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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.553,—nn 15 DE FEvnisínto DE 1911 e)

Concede ao industrial Dr. Victorio Antonio de Perini, OU á •com.:
panhia que organizar, os favores doa d-cretos na. 2.406, de 11
de janeiro de 1911; 8.019, de 19 de maio do 19(0; 5.646, de 22
de agosto de 1905, e 947 A, de 4 de novembro fie 1890_ 	 _
O Prasidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI, atten-

dando ao que requereu o-industrial Dr. Via brio Antonio de- Peidni,
decreta:	 ,	 .

• Artigo unico. Ficam concedidos ao industrial Dr. Victorio
tonio de Perini, ou á companhia que organizar, os Pavores e,onstari--
tes dos decretos es. 2.406, de 11 de janeiro de 19!1; 8.019, de 19 de
maio de 1910; 5.646, de 22 de agosto do 1905, e 947 A, de 4 de no-
vembro de 1890, para o estabelecimento da metallurgia do ferro e -
do aço e exportaçao dos minerios de ferro ; de alcôrdo com as'elau--
Emulas rue com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado
Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.	 C

• HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.553, desta data

São concedidos ao industrial Dr. Victorio Antonio de Perlai,
ou á companhia que organizar, os favores dos decratoa w. 2.406,
de 11 de janeiro de 1911; 8.019, de 19 de maio - de 1910; 5.04
22 de ag isto de 1905, e 947 A, do 4 de novembro de 1890, para o
estabelecimento de metallurgia de ferro e aço e para a exportação
dos minerios de ferro.

•
O coneessionario obriga-se a montar á margem da Estrada de

Ferro Central do Brazil, nas jazidas existentes entre os kil imetros
590 a 610, ou em outra logar que for mais conveniente.. alt)
altos fornos, apropriados á predileção inicial de 8.000 t meladas de .

- ferra goza, no primeiro anno, e as installa.ções para sua couvarA0
em ferro o aço laminados para os usos industriaes correntes e na
proporção das necessidades do mercado.

• III	 , •
Para esse fim fará o concesSionario todas a installações de

mineração, metallurgia e quaesquer outras que » constituem depen-
dencias dá serviço, inclusiva h ila:tações e usinas hylro-eleetricas .
para força Mi outra qualquer applicaçã ) industrial, bem como as
installações do minerio e manganez, e para carga e descarga no
porto do Rio de Janeiro. 	 •

• IV
O concessionario poderá transportar pela Estrada. de Ferro

Central da Brazil o carvão, o minerio, os fundentes e todos os pro-
duetos de sua fabricação, de accôrdo com os fretes previstos no
art. I° do decreto n. 8.019, que são:

Oito réis por tonelada kilometrica para o carvão, o coke, fun-
dentes e os materiaes refractarios desti lados ao fabrico do ferro t -

Doze réis por tonelada kilometricr para a guza bruta, o ferro,-
o aço. em linguotes `.de producção nacional, fazendo . seí as expedi-
ções por vagões completos ;

Quatorze réis por tonelada kileMatrica para a guza em obra,
o ferro e o'aça .laminados em vergas,' barras, etc., e 'mais pro-
duetos da fabricação da wina ;•	 •
• Oito réis por tonelada • kilometrica 	 para o minario de forni

destinado á exportaçã,o ou ás usin is, em expedição per vagões , cem-_	 .pletos.
Para o transporte das melarias, materiaes e apparelhagem

das installaçãos metallurgicas; vigorará o frete da tarifa n. 10 da'
Estrada de Perro Central do Brazil.

(*) Reproduz -se por ordem superior.

'Srtt, 1- C
• ""
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V
O concessionario construirá na bahia do Rio de Janeiro, ou em

utr0 porto do littoral que for julgado mais conveniente, as instai-
,. necessariaS para a carga e descarga do minerio, do carvão

e e outros productos para exploração da sua industria ; devendo
o local do mesmo e seu projecto ser submettidos á approvação do
Governo.

VI	 •
Si o concessionario preferir que a carga &descarga do minerio

0 combustível sejam feitas no cães do porto, construido por conta do
Governo, será beneficiado com uma reducção de 50 % sobre as taxas
em vigor para esse fim.

VII
O Governo garante o transporte annual pela Estrada de Ferro

Central do Brazil, no minimo, de 80.000 toneladas progressiva-
mente, como de todos os materiaes necessarlos á construcção e
runceionamento das usinas.

O Governo fará construir o ramal ligando a estrada á usina
/Xtetallurgica e parto de embarque dos minerios.

• O coneessionario, por seu turno, fica obrigado a fazer todo o
servia° de descarga de carvão importado para as estradas polo
preço de 300 reis por tonelada.

VIII
O conce,ssionario terá os onus e as vantagens dos decretos

no. 2.406, de 11 de- janeiro de 1911, 8.019, de 19 de maio de 1910,
5.664, de 22 de agosto de 1905, e 947 A, de 4 de novembro de 1890,
applicaveis á construcção da usina e suas dependencias, bem como
ao custeio da mesma.

Em vista do que dispo o art. 8° do decreto n. 947 A, citado,
terá o concessionario a preferencia para o fornecimento aos ser-
viços do Estado ou de concessão federal, levands -se em conta, nos
preços dos artigos estrangeiros, o valor dos direitos respectivos e
outras despezas de importação.

IX
O prazo para montagem dos altos fornos para a capacidade de

10.000 toneladas annuaes será do 18 mezes, o para as installações
completas de fabricação de ferro laminado seri de dous annos, con-
tados esses prazos da assignatura do contracto.

O minerio de ferro paderá ssr exportado desde a assignatura
do contracto, quando para esse fim o concessionario se tenha
apparelhado.

X.
Para garantia da execução do :contracto, o coneesSionario depo-

sitará no Thesouro Nacional a caução de 24:000$, em dinheiro ou
em apolices da divida publica, caução que só poderá sor levantada
quando esgotado o prazo da; concessão, de accôrdo com o maximo
previsto no art..2° do decreto n. 8.019, citado.

Xl
O concessionario fica sujeito, pelas infracções do contracto,

multas do 500$ a 5:004 o ao dobro nas reincideacias, impostas
pelo Governo, conforme a gravidade das faltas.

Essas multas serão descontadas da canção, quando o couces-
Sionario não as pagar dentro do prazo da intimação.

XII,
• SI, decorrido o prazo de que trata a clausula IX, para a mon-

tagem da usina, não estiver inicia la a respectiva construcção,
ficará ipso facto caduca a concessão, com perda da caução.

*Igualmente fica estabelecida essa penalidade para o caso de
não ser assignado o contracto referente a esta concessão dentro
do prazo de 30 dias, contados dessa data.

XIII
O concessionario entrará para 03 cofres da União com a impor-

tancia annual de 6:000$, em ditas prestaçõos semestraes,para a des-
pesa do fiscalização do contracto.

XIV
Quaese Liar duvidas que se suscitarem na applicaçã,'o dos favores,

ou apreciação dos encargas resultantes dessa concessão, serão
- resolvidas administrativamente, por arbitramento amigavel, na

forma da leg:slaçã,o em vigor.
Rio de Janeiro, lb de fevereiro de 1911.— J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.589 — DE 8 DE 3:Uno bE 1911
Transfere a Dantas & Comp. o contracto celebrado com a firma

Joaquim Garcia & Comp. para o serviço de navegação a vapor
entre o Rio de Janeiro e Paraty
O Presidente- da Republica dos Estados Unidos do árazil,

attendendo ao que requereram Dantas & .Comp., successores da
firma Joaquim Garcia & Comp., _decreta:

Artigo unico. E' transferido a Dantas & Comp. o contracto ce-
lebrado em virtude do decreto n. 7.520, de 26 de agosto de 1009,
Com a firma Joaquim Garcia & Comp., pára o serviço de navega-

Cão a vapor entre o Rio de Janeiro e Paraty, ficando os mesmos
successores obrigados ao cumprimento das clausulas que acompal
nharam o referido decreto.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 90° da Independencia
230 da Republica.

DECRETO N. 8.607 —DE 8 DE MARÇO DE 1911

CrSa um Aprendizado Agricola anuem) á Escola Média ou Theoric
Pratica de Agricultura do Estado da Bahia e approva o raspe.;
ctivo regulamento
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attenJ

dendo ao que dispõe o art. 2° do decreto n. 8.561, de 15 de fevereiro 1•
do 1011, resolve crear um Aprendizado Agricola, annexo á Escola
Média ou Theorico-Pratica de Agricultura do Estado da Bahia
(Escola Agricola da Bahia), de accordo com o regulamento que com.
este baixa, . assignado pelo ministro e secretario de Estado da
Agricultura, Industrie, e Comiserai°.

Rio de Janeiro, 8 de março de
230 da Republica.

CAPITULO 1
DO APRENDIZADO AGRICOLA E SEUS FINS

Art. 1°. O Aprendizado Agricola, annexo á Escola Agrícola
Bahia, tem por fim formar pequenos cultivadores e operarios agras
colas aptos para os diversos serviços da propriedade rural exploa
rada de accordo com as modernas praticas agronornicas.

Art. 2°. O ensino é exclusivamente pratico o deve aproveitati -
de preferencia aos filhos de pequenos cultivadores e trabalhadora g
ruraes que queiram instruir-se nas artes manuaes ou meco.nicass
que se relacionam com a agricultura, nos mettiodos raeionaes da -.
exploração do solo, manejo dos instrumentos agrarios, nas praticas
referentes á criação, hygiene e alimentação dos animaes domes-,
ticos, seu tratamento, e nas diversas industrias rumos.

Art. 3°. A pratica manual dos diferentes serviços será conIà
pletada por noções elementares ministradas durante os trabalhos -
a qu3 alias se referirem, como meio de esclarecsr e guiar :OS
alumnos para melhor execução delias.

Art. 4°. Além dos trabalhos praticos a que se devem dedicar e
das explicações theoricas que lhos serão ministradas, intuitiva e
objectivamente, incumbo aos alumnos assistir a conferencias sobre
agricultura, horticultura, zootechnia, apicultura, soricicultura
mathematica elementar applicads .

.'Art. 5°. O aprendizado deverá ter organização sirnilar a uma
propriedade agricola, orientada pelos modernos methodos culturaes
e dispondo dos meios necessarios para obter o maior rendi-
mento util das culturas e das industrias agricolas procrias da'
região.

Art. 6s . Fará parte da educação pratica dos alumnos a freÁ
quencia ás officinas para o ensino profissional elementar e para sà,
trabalho do ferro o da madeira., podendo ser estabelecidos outra
a jIliZ9 do Governo, ouvido o director.

Art. 7°. O aprendizado cuidará igualmente da educação phy-i
sica dos alumno s, por meio de exercicios de gymnastica, jogos ade-¡ -
quados á idade e exercidos militares.

Art. 8°. Os alumnos deverão tomar parte directa em todos os-
serviços da fazenda, experimental, das officinas e nos exercidos s
designados no artigo anterior, dev endc-se ter em vista para cada
caso especial a capacidade phys-ca

Art. 9°. O ensino será completado' com excursões a procries
dades agricolas, museus, fabricas, ofildnas, exposições, feiras;,'
mercados, etc.

Art. 10. O aprendizado deverá dedicar-se á producção de se :, s
mentes de plantas uteis e possuir viveiros das mesmas plantas,
inclusive as fructiferas, para distribuição gratuita aos agricultores
da zona, de conformidade com o regulamento e instrucções que
regerem o respectivo serviço no minisserio.

Art. 11. Na fazenda experimental, que deverá ter, pelo meS
nos, a area de 20 hectares, serão exp'oradas do preferencia as
culturas provi as da região, a industria pecuaria e a de lactici- •
"Mos, podendo-se, tambem, proceder a ensaios de adaptação . relas •
tivamente a outras que parecerem convenientes.

CAPITULO
DA DURAÇÃO DO CURSO DO APRENDIZADO E SEU PROGRAMMA 

.•
Art. 12. O curso terá dous annos, dividido em semestres e serã

feito de abril a agosto e de setembro a janeiro, ha' 	 dou9.7'
meus de férias, em fevereiro o março.

Art. 13. As noções elementares professadas de accôrdo com o.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.:

1911, 90° da Independencia trs

HERMES R. DA FONSECA,

Pedro de Toledo:
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P •inie.: •o an;to
r . 1°. Estudo pratico do só:o, sub-sólo e de suas propriedades

hysico-chimicas - Diferenciação das te-ras de-cultura, sua com-
aoosição, analyse physica das terras, r ichas communs á região e

:terras a que da.a:i origem, terras de transporte, collecta.de amo aras
"de terra para analyse.
,• 20 . Estrumes, adubos e correctivos, suas applica,ções, conforme
A natureza das culturas e dos terrenos, preparação, coaservad5„) e

'iludes da distribuição dos estrumes.
3°. Preparação das terras de cultura,instrumentoi empregados,

; desmontagem e montagem das instrumentos agricol as, estudo
comparativo dos mesmos, substituição de peças, conservação o re-
pàração-j Desbravam ;Jato dos terrenos e suas operações -Drena-
gem, saneamento, deseccamen to e irrigação.

4°. Estudo pratico da semeate-Detercninação das sementes de
plantas uteis e n wivas-Classi icação, ensaio o analysa das semen-
tes ; identificação, pureza e poder germinativo-Selecção e 'cansar-

' vaçao-Processos de semeadura e operações ulteriores-Instrumen-
tos e utensilios empregados.
. 50 . Noções geraes sobro a planta e suas diferentes partes -

Observações sobra as diversas phases da Vila vegetativa- Agentes
naturaes da vegetação e papel de cada dm delias- Acção dos es-
trumes, adubos e correctivos-Principios immediatos e fundamen-

', taes das plantas-Methodos de reproducção das plant s - Instru-
mentos, utensilios e ingredientes empregados-Variedades de en-

• Nertos e sua aprendizagem..
Segundo anno

1°. Continuação e recapitulação das noções thearicas e dos.
trabalhos praticos do anua anterior.

20 . Cuidados que devem ser proporcionados ás plantas durante
• marcha geral da vegetação-Ainalho 's e lavouras-M)lesti as das

',plantas, suas causas, prophylaxia e tratamento-Pragas e plantas
nocivas, meios de as combater-Insecticidas e fungicidas, processos
9 meios de applicação.
, 30 . Culturas regiona.es, culturas novas, horticultura, fructi-

cultura, praticas e material empregado.
, 4°. Preparação e.apropriaçã,o dos terrenos para as diversas

Yariedadais de plaatas fractiferas-Escolha das arvores e arbustos,
plantação, transplantação, cuidads essenciaes, pada era geral,

•tratamento das raizes-Adubaçã,o e lavouras annuae,s- Escolha de
arvores proprias para arborização,cultura e educação das mesmas
e das plantas fructiferas-Viticultura-Molestias, sua prophylaxia
e tratamento, parasitas e insectos nocivos, meios de os combater
-Aves, insectos e outros animaes uteis - Colheita, conservação,
embalagem, transporte e comrnercio do fructas, modos de utiliza-
pão, (distillação, fructas seccas, em compotas, etc.) 	 .

.5.° Pratica de silvicultura - Conservaçã,o. e exploração das
florestas, plantio e replantio, estudo da estructura das arvores,
sua composição, qualidades technicas das madeiras brazileiras -
Epoca de corte, tratamento, conservação, transporte e commarcio
das madeiras-Exoloraçã,o . das essencias fiorestaes sega cdo S3US
zifferentes usos-Cultura da; plantas textis e outras que possam
ser utilizadas-Preparação das fibras, estudo de sias qualidades
technicas e de suas applicações, embalagem e colunarei° das
fibras.	 •

• 6°. Colheita, armazenagem e conservação das : celheita3 e dos
laroductos agricolas-.Apparelhos, instrumentos, utensílios e instai-

, lações destinadas a esses serviços- Beneficiamento dos productos
agricolas-Exterior dos animas domesticos, organização geral

• ' o suas funcçõás.
, 70 . Criação, alimentação, hygiene dos animaes domesticos, pro-
phylaxia e tratamento das.molestias, pragas e animaes nocivos -
pstudo das diferentes raças-Raç i,s nacionles e estrangeiras,metho-
dos de acclimação, multiplicáçi,o e melhoramento, valor compara-
tivo das forragens-Raças leiteiras-Estudo do leite, fabricação do

•:Queijo e da manteiga-Industrias ruraes proprias da zona, indus-
trias novas, fabricação de farinhas, feculas, pastas, licores, oleos,
'fructas cuservadas, productos de distillação, beneficiamento de
„principias immediatos, etc.'

8°. Edificação das pequenas constraeções ruraes, material
'empregado, installaçõos para as diferentes raças de animes,
cuidados hygienicos, pratica de levantamento de plantas, noções
elementares sobre economia rural, syndieatos e cooperativas, con-
4,bilidade agricola. •

CAPITULO.III	 •
- DO REGÍMEN ESCOLAR DO APRENDIZADO E DO METHODO DE ENSINO

• Art. 14. O aprendizado funccionará, como internato e exter-
nato, não podendo o numero de alumnos internos exceder de 50.
• Paragrapho unico. O maxima de frequencia no internato só
poderá sor attingido por deliberação do ministro, ouvido o re-
¥. pectivo director, sendo preciso que as condições locaes o exijam e
Xtue não haja prejuizo• para a hygiene esçolar e boa marcha do
curso.	 .;

Art. 15. O regimei escolar é o de . frequeacia obriga,toria ás
aulas, exercidos e trabalhos práticos conforme as condições esta-
belec i d is no regulamento interno. !

Art. 16. Durante o curso os alumnos receberão explicações
pro.'.ica.s sabre as scleacias fundamentaes da agricultura, recorren- -
do-se Fama:e ao methoda objectivo, com auxilio da material d ida-
ctica de que disp zer o respectivo professor,

Art. 17. Os alumnos do primeiro anno, além dos trabalhos que
lhes competem, deverão associar-se como auxiliares aos trabalhos
do :•.egund o anuo.

Art. 18. Os alumno3 que revelarem mais aproveitamento em
cada anno s ?rão aproveitados como . chefes de turmas nos tra,?alhoa
pra,ti c as .

Art. 19. Os alirmnos que tomarem parte nas excur5 7es	 P! O- .
priedades agricolas, merc tdos, feiras, museus, jarcials, etc.. d:ve-
rão apresentar ao respectivo professor um memorial contendo filas
observações.	 •

•CAPITULO IV
DO CURSO PRINIARIO DO APRE1nIDIZADO

a Art. 20. Haverá no aprendizado uni curso primario para
alumnos que deite precisarem, podendo • tambem funcciona,r urna
secção nocturna, destinada principalmente a trabalhadores pontes
da zona.

Art. 21. O ensino será baseado no methodo expecimenta',
exclusão de qualquer tendencia a tornar mais complexos os pro-
grammas do curso " primario e slorecarregar a memoria dos
alu:nnos.	 •

Art. 22. O ensino deve ser ministrado de accôrdo com o curso
a que o alumno pertence na gradação esoolar, isto é, Curso eleir
tar, médio e superior.

Art. 23. No curso e'emontar devem ser ministradas aos a u-
mnos lições de cousas com aplicações simples e intuitivas SOT' f' s
reinos da natureza, os plielomenos mais cammuw, as ma er as
primas e as-transformações a que estão sujeitas pelo trabalho'a
cola e industrial.

Art. 24. O ensino no curso elementar deve ser completado
com passeios, excursões e organização de pequenas collecções esco-
lares.	 -

Art. 25. Nas aulas de escripta, leitura, calculo mental, exer-
cicios de desenho e nas lições das diversas matarias do programma
deverão os professares escolher, do preferencia, sempre que fôr
possivel, questões que se relacionem c)rn a historia natural e a
agrlcultura, em seus diferentes ramos.
• Art. 23. No curso médio deverão ser ministradas aos alumnos

noções elementares do historia natura l , intuitiva e experimental-
mente, com auxilio de apparelho s : mples e mediante exercicios e
demonstrações ao alcance da capacidade do; alumnos.
• Art. 27. Completarão as lições e exercidos es3olares do curso

médio as excursões e passees aos campos de cultura, jardins, mu-
seus, exPosições, feiras, mercados, etc., e a organização de Collo-
cções da historia natural.

Art. 23. No curso superior os alumnos deverão fazer a revisão
do curso médio, em relação ao estudo de physica e historia n durai,
ampliando-o quer em relação ao estudo do homem, dos animies,
mine mes e vegetaes, quer na parte referente ás primeiras noções
systematicas de physica e chimica..
• Art. 29. No jardim da es:ola e no campo de demonstração dá-
verão ser feitos exercidos sobre terras do cultura, pader fertili-
zante dos estrume; culturas demonstrativas em vas s e em par-
cellais de terreno datribuidas aos alumnos.

Art. 30. São partes complementares do ensino primaria no
aprendizado os trabalhos manuaes, o ensino profissional elementar,
o desenho, a- dactylographia, a gymnastica, os jogas sportivos o
exercicios militares, tendo-se sempre em vista, em rei i.ção aos dons
ultimos, a idade e a compleição paysica, do alumno.

• CAPITULO V
DAS DEPENDENCIAS E INSTALLAOES

Art. 31. Haverá no aprendizado as seguintes dependencias e
installações:

a) deposito' de machinas, instrumentos, utensilios agricolas,
insecticidas e fungicidas ;

b) construções mioprias para os diferentes animaes, estru-
meira, depostos de sementes, forragens e productos agricolas;

• c) arca, destinada ás diversas culturas, campo de demonstra-
ção, horta, pomar, jardim, prados naturaes e artifIciaes, installa-
ções para sericicultura, apiario, etc.;

d) installações para beneficiamento e emballagem dos produtos
para a industria de lacticinios, fecularia, fabrico de farinha, distil-
daria, etc.;

e) gabiaete e laboratorio de physica e chimica com apparelhoS
simples, dos que forem adoptados no ensino primario agricola;

n gabinete de historia natural com collecções didact i cas e her-
bario, organizado pelos alumnos do referido curso;

g) bibli'vth^. :/2.-i^oh,. com livros elementares, r . vlstas sobre
• ia.	 a iedustrias ruraes;

'art. 5° do presente regulamento e os trabalhos praticos correspon-
;derão aa seguinte programma:

-
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h) museu agrioola e florestal, com eollecções de sementes de-
plantas regionaes é seus productos, ihodellos de machiaas, instala-
mentos agricolas, planos, plantas e mdcróloa de Construeçaes ru- •
rasee;	 1

i) officina para o ensino profissional elementar; 	 .
j) oficinas para o taabalho do ferro, madeira, couro, vime,

Olaria, alveaaria, etc.;
k) posto meteorologiCa.	 •
Aet. 32. Na organização das diferentes dependenclas, deverão

liar observadas a natureza pratica do ensino e suas applicações
pequena cultura e aos geueros de producção que lhes são proprios.

Art. 33. Nas officinas que forem estabelecidas dever-se-hão
observar os preceitos geraes do doerei; n. 7.776, de 23 de dezem-
bro de 1909, em tudo que se conciliar com o Regutamento Geral do
ÉrAno Agronomico e' com o presénte regulamea-ta especial dos
aprendizados.

CAPITULO VIlt
DO PESSOAL DO. ENSINO E ADMINISTRATIVO

Art. 34. Õ pessoal 'de ensino do aprendinde censtará de:
a) um Clrectoi. e professor de agricultura, zootechnia, vetari-

• naria e ndustaias rumes;
b) um auxiliar aeronomo;
c) um professor primamo, tendo um ou mais adjuntos, con-

forme o numero de alumnos;
d) um encarregado da contabilidade, e professor de contabili-

dade a grieola;

• eees,	 • CAPITULO VIII
DOS EXAMES, DOS CERTIFICADOS DE CAPACIDADE E DOS PREMIU

ESCOLARES'

e) dous conservadores da bibliotheea e . do museu, e inspectores
de reumros;

f) um medico;	 I
g) um chefe de culturas;
11) um jardineiro e horticultor;
i) um tratador de imanam;
j) um pretico de industrias agricolas;
1.) um mestre de officina para o trabalho do ferro;
1) um mesa° de oficina para o trabalho da lindeira;
m) operaras para o trabalho de alveneeia, olaria, couro,

vima etc.;
n) um economo;
o) um portei:. o continuo;
p) um feitor;
q) o numero de serventes e trabalhadores necessarlos aos diffe-

rentes serviços.
Paragrapho unico. 1 O posto meteorologico ficará a cargo do

chefe de c 'turas.
Art. 35. O carge de director só poderá ser occupado por enge-

nheiro agronomo, ageoaomo, regente agricola ou pessoa de notoria
corneetencia em agricaltura, &aio istrada em publicaçõass e traba-
lhoè ,_ a ices, sendo inaspensavel que tenha pele menos deus annos
de tiron' o, irecção! ae estabelecimento rural, de propriedade
particular ou do ,;overnO.

Art. 36. Os chefes cie cultura devem ser proassionaes em agri-
culta ia, que cravem cem titulo ou documento equivalente que
',avalie o curso de uma escola pratica ou de um aprendizado agri-
c	 ou e ee tenham dirigido um estabelecimento rural organi-
zado de amoedo com as Modernas praticas agronomicas.
. A . t. 37. Sela adoptado identico criterio na escolha dos mestres
de o edema que ()aviera°, ser aptos a ensinar por processos moder-
nos as aetes alarmes a que se dedicam.

, CAPITULO VII
DA ADMISSX) DE eetessetes

Art. 38. Para sr alnateldo como alumno, deve o candidato
ter, pelo meiwe 14 anncs de idade e 18 no maximo, ter boa con-
ducta e censtituiç:o plaa ice que o torne apto para o serviço do
campo, ser va,ccinado, revaccina.do cesta' isento de molestias con-
tagoa. s ui iifecto-coetagiesas.

era 3.0. s alumaoe internos serão vestidos, alimentados e
receb _ã o ensin ,grataiianeite, senio tambem gratuita a ma-
tr:cula, dis aaunnos externos.

Art. 40. Terão preferencia para a matricula os filhos de
agriculto es, proassionace de industrie rural e trabalhadores agri-
coias, na rasai) de 60 % sobro o numero fixado para a mesma,
deveud , ser preenchidas as vagas restantes com filhos de pessoas
que exerçsm outras profissões.

Art. '41. Os alcalinos, que exibirem certificado de exame final
do curso primario ou revelarem, em exame de admissão, achar-se
habi itad s nas matarias ido respectivo curso, serão matriculados
no primeiro anuo, devendo os que não souberem ler e escrever, ou
dernoestrarem, no mesmo' exame, deficiencia desses,conhecirnentos,
mamam lar-se no curso primasio do aprendizado, de conformidade
com a classe q, .e 'lies competir.

Paragrapho unico. Dada a ultima hypothese, os alumnos só
poderão ser matriculados io l° anuo, depois de terminado o curso
prunario.	 . .

Art. 42. O ministro,' de accôrdo com o director,: indicara
annualmente à numero de alUmnos externos que deverá .aar ada.

"Mittido.

• . 	 •	 •	 .

s
- Art. 43. Nos exalam parciaes e finam, assim como em todo''

e4regimen escolar, vigorarão os dispositivos estabelecidos . para na
escolas praticas e os csafé foram consignados no presente regul
mento.

Art. 44. Os alumaos que concluirem o curse terão direito
um certificado de capacidade em trabalhos pratioos de agricultur
cabendo-lhes preaerencia nos cargos do ministerio condizentes cosa
os mesmos conhecimentos.

Art. 45. Serão taerbem preferidos na, acquisição de lotes noa
centros agricoles, e ao Tia mais se houver dostinguido, por sua)t,
conducta e aproveLeinento, poderá o Governo conceder um lo e 
gratuitamente.

CAPITULO IX
DO REGIMEN ESCOLAR E ECONOMICO DOS APRENDIZADOS

- Art. 46. O regimen escolar será o de frequencia obrigataribal
conforme o regulamento geral do ensino agronomico, adoptado naí
escolas praticas, e obedeeerá aos preceitos do presente regula-.
mento.	 .	 .	 -	 -el

Art. 47. Os alumnos 1;ecoberão, pelos trabalhos praticoe -méis
realizarem e pelo aproveitamento que revelarem nas lições thada
ricas de qualquer dos cursos, notas que entrarão na composição dd'
suas respectivas medias semestraas. 	 .

Art. 48. Nos campos de demonstração da escola, dar-se-ha
cada alamno uma área de torra para zer cultivala sob sua lassem
sabilidade e de accôrdo com as indicaçaes e a orientação •do respea
divo professor, cabenlo-lie, além disso, tomar parte nos trabalao
da fazenda experimental.	 .

Art. 49. 03 alumnes do apronclizado receberão uma diario,,
titulo de remuneração de serviços, a qual será regulada polo s
leria corrente na regiao e de accarlo com a capacidade de trais
belho e as aptidões de cada um deltas, a juizo do director.

Art. 50. A (liaria, do que trata o artigo anterior será augmen•
tada gradualmente, à medida do desenvolvimento adquirido peio
.alumno nos serviços a seu cargo.

Art. 51. Em relação á renda' de cada oficina, regulará ci disa
posto no art. 11 do decreto n. 7.783, de 23 do dezembro, compld-a
tado pelos arts. ns. 12 e 13 do mesmo decreto.

Art. 52. A renda da fazenda experimental em que se acaalgtasestabelecido o Aprendizado Agricola será assim distribuida: 	 es
a) 5 % ao dieector ;	 .
b) 3 e. ao chefe de culturas ;
c) 3 % ao secretario e professor de contabilidade o.gricola ; 	 , ..
d) 2 % ao jardineiro e horticultor ; 	 e_

. - e) 1 ti', ao eucarregado dos animes e ao pratico de industria0
agricolas ;

f) 20 % para serem distribuidas annualmente pelos alume:salsa
na ordem do respectivo muito e de aocôrdo coei a proposta MI
director, approvada pelo ministro ;

g) a quantia restante_ será recolhida ao Thesouro Nesaionalga
destinar-se-ha a melhoramentos no aprendizado. 	 ._,.

- CAPITULO X
DO PESSOAL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO

Do director:	 .
Art. 53. O aprendizado terá um director, que será substituidta

em seus impedimentos pelo auxiliar agronomo.
Art. 54. Incumbe ao director:	 .
1 0, distribuir e fiscalizar todos os serviços inherentas -asa

aprendizado, de accôrdo com Q presente regulamento e o regimentq
interno, que deverá observar e fazer cumprir ;

• 2°, leccionar as meterias que lhe competem, conforme ose
methodos pedagogicos prescriptos no presente regulamento, - aia
acc8rdo com o respectivo progaamma ;

3°, inspeccionar as aulas, gabinetes, oficinas e mais dea:
pendencias e installações do aprendizado, velando pela boa. ordent
e disciplina ;

4°, interessar-se na propaganda dos melhores methodos de.
cultura e dos novos ramos de producção agricola e de industrie'.
rural, por • meio de conferencias, publicaçaes, concursos, experielae
cias, congressos e comidos ou por outros meios que lhe pareçana.
eficazes;

5°, fazer propaganda a favor dos syndicatos, cooperativas 4
isatituiçães de mutualidade agricola por meio de conferencias prae
ticas e distribuição das publicações que lhe forem remottidas pelos
ministerio e a favor da conservação ou replantio das mattas, pra
inovando periodicamente festas das arvores e fazendo conferencia
sobre o assumpto ;	 •	 •

• 60, _executar as decisões do ministro em relação á administra
çieao. do aprendizado ;

78,-- enviar ao ministro, devidamente informados, os requeri-a,
`mentos ou quaesquer ireclarnaçaies dos fdiscoionarios deaprendizada i
oh, dos alumnos ii	 .	 ,

• I YIL,;:.
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s 8°, dar publicidade aos elstaes para a matricula dos aluamos,
resolver sobre os respectivos requerimentos, do cujos despachos
haverá recurso pa a o- ministro ;	 -

9'. autorizar, mediante despacho, a matricula dos alumnos o

R4 certidões que liverem de ser extrahidas dos livros da secretiria;
10°, assign ar todos os actos que dependerem de sua assigna-

tura, inclusive os certi icadoo escolares de que trata o art. 44;
. • 11°, responder ás consultas que lhe forem feitas por agriculto-

res ou profissionaes de indostria rural, relativamente aos acaam-
ptos de sua cadeira ou ao ressim en econom'co do aprendizado ;

a -12°, encaminhar ao auxiliar agronorno, ao es ipturario e pro-
fessor de contabilidade, ou a outrcs funceionarias aquel:as que lhes
competirem, velando para que sejam attendi .as convenientemente,
devendo as respectivas respostas ser transmittidas por seu inter-
rnedio ;

13°, promover annualmente na séde do a arenclizado exposi-
ções agricolas e de artefactos nas ()Moinas, deven !o servir as alia-
ilidas exposições para julgamento do gráo de adiantam -nto d .s
alumnos e distribuição de premiós aos mesmos, na fôrma do art. 12
dcadecreto n. 7.763, de 23 de outubro de 1910:

14 0 promover con'erencias e c noursos sobre asmmptos pra-
ticos, designando o.: f anccionarlos que os devem real' ar ;•

15°, enviar arnualmente ao rins ro, por in'ermedio do dire-
ctor da E:cola Média oa Th _deo laaatica de Agriaaltura, o pro-
gramma dos curs)s e dos escrcic:os praticos

16°, dssIgnar os fanccionarios que devem fase:" eacursões com
Oa alumnos e esiabelecer o i :nerario e a re reativa o :ditas,.);

17°, rub:ica.r os livros de contabilidade e todos os que se
referirem ti.s diversas i Istallaç5os e depen !ondas do estabeleci-
monto;

. 18", promover a collaboraçãe dos funccioaaric q-us tiverem a
Seu cargo funcções technicas, para o b_letim do ministerio

19', examinar as contas de forneci s ents e visai- r-a re-
s inettel-as á delegacia fis-al do Th-souro, deaca do respectivo

processo, enviando una das vias á Dire&-aria Geral de Conta li-
dado do ministerio ;

20° elaborar o projecto de orçaineato animal do a prendizado e
remetted-o ao ministro por interina:Ho d. Diaectaria. Geral de
.Agri altura e Industria Animal ;

21 0 , solicitar da respectiva delegacia fiscal do Thesouro o
pagamento elas folhas do pessoal, c Altas dc fornecimentia e mas
des-iozas do apre... izado, de accôrdo cota os creditos unis
e cem a circular n. 2.165, de 12 do soleafass de 19:0, e mais
instrucções e ordens do-ministerio ;

22°, requisitar ... mesma delegacia os adeanta antas pra as
desamas miadas e de promato pagamento

. 23°, promover a aber-imra de concurrencia para os f s oeci-
mentos ordinarios do aprendizado e os extraordinarios que puderem
ser sujeitos a essa medida

240, enviar mensalmente á Directoria Geral de Contabilidade
uma das folhas de pagamento e dos documentos de despeza, acom-
panhando o balancete respectivo

25° visar os pedidos- de fornecimentos para o aprendizado, os
quaes deverão constar dos livros de talões

26°, assistir, sempre que fôr possivel, ás aulas e aos exercicios
do aprendizado •

27°, suspender os empregados, em consequencia de falta disci-
plinar, até 15 dias •,

28', admittir e dispensar os serventes, bedeis, feitor e o pessoal
operario e subalterno

290, apresentar ao ministro, até 15 de fevereiro, um. relatorio
annual sobre os trabalhos do aprendizado e designar. as mais
rsecurrencias, além das informações que lhe cabe dar periodica-
mente;

30°, tomar providencias urgentes que julgar convenientes para
regularida o dos serviços do apreadizado, submettendo-as
diatamente á approvação do. ministro

31°, presiair as mesas examinadoras em que tiver de funo-
cionar ;

320 , dirigir e orientar a exploraçã'o da fazeada experimental,
que corre sob sua responsabilidade, o submetter annualmente
approvação do ministro o pano de exploração para o anno seguinte,
somprehendeado o respec:_vo orçamento

330 , enviar annualm,anto ao ministro utn mappa da matricula
dos alumaos com referencias feitas a cada um, em relação á sua
fragua:leia, comportamento e gra° de proveito obtido. .

Art. 55. O director residirá no edificio que lhe é destinado na
séde do aprendizado e não podesá auseatar-se por mais de oito
'dias sem autorizaet:.3 do ministro.,
. Art. 56. O director é o superior hierarchieo .de todos os fane,

cionarios . do aprendizado e só responderá...por. seus actos ao
min:stro.

Do auxiliar agronomo : 	 .....
Art. 57. Ao auxiliar agronorno compete :
1°, substitalr o d sector em seus tapedimentos ten3porarlos ;
23 , auxilial-o em todos os trabalhos da _directoria.;

• 3° leccionar a parte do curso,' não ..irelMndo . a cadeira que
'compete ao d:rector, de acciardo com o programma approvado
pelo ministro : -

4, cumprir a3 prescripções do presente regulamento e do
regimento interao, na parte. que lhe competir ;

5°, comparecer com po atualidade ás aulas e aos exescicioc
praticos ;

6°, acompanhar e dirigir os alamos nas excurs5es e nos tra-
balhos praticos attinentes ás matarias de sua aula

7°, pa r-'. Icipar, por escripM, ao director, quando, por motivo
justificav. , na) puder comparecer ás aulan e aos exercidos;

8°
'
 organizar Os pontos para exames e submettel-os á appro-

vação do director
9°, ap3a3entar ao director, na fim de cada anuo lectivo, o pro-

gramma de sua aul 1, e dos exercidos praticos que lhe•correspon-
derem. para ser adoptado no anil) ser •r. ate

10°, assaltar qualaner 00011.S. o technica que lhe seja con-
fiada pelo director, relativamente atos assumptos de sua aula ;

11 0, respondas., por 'nterinedio do director, ás consultas que lhe
forem feitas p .r agricuaores, criadores ou profissionaes do indus-
ts a rural;

12G , realizar excur'ias scientificas, a bem do ensino, cabendo-lhe,
nesta caso a Ciaria estabalerida no rasante regulamento ;

13 0 . e::. luar prati;ainente aos alumn is elementos de tbpogra-
pifa e dos nho topogra

Art. 58. Ao auxi:iar a -ronomo serão appticada,s as seguintes -
penas, do coaformidado com a falta que houver commettido:

1 a, pesada de gratificação, de um a oito dias ;
2s, p-rda de todoc os vencimeatos, durante o mesmo perioão
3, susaensã,a do exercido, com perda de vencimentos ;
4a, de iaão.

• Art. ta). As pertas constantes dos ns. 1 e 2 serão applicadtas
pato director e as os n4. 3 o 4 pelo ministro, sob proposta do di-
rector e ouvido o delinquente.

Art. 6). Os casos de licença e férias do auxiliar agronorno serão
regulados -elos dispositivos que regerem' o asáumpto na Escola
Média ou

Do professor rirnario:
Art. 61. Ao pro: ases primario compete:
1°, :accionar as ..aa.orias do curs) primario, de accôrdo com o

rogramha z vreo va do pelo director e clab a sado de conformidade
com os dispositivos do pras ate regulamento ; 	 •

20 , 'ear pela b)a. ordem e disci )1ina nas aulas e nos exercidos
pra icos

3°,' acompanhar os alumnos nas excursões que tiverem de
faser a Lena do easino.

E° a Intato do prcfessor primario:
Art. 62. Ao adjunto do pro!essor primario compete: -
1°. aa'Xilia o professor primaria) e substituil-o em seus impe-

dinsentos't;4mporarios •
20 , securidal-o em todos os trabalhos que lhe forem affectos.

• Art. 63. Ao escripturario compete:
1°, lecionar contabilidade agricola, de accôrdo com o prós:-

gramma respectivo, approvado pelo' ministro;
2°, redigir a correspondencia do aprendizado, consoante às'

instrucções e ord .s do director ;
, 3', 1.zer a eocriptura rsão do aprendizado, inclusive da fazenda

exper'anental, devendo e ;a obedecer á orientação traçada no pre-
sente reg 1.amento e no regimento interno ;

. 4°, processar todos os papeis que tenham do sabir ao conhe-
cimento do director, faiando su:ciata exposição delias e interpondo
sua opinião, quando julgar necassario ;

5^, lavrar as actas dos exames e outros actos que tiverem
togar no aprendizado ;

.6°, preparar os esclarecimentos. que tiverem de servir do base
ao re atua° da director ; .

7°, organizar a relação das contas, devidamente documentadas,
para corem suh:nettidas ao exame do di:ector ; 	 •

8°, registrar co livro competente todas as alterações.occorridas
no pessoal do aprend . zado ;
• 9°, organizar o attestado de fremencia é as folhas de paga-
mento do pessoal do aarendizado ;

13°, propôr ao direator todas as medidas que entender necessa-
rias ao bom andamento dos trabalhos a seu cargo e conservar sob
sua g ;.,rda, devida-mate archivados, os Hyros e '3curnen...as rela-
tivos á administração do aprendizad i. 	 .	 ,

Dos conservadores:
Art. 64. Haverá 30 Aprendizado A ssricola dous conservado- sa,

sendo m para os gabinetes e labosatorws de Physid e chiniica, 'o
berbario organizado poios alumnoo e a3 corlecçoes didacticas,
outro para a bibliotheca e o museu agricola e florestal, com as
respehtivas collecções e 03 utensilios e instrumentos agriedas e
modelos e material-de construções raraes.

Art. 65. Os conservadores, corso os demais ompregados, devem
estar presentes no serviço que Lies caba as horas regula.mentarok
ou que, em cama especiaes, lhes forem marcadas pelo ..lirectér, db
accórdo com os siroressores: 	 ,

Art. 66. O serviço ordinario dos corseri'adorea consta dás dia-
posições seguintes : •	 ‘.	 .	 -	 '

1 4, trazer em boa ordem .e perfeito estado de eonsegysoo
o material existente nos gabinetes e laboratórios -é mal.§ iléptS'a
cias a seu cargo;

3I 1

1	 1



In exiinelimeird~	 L.~.11fteldni..1.1111n1111111•11. 1111111 	 I • 11111111	 11.1 I

0030 ; Sabbacto Ia	 '11,TARIO OFICIAL

distribuida, com regularidade e a horas determinadas, a alimenta
ção dos alumnos, zelando pelo seu preparo e boa qualidade.

sArt. 76. Terá sob as suas ordem immeliatas todo o pessoa,/,'
necessario á execução das suas obrigações.

Art. 77. Organizará, conforme fôr determinado pelo director;
os pedidos dos generos e mais artigos necesearios á alimentação
dos alumnos.

1 — Os pedidos serão registrados em um livro-talão e rubrioa-±
dos pelo director.

2 — No fim de cada moa, deverá apresentar ao director tiro:,
balancete geral e detalhado dos generos gastos, mencionando st
respectiva importancia. •	 •

Art. 78. Ao mostre de gymnastica e exercidos militareg
compete dirigir o orientar, da accôrdo com as instrucções approe
vades pelo director do aprenlizado, a educação physica
alumnos pelos reethodos mais modernos, escolhidos os jogos e
exercidos compativeis com a estação e a constituição organica de'
cada alumno.

Art. 79. Ao porteiro compete:
1 0, cuidar da segurança e asseio de edificio e cumprir 34

ordem que, nesse sentido, lhe forem dadas pelo director ;
20, tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço dos 004;

ventes ;
30, verificar a entrada e sehida de volumes e artigos da:

qualquer natureza, o que só pôde ter legar de accôrdo com
d aposições regulamentares.

DISPOSIOES GESAES
Art. 80. O ministro, ouvido o director do aprendizado, poder4

estabelecer cursos primados nocturnos para adultos, sendo prefee •
ridos para a admissão trabalhadores ruraes.

Art. 81. Haverá no aprendizado installações para beneficia
mento dos produetos de suas culturas, podendo taes installações
ser utilizadas pelos pequenos cultivadores da zona, mediante as
condições que forem estabelecidas no respectivo regulamentoe

Art. 82. O aprandiza.,clo será, franqueado, mediante licença do
director, a qualquer agricultor, criador ou industrial agricola
que queira assistir aos serviços a seu cargo.

Art. 83. Os reproduotores de raç i. existentes no aprendizado`
poderão ser utilizados pelos criadoee e. para melhoramento dasj
raças que possuirem em suas propriedades ag,ricolas, de accôrda
com as regras estabelecidas em regulamento especial.

Art. 84. Serão feitos, no aprendizado, ensaios de machinas '
agricolas ou quaesquer investigações e experiencias sobre culturas,
beneficiamento dos productos, zootechnia e industrias ruraes, prea
cedendo licença do director e de conformidade com as regras que
forem estsbelecidas.

Art. 85. Todos os serviços a cargo do aprendizado deverão"
ser cuidadosamente eecripturados, consoante ás regras da contabie e-
lidado agricola.

Art. 83. O Aprendizado Agricola, na fôrma do art. 185 do;
decreto n. 8.584, de 1 de março de 1911, ficará sob a orientação e'
fiscalização do director da Escola Agricola da Bahia.

Art. 87. O director, o auxiliar agronomo, o escripturario, os .;
conservadores e os inspectores de alumiem, o medico, o pharmae;
emiti" o economo, o chefe .de culturas, os mestres de offieinas El"?
mais pessoal administrativo serão nomeados pelo min;stro, o
pessoal operario e diarista pelo director.

Art. 88. O agronomo, quando em serviço fôra da respectivaa
sede, perceberá, a juizo do ministro, a diaria de 10$; os lentes, em'
identieas condições, perceberão a diaria de 8$000.

Art. 89. O pessoal do aprendizade perceberá os vencimentos..
da Ubeba annexa. •

'Art. 90. O aprendizado poderá constituir patrimonio,
fôrma dos arte. 581, 582 e 583 do Regulamento Geral do Em:limai
Agronomico.

Art. 91. As aulas theoricas e os trabalhos do aprendizado po-
derão ser assistidos por qualquer agricultor ou pessoas interessa-
das, mediante licença do director.

Art. 92. O ministro expedirá o regimento interno do apren-
dizado, tendo em vista as bases formuladas pelo director e no qual!
serão mencionados os deveres do pesseal não comprehendides
presente regulamento.

Tabella a que se refere o art. 89
VENCIMENTOS DO PESSOAL DO APRENDIZADO AGRICOLA DA BAHIA

Categoria	 Ordenado	 Gratificação	 Total
Director 	 4:000$000 2:000.900 6:000
Auxiliar agronomo 	 3:20000O l:600000 4:8
Profeesor prima.rio 	 2:004000wou 1 : ooa 000 3:000$000
Adjuncto 	 1 :600$000 800,000 2:	 000e
Escripturario 	 2400$000 1:200$000 3:600 006É
Econorno 	 -1:600$000 800$000 2:400$000`°
Conservadores e inspectores •

: de alumnos 	 1:600$000.• 804000 2:400$00G, i
Medico 	 3:2000000 1;6~00 4:800$00O
Chefe de culturas	  1; 600$000. 204000 2:400$00à

2*, lançar em livro proprio o inventario de todo o material e
quaesquer objectes existentes nas repartees aigeu ceei°, á me-
dida que forem sendo adquiridos para o serviço ;

3° cumprir todas as ordens que emanarem dos professores,
fazendo no recinto dos gabinetes e laboratorios respectivos a neces-
sada policia ;

' 4e, providenciar para que diariamente todos os appatelhos,
vasilhame e qualquer mateeial utilizado no serviço do ensino do
dia seja recolhido aos legares competentes, depois da limpeza in-
dispensavel.

Art. 67. Ao conservador da bibliotheca e do museu incumbe
tambem a inspecção dos aluamos e compete :

la velar pela ordem, decoro e socego que devem reinar no
aprendizado e particularmente nas proximidades das aulas ou usei--
cicios, dando immediata,mente sciencia ao director de qualquer
occurrencia que tenha" perturbado o serviço, com declaração dos
nomes dos autores da indisciplina havida ;

2°, velar pelo asseio dos aluamos, Impedindo que elles com-
pareçam ás aulas e refeições em trajo menos decente ou que ao en-
treguem á pratica de vicies ou de actos moralmente inadmissi-
veie ;

30, fazer com que os alumnos compareçam pontualmente ás
aulas e quaesquer outros trabalhos exigidos pelos professores,
dando a estes informação sobre o motivo da auseucia dos que não
aocudiram á chamada ;

40, cumprir com exacção as determinações dos professores
em tudo que dieeer respeito ao asseio, á policia, ordem, disciplina
e decoro das aulas ;

5°, manter aberta a bibliothece e o museu todos os dias
uteis, segundo o horario estabelecido pelo director, de accôrdo com
as necessidades do ensino ;

6°, impedir que livros e qua.esper outras publicações sejam
• retirados da bibliotheca, sem prévia autorização do director,

devendo o professor ou alumno que os retirar passar o respectivo
recibo em livro para isso destinado e restituil-os no prazo maximo
de tres dias ;

7°, fornecer aos a/umnos os especimens e reclamar a sua
restituição logo depois da terminação dos estudos, não consentindo
que nenhum objeto esteja féra do museu por mais de 24 horas.

Art. 68. Nos serviços internos doe laboratorios, gabinetes,
deposites de machinas e outras dependencias a seu cargo, os con-
gervadores poderão ter, temporariamente, um guarda que lhes
prestará auxilio no caso do amou -nulo de serviço.

Art. 69. Ao chefe de culturas compete, além das instrucções
especiaes que lhe forem dadas pelo director:

1°, a direcção do trabalho agrado e do pessoal respectivo;
2°, fiscalização de todos Os serviços dó rotearia, semeadura,

plantação, amanho e colheita dos prediletos;
30, fazer o estudo methodico, em parcellas separadas, das novas

culturas a introduzir -
da dosar os adubos e preparar as misturas que devem ser

empregadas em qualquer cultura;
50, registrar, em caderneta especial, segundo a ordem chro-

nologica, todos os factos concernentes aos trabalhos e serviços exe-
cutados na preparação do solo, semeadura, amanhos, tratamento
preventivo e curativo das plantas doentes, colheita, beneficio e
conservação dos prediletos.

Art. 70. Ao jardineirc-horticultor incumbe a execução de
todos os trabalhos hortenses e de jardinicultura, assim como o ser-
viço dos estudas, estufas, abrigos e os diversos methoclos e opera-
ções de enxertia, mergulhia e poda, applicados não se as plantas
exoticae corno ás nacionaes, assim como a direcção e fiscalização
desse serviço.

Art. 71. O Catador de anitnaes deve zelar pela sande e
manutenção dos animaes em boas carnes, levando ao conhecimento
do director qualquer facto anermal que °ocorra nos estabulos.
Incumbe-lhe prestar a maxima attenção ao serviço do arraçoamen-
to dos animaes, attendendo á edade e á raça, fiscalizando o pre-
paro e distribuição das rações e a limpeza de todos os animes,
a ordenha das vacus, o leite produzido e o asseio dos estabulos,
malhadas ou mangueiras.

Art. 72. O pratico de industrias agricolas deverá observar
as ordene e instrucções do director e do auxiliar agronorrie na
execução das operações referentes ás diversas industrias agricdas,
êmpregando todo o cuidado no serviço, afim de obter produotos
que reunam as melhores condições, tornando-se assim capazes de
figurar, com vantagem, ao lado de outros similares, cabendo-lhe
velar pela conservação dos apparelhos e machinas industriam:

Art. 73. Os mestres de officinas para as industrias do -ferro e
para o trabalho da madeira executarão os serviços e farão' as
obras que lhes forem determinadas de accôrdo com as necessida-
des do ensino manual dos alumnos.

Art._ 74. O econome, que ficará sob as ordens do director,
será responsavel por tudo que se relacionar com alimentação dos
alumnos e com (Objectes e mobiliado pertencentes aos mesmos.

- Art. 75. O eoonomo providenoiará.para que seja diariamente



Categoria Ordenado Gratificação	 Total
Jardineiro e horticultor 	 1:600$000 800$000	 2:4004000
Pratico de industrias	 agri-

colas 	 -•
¡Mestres de officinas..	 	

1:600$000
1:600$300

800$000	 2:400000
800e00	 2: 400000

1Porteiro-continuo 	
t-Tratador de animaes	 (sala-

1:600$000 800$000 2:400$000

)	 rio de 150$000) 	 1:800$000
, Operario (salario mensal de

150$000) 	 Meg. 1:800$000
, Operaria (salario 	 mensal de

210$000) 	 2:250$000
Servente	 (salario mensal de

100$000) 	 1:200$000
Trabalhador (salario mensal

do 60$000s 	 ••n•••1 720$000
Trabalhador (salario mensal

de 90$000) 	 1:080$000
[ Feitor	 (salario	 mensal	 de

150$000 	 1:800$000
Rio de Janeiro, 8 de março de 1911. -Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.609 - DE 15 DE mano DE.1911
Abre ao Ilhzisterio da Justiça e blegocios Interiores o credito

especial de 3:889$999, rara pagamento ao lente jubilado da
Faculdade do Direito do Recife, Dr. João Vieira de Araujo,
de diferenças de accrescinio de vencimentos atrasados
O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

- ouvido o Tribuna/ de Contas, nos termos do art.70, § 5° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409 de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista da disposto no n. VIII do art. 3° da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de (910, abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores o credito especial de 3:889$999, para pagamento ao
lente jubilado da Faculdale de Direito do Recife, Dr. João Vieira
do Araujo, das differenças de accrescimo de vencimentos atrazados,
no periodo de 10 de abril de 1902 a 18 de março de 1907.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911, 90° da lndependencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rioadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.610 - DE 15 DE mano DE 1911
Approva o regulamento para a Estrada de Ferro Central

do Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em

consequencia da disposição constante do art. 20 . n. XLII, da lei •
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta: -

Artigo nnico. Ficam reorganizados os serviços da Estrada do
Ferro Central do Brazil de conformidade com o regulamento que
com este baixa, assignado pelo ministro de Estado da Viação e
Obras Publicas, e revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 15 de março de 1911, 90 0 da Independencia e

230 da Republica.
HERMES R. IS A FONSECA.

J. J. Seabra

Regulamento para a Estrada de Ferro
Central do 13razil, appro-rado pelo de-
creto n. 8.010, de 13 de março de 1011

CAPITULO I
• ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO

Art. 1. 0 O serviço a cargo da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil comprehende a direcção e adminiAração da es-
trada em trafego, os estudos e a construcção dos prolongamentos e
ramses.

Será dirigido por um director, de livre escolha do Governo,
immediatamente subordinado ao ministro de Estado da Viação e
Obras Publicas, auxiliado por seis sub-directores, nomeados pelo
dito ministro, sob indicação ou proposta do director.

Paragrapho nnieo. O director reunirá os sub-directores em
conselho consultivo, quando julgar conveniente ouvir o parecer
dos mesmos em colectividade ; cabenilo-lhe, todavia, exclusiva
-responsabilidade pelas resoluções que adoptar.

CAPITULO II
DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Art. 2.•° O serviço da estrada se distribuirá pelas seis divises
,Seguintes:

la, Administraçã,o Contraio Construce,5,o;
- 2, Trafego ;	 •

34, Movimento, Telegraph° alliuminação

§ 14. A adopção de quaesquer medidas tendentes á discipling
segurança, economia e desenvolvimento dos serviços da estrada ;

§15. Representar ao Governo, propondo as medidas que julgar
necessarias para o regular funceionamento, do sorviço da estradaj
quando escapem ás suas attribuições ou não estejam previstas no
regulamento ; •

§ 16. Promover perante as autoridades constituidas os pro-
cessas do respansablidade do pessoal da estrada, nos casos previstoa.
em lei, para garantir a sogurança do trafego, a manutenção da.
ordem no serviço e a arrecadação da respectiva renda;

§ 17. Zelar pelo fiel cumprindo deste regulamento e das ordene
do Governo concernentes ao serviço.

Art. 4.° São attribuições dos sub-directores:
§ 1. 0 Superintender e diri gir o serviço da respectiva diviSão,',

tomando as providencias necessarias para mantel-o em condições!
satisfactorias, propondo ao director as que não estiverem ao seu
alcance ou não forem de sua alçada;

§ 2.° Distribuir o pessoal sob suas ordens e fazer observar ri-
gorosamente os regulamentos relativos ao serviço da respectiva'i
divisão;

§ 3.° Fiscalizar, como chefe, todos os trabalhos que se executa, '
rem na divisão, de modo que se • façam com a neeessaria regulag:
dade, e economia e presteza;

§ 4.° Fiscalizar a execução dos contractos concernentes ag
respectivo serviço;	 •

§ 5.° Dar posse, admittir proviswiamente, licenciar e punir
os empregados da divisão nos casos previstos neste regulamente,
que couberem em sua alçada;

§ 6.° Informar ao director sobre todas as occurrencias dcl
respectivo serviço e apresentar-lhe mensalmente um relatorio reS
sumido sobre a marcha dos trabalhos da divisão com os dados proa
cisos para que possa formar . seguro juizo a respeito e resolve
sobre os casos occurrentss;

§ 7• 0 Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrueções do dit:
rector relativas ao mesmo Serviço;

§ 8. 0 Prestar, ao director o seu concurso, quando exigido, par
elucidação das questões sabre que houver este de deliberar com r0
loção ao serviço da estrada.	 • -

CAPITULO, III
• PRIMEIRA DIVISÃO

Administração centrai e conshrucgo
Art. 5. A primeira divisão comprehende o expediettO

concernente a todos os serviços do exatusiva competenc'a
director, quer em soas relações externas, quer internas; a ar;g
reca aaçao das rendas da estrada e de todas as quantias qnag

4s, Locomoção;
• 5, Via Permaneegr e Edificios;

6s, Contabilidade e Estatistica.	 1
Paragrapho unico. A pr •meira divisão Nara sob a immediatít

direcção do director, auxiliado por um ajudante de sua confiança
com a categoria de sub-director.

Cada uma das outras divisões sorá, dirigida por um sub-dirsal
etor com a denominação correspondente.

Art. 3. 0 E' de exclusiva competencia do director
§ 1.° A superintenaencia e direcção geral do todos os serviços.

• § 2, 0 A nomeação de todos os empregados da Estrada, que po'
esto regulamento não competir ao ministro e a proposta dos que
por este tenham de ser nomeados ;

§ 3. 0 A organização Ou approvação dos regulamentos e instr0
cções para os diversoss serviços da estrada; 	 .

§ 4.° A autorização das despoza.s dentro das verbas e creditosa
•desti•ados aos serviços a estrads e de &cot/1.de com a distribuiçãf,
approvada pelo ministro;

§ 5.° A interpretação das tarifas e as providencias relativas asr,
desenvolvimento da renda da estrada;'

•§ 6.° A decisão das reclamações concernentes ao serviço
estrada ;

§ 7.° A celebração de contractos de serviços cessões, forne4;'
mentos e ajustes com particulares. mediante prdvia approvação oss
autorização do ministro ;

§ 8.° A celebracã,o de contractos ou ajustes com as companhiag
e emprezas de transporte para o estabelecimento de trafego e per-
curso mutuo. uso ~amura de estações. permuta e outros fins:
sendo as respectivas minutas submettidas á approvaç'5.o do
sistro ;
• § 9.° A concessão de licenças aos empregados, de conformidad
com as disposições deste regulamento ;
• § 10. A imposição de penas aos empregados, de accfirdo co
as disposições do presente regulamento ;

§ 11. A fixação do horarto dos trens, seu numero, velocidade tf
pontos de parada ;

§ 12. A remoção do pessoal titulado e jornaleiro, de accôrdo
com a convenieucia de serviço ;

§ 13. A venda do material mservivel ou desnecessario ao seni,
viço da estrada, precedendo autorização do ministro
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te destinarem ao 83U custeio, melhoramentos, prolongamentos
ramas: a applicação respectiva competentemente justificada
rante o ministro e a prestação de contas ao Thesouro ; a acqui-

ção de todo o material preciso ao serviço da estrada; a realiza-
() dos estudos e a' construcção dos prolongamentos e ramaes.

Subdividir-se-ha pelas seguintes secções
I.° Secretaria
2.* Thesouraria ;	 •
3.° Intendencia ;
4. 0 Construcção.	 -
Art. 6.° A secretaria será dirigida por um secretario, incum-

bindo-lhe:
§ 1, 0 O expediente official da directoria.
§ 2.° A correspondencia official da directoria.
§ 3. 0- O lançamento dos contractos e ajustes.
§ 4.° O assentamento de todo o pessoal da estrada e o regis-

tro do seu tempo do serviço.
§ 5.° O inventario dos proprios da estrada. 	 •	 •
§ 6.° A guarda e a conservação do archivo central.
§ 7. 0 A organização das folha3 de pagamento do pessoal da

'directoria e secretaria.
Art. 7.0 A thesouraria ficará a carga de um thesouroiro au-

;ninado por um pagador e terá sob sua guarda a caixa, por cujos
lores o operações é responsavel, competindo-lhe :

:	 § 1. 0 Receber e fazer escripturar diariamente no livro caixa
i 'a receita ordinaria, extraordinaria e eventual da estrada.

§ 2.° Entregar no Thesouro, por ordem do director, semanal-
ponte, a renda da estrada e a importancia cobrada dos direitos

- é impostos.
§ 3.° Fazer por si ou por seus auxiliares, devidamente auto-

Tizados, todos os pagamentos da estrada, excepto os que devam
ser efectuados no Thesouro Nacioaal e aquelles que em virtude de

. contracto tenham de ser reali .ados em outra repartição publica.
§ 4.° Entre,gar ao pagad ns a importansia das folhas do pes-

- soai titulado e jornaleiro constante do orçamento ordinario e dos
a• editos abertos paia a construcção ou para despezas extraordina-
ria.s.

§ 5. 0 Arrolar todos os documentos de receita e d3speza que
devam ser remettidos a) Thesouro, na conformidade do decreto
i. 10145, de 5 de janeiro de 1889.

Art. 8.° Ao pagador, que será auxiliado . por um fiel pagador,
•incumbe por st ou pelos fieis designados para esse fim, realizar
o pagamento de tolo o pessoal, quer titulado, quer jornaleiro, re-

•éebendo do taesoureiro a isriportancia das folhas respectivas, e en-
•l,regar mensalmente ao thesoureiro a somma dós vencimentos em

uspenso.
Art. 9• 0 O exame e a escripturação dos documentos compraba-

agivos da receita e despeza ficam a cargo de .1.1m escrivão, que de-
'pois de verificales os rubricará.

Paragrapho unico. O escrivão é responsavel pela legalidade de
¡ todos os papeis, que servirem de documentos da escripturação.

Ast. 10. A intendencia terá a seu cargo cs serviços da acqui-
", ../sição do material, dos despachos, da carga e descarga e de im-

pressão.
• Art. 11. Ao intendente, que será auxiliado por um ajudante,
- compete:

§ 1. 0 Propor ao director as providencias precisas para a ricqui-
ição do material e mais objectos necessarios ao custeio da estrada

e á construcção dos prolongamentos e ransaes, quer tenham de ser
directa ou indirectamente importados do estrangeiro, quer obtidoss.'.por compra no mercado.

§ 2.° Fisci , izar a entrada do que for adqu irido para o fim indi-
fado, quanto á qualidade e quantidade e lhe dar o conveniente
destino.
• § 3. 0 Fazer armazenar classificalarnente os impressos que con-
venha ter em deposito, de modo que os suprimentos se façam a

s fbmpo e com o p :stunalade, quando requisitados.
§ 4.° Fezer despachar os psdidos autoriza.d:s pela directoria

para a construeção, comprehendendo tabellas de preços, espeel-
fleaçõ2s para as obras e condições gors, para os contractos do
emprettadas ou execução de tarefas. -

§ 30 . As medições e ava i iasões para pagamento de obras e'
serviços realizados.

§ 4°. A organização das folhas ,de . pagamento do pessoal
technico, administrativo e operario dos estudos e construcçã,o.

§ 5°: A escripturação technica das dospezas do construcção, da
qnantidade e custo das obras e serviços.

Art-.'13. As obras serão executadas por empreitadas de séries
do preços, mediante concurrencia publica ou segun lo o systema
de tarefas por unidades de preços approvadas pelo Governo.

. Art. 14. A secção de coastr icçau comprehenderá escri-
ptorio technico satantas residencias de construcção, quantas pelo
ministro forem julgadas no essarias sob proposta do director. .

Art. 15 Ao chefe do escriptorio technico da construção, cuja
categoria corresponde ao de asudante de divisão, compete

§ 1 0 . Organizar os projectos e orçaasientos á vista dos estudos
do terreno.

§ 2°. Efectuar 03 calculos das mediçõ 3s e avaliações das obras
feitas, mediante os dados fornecidos pelos engenheiros residentes
da construção. -	 •

§ 50 . Organizar os certificados para os pagamentos parola14
e contas finaes das obras executadas. 	 •

§ 40 . A organização das folhas de pagamento do pessoal
technico

'
 administrativo e operario empregado nas obras por

administração.	 .
§ 5°. A escripturação technica da secção.
Art. 16. O director expedirá regulamentos espeeiaes, 'ciando

conveniente orgaeização aos diferentes serviçcs comprehendidos
na l s divisão, definindo as attr i buições do respectivo pessoal
estabelecendo os livros, modelos e processos que deverão ser
adoptados na' escripturação e contabilidade respectivas, de accôrdo
com o n. 4 do art. 111 e art. 336 da lei n. 2.083, de 30 de julho
de 1909 e decreto n. 7.761, de 23 de dezembro de 1909.

CAPITULO 1V
SEGUNDA DIVISÃO

Trafego
Art. 17. A segunda divisão tem a seu cargo o serviço

do trafego, comprehendando o transporte de passageiros, o
despacho e transporte de an i maes, encommendas, bagagens,
vehicailos e cargas, bem como a applicação das medidas que
garantam a sa sirança, assaria:ri-Ia -de e ordem do mesmo serviço.

Art. 18. iN 7eryiÇO da segunda divisão distribuir-se-lia por um
escriptorio cepas-11 e por cinco insnectorias de districto,_ cujas
extensões e sésas serão lixadas pelo director.

Art. 19. O s tb director do trafego superintende o serviço da
segun Ia divisã,o, ficando sob sua immedi sta dirccsão o escriptorio
central, ao qual compete:

§ 1°. O expediente geral da divisão.
• § 2°. A expedição de ordens de serviço relativas ao trafego.

§ 3'. A organização dos relatorios mnsaes o annual concer-
nentes ao serviço do trafego.

O 4°. A organização das* folhas de pagamento do respectivo
p055 a1.

§ 5°. A organização e conservação do arcbivo especial da
d

§ 6°. O risgisdro resumido dos contractos relativos ao serviço
do t 1.§a e. g. oo.

‘assentamento  do pe sisoal da divisão que constitue a fè
de officio do Mesmo pessoal.

§ 8'. O registro de fianças e de licenças do pessoal.
§ 9^. O processo ci s reei mações provenientes do serviço do

trafego.
§ 10. A organização da astatistioa do trafego.
§ 11. A distr buição geral do passaal da divisão.
§ 12. O processo das irregularidades no serviço das estas53a.
Art. 20. Para °Serviço tio trafego será a Estrada dividida em

cinco districteá; a 'Cargo de outros tantos inspectores subordinados
ao sub-director e que exercerão as seguintes attribuiçtSes:

§ I°. Fiscalizar os serviços das estações comprehendidas nos
respectivos districtos, não só quanto á organização,-manobra e
despacho de trens, como em relace á recepção e despacho das
mercadorias e ao serviço de passageiros.

§ 2 3 . Inspeccionar o modo por que são carregados os carros
e vagões, afim do evitar que sejam damnificados pelo efeito de
cargas excessivas oi'mal dtstribuidas.

§ 3°. Processar ás irregularidades; que se derem no serviço do
districte, tomando as providencias precisas para sana 1-as ou pro-
pondo ao sub-director as que e:tiverem fóra ca sua alçada.

§ 4°. Proceder a(i indagações 'necessarias para descobrimento
das mercadorias que se extraviarem, de -modo a obter os dados
precisos para o respectivo processo.

§ 5°. Providenciar nos casos de - accidentes, em relação á se-
gurança e commodidade dos passageiros a á arrecadação dás mer-
cadorias sujeitas a avaria ou extravio.

para o serviea d as diversas divisões da estrada.
§ 5.° Faz it manfer o deposito em boa ordem e a respectiva

escripturaçao, de modo a facilitar o conhecimento do que nelle
- existir, evit indo assim acquisiaões desnecessarias.

§ 6°. Assignar tod s os d cumentos i de entra•tas e saladas, que
onstituem a s ia responsabilidade:

§ 70 • Fazer examinar e avaliar o material inservivel que
.• --existir ou fôr remettido á Intendencia, requisitando o concerto
r do que pu ler sor de novo rameciclo e a venda do que Ihr imo-

prestavel ou que não tenha applic çção na estrada.
§ 83 . Aprese dar á directoria, até o dia 15 de caia mez, um

ipappa dos fornsci nentos feitos no mez precedente e até o fim de
fevereiro de cada anuo, urna demonstrasáo geral do movimento
do material no anuo anterior e um inVentario geral do mateFial

..pns ser.
Art. 12. A secção de construcção terá a seu' cargo :
§ 1 0 . Os reconhecimentos, explorações n °Mudos para o melhor

• traçado dos praloneamentos e ramaes.
4	 § 29 . A oraanizassin í'o i v ets, a peamentos e instrucções
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$ . 6°. Propôr ao sub-director as penas disciplinares a applicaí
ao pessoal sob suas ordens.	 .	 •• o's sai

§ 70• Organizar a estatistica do trafego no respectivo dis-
'trioto.

§ 8°. Distribuir o pessoal jornaleiro no districto.
• Art. 21. O fornecimento dos materiaes necessarios aos diffe-
rentes serviços da divisão ficará a cargo do respectivo Deposito,
:sob a direcção de um encarregado.

Art. 22. Os inspectores de districto prestarão ao sub-director
todas as informações, que lhes forem exigidas, cabendo-lhe propOr
qualquer medida que fôr conveniente adoptar para a regularidade,
boa ordem e melhoramentos dos serviç,s a seu cargó,• cumprindo e
fazendo cumprir as ordens e instrucções que receberem.,

CAPITULO V
TERCEIRA DI.VISÃO

Movimento, telegrapho e illuminaçdo
• Art. 23. A terceira divisão tem a seu cargo todos os serviços

ao movimento, telegrapho, s ignaes e iluminação.
Art. 24. Os serviços desta divisão serão distribuidos por um

escriptorio central e por quatro inspectorias de districto cujos
• extensões e sédes serão fixadas pelo director. 	 •
. • Art. 25. Ao subdirector cabo a superintendencia de todo o

serviço, ficando sob a sua immediata direcção o escriptorio central,
ao qual incumbe:

§ 1°. O expediente. geral da divisão.
§ 2°. A expedição das ordens de serviço.

3°. A distribuição geral do pessoal da divisão.
• § 4°. A organização dos relatorios mensaes e annual.

§ 50 ..A. confecção das folhas de pagamento do respectivo
• essoal.	 .	 .
• § 6°. O archivo da divisão.
• § 7°. O registro resumido de todos os contractos relativos ao

• serviço da divisão.
§ 80 : O registro do pessoal da divisão com os assentamentos

necessarios á respectiva fé de officio.
§ 9°. O registro de fianças e de licenças do pessoal.
§ 10. O exame do material necessario á divisão.
§ 11. O processo das irregularidades que se derem no serviço

de apresentação, transmissão, recepção e entrega dos telegrammas
-e telephonemas ; e bem assim das que se derem no serviço de illu-
minação e no dos signaes e movimento dos trens.

§ 12. A organizaçõo dos horarios e das instrucções para o
movimento dos trens, submettendo-os á approvação do director.

§ 13. A direcção dos serviços da offieina telegraphica.
§ 14. A organização da e-cala de serviço do pessoal do movi-

mento.
§ 15. A arrecadação dos objectes • necessarios ao serviço dos

trens e de seu pessoal.
§ 16. A organização da estatistica da divisão.
Art. 26. Aos inspectores de districto no respectivo districto,

compete:
§ 1°. A installação, reparação e inspecção das linhas e appa-

relhos telegraphicos, telephonicos, de b/ock e de quaesquer outras
applicações da electricidade ou de signaes.

§ 2°. A fiscalização do serviço curonometrico.
§ 3°. Instaalar e conservar a illuminação nas diversas depen-

dencias da estrada e bem assim conservar a dos trens.
§ 40 . O exame dascondições technicaa das usinas de electrici-

dade, das de gaz, do transporte de gaz e dos demais apparelhos.
§ 5°. A fiscalização dos horarios e das instrucções para, o movi-

mento dos trens.
§ 6°. A fiscalização dos trens de mercadorias, tendo em vista

sua composição e carga normal, de accordo com a tabella das uni-
dade de fracção.

§ 7°. O fornecimento dos dados para a estatistiea do movimento
de trans e vehiculos.

§	 Fiscalizar o serviço da limpeza e dos concertos dos carros
e vagões e o estado dos respectivos abrigos.

§ 90 • Distribuir os carros e vagões de férma a obter a sua
maxima utilização.

§ 10. Propor ao sub-direotor as penas disciplinares a applicar
• ao pessoal sob suas ordens.

Art. 27. O fornecimento dos materiaes neces,sarlos aos diffé-
rentes serviços da divisão, ficará 'a cargo do respectivo deposito,
sob a. direcção de um encarregado.

- Art. •28. Os inspectores de districto prestarão ao sub-director
iodas as informações que lhes forem exigidas cabendo-lhes proso&
'Qualquer medida que for conveniente para regularidade, boa ordem
e melhoramentos dos serviços a seu cargo, cumprindo e fazendo
tumprir as ordens e instrucções que receberem.

CAPITULO VI
QUARTA DIVISA.°

LocomoçãO

.Art. 29. A quarta divisão tem a seu cargo a fabricação, mon-
• tageTn;conservaaTo e reparação dá fcidts o material todante

I ocombtivas, carros e vagoes.

-• Art. 30. O serviço da quarta divisão distribuir-se-ha por uisX;
eseriptorso central e duas secções :

I a, da tracção e deposites;
2s, das officinas de machinas e carros.
Art. 31. O sub-director, além da superintendenoia de todos Ãnf

servira da divisão, terá sob sua immediat,a direcção o eseriptorip.,
central, ao qual incumbe : 	 .

§ 1°. Fazer o expediente geral aa divisão.	 •
§ 20 . Expedir instrucções e ordena para todos oa serviços

cargo da divisão.
§ 3°. Organizar 03 planos geraes de execução, orçamentos é

especificações para as encommendas de material rodante e sets2,
acces.sorios, quer tenham de ser construidos nas °Moinas da estrada.
quer em outras do paiz ou do estrangeiro.

.; informar as propostas apresentadas para forneci
§ 4°. Fazer os pedidos de tudo o que for necessario para o ser

viço da divisão 5i
mentos á divisão ; fiscalizar e verificar o fornecimento dos mat&
riaes requisitados quer para ter applicaçã.O immediata, quer para
o abastecimento do deposito.

§ 5°. Organizar a estatistica, ascripturação e contabilidasie'l
technicas concernentes ao serviço da divisão.

§ 6.. Confeccionar os -relatorios, tanto mensaes como annual4.
que teem de ser remettidos á directoria. 	 •'1

§ 7.. Processan as folhas de pagamento do pessoal e as eentaa
de fornecimentos de material para o serviço da divisão.

Art. 32. São dependencias da locomoção: • • . -, 	 •
1° as efficinas para montagem e reparação de inaohinas"dj

para iabricação e reparação de carros:e vagões;
2°, os deposites dotados de ofileina.s para reparação de loôda

motivas e tenders e demais material rodante;
3°, os deposites para abrigo de machinas, os de combustivels

lubrificantes, sobresalentes e mais material necessario para o cone
sumo.

Art. 33. Os deposites de materiaos do consumo da locomeao
deverão conter o necessario para dous mezes e os sobressalentes
indispensaveis á prompta reparação do material rodante. 	 •

Art. 34. A 1 9* secção terá a seu cargo o serviço da tracção s
•será dirigida immediatamente por um dos ajudantes da, divisão
com a denominação de chefe da tracção. auxiliado por cinco sub:e-
chefes, competindo-lhe:

§ 1 0 . A distribuição das locomotivas para o serviço do tras
fego.

§ 2. . A distribuição do pessoal applicado ao serviço das loco-
motivas.

§ 3°. A fiscalização do serviço dos deposites de naachinas e dci,
trabalho de conservação das machinas, carros e vagões.

§ 4°. A verificação do fornecimento aos deposites parciaes de
combustivel, lubrificantes e material de consumo e a fiscalizaçack,
da respectiva applicação, mantendo os deposites em condições de
satisfazer ás exigencias do trafego e movimento.

§ 50 . A manutenção da ordem e da disciplina no serviço a seu
cargo, pelos meios facultados neste regulamento.

§ 6°. A organização dos dados estatisticos concernentes ao ser-,
viço das locomotivas e aos trabalhos executados nos deposites do
machinas,	 • Y•

§ 7°. A confecção das folhas de pagamento do respectivo pes,,,
soai.
• § 8°. Cumprir e fazer cumprir as ordens recebidas relativas

aos serviços sob sua direcção.	 •

Art. 35. A 2° seleção terá a seu cargo. as officinas do machinaa
e carros, e ficará sob a direcção immediata do outso ajudante da
divisão com a denominação de ajudante da locomoção, incuma
bisado-lhe:

§ 1°. Diriglr as officinas, de conformidade com ás ordens
instrucções que receber do sub-director.

§ 20 . Distribuir o pessoal correspondente e fiscalizar o ssrviN
§ 3°. Manter a ordem e disciplina nas officinns, propondo ao,

sub-director as penas em que incorrer o pessoal.
§ 4°. Fazer os pedidos do material preciso com as especifica-

ções necessa. ias e fiscalizar o respectivo recebimento e applicasícssi
§ 5°. Organizar os dados estatisticos relativos aos.. trabalfioir

das offioinas.
§ 6°. Prestar ao sub-director todas as informações que por est.

forem exigidas concernentes ao serviço, e propor as medidas necom
Banias á boa _marcha dos trabalhos a seu cargo.

§ 7°. Organizar as folhas de pagamento do respectiv0 pessoVA
§ 8°. Cumprir e fazer cumprir todas as ordens que recábeg

com relação aos serviços sob sua immediata direcção. • 	 -
Art. 36. A contabilidade e estatistica da locomoção sob a supers",?

intendencia do sub-director e direcção dos auxiliares technicos sisa,
divisão serão organizadas- de resma que se conheça:
• a) para cada locomotiva:

1°, o numero, natureza e importanda dos reparos que tiV4
soffrido

• ' 	 • • •	 " - '

-	 12°, o consumo e despeza kilometrica em oombustivel e lubrk
iicante
•- ,r)°, o percurso feito ;
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b) para as oficinas e dopositos de machinas, o trabalho util
tios operarios, machinas e apparelhos e o custo discriminado em'
Material e mo de obra das construcaies e reparações. 	 •

Art. 37. Será organizado annualmente o inventario descriptivo
de todo .o material rodante e do seu estado de conservação.

Art. 38. As officinas poderão, sem prejuizo do serviço da
'estrada, executar excepcionalmente trabalhos particulares, pra-
podendo autorização. da directoria, levando-se a respectiva impor-
janela. á, conta da renda eventual da estrada.

Art. 39. Annexa á locomoção funccionará, uma escola de pri-
meiras lettras, de desenho linear e de machiam, de francez e
Inglez praticos, de portuguez e noções de alg,ebra, geometria, me-

• caniea,•physica e chimica e outras cujo conhecimento for Indispen-
javel aos operarios e aos machinistas da estrada.

O respectivo programma de ensino será submettido á appro--
i .vação do director, ficando a sua execução sob a immediata fisca-
eização do ajudante da Locomoção.

CAPIT ULO

QUINTA DIVISIO

Via permane,tte e edifleios

Art. 40. A 5° divisão tem a seu cargo a canservaçãcaordinaria,
extraordinaria da linha e edificios e a execução das obras nevas

na parte em trafego da estrada.
-	 O serviço respectivo será distribuido por um escriptorio cen-
trai e pelas residencias em que for a linha em trafego sub lividida.

Art. 41. O escriptorio central, sob a immediata direcção do
mub-director, comprehenderá duas secções : uma techniea, outra

40-ninistrativa ; sendo o sub-director auxiliado por um ajudante
com,..;	 a denominação de ajudante technico.
• Paragrapho unico. Annexo ao escriptorio central haverá um
gabinete d.e ensaios, sob a superintendencia do ajudante technico e

iPdirigido por um engenheiro residente.
Art .. 42. Ao escriptorio central incumhe:
§ 1 0 . O expediente da divisão:	 •
§ 2°. A organização dos projectos, orçamentos e espefleações

•para todas as obras de conservação, reparação e de melhoramentos
da linha e edificios.

§ 3. A escripturação:dosdepoeitos,sendo a despeza devidamente
, classificada, segundo a natureza dos serviços, descriminando-se o

ue fôr propriamente conservação e custeio, do que constituir
. Obras novas.

4°. A expedição de ordens concernentes P o serviço da divisão.
ti 5°. A organização dos relatorlos mensaes e annual devem

ser apresentados ao director.
§ 6°. O inventario de todo o material e utensilios da via per-.

• Manente.
§ 7. Os pedidos do material necessario ao serviço da divisão,

-enformando as propostas -apresentadas e a fiscalização do raspe-
*ativo fornecimento.

§ 8°. A organização das folhas de pagamento do pessoal da
divisão.

Art. 43. O serviço das residencias conaprehende a conservação,
„reparação e melhoramentos da via-permanente e edificiove a
e,-execuçao das obras novas que se tornarem necessarias e cuja
t'êxecuçã.o tiver sido autorizada pelo director.

superintendencia deste serviço será o sub-director auxiliado
por ares ajudantes, com a denominação de inspectores de districtos

• {:.ela via permanente, sendo as extensões e sedes dos districtos
; fixadas pelo director.

Art. 44. Cada residencia, cuja extensão e Sede serão igual-
; .mente fixadas pelo director, ficará a cargo de um engenheiro resi-
Wento, a quem co:npete :

- §	 Fiscalizar o trabalho das turmas do conservação da linha
e as obras de reparação dos edificios comprahendidos na residencia.

o 20 . Dirigir a execução das obras novas que nellas tenham de
per effeauadas administrativamente ou fiscalizal-as, si forem
feitas por contractos.

• § 3°. Indicar ou propor ao sub-director as medidas que forem
nesessarias para regularidade do serviço e para manter em per-

, elito estado de conservação a linha e adillcioa comprehendrdos na
resldencia.

§ 4°. Fazer os pedidos do que fôr necessario ao serviço.
§ 5°. Organizar o ponto para as folhas de pagamento do re-

ppectivo dessoal.
§ 6°. Propor ao sub-director as penas em que incorra o pessoal

da rasidencia.
§ 7°. Commanicar quaesquer irregularidades ou faltas nos

s Tviços da estrada, verificadas ém sua residencia.
§ 8°. Fornecer todos os dados precisos para confecção dos reta-

torios no que disser respaito á residencia. -
§ 9°. Cumprir e fazer cumprir as ordens que receber concer-

tes ao serviço.

CAPITULO VIII

SEXTA DIVISX0

Contabilidade e Estat4stica

Art. 45. O serviço da Contabilidade e Estatistica -compeeheride
a fiscalização e escripturação da receita e despeza da estrada:o
estudo das tarifas ou das modificações, que tenham de ser sub-
matadas á approvação do Governo, e a reorganização da estatistica
geral da estrada.

Art. 46. O serviço dá Contabilidade e Estati >fica será dirigido
por um sub-director e distribuido por um escriptorio central o
duas secções, sendo auxiliado por um ajundante de divisão com-a
deaominação de ajudante da Contabilidade e Estatistica.

Art. 47. Ao sub-director, além da superintendencia de todo o
serviço da divisão, Compete a direcção immédiata do escriptorio
central, ao qual incumbe a organização e revisão das tarifas, a
expedição de instrucções para applicação das Mesmas e para todo
o serviço da divisão e a organização da estatistica geral da es-
trada.

Art. 48. A primeira secção será dirigida por um contador,
auxiliado por tres ajudantes, competindo-lhe:

§ 1°. Verificar os documentos de receita propria ou alheia,.
fazendo os calcules e applicaçfies das tarifas.

§ 2°. Eseripturar descriminadamente em livros especiaes a
receita arrecadada e a arrecadar com designação das procedencias
e dos responsaaeis.

§ 3°. Osga iizar mappas mensaes dos passageiros, demonstra-
çies das passagens, fretes e impostos por conta dos ministerios, dos
Estados, das Municipalidades, repartiçans, emprazas, companhias
oa particulares, que tenham contractos ou accôrdos com a estraara;
as contas correntes da receita de todos os serviços descrimin lata-
mente ; as estatisticas parciaes e geral dia receita e todas as de-
monstrações sob esta rubrica que tenham de servir de base 40

trabalhos da segunda Nação.
§ 40 . Organizar as processos dos respons avais da renda da Es-

trada, providenciando sobre sua instauração, proseguimento, con-
clusão e remessa para osalevidos effeitos, ficando todos registrados.

§ 5°. Extrahir guias de reposições e d o restituições por multas,
fretes deficientes ou excedentes, ia lemnizações por avarias, extra-
vio ou consumo ; de armazenagens e estadias, sendo igualmente
todas registradas.

§ 6°. Extrahir certificados de despai ,hos, cópias de notas de
expeliçãa e do quaesquer documentos do receita que forem reque-
ridos por interessados ou requisitados pela 2 1 secção ou por qual-
quer sias divisõss da e,trada,. •	 .

§ 7°. Escripturar os livros de fé de officio dos empregados da
divisão.

§. 8°. Organizar os resumos mensaes do ponto e as folhas de
pagamento do pessoal:

§ 9°. Imprimir os bilhetes de passagens, fornecel-os, bem
como cadernetas de coupons e passes sempararios para quaesquer
applicações do trafego da estra li, prevendo as estações, tanto
delias, como dos livros e talões de receita, numerados e carimba--
dos, levando tildo á conta dos respsetivas rasponsaveis.

§ 10. Requisitar directamente da 2a secção e por intermedio
do sub-director, das estações ou das outras divisões, quaesjuer
esclarecimentos de que careça para o ssrviça proprio ; assim como
prestar os que lhe forem reclamados para o serviço que lhes
pertença.

§ 11. Fornecer . devidamente classificados todos os dados ne-
casarios á organização da estatistica geral da estrada.

§ 12. Archivar, convenientemente coordenados, todos os do-
cumentos de receita e papeis pertencentes aos serviçoIs, até que
sejam dados em consumo ou recolhidos ao Thesouro Nacional.

Art. 49. A' 2a sanção, que será dirigida por um guarda-livros,
auxiliado por deus ajudantes, compete:

.§ 1°. Redigir e expedir a correspondenciacommercial da es-
trada e registrar as encommendas doematerial que se tiverem de
fazer dentro ou ófra do paiz o os respectivos preços.

• § 2). Examinar, verificar é processar todas as contas de das-
pezas competentemente documentadas conforme os pedidos, cartas
de e commenda e contractos celebrados.

§ 3.° Formular todas as contas dos ministerios, Estados, Muni-
cipalidades, repartições, emprazas ou particulares, que forem de-
vidas á estrada, requisitando á sua cobrança pelos meios compe-
tentes.

§ 4°. Conta:acionar as contas correates mensaes da estrada
core os governos estaduaes, municipalidades, repartições, emprazas
e companhias em trafega mutuo, por impostos, passagens e fretes
e extrahir chéques dos saldas para serem pagos na fôrma dos re-
spectivos c mtracies.	 •

§ 5°. Extrahir guias de crelito e debito da thesouraria e proce-
der á eser pturaaão clara e precisa dos documentos coraesponden-
tas para torcada de cantas - do thesoureiro, as climas davarão ser
ser demanstradae em balancetes mensaes apresentad o a) dire.ator
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até 15 do mez subsequente e cuja escripturação ocra feita dei
acceirdo com a lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909.

§ 8°. Organizar:
a) as synopes e os balacentes mensaes, estes da receita e des-

peza do trafego e aquellas da receita e despezaeffectiva, da estrada,
que devem ser remettidos ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
e ao Thesouro Na.cional;

b) a demonstração das creditos e classificação dos títulos de
despeza por exercido;

c) o balanço definitivo do exercido financeiro para ser enviado
ao Thesouro;

d) o relatorio animal da divisão, que deve ser remettido ao
director, acompanhado do balanço geral do exercido findo e seus
annexos e'do orçamento geral da receita e despeza da estrada para
o exercicio seguinte.

§ 70 . Escripturar as despezas de todas as divisões da estrada
•e regular as contas entre os diversos serviços.

a 8°. Escripturar noa livros: Diario, Razão e Auxiliares, toda
a receita e despeza da. estrada, cingindo-se ás instrucções e modelos
'fornecidos pelo Thesouro Nacional.

§ 9°. Requisitar directamente da l a secção e das outras divi-
sões, por intermedio do sub-director, todos os esclarecimentos que
forem precisos para execução dos serviços, assim como prestar os
que lhe forem pedidos por aquelas para os trabalhos que lhes com-
petem.

§ 10. Archivar, convenientemente classificados e coordenados,
-tolos os documentos e papeis relsaivos aos serviços, afim de serem
opportunamente recolhidos ao Thesouro Nacional ou dados em
consumo.

CAPITULO IX	 -
NomeaçUes, prómoções, 'demissões e substituições

Art. 50. O estas() de director se será confiado a engenheiro
nacional que se recommende pela sua experiencia e capacidade
profissional, demonstrada na pratica de serviços congeneres ante-
riormente prestados ao paiz.

Art. 51. Se poderão ser nomeados para os loga,res de sub-
directores engenheiros nacinnaes que, além de satisfazerem as con-
dições da lei n. 3.001 de 9 de outubro de 1880, tenham revelado,

.na pratica de trabalhos profiss:onaes, aptidão especial para o exer-
cicio do cargo.

Art. 52. Os cargos de intend-nte, ajudantes de divisão, de in-
spectores de districto, contador, sub-chefes de tracção e engenhei-
ros resideates serão preenchidos por engenh Ores que, satisfazeado
as condições da lei supracitada, tenham pelo menos tres anuas de

•pratica na propria estrada ou em outras congeneres.
Paragrapho unico. Para os cargos de auxiliares technicos da

locomoção,' chefes das officinas, chefes de deposites de machinas e
ajudantes de residente serão som inte nomeados engenheiros que
satisfaçam ás condições da lei n. 3.001 de 9 de outabro de 1880.

Art. 53. Sesão nomeados, por decreto, o director e s iloalire-
-ctores; e por portaria do ministro, sob proposta do director, to-
dos os demais empregados titulados.

Art. 54. A adm ssão e demissão do pessoal jornaleiro fazendo
parte do quadro, são da cometendo, do director, sob proposta dos

- sub-directores ou do; chefes de serviço na l a divisão.
Art. 55. O director designará o seu substituto em suas faltas

ou impedimentos temporarios; cab3ndo ao ministro nomear o sub-
stituto interino, si o impedimento se prolongar por mais de trinta
dias.

• Art. 56. Os sub-directores serão substituídos pelos inspectores
de districto ou ajudantes da respectiva divisão que o diretor-de-
signar; quando, porém, o impo.dimeeto resultar de com missão ou
-fôr superior a trinta dias, o ministro, sob proposta do director,
nomeará o subst:tuto interino.

Art. 57, O secretario será substituido pelo official da Secreta-
ria, o thesoureiro pelo pagador e o intendente pelo respectivo aju-
dante.

Art. 58. No impedimento dos demais funccionarios aos quaes,
pela natureza do cargo e responsabilidade que este acarrete, fôr
indispensavel dar substitutos, a substituição se fará por indicação

-do respectivo sub-director ou chefe de serviço na 14 divisão, re-
speitada a ordem hierarchica.

• Art. 59. Todo empregado que substituir outro no seu impedi-
-mento temperarás qualquer que seja a categoria, perceberá a gra-
s tificação ou diaria do substituido, qualquer que seja o numero de
dias em que se der a substituição e o que exercer interinamente o

' Jogar vago perceberá todos os vencimentos deste. •
Art. 60. O provimento dos legares que vagarem dar-se-ha

sempre por accesso dos sargos immediatamente inferiores nos
quadros das divisões em que se tenha dado a vaga, observada
invariavelmente a regra seguinte: metade por merecimento e
metade por antiguidade absoluta da. classe.

• Paragrapho unico. Esta disposição não se applioa aos cargos
de que tratam os arte. 51 e 52 e aos de thesoureiro, pagador, fiel

-pagador, ajudante de intendente, auxiliares tectinicos de re.sidea-
eia, despachante, encarregados de deposito a seus ajudantes, arma-

i zenistas e arnhivistas.	 •

•
Art. ' 61. A' admissão na primeira categoria de qualquer,

classe do pessoal titulado precedera sem ore concurso com liber-
dade de in cripção, respeitadas as disposições da lei, devendo ter
preferencia na nomeação os jornaleiros da estrada que tenham_
eido classificados. • 	 , ,

Serão isentos do concurso os cargos de fieis da thesouraria'Si
pagadoria e providos par propostas e sob a responsabilidade d_Mi
thesoureiro.

- o
Vencimentos, licenças e tempo de seroiço e de trabalho

Art. 62. Os vencimentos do pessoal titulado e as diarlas
pessoal jornaleiro constam das tabsllas annexsa.

• Art. 63. Os empregados titulados ou jornaleiros perceberã4
além dos seus vencimentos ou salarios, uma gratificação addicios,
nal relativa ao tempo de effectivo exereicio na estrada,' gratifica-a;
ção que será considerada, para todos os effeitos; como psrte inte-
grante dos mesmos vencimentos ou salarios, a saber: mais de Da
annos, 10 ois; de 20 anus, 20 Vs; dá 25 monos, 30 cfe e de 30 aunei.
40 0/..

• A gratificação addicional será calculada sobre o tempo liquidei
de serviço, descontadas todas as faltas e o anuo em que .0 empre-
gado tiver soffrido a pena ae suspensão, contado do dia seguinte
áquelle em que o empregado tiver completado o tempo de serviço,
que motive a melhoria dos vencimentos.

Art. 64. Para os effeitos das gratificações addicionaes a gude
se refere o art. 63 será contado ao empregado titsVado todo o soa
tempo de serviço publico, qualquer que seja o' legar ou repsrtição':
federal congenere em que tenha servido e bem assim todo o seq
tempo de serviço na estrada, como jornaleiro ou diarista.

, Art. 65. As d arias dos jornaleiros que estiverem obrigados a •

prestação de fiança, não poderão exceler de 10$, nem ser inferiors4
a 6$000.

Art. 66. O thesoureiro, o pagador, o fiel-pagador, -o escrivki:
da thwouraria e o seu ajudante, os fieis da thesouraria, e pagado-
ria, os fieis recebedores e o> conferenass espesiae a servindo de bi-s
lheteiros, perceberão, além dos seus vencimentos, uma gratificação
correspondente a • 10 0/0 para quebras quando em exercicio effectivo
dos seus cargos.

Art. 67. Os empregados dos trens quando em serviço no intea
rior perceberão urna filaria do 2$ a 5$, segundo a categoria e a rol
presentação de caia um.

Art. 68. Todos os empregados, tintados ou não, que servirerid:
effeativa ou provisoriamedte nas • estações ou pontos de linhainsa-
lubres, assim reconhecidos pelo director, perceberão mais 20 0/s doe
vencimentos que lhes competirem.

Art. 69. O empregado que lar designado para servir como art-..
x i liar de gabine:o junto á directoria perceberá, além de seu; venci-s,
mentos, a gratificação mensal de 150$ o 03 que forem designados'
para servir junto ás sub-directorias a de 1000)9.

Art. 70. O empregado que faltar ao serviço sem causa justiffs:
cada perderá todos os vencimentos relativos aos dias que faltar. SI
justificar as fa1ta0, ier-lhe ha descontada somente a gratificaçãO,
correspondente ao; dias que faltar.

a 1 0 . A awencia do serviço por mais de oito d ias sés poderá ser‘l
justificada por licença concedida por quem de direito.

§ 2°. A just fie,ação de faltas poderá ter legar .por simples elle::
gação, i. i a au-encia não exceler de tres dias; devendo comproval-a!
com attesto,do medico, i exceder de tres até oito dias, ficando soa:
jeito em qualeuer do; casos á decisSo do director ou de seus immef,
diatos auxiliares a quem tiver delegado essa attribuição. 	 !

Art. 71. O descouto por faltas, ustificadas ou não, será corres-Á'
pendente aos dias em que eitos se derem; quando consecutiva.as1
serão sambem descostados os domingos e dias feriados compreheu-s/
didos Lesse período. -

Art. 72. São justificadas, para todos os effeitos, as faltas eyx
caso de nojo e gala. de casamento, comtanto que não excedam dg
oito dias.	 • •

Art. 73. As licenças aos empregados serão concedidas atd
novent t dias pelo director; as que excederem a este prazo pelo mis,
nistro, peecedeudo informação do director e de accordo com atlyi
disposições do decreto n. 4.484 de 7 de março de 1870.

Art. 74. Ficará sem efeito a licença concedida, si o empre -í
gado que a tiver o'itido não entrar no gozo delia dentro do prazo
de um mez, contado do dia em que o acto da concessão tõr
cado no Diario Official ou lhe fôr communicado.	 •

! Art. 75. As licenças com vencimentos só poderão ser conoo-It'
didas a empregados que tenham pelo menos sois mezes de exer-42
cicio na estrada ou em empregos de que tenham sidop ara elle)
removidos.

• Art. 76. Nenhum vencimento será pago ao empregado licen-í
dado sem que tenha registrado a licença na secretaria da estrada
com a declaração do dia em que começou a gozai-a e sem que se
achem satisfeitas as exigencias prescriptas nas leis fissaes. 	 -

Art. 77. O empregado que, sem causa justificada, faltar seg
(lamente mais de trinta dias, será considerado demittido.

Art. 78. As horas de trabalho serão fixadas nos regulamento
especiaes que forem expelidos pelas sub-directorlas com a appr1.
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o disposto no art. 81t'Jiação'do director, não devendo exceder a Oito horas por dia ou
ti quarenta e oito ho-as por semana.

Art. 79. Os ;oaialeiros da estrada, quando enfermarem, terão
4ireito ás mesmas vantageas de que gozarem os empregados titu-
tados.

Art. 80. O traba'ho dos referilos jornaleiros será de oito horas
por dia ou quarenta e. oito horas por semana, no maximo, e nos

.casos de excesso, qua .alo o exigir o serviço, por circums`.ancias
extraordinarias, ter Io direito a salarios extraordinarios, calculados
na proporção da diaria até o accrescimo de duas horas por dia e
com mais 50 % da diaria para o excesso além de duas horas por

:dia, excesso que deverá ser préviamente autorizado pelo director.
Art. 81. O ^empregado de qualquer categoria, titulado ou

Jornaleiro, que, por motivo de accidente em serviço, ficar impos-
sibilitado de trab har, perceberá integralmente os vencimentos
bu diaria e vantagens de seu cardo até completo restabeleci-
Mento.

No caso de invalidar-se por esse motivo será aposentado com
todos os vencimentos ou salarios.
• No caso de fallecimento por motivo de accidente em serviço
13 assegurada uma p:nsão, correspondente a deus terços de orde-
nado ou salario mens aos herdeiros, a quem esse direito é con-
cedido péla legislação relativa ao Montepio, sendo applicaveis ao
caso os principio; e regras da successão. e do processo de habilita-
ção nella, estabelecidos.

Art. 82. Os empregados, quer titulados, quer jornaleiros,
gozarão durante o anuo de quinze dias de ferias, seguidos ou
interpolados, sem prajuizo . dos vencimentos e vantagens do seu
cargo.

Paragrapho unico. Nas oficinas da 1000MOÇãO a época das
ferias será fixada Pelo director.-

Nos demais serviços da estrada as ferias serão pelos sub-di-
rectores concedidas por turmas, de accordo com a conveniencia
do serviço.

Pena)

. Art. 8.3. As faltas discipl i nares commettida.s por empregados
-que não constituirem crime d:filido na legisl Ição v'gent^. serão

,punidas segundo a gravidade do caso, com as seguintes penas
l a, advertencia ;

reprehensão ;
3°, suspensão até trinta dias ;
4, , demissão.
§ 1 0 . O director poderá impôr as penalida T A: designadas neste

' artigo a qualquer funccionario, excepto a de demissão qii dito aos
:de nomeação do mini,tro.

§ 2°. Os sub-directores poderão impem' aos empregados seus
subordinados as penas de advartencia, reprehenso e suspensão
até oito dias.

§ 30 . Ficam abolidas as penas de multa e suspensão por tempo
indeterminado.

Art. 84. Os funccionarlos titulados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, depois de dez annos de serviço efetivo, si poderão
eer demittidos por falta grave, verificada em processo adminis-
trativo em que será admittida plena defesa.

,	 Art. 85. Das penalidades comminadas nos arts. 83 e 84 haverá
sempre recurso para a au:oridade superior successivammte até o
•Ministro.

Art. 86. Resolvido o recurso lin' é velada a readmissão do
empregado titulado ou jornaleiro demittido, salvo no caso da de-

, .naissão resultar do disposto no art. 77.

Aposentadorias e pens5es

Art. 87. E' apolicavel aos empregad^s da estrada a lei n. 117,
de 4 de novembro de 1892, que regula as aposentadorias dos func.
cionarios publicos felerae3.

§ 1°. Os empregados sujeitos a trabalho diurno e nocturno,
,provada sempre a invalt lez, poderão s3r aposentados, com o orde-
nado por inteiro, tendo 20 annos de effectivo exercido.

§ 20 . Os empregados poderão aposentar-se. com todo o ordenado
41.0 seu cargo, desde que tenham 25 anuns de effectivo serviço e com
todos os vencimentos quando contarem 30 annos, provada sempre a
invalidez.

Art. 88. Para os eleitos da apos'entadoria será contado o
tempo de serviço publico, de conformidade com o disposto no
.art. 64.
,- Art. 89. O Governo organizará uma caixa de pensões nos
moldes das já existentes no Arsenal de Marinha, Imprensa Nacional

_O outros estabelecimentos do Estado, para a qual contribuirão todos
os jornaleiros da estrada.
. Os re'eridos jornale i ros terão direito a uma pensão .proporcio-
nal ao seu tempo de serviço, pa-a os casos de incapacidade phy-
Moa que não sejam devidos a accideates occorridos no serviço.'

Fica institulda uma pensão para os herdeiros dos jornaleiros,
p caso-do seu falleoimento.

• Nowcasos de accidentes applicar-se-ha
•deste regulamento.

_

CAPITULO X ^

Receita e despesa

Art. 90. A recita da estrada, constituida principalmente
pela renda de seu trafego, - abrange tombem qualquer renda extra-
ordinaria oa eventual result mim do proprio serviço.

Art. 91: A despeza da estrada é constituida pelos vencimentos
e salarMs pagos ao respectivo pessoal, pelo 'custo do material que
for a Ispiirido para o serviço, pela acauisição de prooriedades e em
geral por tolo o pagamento devidamente autorizado por lei ou
por delib3ração do Governo.

Art. 92. A escdpturação da receita e despeza far-se-ha por
exerc'cio3, sendo ofranizada de accôrdo com as instrucções e nor-
mas adoptadas no Thesouro Nacional.

Art. 93. As guias, cenhecimentos e outros papeis justificativos
da receita e despeza da estrada serão remettidos ao Thesouro Na-
cional, na conformidade do decreto n. 10.195, do 5 de janeiro
de 1889.

Art. 94. As contas, folhas de pagamento e outros documentos
de despeza que não forem satisfeitos até o encerramento do respe-
ctivo exercicio, serão"enviados ao Tilesouro Nacional para o com-
petente processo e liquidação. 	 .
. Art. 95. Ie xarão de ser attendidas as reclamações sobre ex-

.travio ou avarias de animaes, mercadorias, bagagens e encom-
rnendas trans;or • ados pela estrada ou sobre e scesso de fretes co-

•brados por qual luer motivo, si não foram apresentadas á mesma
e4rada dentm do prazo, dó um -armo, contado de conformidade.
com o art. 949. § 20, do Codigo Commercial. As que, rorém, fo-
rem apre e .tadas dentro deste prazo, depois de processadas serão
immediatamPnte paga, lançando-se a despeza á conta do exer-
cicio em que se effectuar o pagamento.

Art. 9 O pagamento do pessoal será feito mensalmente nos
togares do serviço, salvo autor,zação especial do di. entoe.

Art. 97. Os pagamentos das folhas de p^ssoal serão effectuados
pelo thesoureiro e es de despeza com material no Thesouro
nal, excepto nos cams pr :vistos no art. 59 da lei n. 560, do 31 dó
dezembro de 1898, ou tratando-se de despezas miadas eai que serão
fei:os pólo thesoureiro.

Art. 98. Nenhum pa 'amento será realizado sem que o respe-
ctivo documento tenha sido prè.viamente processado e conferido
pela divisão de Contabilidade e Estatistica e tealia o - Pague-se-
do director.

Art. 99. Os fornecimentos ou acquisições de material e •cle
quaesquer objectos necessarios pira as obras da estrada e custeio
do respectivo serviu, (lu a- para terem a,pplicação immediata,
'quer para supprimento a v.)s dep Isit)s, se effectua: .ão por ordem do
director e em concurreacia• pablica, mediante approvação do mi-
nistro.

Art. 100. A aquisição dá objectos em pequena quantidade,
que forem ne!essarios de prompto, será feita por compra no mer-
cado, a dinheiro, para o qu 3 pelo thesonreiro se farão os adeanta-
mentos precisos ao agente que disso for incumbido, precedendo
ordem do dire.ct..r. Destes adeantamenks o agente prestará contas
mensalmeate.

Art. 101. As tarifas eregu1amento3 que interessarem ao pu-
Mico só terão e. e -tição de ois de publicados com antecedendo, do
oito dias pe!o menos e anis idos no recinto das est ações.

Exceptuam-se os cisos de interpretação de tarifas ou de deci-
s-je nos esses o.nisto , nos Toe> o que fôr decidido pei!o director

-terá immediata execução.
Aut. 102. A arrecadaço das taxas de transporte deverá ser

feita de accôrdo com á exacta e rigorosa applicaçao das tarifas em
vigor, recahindo sobro o empregado ou empregados culpados á
responsabilidade pelas differenças verificadas, quer em relação á
receita propria da estrada, • quer á arrecadada para outras em-
prezas de transporte.

Art. 103. •As notas de expedição, folhas, boletins, conhecimen-
tos;relações, Outros *impressos e papeis justificativos da receita,
trafego e mais serviços da estrala, serãO queimados des.le 'que es-
tejam devidamente escripturados nos livras competentes e encer-
radas pelo chefe da respectiva divisão as contas e escripturação de
cada anno.	 .

OS livros, contas e'recibos serão conservados pelo tempo fixado
em lei para a guarda de taes documentos.

CA' f.10 531

DISPOSIOIS GERAE8
-

Art. 104. O director, cuvidos • os sub-directores e chefes de
serviço, expedirá as 'instrucções -e -regimentos internos indispensa-
veis á boa marcha de cada um-dos serviços.
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Art. 116. Para applicação das penas estabelecidas no regulo/
mento' annexo aoAecreto n..1.920, de.28.de.abril-de 1857, contra as
pessoas estranhas á,. administração. da. Estrada, •terá, o director pot;
seus auxillaresa autoridade , conferida dl-aquilo regulamento aok
engenheiros fiscaes. .  ' 	

Art. 117. Todo .o...comhastivel,.. material• fixo,. rodante ou de
consumo que teuha.de ser .importado. .do estrangeiro, será contras,
ctado pelo director, precedendo conourrencia publicada e appro-
vação da minuta.do _respectiva contracto -pelo ministro. •	 •

Art. '118, Até .o. Aia. 31. da março, o director apresentará ao
ministro relatado-resumido .do anno anterior, no qual exporá, com
o possivel desenvolvimento, o serviço feito e trabalhos executados.
0 estada tna Estrada..sob todos os aspectos, indicando as medidas
necessarias para manter o respectivo trafego em condições satis-
faetorias ou para melboralvo, .bern.como . o. orçamenta .detalhado -
das despeza3 provayeis.para. a anaalinanceiro seguinte.

Arz i ;119. Até 304e.abril _o Aire.ator apresentará relatorio com-
pleto gine será acompanhado,- 	 	 _•

1°, Do bolançi. geral .;
2°, Da descriminaTio da receita e despeza ;
3°, Ds C111040B BBOUS.tiCQS . da todos. os, ramos de serviço da

Estrada;
40 , Do quadrado,pessoal ;
5°, Finalme,ite,.dA quaesquer outras informações que possam

interessar ao serviço.
. Art..120. Q4 i„re.eter,, (1.9p.trp..datisiiatteibuições, providen-

ciará nos casos omissos do pre ,on te regulamento quando a ur.oncia
'do serviço o exigir;(5"rePres6iffeW ifinmaia-Mb.rite in 11:listro pa-a
que este resolva_dgpitiyankepte.

....
- ' -CAPITULO mi

	 Dtspostçder 'transito...ias
..•

Art. 121. Continuará - em- -vigor todas as vantagens em cujo
goso já estiver o pessoal: da .e;troda quando entrar em execução
presente regulamento; :inclusivc . tilarias, quando em serviço fóra
das sedes e supprimidas • as njudas • de custo e gratificações de tri-
mestre : quer geraes; quer de kitometragem.

Paragrapho unico. A fixação das diarias a que se refere
este artigo compete . ao- -director,- não rodeado, porem, exceder
a 10000.

Art. 122. OS umpregadóJ • Mtiia'eS' quó ficarem excluidos em
virtude da stipmies-•Ae S'.4.tr1ce; . ë.........s julga los dispensaveis
pelo presente reguiarrímito; gérlreoasiderados addidos, si tiverem
mais de 10 annos"do • servIo"o•ti'al..rãTóáll -oba-clos em cargos equi-
valentes aos que'exerciana pela '1.,-siiIaluent4 •a:nterior.

Paragrapho -unica: • Os' ajtidantSS de' fieis da thesouraria e da
pagadoria são aproveitalna'étáSse tin'fi

Art. 123. Onumero" fie" empreados titulados e jornaleiros
consta--á do quadro' 'mine-ror kirgin/za; ló ' de coifirmidade com as
categorias, vencimentos' n diários fixados pelo presente regula-
mento..

§ 1.° Não poderá- ser- a»giwtitldo o quadro dos empregados
titulados sinão mediante delib3ra,;ão do Congresso Nacional; po-
dendo porém ser réduilció"ti-jiiiiõ'do'GoVerno.

§ 2 . G O nu tridd " de" 'chia inigid >. jornaleiros será modificado
pelo diretor nó *dórWo' de' Cáda óter emiti .fin in3oiro, de accôrdo
com as necessidadeS - deServiço e varbas orçamentarias votadas.

§ 3.° As diárias fiadas no presente regulamento para os em-
pregados jornalelrbs - Só poderão sor reduzidas por deliberação
do Congress) Nacional.
- Art. 124. O Governo; dá abcôrdo bom a antorização o:instante
do n. 25 do § XLII' do art: - 32 -da lei n. 2.353 de 31 de dezembro
de 1910, abrirá• os erelitos nacesSáríos á immediata execução do
presente regulamento.

Art. 125. Fio im revogadcts todas as disposiç3es em contrario.
Rio de Janeiro,- 15 de março de 1911.- J. 1. &abra.

	  . ,
TABELLA DE VENCIMENTOS

..
Empregados titulados

Sub-director • 	 	 1.• .. 	 •

Ajudante de o4  •- e
Chefe
InspeelOr de cl!st-rtotO,	
Intendente ...„

..	 #	 .n •
Thesoureiro  •

. 5

Categoria,	 Vencimento animal
•..

Director 	  36:004000
24:000$000

18:000$000

_	 15:000$000n

•..^t1,,,."•,•	 • •

1- •

• No regulamento especial de cada divisão, que será organizado
aob proposta do sub-directer,_ sefará, a distribuição dos. respectivos

E mpregados, definindo, al_gt,ribujOes danada classe e se indicarão
os processos e niafilqs. a.adoptar para .a escripturação, contabili-
dade e estatisticas.eorrespendentes.
,^ Art. '105. Wa. unia., das divisões terá um registro das nornea
t-b-es, deniissões,:liceeças, faltas, penas e elogios dos respectivos em-

, prejados e a secretaria Organhará o registro geral.
Art. 106. direcier . verificará, sempre que entender conve-

niente, a caixa  6 a escripturação correspondente, devendo, porém,
fazei-o obrigatoriamente no fim de cada semestre.

Art. 107: 0-director-fará •examinar annualmente, por um ou
• puis empregados . que , designar, a escripturação da intendendo,

dando-se 'balanço-no material existente e providenciando no destino
que deva ter ergue não fôr applicavel ao serviço da estrada ou
,achar-se inutilizado,, enperrando-sadefinitivamente as contas até a
Uata eni que se ultimar p , fnesme exame,.

Por igual Modo procederá era relação á escripturação e depo
• oitos de todas as divisões. 	

Art. 108. Todos-os empregados -que arre3adarem dinheiro ou
tiverem objectos-ou-valores sob sua guarda prestarão uma fiança
correspondente. á, importancia-d a . responsabilidade, sendo:

.......
io. O thesoureiro -de .	 	 69:004000• O

	

de: 	  50:004000§ 2°. pagador .

Para Os definis empregados titulados ou jornaleiros serão as
fianças fixadas pelo director.

Art. 109. Nos nasos de serviços urgentes e não previstos, o
director admittiráo pessoal extráordinario necessario, que perce-
berá as dia.rias que o mesmo fixar sob proposta dos respectivos

0mb4irectores ou chefes-de serviço, tudo dentro da-verba orçamen-
taria  ou mediante upprovação•de -ministro quando excedida.

Art. 110. Todos o> agentes e empregados da estrada ao ser-
viço das estae3e3,- dos' -1-rerrs-, •do telegrapho e da via-permanente
warão uniforme que-será estabelecido peto director. 	 •

Art. 111. -Os •empregados titulados ou jornaleiros, quando
residirem em lagares-servidos pela estrada ou precisarem de au-
sentar-se, por -qualquer-motivo- justo; - para ponta afastado, terão
pass3s livres concedidos pelo director  ou chefes das divisões res-

doetivas.
AS pessoas da.familia"d0 empregado ou jornaleiro o director

poderá fazer igual . concess'ãe-poraviagens motiva las por molesta
comprovada, e com abatimento de 75 % nos demais casos.

Os filhos " ë' ás dsól da' familia do empregado, que
frásid irem sob "O ' meStria" teotte "e 'Sob a mesma . "economia, terão
transporte grattilte 'para" Traqiiencia nas escolas e aprendizagem
nas officinas e nas fabrieaS: 

Os passes concedidos aos erripregados,para viagens motivadas
por molestias dai•ão - d nreio a ttesoach6:gratis para bagagem.

(-• - Art. •112.	 sub-directores,,os inspectores de distncto, os aju-
dantes de divisão, os atib :cliefes tracçao, os chefes das ofileinas,
os encarregados de dePosite geía1, • os armazenistas e o encarregado
da usina electriCa residirão , op,.,proprio da Estrada, desde que
esta os possna em situação apropnada.

Art. 113. -Aos engenheiros- 'residentes, chefes de deposito de
lfflhinas, mestres de linha; agentes e ajudantes das estações, se a
Estrada ainda no possuir casas para as respectivas moradias, será
abonada mensalmente .111113,,quantia para aluguel de casa, sesundo
a importancia'do cargo, e, çla.1q0,11041e.-,

Esta disposição se appliq:1 aos empregados que substituirem os
engenheiros reisideute ¡,„chefes,de:depesito de machinas, mestres de
linha, agentes  ou ajudantes_ e0;tem.a,pplicação a esses empre-
gados.	 l.xwM,	 .....

Paragrapli.O .uniCe,.Qs feitores, e ,trabalb a dores da linha terão
casas adequadas á marge_r14 Estrada, para moradia.-

114. Terminada, pi ,conptruesão de um trecho que per-
/unta formar Uma n)y.a. residencia a 5, divisão terá preferencia
para o respectivo cargo ci.e -en.genhejro residente, o engenheiro resi-

• dente da construcçãado .referi,do	 çjp,
Art. 115. As reqpiiieõis	 passagenS pirá" transporte de ser-

: viço publico st:• .seWo g-N.4 dit44 matndq, regularmente feitas por
• autoridade competefite, sendo a. das passagens e fretes

levada a contai do naigisteriq .f•espeçjy.e, do governo do Estado ou
,r`ta hfunicipalida.d,e ,ena,eyjo poma ei requisição, devendo
1.,x41 c•urar como renda da Estrada.••

•

" § 30. O fiel pagadnr -de  • - • 	 -	 •	 •	 20:004)00
§ 4°. Os fieis da thesouraria.'e pagadoria de 	 	 10:004000
§ 5°. O intendente • de • .	  •	 40:004000

E§ 0°. O ajudante • de intendetrte de- -• - • • -	 • •	 •10:004000
-7° . Os ieis 4a. intqadenci Ae 	 	 5:004000
8°. Oi	 nearingados scie,deposito geral de 	 	 10:004000

§ 9°. Os ajudantes	 dos	 encarregados	 de	 deposito•
geral de . ....... • • - ..... 	 • •	 • • • 	 5:004000

'§ 10. Os-armazenistos de-  - - 5:000$000
§ 11. Os fieis recebedores -de  - 	 - 5:000000
§ 12. Os archivistas 2:000$000



4n800$000

4:200000

,400044000

77, 6:600$000

400~

70:200/000

9:000$000

9000/000

8:400$000

7:800/000

7:200$000
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Secretario	
Pagador 	
Sub-chere da fracção
Engenheiro residente
Contador .: 	 •
Guarda-livros 	

Ajudante de intendente. 	
Auxiliar technico da locomoçfio 	
Chefe das ofilcinas da locomoção 	

Chefe de deposito de machinas de classe 	

. 	

Ajudante de contador 	
Ajudante de guarda-livros 	
Ajudante de residente 	

Chefe de secção  •	

	 (

Fiel pagador. 	

Agente especial
Sur.erintendente dos apparelhos Saxby 	
Chefe de deposito de machiam de 2' classe 	

Mestre de officina , 	
Escrivão	
1 0 escripturario 	
Despachante 	
Encarregado da carga e descarga 	
Agente de I a classe 	
Telegraphista de la classe 	
Conauctor de l a classe 	

Encarregado de deposito geral 	
Machinista de la classe 	

Desenhista de 1" classe 	
Auxiliar technico de residencia 	

Chefe da officina telegraphica 	

Ajudante de estação especial 	
2° escripturario 	
Ajudante de escrivão 	
Fiel da thesouraria e pagadoria
Fiel da intendencia 	
Fiel recebedor 	
Agente de 2' classe	
Conductor de 2' classe 	
Telegraphista de 2' closse 	
Macidnista de 2' classe 	
Ajudante de mestre de officina 	
Desenhista de 2° classe 	
Encarregado do Blok Adel 	

Armazenista de la classe 	
Ajudante da carga e descarga 	
Conferente especial 	
PrJessor de desenho linear e de machinas 	
Mestre de linha de 1° classe 	
Ajudante do encarregado do deposito geral 	

30 escripturario 	
Ajudante de fiel da Intendencia 	
Armazenista de 2' classe 	 * 	
Agente de 3a classe 	
Conductor de 3' classe 	
Telegraphista de 3' classe 	

'Machinista de 3' classe 	
Mestre de linha de 2' classe..... 	
Desenhista de 3a classe 	
Impressor de bilhetes 	
Encarregado da officina auto-typographma 	
Mestre da usina de ga,z 	
Mestre da usina electriza. 	
Encarregado geral de alvenaria da la residencia 	
Encarregado geral de carpintaria da la residencia 	
-Encarregado geral de pintura da 1' residenoia

Archivista, 	
Agente de 4" classe 	
Conferente de la 'classe  • • • - •
Mestre de linha de 3' classe .	•
Professor de portuguez e noções scientificas 	
Professor de francez e . ingler •praticos 	
Professora 	

4° escripturario........ •

Amanuense 	 ,. 	

Desenhi,ta de 4" classe 	 1
Conferente de 2a classe 	

Ajudante da officina auto-typographIca 	
Telegraphista de 4' classe 	
Machinista de 4a classe 	

Mestre da usina de gaz, de 2' classe 	
Ajudante de mestre da offieina telegraphica 	

Ajudante do encarregado do Bleck Adel..... 	 I

1 3000$0W1

Porteiro das officinas da locomoção 	

 de cabina Saxby 	 i 4_0300$00.1
Feitor geral da Estação  Central 	

Encarregado das manobras da Estação Central 	
" Conductor de 4' classe	 I 340040gt.Bagageiro de la classe 	

Auxiliar de esc-ipta 	
Conferente de 3' classe 	
Ajudante de impressor de bilhetes 	
Bagageiro de 2' classe 	
Ajudante de cabina Saxby 	 	

á8:000$0-(tiAjudante das monobras da Estação Central. 	
Cabineiro de 1° -classe -cici Bleck System 	
Feitor de tele0aPhe dã" 14'claise 	

Ajudante do mestre da ¡Mina electrica 	
Guarda geral  •
Continuo 	
Cabineiro de 2' classe 	 '
Feitor do telegrapho de 2' classe 	 I 2:700$0-ki

Bagageiro de 3' classe 	

Feitor de telegrapho dê 30 'classe 	 	
_,;490$9961Cabineiro e 3a classe dol3lock System 	

.	 ,
Rio, 15 de março de 1911.—J. J. Seabra.

%DELLA DE VENCIMENTOS

Empregados Jornaleiros

Stereotypista 	 s II 12$001iEncarregado dos ?elogios
Praticante technico 	

Marcador chefe 	

Official operario de la 	

Encarregado concertador especial 	
Encarregado de officinas 	 	 Dr".-Encarregado doa apparelhos de ensaios 	

incarregado concertador de la 	
Encarregado de reparação de 1' 	 	 nOaa-1

Official operario de 24 	
Feitor especial 	
, Encarregado concertador de 2' 	 	 .84Q51
t Encarregado do reparação de 2' 	

Official operario de 34 	

Auxiliar de cabine Saxby 	
Encarregado concertador de 3a 	

Manobreiro de la 	
Guarda chave especial 	 	 P?4-1Praticante de machinista 	

Praticante do telegrapho 	
Praticante de conductor 	
Guarda de armazena ou praticante de conferente 	
Foguista de 1' 	
Conferente de descarga 	
Oficial operario de 4' 	
Manobreiro de 2a . • 	
Ajudante de stereotypista 	
Auxiliar de desenho 	
Compositor 	
Ajudante de guarda geral 	
Guarda chave de la 	
Feitor de la	
Guarda dormitorio de la 	
Concertador do la 	
Escrevente de la 	
Jardineiro, 	
Auxiliar do deposito geral 	
Marcador ajudante 	
Feitor de linha de la 	 •
Gnardaefreio de la ... .... ...........	 jt".3

yrt.'
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•0abbado 18

Guarda-chave de 2' 	
Servente de 11 	
Guarda de 11 	
Trabalhador da carga e desCargà"	
Ajudante de 1 1 de officia1 op'erwrilb"	

• Manobreiro do 3' 	
Feitor do 2' 	

).-Trabalhador dei' 	
__Ajudante do encarregado doá'relogios 	
,Guarda-freio de 21 	
Guarda-dormitorio do 2' 	
Ajudante de cabineiro 	
Concertador de 2' 	
.Foguista doa' 	
Acendedor e limpador 	
Trabalhador o carvoeiro de 11 	
Escrevente de 2a 	
Ajudante de jardineiro 	
Feitor de linha de 21 	
Carimbador 	 .	 . 	  • •
Guarda-freio de 3' 	
Concertador de 3' 	 44500
Graniria 	  
Servente de 28. 	  . 	
Trabalhador de 21 	
Ajudante de 21 de enleia,' operaria 	
Ajudante de manobreiro 	
Ajudante de compositor 	
Guarda de 2' 	
Guarda cancella do 18 	
Encarregada da sala das senhoras.. 	
Guarda chaves de 3' 	
Concertador de 41 	

•Trabalhador e carvoeiro de 21 	
Feitor de linha de 3' 	
Ajudante de carimbador 	
Aprendiz do 11 	   , ....Guarda de 3' 	
Guarda cancella do 21 	

• Trabalh-dor de 3' 	
, Servente de 3' 	
LTraba,lhador. de linha 	I
'
lAprendiz de carimbador
Aprendiz de 2' 	

prendiz do 4a
A2rendiz de 31 	
_

Rio de Janeiro, 15 de naared -de 1911.—J. 1. Seabra.
- -

Quadro do Pessoal
PRIMEIRA DIVISÃO

AUMINISTRACÇÃO CENTRAL E CONSTRUCVIO

Directoria

Titulado

3 continuos  * 	 9:000000 164:000400(

10 0/b-Para quebras
• • • 	1 thesoureiro 	 -	 . - -. 1:5000'

1 pagador 	 	 l:200000
1 escrivão 	 	 780s000
1 ajudante de escrivão 	 .
1 fiel pagador 	 900.000

12 fieis	 	 7:2004000	 12:1804000
,14•••••n•44

Jornaleiro
1 servente de 21 a 44000 	 	 1:4604000	 1:461000

Intenclencia

Titulado

1 intendente 	 —	 .18:0004000
1 ajudante de intendente 	 •:	 10:200.4000
1 escrivão 	 •0.4,1r.	 7:8004000
1 ajudante de escrivão 	 	 6:0004000
1 primei?o escripturario 	 	 7:2004030
1 segundo escripturario 	 	 6:0004030
2 terceiros eseripturarlos 	 	 9:6004000
4 quartos escripturarios 	 •	 16:000s000
4 amanuenses 	 -	 14:403,000
8 auxiliares de escripta..... 	 	 	 24: 030 Moo

1 despachante 	 	 7:200;000
1 encarregado' da carga e descarga 	 	 7:2004000
3 ajudantes 	 	 16:004000
2 fieis 	 	 12:0004000
2 ajudantes de fieis 	  • 9;0004090
1 archivista, 	 ,	 4:2004000
1 encarregado da officina auto-typo- .

graphica 	 44• 	 .	 4:8004000
1 ajudante do encarregado 	 	 3:6004000
1 continuo 	 	 3:000000
1 guariLa geral 	 	 3:0004000 . 190:000„:: Ou

jornaleiro . ' •.	 ..	 ,	 .	 .
6 escreventes de 1 1 a as 	 :
6 escreventes de 21 a 54 	 •
4 guardas de armazem a 6$ 	 	 ;
2 conferentes de descarga a 64 	 •
6 guardas de 11 a 54 	 .. . 	 li

1 &Boiai operario de 4' a 64 	 * -
1 manobreiro de 2a a 6$ 	 .. - .
1 manobreiro do 31 a 54 	

12 trabalhadords de carga e descarga .
a 5$ 	

3 serventes de l a a 54 	
3 serventes de 2' a 44.... - 	 :

12 trabalhadores de 2' a 44.. 	
Officina auto-typographica:

3 officiaes operarios de 1 1 a 94 	 3
3 officiaes operarios de 2' a 84 	 ,
3 officiaes operarios de 31 a 74 	 	
7 officiaes operarios de 4' a 64 	 •
8 ajudantes de l a a 5$ 	 ..
8 ajudantes de 2a a 44 . 	 	 •N ,

4 aprendizes de 1 1 a 34 	 ...,...........--, ,
4 aprendizes de 21 a 2$ 	 •

4 aprendizes de 3'a 1$ 	 ......¡
4 aprendizes de 4' a $500 	 ...
1 stereotypista a 124 	 • 	
1 ajudante a 64 	 '	

,1 foguis(a de l a a 64 	
3 se...ventes de 1' a 54 	 ••

.. .7	 .......-6 serventes de 2'a 4$ ...	 ....	 ,

•	 . 13:1404000
10:9504000
8:7604000
4:3804000

•	 10:9504000
2:190:5000

, , 2:1904000
1:8254000

21:9004000
5:4754000
4:3804030

 17:5204000

9:855400C
8:7604000
7:6654000

15:3304000
14:6004900
11:6;$O30
4:3804000
2:9.0;,000
1:4604000

7304000
4:3804000
2:1904000
2:1904000
5:4754000
.8. L(M.'00. 204:0354000

44000

34000

•
2$C00
14000
$500

•

, 1 director 	 36:0004000
r 1 sair-director 	 24:0004000

1 auxiliar do gabinete (gratificação). 1:8004000 .	 •
3 contin tios 	 9:0004000 70.8004000

JornAleiro
2 serventes dell a 54000  •' 3:6504000 8:6504000

Secretaria

Titulado
•	 1 secretario 	 --- 12:0004000

1 official 	  9:0004000
•••2 chefes de seco 	 16:8004000

• 2 prirneiro3 escriturarios 	 14:4004000
-2 segundos escripturarios 	 12:0004000
3 terceiros escripturarios 	 14:4004000
2 quartos escripturarios 	 12:000,4000
3 amanuenses 	 .... 10:800000
3 auxiliares de escripta 	 Voe". 9:0004000
1 archivista 	 4:2004000
3 continues 	 „, •-• • • 9:0004000 123:6004000

Jornaleiro
8 servhntes de 1' a 54000 	 5:4754000., 5:4754000

DIARIP OFP.7.CIAL
. _

12 fieis 	 	 1 àv- - - - 72000,003
1 primeiro escripturario 	 • -	 -,- -- .. 7:200 00054000 1 segundo escripturario...1 a ; :4 .; t ; 	: • - - 6:000,000
1 terceiro escripturario...tttv.tt t y • 4:8004000
2 quartos escripturarios 	 • • - - - - - - • - 8:0004000
2 amanuenses 	 	 7:200..1'000‘4,

1 thesoureiro
1 pagador 	
1 escrivão 	
1 ajauante de escrivão
1 fiel pagaL'or 	

Mano -- 191f 8030

Thesouraria

Titulado ,
15:000 000

' 12:000 000
4 	

••
7:800
6:000

000 
000 

9:00; 000



• 1302:250

•
180:

8:760'
8:7
7:300300

273:7503000
• 365:0003000
• 293:7503000 3.592:33

0.388:330~M

,
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,tkIr	 , 1‘1
004.0---Babbade	 - -2---DCARK)OirrICIAJA

_	 .	 .

• 13130Çi0 DE coNsTuuccIe
• ' Tittalido

, 1 ~Pede eseripterio ,teohn,ipp_.,....,.: ' 18:000
2 engenheiros residentes... „ ... _p_ ‘,.".24:000
'h ajudantes residentes 	 .	 - 	 18:000
2 auxiliares techniees de ref¡laanCia..... , • 14:400
1 desenhista de 1 3	 	 7:20(4000
1 desenhista de 2a 	 	 ,f,.....•	 6:0004000
1 desenhista de 3$ 	  	  , 4:8003000
1 desenhista de 4$ 	 • ,	  _	 3:6003000 •
1 primeiro escripturario,....s,_•7:2003000
1 segundo escripturario..... „. , , 	 ....- 6 . 00 $000
1 terceiro escripturario 	 	 4:8003000
1 quarto escripturario 	 '	 4:0b03000

2 continues 	
.

14:4001000
8 auxiliares de escripta 	 	 18:000000
4 amanuenses 	

6:000$000 08:4004900

;97PAleir0 	
4 praticantes technicos a 10$: . ...	  14:6003000
8 auxiliares de desenho a 6$ 		  13:14(4000
6 escreventes de 13 a 6$ 	 	 13:1403000 - -
2 serventes a 5$. 	 	 3:650$000	 44:5303000

978;134000

pEGUNDA DIVISÃO
TRAFEGO
Titulado

1 sub-director 	
5 inspectores de
1 offieial 	
2 chefe de secção 	  

•	 240004000
•	 90:0004400

900'4000
16:S004000i

4 primeiros escripturarios 	 28:8004000
6 segundos escripturaries.,......... .	 36:004000
6 terceiros escripturaries...-........- 28:8004100
6 quartos escripturarios 	 - 24:0004000

11 ams,tmenses 	 ..39:6,-)04000
11 auxiliares de -.33:0004000
1 arehi vista, 	 ..	 •	 91.0 .4:200$000
1 encarregado do deposito geral... •	 7:20 4000
1 ajudante do encarregado. 	 5.40.4000.
3 continues 	 *..	 Popod-
7 agentes especiaes 	 .58800M00

16 agentes de la 	 -115:2034000
20 agentes de 23 	 120:03"00
40 agentes de 3a 	 192:01060
80 agentes de 4a 	  336:03	 000
10 ajudantes especiaes 	 .66:0004000-.
4 fieis recebedores 	 24:004000

16 conferentes especiais*,	
50 conferents de 13 	

86:4004000
210:0004000

180 conferentes de 23 	 648:0004000
180 conferentes de 3$ 	 540:(004000.

1 maehinista, de 3s classe.. 	 •4:8004000
1 feitor geral da Estação Central.. 3:6004000 •
4 encarresados de manobras.na Es-

tação Central 	  	 14:40 •
4 ajudantes de manobras 	
3 guardas emes 	 	 •

12:0 O
	 	 9:00 l

oog .

• Jornaleiro
'7 foguistas de 1 3 a 6$000 	
8 manobreiros de l a a 7$000- 	

25 manobreiros de 23 a 6$000	
45 manobreiros de 3° a 53000  • 	 82:125 000
30 ajudantes de manobreire-a 4$000. 	 43:80(4000
32 compositores a 630,0„ —.	 	 70:0804000

	

" 18 ajudantes de compositon a 43000 	 	 23:2804000
200 guardas de armazem a 4W 	  438:000 000

3 ajudantes de guarda geral a 63000
40 guardas de la a 000 ...— •. 73:004000

100 guardas de 23 a 000 .--,,---,:, 146:0003000
50 guardas de 33 a 3$000. 	 	 54-7503000,
10 serventes de la a 5', 000 . 	 	 18:2503000
20 serventes de 23 a 4.000 	 	 29:2003000,
20 serventes de 3' a3$000  - — 	 	 21:90030

31

100 guardas-cancella de 1 3 'a .4 a e e .... • .1V:0004
20 guardas-cancella de 23 a ' .4 i e 	 	 21:90(4000
10 encarregadas da sala da senhoras

a4$000 	 	 14:600$11,
7 guardas-chaves especiaes a 7$001 	 17:885$1n1

14

	 3° DIVISÃO	 	 ,
liOVIMENP0,-TELEGRAPHO E ILLUM1. kat):

_,	 ...	 1t1 sub-director	 24:000300......... 	
4 inspectores .de .distriato 	 ,, . 	  72:0003000
1 official. 	 	  s, _ _ , . _ , ,Q:0003000
2 chefes de seca].  • 	 • _ ._ 16;8003000
4 primeiros escripturarios 	 ••	 28-80%000
6 segundos escripturarios:- 	 - • ' - . - '36:0003000
6 terceiros eseripturarios 	 	 - - -28:8003000
6 quartos eseripturarios . - - -	 - 2.4:03U000

10 amanuenses 	 	 36.:000.000
10 auxiliares de escripta 	 	 30;0004000
1 desenhiAa da 13 	 	 7:2003900
1 desenhista de 3' 	 	 4:8003000
1 archiyista 	 	 , 4:2003000•
3 continues 	 	 9;000$000

` 1 encarregado do, deposito geral 	 7:2003000
1 ajudante do encarregado.. ... 	 5:4003000

20 telegranhistas.de.l't 	 	 144:000$00C4
40 telegraph.stas.de.28:-.,	 	 240:000$000

140 telegraphistas.do_Ss 	 .; • 672:000300
CO telegraphislas.de.43 	 • • , 216:0003000
40 cond u ctores .d.e .1: 	 . .;...	 288:000$000'
50 conductores de 23 	 	 300:0004000

-- - - -484:0003000100 conduetores-de•33	
120 conductores'de-43..*.:-.'.......•	 - • • 396:0003000
3-á basagoiros-de '1°- - • - - • - • - - --•:'	 115.5003000'
35 bagageiros de 23  ..	 - -• I05: 000$00l
35 baga,geiros-de 3a 	 .	  • 84:0000oo

1 chefe da ufficina-telegraphica- • • 7:2003000
1 mestre da usina- eiectrica 	 ,	 4:S003000.
1 ajudante de mestre ci..?, Qfileina,

telegraphica....,...„ . 	 3:6003000
• 1 ajudante do mestre da usinaina

electrica 	
1 mestre da usina de gaz 	
1 mcstre, idem, do 2' classe.. 	 1
3 machinistas de 4' 	

•4 feitores de telegrapho de la..
4 feitores de telographo de 2°..
4 feitores de telegrapho de 3° 	

15 cabineiros de 13 	
VO cabineiros de 2' 	
50 cabine'ros de 33 	
1 superintendente dos appare-

lhos Saxby 	
8 encarregados de cabines

•	 Saxby 	 	 28:8003000
8 ajudantes de cabines Saxby 	
1 encarregado do Block Adel 	
1 ajudante do encarregado do

Block Adel 	
...p.••n•n ••n•nnn•

• Jornaieiro
60 praticantes do telegrapho

63000 	 	 131:4003000.
5 offlciaes operarios de 13 a

93000 	 	 , ;	 .
10 officiaes operarlos de A,C

84000 	 	 , 29:2003000
20 offieiaes oPerarios de 3a- .a .....	 •

73030 . 	 51:1003000
30 officiaes operarios sio 43. a ......

63000 	  •65:700$000
12 ajudantes de Da 5$000.....s. 	 21:900300Q
8 ajudantes de 2a a 43000	 	 , 11:6803000
2 aprendizes de 1 3 a 3$000	 _ 2:1903000 ••

2 aprendizes de 2' a	 .... _1:4604000
2 aprendizes de 3' a 13000 	 • 	 73000Q
2 aprendizes d0 4' a $500... 	 365$00g

90 trabalhadores de 1.' a 5$000.	 164:2503000
4 praticantes de machinas a •

73000 	 •	 10:2203000

OÕQ
000-
000

Cd.

15:330'1'000
20:44
54:75

6:5704000

I I

iii

10 guardas-chaves de 13 a 63000.—	 21:90040

330 guardas-ehave.s- de -2a D; 411

I 500 guardas-chaves-0*k
3 feitores eapeciaea 'a 14009 	
4 feitores de 13-st 6$091 '	 '
4 feitores de 23 n, 5$000-	 , 

	150 trabalhadores de 1° a 5$000	

	

250 trabalhadores de- 23 'a 4$000 	

	

250 trabalhadores de- 3a a 33000 	
-	 •	 ...

3:0004000
4:F004000
3:600300¢

10:8004000
12:0004060
10:8004000
9:6004000

45:0004000
54:00040011

120:0004000

8:400$000

24:0004000
6:0004000

3:6004000 3./431704M;



12 ajlidantesffim Mestres 	
50 machinistas dela 	
60 machinistascle2a 	
60 maehinistas de 3' 	

.60 machinistas de 4° 	
5 auxiliares de oscripta. 	

72:0003000
360:0003000
360:000à000
288:0003000 ,

-216:0003000
15:000$000 2.203(i00 WL

Jorna leira -

- - 464:250
30:660000

182:5003000

219:090 000
52:560 600.:'
73:0Õó Od0

262:8003000

321:2003000,

383:2503000 •

438:0003000
.-.456:250$00k
365:0301000,1

87:600,%000
58:400 000,4
29:2040001
14'w00k4,00q;'
18:250$000"
58:4003000'

' '2:5574003,
' 10:9503000'
'-'9:1253000
' 26:280$000e

"21:900$000
-' 2:9203000

8:7603000
73:0003000

17:5203000
2:1903000

5:47n000
43:8003000

13:1403000

, 452:5603000 2495:.t.J11.
9.499:1

. -15133.1030 18
-~......-!	 .. 

4 Nguisias do l a a 63000  •	 8:7603000
1 encarregado dos relowos a ,.-

123000 	  -	 . 4;3803000
3 ajudantes do encarregado a .

53000 	 .	  . -- 5:4753000
6 serventes de 1. 4 a 53000 	  ---. 10:9503000

• 330 praticantes de c.nductor a -.,..
63000 	  ..-722:700$000

40 guarda-freios de 1. 4 a 53500. --80:3003000
60 guarda-freios de 2. 4 a53000. ,-, 109:5903003

250 guarda.fleios de 3.° a 43500. •- 574:8.53000
10 guarda-dormitorios de 1.a

a 63000 	  21:9003000
20 guarda-dormitwios de 2. 4 	 ..

a 5$000 	  - --:33:504000
:36 auxiliares de cabine 8axby .-

a 730)0 	 	 91:80$0)0
10 ajudantes de cabineiros

a 53000 	 	 18:2503000
3 manobreiras.de 3 4 a 53039 	 	 5:4753930
4 guardas de 24 a 43003 	 	 5:8403030 •
2 feitores de 1 4.a 6$ 	 	 4:330$000
4 feitoresde 2% a 5$ 	 	 7:3003000

120 trabantdores de 2° a .4$....	 175;2003000 .
3 encarregados concertadores

especiaes a 10$ 	 	 10:9503000
3 encarregados concertadores

de la a 9$ 	  '-	 9:8553000
,	 y 4 encarregados concertadores ----

de 24 a 8$ 	  	 11:680$000-
••12 encarregados concertadores
„ - de 3' classe a 7$ 	 	 30:6603000

0concertadores dP 1 4 a 63....	 6W01003
50 concertadores de 2 4 a5 	 91:2503000

• 60 concertadores de 3 4 a 4$500.	 98:5503030
80 c,ncertadores de 4 4 a 4$....	 116:8003100 2.825.8303000

--------

QUARTA DIVISÃO
LocomoçÃo
Titulado

'1 sub-director'	 	 24:0003000
chPfe . da tracção 	 	 18:3013030

5 sub-chefes da tracção 	 	 60 : 0003300
1„3..;udante da lo.:emeção 	 	 18:0003003 •

auxiliares technicoe da	 loco-
,	 móção 	 	 20:4003000
1 officia,1 	 	 9:0003000

‘.2 chefes de secção 	 	 16:8003000
'4 primeiros eseripturari-s 	 	 28:8003000
6 segundos escripturarios 	 	 36:0003000

N6 terceiros eseripturarlos 	 	 28;800 :000
quartos escriptuearios 	 	 24:000;00N

16 amanuenses 	 ,,	 57:6003000
24 auxiliares de escripta 	 	 72:0003090
1 archivista. 	 	 4:20'13000
1 encarregado do deposito geral 	 	 7:2003000
1 a • miante do 071C ',regado 	 	 5:4003000
2 desenhistas de 1' 	 	 14:4003000
2 desenhistas de 2' 	 	 12: 0003000
2 desenhistas de 3° 	 	 9:6003000.

desenhistas de 4' 	 	 14:4033003.
'3 continues..	 	 	 9;0003000 -

Officinas
2 chefes da,.	 20:4003000

12 mestres das olicinas 	 	 93:6003000
14 ajudantes de mostre 	 	 84:0003000
'1 professor de desenho linear o	 •

de machiais 	 	 5:4003000
1 professor • de portuguez e de

noções seientifiras 	 	 4:2003000
professor do franeez e inglez
pratico 	 	 4:2003000

'1 professora 	 •	 4:2003000
porteiro das' oficinas da Loco-

' 	 mOção 	 •	 3:6003000
'1 guarda geral 	 •	 3:0003000

Tracção:
5 Chefes de deposito de 1° 	 	 48:034030.

•	 5 chefes de deposito de 2° 	 	 ,*:039$000
5 armazenistas de 1' 	 	 27:0003000'
5 armazenistas de 2' 	 	 24:0003000
5 mestres Ce Marina 	 	 390003000

•

6.560:5303900

• 93000
90 officiaes operarias de 2° a

83000 	
150 officiaeà operarios de 34.a

73003 	

6000 	 •	

a : .- .• 3. 83 :2503000
	200 ofiLiaes operarios de 4° 

 •• 438:000 000 ,
,220 ajudantes de 1° a 53000 	 	 401:50030001
250 ajudantes de 24 a 43000 	  «-- 365:00 *0001
40 aprendizes de 1" a 33000 	  s.- . 43:800 0001

•• 40 aprendizes de 23" a 23000 	 	 29:200 00%
60 aprendizes de 3' a 13000 	  - • 21:900 000;
60 aprendizes de 4' a $500. 	  - - 10:9503000
60 praticantes de machinistas a 	 	 •

73000 	
150 fo	 328:500 000 -ptistas de l a a 63000 	

 • - - 153:300 '000

330 foguistas de 24 a 53000 	  •' • 602:2503000,
180 graxeiros a 43500 	  • 295:650 000.,lx
120	 219:000 000

10	 18:25000l
90	 _ ... _	 ..

guardas de Da 53000 	
manobre:ros do 3° a 53000... •
acendederm e limpadores a .

53000  '
14 feitores de 1 4 'a 63000 	

100 traba l hadores e carvoeiros de
l a a 53000  •

150 trabalhadores e carvoeiros de
2' a 43030 	

24 escreventes de 1° a 63000 	
40 escreventes de 2 4 a 5$000 	

Tracção:
3 encarregados de oficinas a '

103000 	 	 • 10:9503000
2 encarregados de reparação de .--- •

la a 93000 	  -	 6:5708000

	

1 encarregado de reparação de	 •
21 a 83000 	  .s. --2:9203000

60 officiaes operarkm de l a a .
-497:1003000

„
.--26->:800$000

• °	 '

Wilcinas:
80 ofhlaes operarios de 1 4 -

a 93000 	
110 offieiae 3. operarios de 24 -

a 83000 	
150 officiaes operarias de 34 .

a 73000 	
200 officiaesoperarios de 4'

a. 6000 	

	

250 ajiúlantes - de 1 4 a 53000 	

	

250 ajudantes'do24 a 4000 	

	

80 aprendizesde l a a 3;000 	
2i80 aprendizes de 2' a 000.

80 aprendizes de 3' a 13000.
80 aprendizes de44 a $500.
10 serventes de la a5$000.

	

40 serventes de 24 a 43000 	
1 praticante de machinis-

ta a 73000-	

	

5 foguistas de la a 63000 	

	

5 foguistas de 2' a 53000 	
12 escreventes de la a 63000
12 escreventes de 2ail53000

	1 feitor especiala.83000	

	

4 feitores de la a MOO, 	
40 .trabalhadoresdelaa53000
12 trabalhadoras de 2' a

43000 	
1 jardineiro a 53000 	
3 ajtulantesdejardineiro a

53000 	 •
24 guardas de la a 53000...'
6 auxiliares de desenho 'tí, - -

63000 	
24 auxiliares do deposito ‘ge,

ia' a 68000 	  .

'



27:0003000
12:000 000,
18:000 00.,,
86:4003000

,120:000$000 -
' 115:200 00„1
128:000 000J
115: 2000Q'

• 144:000$000.
12:0003000' .
7:200.000,

4:200$00(V
5:400$000

4:8003000,
12:0003000

1nn•nnnnnnnn• n

-304Mi • s eabbado-:' 18\

• 	...-	 ,

CIL	

etib-direetõr 	
ajudante technico.. 	  	

8 inspectores de districto 	
23 engenheiros residentes 	
10 ajudantes de residentes 	
6 auxiliares technicos de real-

4 primeiros escripturarios 	
6 segundos escripturarios 	 g
6 terceiros escripturarios 	 gt
6 quartos escripturarios.......

amanuenses 	
8 auxiliares de escripta 	 O".
1 encarregado do deposito geral.
1 ajudante do encarregado 	
1 archivista 	

10 armazenistas de 1° 	
• 12 armazenistas de 2" 	

(-1 encarregado geral de alvena-
ria da 16 residencia 	

1 encarregado geral de carpin-
taria da	 residencia 	

24:0003000
181000 000
54:0003000

278:000S000
90.0003000

431200$'0Q
88.400$ 00. •

115:200$000-.i'
126:000$000:
28:8003000
24:0003000
19:2003000
14:400$000.'
9:000$000

16:8003000;
28:8003000
36:0003000;
28:8003000
24:0003000
28:8003000'
24:0003000'
7:2003000.

54:00 00

5:400d:00
4:20000

57:6003000

4:8003000

4:8003000

3 ajudantes de contador 	
 •

20 segundos esoripturarios 	
24terceires escripturarios 	
32 quartos escripturarios 	

12 primeiros escripturarios....
2 ajudantes da guarda-livros	
1 guarda-livros 	

32 amanuenses 	
48 auxiliares de escripta .....
4 continues 	
1 encarregado do deposito geral
1 ajudante do encarregado 	
1 arcbivista, 	
1 Impressor 	
4 ajudantes de impressor 	

Jornaleiro
•

	

24 escreventes de 1' a 63000 	
34 escreventes de 2° a 53000

	

12 carimbadores a 53000— 	
12 ajudantes de carimiador a

43000 	
6 aprendizes de carimbador a

33000 	
6 serventP s cio 1' a 53000 	

	

6 serventes de 2' a 43000 	

;

18 mestres de linha de 1°
04 mestres de linha de 2' 	
30 mestres de linha de
4 desenhistas de 1° 	
4 desenhistas de 28. 	
4 desenhistas de 3' 	
4 desenhistas de 4' 	
1 official 	
2 chefes de secção

QUINTA DIN-m.9A° .
VIA PERMANENTE . 11 Berlkictog

Titulado

'4001008

52:5601000
43:800$000
21:9003000

17:5203000

6:570$000J
10:9503003.
8:7603000 .	'182:06030001

•— —
1.030:460$0021

Rio do Janeiro, 15 de março de 1911. — J. J. &abro.:

1 encarregado geral de pintura
da 1"	 ........

3 continues 	

Jornaleiro

1 encarregado	 dos	 appare-
lhos de ensaio a 10$...

4 praticantes technicos a 10$
4 auxiliares de desenho a 6$ 	
1 marcador chefe a 10$ 	
5 marcadores ajudantes a 6$
8 officiaes	 operarios de	 1°

a9$ 	
10 officiaes	 operarios do 2'

a8$ 	
40 officiaes operarios de 3' a

7$000 	 •
130 officiaes operarios de 4° a

63000 	
200 ajudantes de 1° a 5$ 	
180	 ajudantes de 2° a 4$ 	
20 feitores de linha de 1" a

330 feitores de linha de 24 a
120 feitores de linha de 3° a
25 guardas cancella de 1" a 4$

loo guardas canoella de 2' a 3$
8 praticantes de machinista

a 73000 	
10 foguistas de 1° a 6$— 	 -
10 foguistas de 28 a5$ 	

•10 graxeiros a 4$500—
30 serventes de 1° a 5 	

200 serventes de 2' a 4 	
200 serventes de 3° a 3, 	

2.500 trabalhadores do linha a 3$
Extraordinarios para a ronda—,

4:8003000
9:000030 ILiNiffibOo

6.459:55-n000

3:650$0M
14:6003000,
8:7603000
3:05(4000

10:6503000

26:2803000

29:200300

102:200.3000'

2?4:700$000
365:0003000
262:8003000
43:800.000

602:2503000
175:200 000'
36:5003000

109:5003000
• 28:4(03000

21:900 000
18:2503000
16:4253000
54:7503000

292:0003000
219:000$000

2.737:500$000
1.000:0003000

Nlamomem•nn••••••n

t 726, :5040 00

SEXTA Divino

CONTABILIDADE E ESTATISTICA

Titulado
.____
litnb-director 	 	 . 24:000$00Ci
'-1 ajudante de divisão 	 18: 0003000
1 official 	 9:0003000
I contador 	  	 12:000300h

DECRETO N. 8.611 — DE 15 DE MARÇO DE 1911::

.Abre ao Minis tarjo da Viação e Obras 's Publicas o credito dil
80:000$ para a rectificação, desobatrucção e dragagem do r101
Paraguassú, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica, dos .Estados.linides do Brun, usand4N
da, autorização que lhe confere o n. VII do art. 32 da lei n. 2.358,
de 31 de dezembro do 1910, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras -Prz-N
blicas o credito de 80:000$, para °ocorrer rectificação, desobstru-
cção e dragagem do rio ParaguasSú, no Estado da Bahia, afim de-'"
evitar as inundações uns cidades 'de Cachoeira e'S. Felix e me-
lhorar as condições de navegabilidade do referido rio, no seu trecho
navegavel.

Rio de Janeiro, 15 de ;março 4:1911, 90° da Indepeedenda 4f
23° da Republica.

FIEltml5 R. DA. F011$15W
J. .T. Seabra.1

GION•1•n•

DECRETO N. 8.814 — má 15 DE MARÇO DE 1911
.;/

Abre ao Ministerio da Justiça elsregocios'ilitériores o credito elgl
pedal de 5:7523770, para pagamento ao lente da Faculdada4
da Medicina do mo de Janeiro, Dr. João Carlos Teixeira'
Brandão, de difUrença de accroscinso de venalment"
atrazados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendA
•

ouvido o Tribunal de Contas, me termos do art. 70, § 5 0

, 

do regia-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409 de 23 de dezerab
de 189

'
5 resolve, á vista do disposto no n. VIII do art. 3° da lo Ifl

n. 2.358; de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justig a.
e Negocies Interiores o credito especial de 5:7523770, para paga,
mento ao lute da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. João
Carlos Teixeira Brandão, da diferença de accrescimo do venci-
mentos atrazados, nos periodos de 10 de agosto de 1893 a 4 de ja-
neiro de 1894, de 10 de agosto de 1898 a 8 de janeiro de 1899, d ei

de 1905, de_14 de setembr
de 1905 a 20 de agosto de 1908 e de 21 de agosto de 1903 a 31 d
10 de agosto de 1903 a 1 de abril 	 o/Á

dezembro de 1909.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1911, 900 da Independeu9l0

23° da Republica.
• HERMES R. DA FONSECIA41?'

* Rivaciavia da 0i4nhevegon't0 • '



Babbiado DIARIO OFFICIÁt

.Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente:
Foi reformado de accôrdo com o disposto

ao art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
findo, com as vantagens de que trata o
art. 13 da mencionada lei, o major aggre-
gado á arma de infantaria Leopoldo Jssé
Ortiz da Si:va, visto contar mais de 25 annos
le serviço.	 -

—Foram graduados do accôrdo com o dis-
posto na lei n. 1.215, de 11 de agosto
de 1904 e resolução de 5 de outubro seguinte:

Na arma do infantaria, no pasto de major,
o capitão Arthur Gomes de Carvalho;

Na arma de cavallaria, no posta de capi-
tão, o 1° tenente Celsa Freire :

No corpo de sande, no posto de coronel
medico, com antiguidade d.e 10 do corrente,
o tenente-coronel medico • Dr. Leovigildo
Honorio de Carvalho..

—Foram mandados incluir nos quadros
ordinarios das armas do cavallaria e infan-
taria os officiacs abaixo mencionados, que se
acham aggre,gados por excederem dos ditos
quadros:

Na, arma de infantaria—Major Manoel
Machado de Souza Pinto, por antiguidade,
que contará antiguidade de graduação de 8
do corrente ; o 20° tenentes Arthur Jovino
Marques, Theotonio Ribeiro, Antonio Bricio
Guilhon e Luiz Antunes Vianna.
' Na arma do cavallaria— Capitão José ala-
ria de Araujo Góes e 1° tenente Luiz Caros
de Moraes,. ambos por estudos, contando
antiguidade da data do presente decreto.

—Foram promovidos:
Na arma de infantaria:
A major, por merecimento, o capitão

Waldemiro Cabral ;
A capitão, os 1 0° tenentes Julio Gonçalves

de • Azevedo, por estudos, e Hermenegildo
de Araujo Pinheiro Godinho, por antigui-
dade;

A 10 tenente, os 20° tenentes Francellino
Xavier Lisbôa, por antiguidade, o Pedro
Antunesale Alencar, por estudos ;

A 2° tenente, os aspirantes a official Luiz
Procopio de Souza Pinto e Plinio Pereira
Alves. •

ata arma de eavallaria:
A major, por merecimento, o capitão João

Maria Macalão ;
A capitão, por antiguidade, o capitão

graduado José Ricardo de Abreu Salgado.
—Foram transferidos:.
O major de infantaria Adolpho José de

Carvalho do quadro supplementar para o
ordinario, sendo classificado no 45° batalhão
do 15° regimento ;.

Os capites de artilharia Antonio Henri-
que Cardim do quadro supplementar para
o ordinario, sendo cla.ssificado na 6° bateria
do 2° batalhão, o Jonathas Borges Fortes da
mencionada bateria e batalhão para o allu-
(lido quadro supplementar ;

O I° tenente do engenharia Alvaro Bar-
bosa Rodrigues Pereira e o 2° tenente de
Infantaria Dionisio Alfonso Fernandes, para
a 2a classe do Exercito de accôrdo com a
resolução de 1 de abril de 1871, ficando
agregados as armas a que pertencem,
visto terem sido, em inspecção de saudei a
que foram submettidos, julgados soffrer mo-
lestias ineuraveis que os tornam incapazes
pára'o serviço do Exercito.

NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Sr. -Presi-

dente da Republica o Sr. general Dantas
Barreto, ministro da Guerra, Dr. Rivadavia
Corrêa, ministro da Justiça, Dr. J. J. Seabra,
ministro da Viação e Dr. Belisarto Tavora,
chefe. de policia.

O Sr. Presidente da Republien, recebeu
tontem, ás 2 horas da tarde, em audieneia
especial, o Sr. barão Michahellaa, ministro
da Allemanha, que foi apresentar a S. Ex. o
commandante e o estado-maior do cruzador-
couraçado Von .Der Tann, da marinha de
guerra allemã.

A recepção realizou-se no salão de honra,
vestindo o Sr. marechal Hermes da Fonseca
terceiro uniforme.

Ao lado de S. Ex. achavam-se o seu secre-
tario Dr. Alfredo Tefré, general Parcilio da
Fonseca, chefe da casa militar, capitão do
corveta Jorge da Fonseca, ajudante de
ordem, capitão Oliveira Junqueira e capitão-
tenente Reginaldo Teixeira.

Foi introductor o tenente-coronel daGuarda
Nacional James Andrew, da casa militar do
Sr. Presidente da Republica.

O Sr. Presidente da. Republica recebeu
mais os seguintes telegrammos de agradeci-
mento pela reforma da Estrada de Ferro
Central do Brazil, assignada por S. Ex. por
occasião do ultimo despacho conectivo:

Exm. Sr. marechal Hermes da Fonseca —
Respeitosas saudações pelo patriotico acto
S Ex. da reforma da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. — Centro Beneficente Conde
Paulo de Frontin.

Penha Longa, 16 — Exm. Sr. marechal
Hermes da Fonseca—Reconhecidos, apresen-
tamos a V: Ex. nossos protestos profunda
gratidão vo3sa assignatura, reforma Central.
—Oscar Barbosa.—Esteram Bastos.

Na proxima segunda-feira realizar-se-ha
a bordo do cruzador-couraçado allemão Von
Der Tann, uma matinie em homenagem ao
Sr. Presidente da Republica, que compare-
cerá juntamente com :eu secretario Dr.
Alvaro Teffé e a officialidade de sua casa
militar.

Uma commissão do corpo docente do Lycau
de Artes e Officios foi, hontem a Palacio
agradecer ao Sr. Presidente da, Republica
ter S. Ex: comparecido ao acto do encerra-
mento do armo lectivo.

O Sr. Presidente da Republica retirou-se,
hontem, do Palacio do Cattete, ás 5 horas
da tarde.

Estiveram hontem no Palaolo Presidencial
as seguintes pessoas:

Deputados João Siqueira, João V. de
Araujo, Pereira Braga, , barão de Monjar-
diM o Nicanor Nascimento; Dr. Paulo d

f Frofitin, Dr. José Fernandes Lima, Dr. Joa-1
quim Comes Jardim, Dr. Tertuliano A. da

1 F. Lesa, Dr. Agostinho Brandão Filho, Al'
tonio Rodrigues de Paiva, CarlosJ. Farias da
Costa, J..sá da Cunha Lima, Dr. Alfredo Bar-

, cellos, Manoel Pedro Villaholm, Dr. Aarão
Reis, Dr. Jonathas Pelrosa, capitão Moreira
da Silva. Heitor Pereira, coronel Trotte
Brat°, Dr. Alfredo Mala, general Vespa.'
sano Albuquerque, Antanio Alves da Foti
seca, Dr. Henrique J. Carmo Netto, Fran-
cisco 4ia, Silva Medeiros, Emygdio Rispolis
F. Teixeira Leite, Dr. Rodrigo Theoplailo,
Raul Pinheiro Bittencourt, Dr. Virgolino de
'Alencar, Dr. Fabio H. Moraes Rego, Dr. Ais
Moreira da Silva, Dr. Domeque do Barros,
CustodioFerniandes Góes,cominissã,o do Comi-
té;Repu blicano, Dr. Martins Costa, commisa
são do Lyceu de Artes e Meios, Eustachio
Wanderley, Carlos Z. Chatrian, Dr. Fer-
nando de Seguier, Dr. M. Pacheco J.:rateia,
Dr. Carlos de Assis Toledo, Dr. João Vieira,
de Araujo, Dr. Flavio de Moura, Francisco
de Assis da Silva, côronel Theophilo Virgilio
Lobo e Dr. Luiz Vau Erven.

Estiveram hontem no gabinete Clo Sr. mia
nistro da Justiça os Srs. senadores Augusto
de Vasconcellos, Si, Freiro e Victorino Mona
toiro, deputados Domingos Guimarães, Se-
bastião Mascarenhas, João do Sequaira e
Deoclecio de Campos, Drs. Belisario Tavora,
chefe de Policia, Daniel de Rezende, Arme-
nio Jouvin, Mello Mattss, Pedro Villaboina
e Godofredo Cunha.

n••nn•nn•••••~1

GSr. ministro da Justiça recommendot(
aos pretores, juizes do 1° instancia - e da
Côrte do Appellação que remettam d Inla
prensa Nacional todos os editaas e despachoW,
de suas audienciaa.

O Sr. ministro da Justiçs recebeu coms
munieação de que já terminaram os exames
de 2s época da Faculdade de Direito de São,
Paulo.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa deú hOntem;
no Ministerio da Ju3tiça e Negocios Interio-
res, a sua costumada audiencia" publica.

S. Ex. attendeu nessa audiencia a cerca
de 70 pessoas que desejavam fallar-lhe.

Pelo Sr. ministro do Justiça o coronel
commandante superior interino da Guarda
Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, foi
autorizado a conceder guia de mudança para
a comarca do Nitheroy, no referido.Estado„,
ao coronel commandante da 1 1 a brigada de
cavallaria da mesma milicia na comarca de:

-Nova Fribur ao, Oscar Trai baga.
••n•n••••.....anlieg

O Ministerio da Justiça pediu providen.
cias ao da Fazenda afim de que, no Thesouftl
Nacional, se restitua a Pinta, Flores 4.
Bastos a quantia de 1:100$, depositada comâ
caução para garantia de proposta apreso
tada, conforme consta do conheetment9,
n. 209.

Pelo Ministerio da Justiça foram remettN
das as governadores dos Estados da gahiii,
Piauhy, Pernambnco, Pará, Amazonas e Ao
presidente do do Ceará, cópias de termos d4j
obitos lavrados a, bordo de diversos vaporel
nacionaes e relativos aos individuos



ilercalano de Souza, Agostinho Manoel de
Éritts, Frandisco Jasé de Maria, João Ribeiro,
DO Luiz de Pranaa, Francisco Hosannah de

Albertino Gonçalves da Silva e
"landél Rap'hael Miranda Rodrigues.

' O Sr. ministro da Justiça declarou ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
;ile lu dto Grosso, afim de fazer coastar ao
juiz federal interino no mesmo Estado, que,
,nos t aamos do art. 13 do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, cumpre-lhe regue-
'1i er, nor intermedio da mesma deleaacia, ot.	 -,' agamento da gratificação a que tem direito'
2e 12 de out. bro a 31 de dezembro altimos,

M
am sim as dos mezes, já vencidos, do

ente exercido, da veudo proceder de
•igual f 'irma o escrivão interino do juizo e,
'Iam assim que a esse ultimo funccionario
compete uma quantia equivalente ao orde-
nado do legar de escrivão, no periodo de 13
de setembro a 31 de dazembro do annn pas-
sado, de accardo com a portaria de 14 de
junho do referido an o, e d.e 1 do janeiro ul-
timo em deante, uma quanti i. igual á grati-
licaeão do mesma cnrgo, nos termos do n. 10
da circular n. 5.393, de 30 de dezembro de
3910.
,

• Ao presidente do Tribunal de Contas o
Sr. ministro da Justiça transmittiu, para os

'devi los effeitos, o termo de contracto cale-
brado na Repartição da Policia com Joaquim
TaVP, •_'03 Guerra Filho para arrendamento
'do preclio sito no largo da Pavuna, destinado
ãs) e7tabelecimento do 11 0 posto policial, no
.eriri:ente anuo.

•p serviço para hoje na Força Policial é o

iegit n te :
Superior4de dia, major Zeferino.
:andai de dia á Força, capitão Silva

•Campos.
Medico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira.

• Medico de promptidão, tenente Dr. Be-
Ilassi

Interno de dia, alferes honorario Sal-
aaador.	 •

Musica de parada e promptidão, a do 20
„tegial alto .
• Rénda aos theatros, alferes Domingos.

. Pr„mptidão de incendi°, um inferior do
2° regimento.

Ronda de visita da meia-noite para o
dia, alferes Junaueira.

• • Ronda ás i ruas do Nuncio, Regente e
S. Jorge, alferes Santa Barbara.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dous de cada regimento do infantaria.

Guardas :• na C dixa da Amortização, al-
feres Benigno; no Thesouro, alferes Barbosa;

• na Casa da Moeda, alferes Telles •, na Cai-
xa de Converslo, alferes Pereira de Mello,
e" no quartel central, um inferior, todos
do 20 regimento de infantaria.

Promptidão no 1° regimento, tenente
Jesus.

Estado-maior : no regimento de cavalla-
lia, capitão Guttembeg ; no 1 0 regimento,
capitão graduado Aivão e no 20 regimento,
tênente Honorio.

•Coadjuvante do official de estado do re-
gimento do cavallaria, alferes Costa.
z A' disposição do ()filmai de dia, um inferior

do 2° regimento.
Ordens ao commando geral, um corne-

:Leira do 2° regimento.
Ordens á assistencia do pessoal, um cabo

dl) 1° regimento.
O regimento de °avaliaria dará a coa-

ducção c:e presos, 10 praças para ()Gabinete
db 'detrai-can-ao, 20 praças promptas e umçia1 sulerno e o policiamento.

. O 1° regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças pata o comtnand'd geral,
40 praças promptag e os extra'dfdinarios.

O" 2° regimento de infantaha da: mais
a guarnição.

Uniforme, 50.
•nnn••n•n11.11.

A relação dos Rumos para o 4108 na
Faculdade de Medioina do Rao aé Jalliiro é
a seg lote :	 •

20 anno medico —Pratiço oral do anato-
mia, ás  horas : Everarclo da Racha Bal•-
boza, José Pinto da Fonseca Marques, Ar-
thur Fajardo Silveira, 41va-ao Silvaira, Pe-
lopidas Benedicto ce S'auza Gouvêà, João
Ferreira de Fi citas Juinor, Nelsan de N:attos
Trindade, Antonio Nogueira • de Almeida
Cunha,Alvaro •Pedro2o da Sllveira e Baptista
Gomes de Souza.

Turma supplementar: Genaro Henriques,
Honorib Hermeto Éezerra Cavalcanti, José
Marcos Xavier Ce Rezende, José Gabriel
Monteiro e Antonio Pereira de Oliveira F

2à anno medico—Histologl , á; 11 horas
José Hortencio Cabral, Bernardino Vieira de
Medeiros, Augusto Martins Barret a, Gai-
Paerrne Alvares Armando,e João Monteiro de
Sá Pereira.

claamada : Mario Faustino Parto, João
Alves Brandão, Armar_do de Milha,' Fran-
cisco Marcondes Homem de Mello e Anisio de
Mesquita e Silva.

Turma supplementar : Nelson da Fonse-
ca,Jaão José de Araujo Pinheiro e João Emi-
lio da Costa,

30 anuo medico—Pratico Oral' de' bacte-
riologia, ás 11 114 : Antonio Gentil Ba-
silio Alves, Romualdo Alves Borges, .la'ixto
de Sauza Medeiros, Nelson Silveira d'Avilla,
Pedra Paulo Rodrigues Caldas, João Bernar-
dino Ferreira Faria Jualor, Vicente •ie
Paula Gomes de Mattos, Jerony:no de Al-
meida Dias, Oscar Pereira de Lucana e José
Carneiro.

Turma supplementar : Godofredo 1E1111h6as
Ferreira de Carva lin (tolos 21 e ultima
chamada), João Valente do Corto, Annibal
Cordeiro de Mello, Javelino Amaral, João
Baptista Reis, Getulio augusto de Oliveira
Lima, afilas Castelpog ai da Rocha Braga,
Gabriel Feraeira Lago, "Ecigard Corrêa Le-
mos e Aridio Feraan les Martins.

3° anno medico—.cripta de physiologia
(2° nasalada), ás 12 horas : todos os que re-
quereram 2° chamada.

3° anno medico—Pratico oral de arte de
formular, ás 11 112 horas: José Mal lides
Faisca Junior, Aristides Gaivão Guimarães,
Jayme Peixoto Padreaossa, Alvaro Cayres
Rato, João Passos, Eugenio Campi, Manoel
Dias de Abreu, José Antonio Garcia Co>
tinho, Joaquim Roque Pe Iro de Alcantara,
Nerval de Figneiredo, Orlando • da Casta
Guimarães,e Oscar Varei la Homem de Mello.

40 aano medico— Pratico oral de anato-
mia pathologica, ás 10 1/2 horas: Fra leis-
co Portella de Almeida Santos, Felinto
Brandão, Alvaro Caldeira, Roberto Alfonso
Ponte, Candido de Oliveira Ramos, José Pe-
reira Lima, Antonio Fessel, neophila de
Almeida Jurior, Francisco Ignacio Mallet
de Mendonça, Deodato Petit Wreteimer,
Nelson Corrêa da Silva, Francisco de Al-
meida Moio, Mario Lacerda Werneck, Lago
Victoriano Pim-intel e Manoel Francisco
Corrêa Leal Netto.

4° anno mcd co—Oral de pathologia me-
dica e carurgica, as 11 horas — Americano
Daltro de Almeida, Antonilo G iaaarães,
Heitor Guimarães, Oscar José Alves o Gal-
&no Abranches.

2° chamada—João Thomaz Monteiro da
Silva, Falippe Bafai e Alberto de Medeiros
Silva. '

50 anuo medico— Prático oral de opera-
0(0 (ultima chamada), • ás 12 horas: José
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Ignacjo de Carvalho, ArchiredeS Accioly do
Gusiaã,o Lins, acãvio Coelho de Magalhães,
Aatilur Octavio Nobre Vianna, Paulo Affon-
so de Aranji Costa,„:Jaa Baptista do Abu-
iueq Melo Matos, Casar Gaivão e Za-
Che 2:meral.lo da Silva.

5° ano medico— C:dnicas, ás 10 horas:
Pedro Alves Carneiro, Francisco Vieira de
Moras, Candido de Souza Pereira Botafogo,
joãtVGarcia de Almeida Junior, José Gomes
Viela: de Souza e Alvaro Duval.

Turma supplemeatar — de Moraea
Mello, Caleb de Souza Bonfim, Virgilio Fa-
biaa a Alvas, Jorge D T tra Faa.gozo, Joaquim
Virgilio Taixeira Leite e José Augusto de
Oliveira Li na.

1 0 anuo odontologico—Escripto de physio-
logia, 2° chamada ás 2 •oraa: to.los os que
reauelieaam 2° chamada.

6° aaiio medico —Cliaicas, ás 10 horas :
Cassio Motta,, Rut de Almeida Monte, Cae-
tano Petragli Sobrinho, Nosor do Lago Gral-
vão, A exandre de Souza Castro Mareio-
n illo Arco s- e rd e de Aluquerque Cave-eanti.

'turma ,snpplementar — Estrie° de Assis
Tavares, Eduardo da Cunha Canto Sobri-
nho, Augusto de Campos Carvalho Vidi-
gal, Arnaldo C;:riaco de Oliveira Rocha,
Armando Fragoso Costa, .190 da Graça

1° anno medico —Pratic-i-oral de anatomia
ás 11 horas : Ns. 33, 64, 65, 67; 68, 69, 71,
73, 74, e 82.

'firma sapplamentar— Ns. 33, 84, 86, 88,
89, 91, 96, 97. 98e 130.

1° anno medico (2 chamada)—Pratico oral
de historia nal,ural, ás 11 horas : Antonio
Durão, Alberto Antonio Mario Vais,sie, Sil-
vino de Aadrade Pareira, M•.noel da Costa
Lancal e Arnaldo de Mora.es.

1 0 anno medico (2a chamada)—Escripta de
chimica, ás 11 horas: todos os alumnos que
requereram.

1 0 anno e pharmacia —Pratico-oral de
pharmacalogia, á 1 112 hora— Ns. 31, 25,
26, 27, 28, 28, 30 e 31.

T ar:na supplementar—Ns. 34, 35, 37, 36,
40, 41, 44 c45.

1° anno do pharmacia (2° chamada)—Pra-
tico oral de hirforin, natural, e, 1 hora : Fre-
derico Lisbn de Mama, Guilherme da Silva
Araujo, Emmanael ;o •g,e da Silva Porto e
Antonio Luiz da Costa Campos.

1 0 anuo de plarinacia (2° chamada)
Chi lica, á- 12 1/2 horas : Francisco Locchi,
D. Latireta Leu atilam), Cyro Natalino de
Oiveira, Amorico de Magalhães Gomes, D.
Iaah Amaral, D. Marietta da Costa, Gota-
adilo Faro Marquem o Antonio Manoel da
Silva Fon •_as.

Ttruia suaplementar—Heitor Antonio Lo-
pes e Emano Lomba.

O Sr. Dr„ Rivada.via Corrêa esteve ante-
hoatem, cerca de 4 horas da tarde, no The-
souro Nacional, despachando o cape liente
do Sr. ministro da Fazenda.

Entra outros papeis, S. Ex. assignou
os seguartes

Concedendo isenção de direitos para 400
toada las do carvão da sub-cammissão dos
estudos dos portos da Fortaleza ; i lem a
Madeira Mamoré Railway Company para
os materiaes que importar este anno, me-
diante termo de responsabilidade ; idem á
Escola de Minas de Oura Preto para os li-
vros, apparelhos, productos ehimicos e in-
strumentos de laboratorio• e ga'ainete da bi-
bliotheca dessa escola ; fitados de habilita-_



St.Día'clo fr,t
ção do montepio de D. Dionysia do Espirito
Santo Dias Brown, viuva do tenente-coronel
reformado José Placido Lucas Brown e a
reversão da pensão de montepio de D. Gui-
lhermina Lemos das Neves, viuva do 2° te-
nente Melanio das Neves, para seus filhos

• Abigail, Jorge e Argemiro das Neves.
1•••~111.10.1. n•n•nn0

•

Sobre a excursão dos Srs. ministros da
Fazenda e da Agricultura a Minas, recebe-
mos o seguinte despacho telegraphico :
ir Carmo da Matta., 17 - A' Oliveira che-
garam os minis:xá da Fazenia e Agricul-
tur e comitiva.

A' estação, ora me atada, compareceram
o presiaente da C mar, a autoridade judi-
ciaria, o grupo esc lar . N. S. Oliveira,tendo

freae o director, torpo l osente, adminis-
i trativo e collegio da =enfia )s. dirigido pelo
D. Pinto Machado, grande massa opular

, e iam meras sealaorp da Loa edade local.
Em bcllas phrases a menina Gabriella,

Ferreira saudou os ministros, formando-se
um prest.to nu.aerosa, até a casa do Mme.
Maria José Ferreira, onde nos foi offerecido
pelos inunicipes um opiparo banquete.

Em consiso discurso, o major Olympio de
Castro, redactor da Gazeta de 31-i/tas, offere-
can o banquete, respondondo, em vibrante
oração, o Dr. Pedro deTole do. O brinde de

„honra foi feito pelo coronel João Alves ao
President ) da Republic-. A cidade estava
belamente ornamentada, havendo r m co-
reto artist1eo na praça do Rosar.j e escudos
çam os nomes dos ministros, do Dr. José
Gonçalves; [ilustro secretario da Agricul-
ti •a de Minas, do Presidente da Repu-
blica, do presidente do Estado, do se-
cretario e governo de Minas, d, secretario
do ministro da Agricultura, do municipio
de Oliveira, da imprensa do Estado, de Mi-
nas e S. Pau/o.

0, almoço foi de 50 talheres, tomando parte
nele além dos ministros e comitiva, as au-
loridades ,,udiciarias, o deputado Ferreira de
Carva • ho, os collectores estadoal e federtl,

• °coronel Gabriel Andrade, o Dr. Donato An-
o coronel Ferreira Leite e outros.

Os min:stros e comitiva, percoraeram a
cidade, visitando predios, a Camara, escri-
ptorios de electricidade, a bibliotheca do
Elite Club Oliveirense, fundado pelo Dr. Gato
Toscano, o grupo escolar Francisco Fernan-
des, etc.

SS. EExa. mostraram-se agradavelmente
impressionados com a visita e a recepção
do povo, muito grato pela distincção do
preclaro mineiro Dr. Francisco Saltes, e
seu illustre collega Dr. Toledo, espirito
democrata e cavalheiro defino trato.

A população espera beneficios e proventos
dessa visita, lamentando que curta tivesse
sido a estadia dos distinctos excursionistas.

Dirigiram os festejos o presidente mu-
nicipal, coronel João Alves, Dr. Cleto
Tosca.no, juiz de direito, major José
Olympic) e outras pessoas.

Regressaram os ministros e comitiva e o
povo afiluiu á estação, prorompendo em da-
lorosos vivas aos Drs. Sares e Toledo, ma-
rechal Hermes, coronel Bueno Brandão,
Dr. José Gonçalves, sendo grande o numero
de pessoas, inclusive de senhoras.

O Dr. Toledo conferenciou com alguns fa-
zendeiros sobre a situação. agricola do mu-
nicipio.

Reina grande satisfação.

(:f Ria ministro da Fazenda declarou a
•

todos 03 governadores dos Estados fane;

• oi•Ficla

quando tiverem de importar armamentos
para as forças estadoaes, devem participar
com á devida antecedencia ao Governo Fe-
deral a especie e quantidade. desses arma-
mentos.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 10423$012, ou libras 623 1/2 e francos
1.800.

Sahiram, na mesma data, 443:152$582, ou
libras 29.491, mil réis ouro 20$, francos 10,
dotars 200, coraas austriacas 20 e pesetas
hespanholas 200.

•
A Caixa de Conversão trotou hantem notas

dil-ceradas na irriportancia de 1:950$000.

Existiam, hontem, em ouro, na Caixa de
Conversão 258.768:341$644, equivalente a

17.251.222-1576.

Na Alfandega desta Capital foram resol
vidas hontem as seguintes restituiç'ões

Deferindo as de F. F. Braga, 10$; idem,
190$800; Ribeiro doc. Santos & Comp., 40$;
R.beirb Silva, 30$500; idem, 25$670 ; Laport
Irmão & Comp., 10$914 ; idem, 4$951 ; H.
Ma• rti & Comp., 10$; E. Salathé & Comp.,
24680; idem, 17$010 ; idem, 66$150 ;idem,
80$910; idem, 714480; idem, 2:153$183, e a
de The S. John d'El-Rey M.C.Ltd., 138$040;

A de Amaral Guimarães & Comp. man-
dando satisfazer a divida de revisão.

A renda arrecadada hontem pela Alrandega
desta Capital importou (uh 129:617$9135,
ouro, e 194:909$371, papel.

De 1 do corrente até aquella data a arre-
cadação total foi de 5.678:458$545, ao passo
que, em igual periodo do anuo findo, foi de
4.379:025$518, de onde se verifica que, neste
anno, houve r.paa diferença; para mais, de
1.299:432$997.

1.n•••••:••nnn.1

•
A Caixa de Amortização trocou hontem

notas dilaceradas e por subatituir na impor-
tancia de 135:810$000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados os seguintes papeis:

Meirelles Sarmento & Comp. e A. P. dos
Empregados no Commercio.-Ab Sr. Agra
para dar parecer;

Maria Lsabel Ferreira pa Motta.- Idem ;
João Antonio da S. Vianna.-Reconheca

a firma do notario da cidade de Fortaleza ;
José Alberto Fernandes.- Junte procu-

ração;
Ibrahim Gomes Pereira .-Prove que foi

ouvido o curador de orphãos ;
Belmiro Paulo da Costa.-Indeferido;
Alberto Pardal.-Idem ;
José Paulo R. de Almeida.-Idem;
João Manoel Fernandes Feitosa.-Haven-

do procuração, certifique-se.
• Pedro Alcantara Vidal.-Cumprase o al-

vará de accôrdo com a informaçao ;
José Paulo R. de Almoida.-Idem ;
O mesmo.-Idem ;
Henrique Ferreira Bastos .-Idem
Eugenio José de Oliveira e Silva.-Idem ;
José Querino dos Santos.-Idem •
Francisco Alves M. da Silva.-domrareça

opportunamente na. Corretoria para ser
attendido ,•

Adalberto Ferreira Baptista.-Cumpra-sa
o alvará de accôrdo .coin a informaçao •

mugi

Viuva Soares & Comp.-Faça-se a tra
ferencia de acdôrdo com a informa:g:ao ;"

Carolina Pires de Moraes. -Dl-deferido	 -
• :

'Foram concedidos os 'seguintes ereditõdé
pela Directori, da Despesa do Thesouro
cional:

2,:400$, á Delegacia Fiscal em PornanV
buco, para pagamento ao juiz de direito 'e
disponibaidade, 'bacharel Geronclo
Arruda Falcão ;

1:250$, a Delegacia Fiscal no Amazonaga
para pagamento da gratificação, que delltEd
de receber o engen - leiro fiscal das obras cl'd
porto de Manaos, Dr. Augusto Olavo Rodria
gues Ferreira, em 1908;

772$899, á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento de vencimentos, de 23 de marN
a 31 de dezembro de 1909, do inactividade, c.t
José Manoel Marques da Silva, porteire'
daquella deleracia ; 	 •

128$100, á Delegacia Piscai em S. Paulo;
para pagamento de soldo que deixou 0.
receber em 1909 o cabo de esquadra, refor-a
macio, da Força Policial do Rio de Janeiro
João Ferreira da Silva Segundo;

21$100,a Delegacia Fiscal em S.Paulo, para'
paramento de publicacõe.s eleitoraes .64
1909, no jornal O Povo, de Caçapava ;

664664, Delegacia Fiscal no Parana,pard',
pagamento de gratificações que deixou dé/
receber o fiel de thesoureiro dos Correlõs; •
Cmillo Antoaio Laynes Filho;

.2:000$, á Delegacia Fiscal em Alagdadd
para pagamento de despozas com a ente
maria da Guerra;	 .

3:236$163, á Delegacia Fiscal em Pernar0
buco, para pagamento do gratificações q•
etapas aos °filmes ;

46$160, á DelegaciaFiscal em Alagôas,pa
pagamento de despena com o transporte
tropas ;

59$159, á. Delegacia Fiscal em' Perna,M nii
buco, para pagamento de fornecimentci-dOi
agua á Escola de Aprendizes

395$, á Delegacia Fiscal no Espirito Santdo
para pagamento do soldo dos rnarinheiraid
que servem na Escola de Aprendizes ;

100$, á. Delegacia Fiscal em Porto Alegref
para pagamento de despezas de fornecia
mentos de gaz á Capitania do Porto ;

365$, á mesma, para pagamento ao 2° sar-
gento reformado do Corpo de Marinheiros'
Nacionaes, 'Antonio Bento Silva ;

81$, á mesma, para pagamento de publU
caçoes eleitoraes

25$, á Delegacia Fiscal no Paraná, pard,'
pagamento de despeas eleitoraes.;

552$097, para recolhimento, feito pog
D. Fortunata Perpetua de Souza, de peissões
Indevidamente recebidas ;

1:612$960, á Delegacia Fiscal em Porto
'Alegre, para pagamento de aitigos forneci,
dos ao rebocador Rio Pardo ;	 •

38$, á Delegacia Fiscal em S. Pautei;
para pagamento de passagem o transporte
pelas linhas da S. Paulo Railway ;

898$632. para pagamento do montepid
dos servidores do Estado. de consigna04
estabelecidos pelo 2° escripturario do 	 ' •
souro Nacional. Frederico Carlos da Cunlitt.
Junior,"delegado fiscal no Espirito Santo.

•n•••••nn•••••ei.

A themuraria geral do Thesouro Naci )
nal pagou, hontem, do resgate do anilai' '
timo de 1897, a quantia de 27:000$00ó.

Vão ser despachados e entregues II Calsk
de Amortização cinco volumes, vindos ddá
Estados Unidos da America, com .150.000 1":1

tas de 5$, das 00riee 50' . e 60° e 100.000
.450$, das series 18' e 19 a, do BanksNotek

ir?	
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Vão ser- pagas ao Correio e a Manhf7 con_
,tas de publicações do Ministerio da Guerra
no ar' alor de 654$600.

Serão remettidos ã. policia, por es t es dias,
quadro cedulas, tres de 10$ e uma de 50$ da.
Caixa de Conversão, apprehendidas na Rece-
bedoria deste districto em acto de paga-
mento de impostos.

Odaudo da Caixa de Conversão reconheceu
essas notas como falsas, no exame por que
loassaram.

tlaesouraria da Casa da Moeda remetteu
hontem, por intermedio do Correio Geral
em sellos adhedvos 59:520$ para a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Maranh5o,.440$ á Cole-toria, das Rendas
Fedemos de Itapiruna, 957$600 á de Bom
Jardim, 15:900$ á de Nitherdy ; em sellos
e cintas para o imposto de consumo nacio-
nal e estrangeiro, 150:000$ á Delegacia
Visco,' do Thesouro Nacional no Estado do
IVIaranhão, 25:000$ para a Colle,ctoria das
Rendas Federaes de Itaguahy e 720$ á da
Darra' do Pirahy.

Trocou para esta praça 646$ em moedas
de prata do novo cunho por papel, 515$ em
'moedas de nickel tombem do novo cunho
por papel.

Recebeu da oficina de xilographia, con-
feriu e empacotou 5.743.803- formulas para
o imposto de consumo nacional e estrangeiro
na importancia de 171:376$ e 100.000 sellos
adhesivos no valor de 10:000$000.

O expediente de hontem prolongou-se até
ás 4 1/2 horas da tarde.

Adquiriram immoveis:	 -
Dr. Paulo Figueira de Mello, terreno na

Avenida - Atlantica, em Copacabana, por
24:000$000.

Manoel Gomes da Fonseca, predio á rua
Coronel Rangel n. 57, por 10:000$000.

José Gomes Lasquinhos, terreno e predio
em rumam á rua do Senado n. 215, por
10:800$000.

Major José Modesto Bezerra Cavalcanti;
predio á rim Conselheiro Magalhães Castro
n . 166, por 4:000$000.

Arthur Duarte Ribeiro, terreno á rua
Vinte de Novembro, lote n. 3, em Villa
Ypanema, por 2:20 000.

D. Cleonice de Mattos Bittencourt, predio
n. 46 da rua Delphim, em Botafogo, por
51:60000.

Menores Olinda, Nilo e Alice Pinto Coelho,
predio á rua Barbosa da Silva n. 36, por
10:000$000.

D. Elvira	 Romagueira, terreno
O. 24, á rua Dr. Prudente de Moraes, por

:000$000.
• José da Silva Marques, predio e terreno á
rua Commendador Teixeira de Azevedo
a. 16, por 1:500$000.
- Candido Bernardino da Silva, terreno des-
membrado dos fundos do terreno do predio
4. 99 da rua Silva Manoel, por l:000$000.

• Domingos Condido de Azambuja, terreno
Tijuca, na Cascata Grande, por 1:000$000.

Segundo communicação recebida pelas au-
torida!es da Marinha, os contra-torpedeiros
Parahyba, Rio Grande do Norte e Santa Ca-
tharina deviam ter deixado hontem o porto
de Montovidéo com destino a Assumpção.

O navio escola Benjamin Constant teve
ordem de seguir para a Ilha Grande, com
escala por Cabo Frio.

Foi nomeado o enfermeiro naval de
2° classe Octavio Faria e Souza para servir
no Hospital Central da Marinha.

O uniforme para hoje na Armada é o 3°.

O capitão-tenente Carlos Soares Filho teve
ordem de embarcar no navio escola Primeiro
de Março.

Por ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, foi desligado o cabo fo-
guista Olegario Pores, que servia no Com-
mando Geral das Torpedeiras.

Foi rescindido o contracto do foguista ex-
tranunnerario, de 2° classe, João Josl Del-
gado, embarcado no contra-torpedeiro Tym-
bira, em vista do seu ruão comportamento,
não podendo ser de novo • contractado para
o serviço da Armada.

João Pedro Ferreira e Vicente Joaquim de
Andrade tiveram desombarque do coura-
çado S. Paulo, por máo comportamento.

Apresentaram-se hontem ás altas autori-
dades da Marinha o capitão-tenente. mPdico,
Dr. Luiz Augusto Pinto, 1° tenente Josué
Gomes Pimentel e 02° tenente Vital Vargas
Cavalheiro.

O capitão de corveta Manoel Ferreira de
Delamare foi nomeado para exercer interi-
namente o cargo de immediato do navio
escola Primeiro de .Março.

Foi nomeado commandante, interino, do
contra-torpedeiro Piauhy o capitão do cor-
veta Jorge Martiniano de Castro e Abreu.

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Bas-
tos foi nomeado immediato interino do con-
tra-torpedeiro Matto Grosso.

O 1° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Angusto Jos a de Aze.vedo foi no-

meado para o cargo . deenfermeiro na.val.de
Corpo de Offiadaes Infer.ores da Armada.

Antonio de Oliveira Das foi nomeado es-.
crevente da Directoria de Hydrographia e
Oceanographia da Superintendencia de Na-
vegação.	 -

salema

Do cargo de -immediato do navio escola
Primeiro de Março foi exonerado o capitão
do corveta Jorge Martiniano de Castro.,
Abreu.

Do cargo de imrnediato da Escola de
Apidandizes Marinheiros do Estado do Rio de
Janeiro foi exonerado o 1 0 tenente Frederico
Garcia Soledade.

O 23 tenente Manoel Alves de Moura fol
exonerado do cargo de auxiliar de ensino
da Escola do Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Espirito Santo.

Do cargo de auxiliar de ensino da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital foi exonerado o 2 3 tenente Elizeu de
Abreu Lima.

O 2° tenente Plinio da Fonseca Cabral foi
exonerado do cargo de auxiliar de ensino da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital.

Ortinio Ferre'ra M ',mede foi exonerado; a
pedido, do cargo de escrevente da Directoria
de Hydrbgraphia e Oceanographia da Supe-
rintendencia de Navegação,

Ao 1° tenente, commissario, Luiz José de
Lima Junior foi -concedido um mez de li-
cença, em prorogação, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

• As autoridades da Marinha receberam
coinmunicação- de que a tripulação do vapor
Catalão, da firma Durisch & Comp., neutra-
gado nas proximidades do pharol de Santa
Martha, havia sido salva.'

• •• O ministro da Fazenda devolveu ao gover-
nador da Bahia a r ação des apparelhos
i3 arit . irios daqu I I o Fdeado, deeldrando que
a solicitação uà iscada° de direitos deve ser
dirigida directameo•te ao inspector da Al-
fandega.

• Do cominando do contra-torpedeiro Piauhy -
foi exonmado o capitão de corveta Henrique
de Albuquerque FOC) Junior.

O Sr. contra almirante Furtado de Men-
donça, chefe do Estado Maior da Armada,
fez publicar na ordem do dia de hontem o
seguinte elogio, em virtude do despacho do
Sr. contra almirante ministro da Marinha,
de 14 do corrente:

Commando do encouraçado Migas Gemes,
no Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910
—Officio n. 354—sr. coatra almirante com-
mandante da divisão de encouraçados.

Cumpre-me levar ao voso conhecimento
que, em virtude da ordem do dia n. 255, de
18 do corrente, transcripta na ordem do dia
desta divisão sob n. 124, desembarca hoje
o escrevente da -1° classe Rhohé Arco dOO
Santos.

E' de meu dever informar-vos que du-
rante o tempo em que serviu neste navio,
isto é, desdea data :de seu armamento até
hoje, o Sr. Rhohé conquistou a consideração
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de todos, pelo seu procedimento sempre cor-
recto e inexcedível dedicação ao cumpri-
Mento de seus deveres, alisando a tudo isso
uma linha de conducta exemplar e fina edu-
cação. Não tendo eu autoridade para elo-
gial-o, peço-vos algumas palavras de ais:-
mação, não só como uma justa recompensa,
como tambem para servir de estimulo aos
Outros.

Saude e fraternidade.— Jato Baptista das
Neves, capitão de mar e guerra comman-
dante.

O Sr. contra-almirante Furtado de Men-
donça, Chefe do Estado Maior da Armada,
fez publicar na ordem do dia, de hontem o
seguinte:

«Não tendo sido cumprido o determinado
por este Estado Maior em ordem do dia sob
n. 20, de 25 de janeiro -ultimo, recommen-
dando aos ~mandantes dos navios e cor-

aios de marinha a remessa urgente ao De-
posito Naval de todas as guias de remessa
do material fornecido pelo me mo deposito,
durante o anno de 1910, declaro aos
Srs. commanda.ntes dos navios soltos e dos
corpos de marinha, excepção feita dos en-
couraçados Minas Geraes e Deodoro, que as
ordens deste Estado Maior devem ser cum-
pridas sempre com piesteza, sendo esta a
ulti ma vez que reitero aquela recommen-
dação.»

O Sr. chefe do Estado Maior da' Armada
recommendou aos Srs. commandantes da
divisão de contra-torpedeiros, navios soltos
e dos corpos de marinha, que determinem
aos medicos sob as suas ordens que obser-
vem rigorosamente a disposição 3° do artigo
582 da Ordenança Geral para o serviço da
Armada.

1111n1!.

Foram designados para seguir para a
Europa com a commissão de que é chefe o

major Mario da Silveira Netto os operarias
das officinas de machinas do Arsenal de
Guerra Jorge Ferreira dos Santos, João
Barreto, Albino José Gonçalves, Augusto dos
Santos, Avelino Manoel dos Reis e Severino
Augusto das Neves.

, Ao gerente do Lloyd Brazileiro, o Sr. chefe
da Secretaria, do ordem do Sr. ministro da
Guerra, pedio providencias para que o sol-
dado João Corrêa Salles seja indemnisado
por aquella empraza da quantia de 95e,263,
importancia das peças de fardamento, roupa
e da mala em que se achavam acondicio-
nados, pertencentes ao mesmo soldado, visto
ter sido esta mala extraviada do paquete
Goyaz.

• O 20 tenente intendente Rosemira Leal de
Menezes foi mandado servir no 560 batal_ão
de caçadores, em substituição ao 1 0 tenente
intendente Camartelo Collaço Vérm, que se
acha com licsnça para tratamento de saude.

Foi concedida licença ao 1 0 sargento ar-
chivista Agenor Paranhos para fazer- exame
de tehsgraphia em Itkahy.

Ao Supremo Tribunal Militar foi enviada'
a fé de officio do , coronel Pedro de A1c.a1-
tara,.Fonseia e bem asem o respectivo ex-
tracto das alterações, afim de ser passada

pelo mesmo Tribunal a patente respe-
ctiva.

O capitão João de Siqueira Rego Barros,
requereu contagem de antiguidade de posto.

O commando do 20 regimento do infanta-
ria enviou á repartição competente a fé de
officio do capitão Oscar Cavalcante Capistra-
no e a do 1 0 tenente Joaquim FernandoCar-
doso, para a percepção de medalha militar.

O capitão Astrogildo Marquei de Figuei-
redo requereu melhor collocação no alma-
nack militar.

O commando do 3. regimento de infanta-
ria solicitou providencias no sentido de ser
recolhido o fardamento de flanella kaki que
tem em deposito na intendencia do regi-
mento, porque é de má qualidade e pessima
confecção.

Pela Confederação do Tiro foi remettido
ao Sr. general inspector da 9° região o
programma do concurso de tiro organizado
pela sociedade n. 7, afim de nelle tomarem
parte os inferiores e praças dos corpos desta
guarnição.

Conforme ordem do general chefe do de-
partamento da guerra, deverá. apresentar-
se ao quartel general da 9° região militar,
afim de seguir seu destino na primeira
opportunidade, o tenente Alfredo Simas
Enéas.

Obteve 15 dias de licença para demorar-
se nesta Capital o 20 sargento Joaquim José
da Silveira Azevedo, que devia embarcar
para a 13° região.

O capitão Joaquim da Camara requereu
reforma do serviço activo do Exercito.

O capitão José do -  Sampaio Léite,
do 51 0 batalhão de cçadores, requereu para
gozar no Estado de Minas Geraes a licença
que obteve para tratamento de saude.

Vae ser, inspeccionado por ter dado parte
de doente o 2" tenente do 51 0 batalhão de
caçadores Orestes de Salvo Castro.

Requereu para fazer exames vagos o 20
tenente Waldemar Sampaio de Oliveira.

No dia 20 do corrente ás 11 horas da ma-
nhã reune-se, na sala do serviço de justiça
da 9° região militar o conselho do guerra
a que iespondem os réos 1 0 sargento Domin-
gos Alves e saldado Affonso Lopes de Carva-
lho e do qual é presidente o major Adolpho
Lins.

le••n•nnnn••••••n

Passou a empregado no Departamento
Central o aspirante a oficial Janfret Guil-
lon, d 30 regimento de infantaria.

•
As brigadas estrategicas e mixta deverão

mandar apresentar ao quartel gelert.1 da
9° reg.ão du_s prsças habilitadas, aüns de
auxiliarem o serviço de escripta.

O serviço para hoje, no Etercito, é is se-C-
guinte :

Superior de dia, capitão Oliveira de Deid.
Vieira.

O 1 0 regimento de artilharia dá o °Md .
para ronda.

O 30 regimento de intantaria dá o officiali
para 'dia ao quartel general da 9* região •

Auxiliar do official de dia, amanuense.
Pessoa.

O 30 regimento de infantaria dá a guar.1
Dição.

Uniforme 50.
iseeemmemienINI

O Dr. Deiclecio Campo 3 recebeu o seguinte .
telegramina do Sr. general Dantas Barrete;
ministro da Guerra:

Fazendo votos pelo desenvolvimento .du
Tiro .Naval, congratulo-me coMvoSCO pe4
approvação do respectivo regulamento,agr*
dec,endo a gentilezas da cOmmunicação.-el
Saudações.

weenbonereitl

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director (14: .
Estrada. de Ferro Central do Brazil, regres::
sou hontem de S. Paulo, ás 10 1/2 horas da
manhã acompa,nhado do Dr. MIS Valentinl
Dunham, sub-director do ramal de Ita-:
curussá, Dr. Cicero de Faria, inspector este .; •
rine do movimento, e mais engenheiros •
desta via-ferrea,. 	 •

Na estação central, ã, chegada do trend'
especial o Sr. director da estrada foi roces,
bido festivamente polo pessoal, tendo sido..
alvo taMbem de identicas manifestações enst
todo o percurso da sua excursão ao Estado
de S. Paulo.

Usaram da palavra varies funccionario4
recetendo ainda o Dr. Paulo de Frontin ena
seu gabinete vareis amigos, deputados, cisa
genheiros e representantes da imprensa.

Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Bra,z11 foram designados .
para servir:

Em Vassouras o praticante Amorico Ge-
mes de Avila; era Costa Barros, o pra.ticanto
Raul de Aguiar; em N,,r,e, o pr aia taite
Guarino Castro; em Mogy, o conferente flor..
culano Carneiro; de Norte e em S. Francie-i'.
co Xavier o praticante Jorge Mello.

as seguintes contas de fornecimentos feito'
Foram remettidas ao Min'sterio cia Viação ,

á Estrada de Ferro Central do Brazil :
A. G. Fontes, officios ns. 150 e 173, Ç

291-06 e 2:186$000.
Arnaldo . Braga & Comp., officio n. 160,

10$000.
Borlido Maia & Comp., offic'os ns. 107,'.

168 e 172, 122$850, 574$, 11%500, 200$100, -
816$810, 2:337$060, 449$ e 790$000.

Barbosa Aleuquerque & Comp., Oleio'
n. 167, 1:400$000.

Be.irend :Sehmidt & Comp., officio n. 173é
400$000.	 . , .	 -

Co:npanhia Inlustrial Kiriaola Rio da'si
Velhas, officio, n. 163, 24:722$500.

C. Moreira & ConciP., officio ii. 164, rélits
837000.

Dias Garcia & Comp., officio n. 160, réig
4$160.
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(bedivsorth & CoMp., diletos ns. 167 e 164
',41,260$000.

Ed. Schmidt, officio n. 154, 21:837$000.
:Fontes - Garcia & Comp., efficios ns. 168 e

169, 784410, 298$620 e 245$320.
:Gonçalves Castro & Comp., (Miolos ns.105,

123, 130, 152, 160. 1el. 163, 168,.171, 172 6
12$090, 47$056, 10$; 144, 1$728, 60$240',

r
l$730, 2:784e2°0, 245$, 5:808$, 574896,
164-0-0, 16$120, 4$578, 200$832, 3:400$,

2:e-01$400, 6:128$855, 364$200, 11:700$, 200$,
1504$, 211$455 e 5$184.

Guinle & Comp., officios ris. 105, 129, 142,
,.44, 145, 146, 147, 148 e .168, 40$000,

.625$700, francos, 15.828.82, 1.658.40,

.400.00,444.15, £469 . 16-2,francos 12.652.12,
639-5-6 e 320$000.
Gonçalves Campos & Comp., officios

n. 130, 1:188$020e 1:528$000.
Gabriel Junqueira, officio n. 164.

20:77$200.
Gonçalves Vianna & Comp., officio n. 172,

360$000.
leMie~1~1

( ' No intuito de falicitar as communicações
radiotelegraphicas entre a costa do Brazil e
os navios em alto mar, o director geral dos

" Telegraphos resolveu o seguinte
e Os radiotelegrainmas apresentados a

uma estação _costeira • que pela mesma não
puderem ser transmittidos ao navio destina-
tarjes, poresachar este féra do alcance da
referida estação, serão transmittidos pela
via terrestre, sem augmento de taxa, á esta-
çãoradiotelegraphica da qual o navio se ap-
proximar. Indenticamente se procederá. no
caso de radiotelegrammas transatlanticos e
dos procedentes das Republicas do Prata.

Pelo Sr. Humberta Antunes, inspector do
telegrapho e iluminação da Estrada • de

' Ferro Central do Brazil foram designados
para servir nas estaç5es abaixo menciona-

:.das os seguintes praticantes: em D. Clara,
iekiyaro Mafra ; na Barra, Jose Mariano dos
Santos ; em Entre Rios, Claudio Pestana
Gaviiiho ; na Central, Octavio Pinto da
Silva ; na Maritima, Pedro do Vai Vilares
e Humberto Moraes ; e em Daodoro, João de
'Carvalho.

~111~1111

Está em goso de ferias o telearaphista, da
;.Estrada de Ferro Central do Brazil Alfredo
de Oliveira, da estação Central.

Commissario-Dr. -Argéo de Andrade;
•Resenseador- Coronel Francisco Manoel

de Avilla Sobrinho; •
Delegado regional do Alto Juruá-"Luiz

Bahia;
Commissa,rio-João de Castro Bechmann;
Delegado regional do Taranacá e seus tri-

butarios-Pharm aceutico Al varo Benicio de
Mello;

Commissario-Elesbão Murtinlio;
Recenseador- Augusto Fernandes Lima;

•Escripturario da delegacia geral-Maximo
Monteiro.

• Foram declaradas sem effeito as nomea.
ções das seguintes funccionarios do recensea.
mento do Estado do Rio de Janeiro

Itaperuna :
Commissario, Cupertino Garcia Pinto.

'Mente municipal, Carlos Baptista da
Rocha;

Officiaes recenseadores : Sebastião José de
Almeida Soares, José Ambrosio de Souza
Pinto, Raul Casemiro da Costa, Luiz Euge-
nio Martins de Castro e Joaquim Teixeira de
Oliveira.

Iguasse : •	 -
-Agente municipal, José Estavas de Souza

Azevedo Junior.
Officiaes recenseadores : Carlos de An-

drade e Narciso de Menezes.
'Ma
Agente municipal, Francisco Ferreira da

Moita.

• -Por portaria do director geral de Estatis-
tica, foram nomeados para o Serviço do Re-
censeamento no Estado do Rio de Janeiro:

Itaperuna - Commissario, Gastão de Al-
meida Graça.

Agente municipal: Pedra dos Reis Nunes;
•Officiaes recensead)res: Galdino José do

Nascimento. Francisco Garcia Pereira, José
Eugenio Monteiro de Castro, Augusta Aquino
Pinheiro e José Soares de Martins Teixeira.

Iguasse-Agente municipal: Carlos de An-
drade.

•Oiticiaes recenseadores: Alberto Jeremias
de Menezes e Pedro Ferreira Damasco de
Araujo.

Magé-Agente municipal : Joaquim Can-
dido Chaves.

Na Directoria de Hygiene Municipal de.
vem comparecer hoje, á 1 hora da tarde,
para o exame de inspecção de saude, as se-
guintes normalistas, ultimamente nomea-
das adjuntas estagiarias de la classe : Ma-
rietta, Almerinda de Oliveira Fontes, Anna
Francisca de Moraes, Antonia Serpa Pyrrho,
Brigida Vicente, Diamantina de Almeida,
lsmeiiia, da Silva Ribeiso, Maria Augusta
dos Santos e Maria Francisca dos Santos.

A taragom e numeração dos vehiculos dos
districtos do Sacramento e Co.ndelaria serão
feias do dia 20 a 28 do corrente na bslança
do palacio da Prefeitura e na do caes dos
Mineiros.

Começa hoje a numeração dos vehiculos
do districto de Santa Cruz, na respectiva
agencia da Prefeitura, á rua da Matriz
n. 50.

MIK1nnnnn

Durante o mez de 'fevereiro lindo foram
lavrados, nas 25 agencias da Prefeitura, 617
autos de infracção de posturas e leis muni=
cipaes, na importancia de 19:4024000.

Desta apelias entrou para os cófras iii -uni-
cipaes a quantia de 9:362$, correspondente
a525 autos. •	 •

-Esta última .iMportancia foi arrecadada
peles agentes dos district • s do Sant'Anna
1:165$, Sacramento 1:150$, S. José 1:1:5$,
Espirito Santo 1:035$, bloria 684$, Lages,
540$, Engenho Velho 484$, Santo Antonio
402$, Santa Rita 400$, Andarahy 344$, Gane
bea 310$, Engenho Novo 284$, Inhauma218$,
Candelaria 220$, Mover 184$, Irajá 164$ e as
demais menos do 150$ a 5$000.

Foram remettidos á Procuradoria dos
Feitos da Fazenda-Municipal para serem co-
brados exesetivamante 92 autos, na impor-
tancia de 10:04 $000."

.Pelo Sr. prefeito foram relevadas Multas
no valor de 1:059$ correspondentes a oito
autos de infracção.

Principiarão hoje, os trabalhos de calça-
mento a asphalto da rua Visconde de Itama-,
raty, entre as ruas S. Francisco Xavier e
Derby Club.

Foram julgadas a'. tas para o exercido es-
colar as adjuntas' até hontem inspeccionadas
de saude.

A Directoria Geral de Obras e Viação da
Prefeitura e a Superintendencia, da Limseza
Publica estão providenciando desde hontem
para a remoção de terras e alterações em
em calçamento, provenientes das ultimas
chuvas.

Foram registradas na l a Sub-directoria
Directoria Geral de PoliciaAdministrativa
Municipal 60 guias das quantias arrasada-
das pelas agencias da Prefeitura, na im or-
tancia de 1:447$600, a saber : de multas,
354$; leilões, 209$600 ; impostos, 467$; ma-
tricula de cães, 7$ e enterramento, 410$000.

Será vistoriado hoje, ao meio dia, pelos
engenheiros da Prefeitura o predio n. 22 da
praça Tirad entes.

O Sr. Victor de Carvalho Silva pediu ao
Sr. prefeito do District° Federal distensa de
emolumentos para a construcção de Um Loldo
em um twrena da Avenida Cestrai, para
abrigar um balão, no qual pretende lazer
diversas ascensões na Avenida Beira-mar,
nada cobrando do publico.

Vae ser distribuido ao alumno ou alumna
das escolas modelo Estacio de Sá e Benja-
min Constant, que melhor aproveitamento
tenham demonstrado, o. premio «Henrique
Chaves».

A' commissão promotora das homenagens
civicas ao eminente Dr.Germano Hass:ocher.
communicau o Sr. Paschoal Segreto que
mandaria collocar no palacio Monroe, p .ra
a sessão civica, cadeiras sufficieutes para
as pessoas que atli devem comparecer.

-Ao Sr. Rego Medeiros dirigiu o Sr. Olin-
dino de Viveiros Costa o officio seguinte:

aErn nome de muitos companheiros meus,
funccionarios da Prefeitura, levo ao vosso
conhecimento que compareceremos á sessão

•eivica, em honra ao grande orador paria-
mental' Dr. Germano Hasslocher, que tão
brilhantemente defendeu, no Congresso Na-
cional, as candidaturas do illustre mancha!
Hermes da Fonseca e do Dr. Wencesláo
Braz.	 •

''A' Inspectoria do telegrapho e ilumina-
- -Oh da Estrada de Ferro Central do Brazil,
-deu parte de doente, o tolegraphista Nor-
Jerto de Moura Maia, da estação de Deo-
rdoro.

•Regressaram aos seus logares os telegra-
histas da Estrada de Ferro Central do Bra-

j O., Raul Lemos, em D. Clara, e Annibal Sá
l 'Freire, em Guaratingueta.

s Foram nomeados para o Serviço do Re-
Ífonseamento no Territorio do-Acre:

,Delgado• regional do Alto Aore.e seus irl.'
Vutanos-coronel Francellino Ferreira Sor-.

lee ; •
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—Ao Dr. Uchaa, Cavalvanti, membro da
.cohamissão, que foi agrade ;er a'cooperação
do partido republicano do Di,tricto Federal,
ás exequias do saudoso brazileiro, decla-
raram os Srs. senadores Augusto de Vas-
concellos e Sá Freire que o mesmo partido
Seria reprensentado na sessão civica por
SS. EExs. o o toronel Leite Ribeiro.

—Os Drs. Baeta News Filho e Alcides
Gama, membros da commissão, dirigiram
convites ás associações, para a sessão de 22
do corrente.	 •
•—Tendo recahido do grave incommdd o que

° levou ao leito, o illust ..e deputa !o federal
Coelho Notto, dirigiu uma carta ao Sr.
Rego Medeiros, cornmunicando-lbo que, a
conselho medico, n.ão poderia, como (!ese-
java, ser o orador offic:al da sessão civica.

Em virtude desse fac to, u-na commissã,o
composta dos Srs. Hugo Medeiros, Alcides
Gama e Henrique Saltador. foi hentem á
residencia do a 	 Jacina: Ouriaues,
licitar de S. Ex. a incumbeacia, de ser o

, °radar daquela larnmagem. Apezar
, exiguidade do tempo e de seus affazeres, o
general Jacques Ooriques acceitou o coa-
vita.

—Ao Sr. deputado Coelho Netto foi diri-
gido o seguinte telegramma

S. Luiz DAS MiSSÕES, 16 — Associando-me
j ás justas homenagens'que estão sendo pre-
Ntadas á memoria ao nosso mallogralo e

•aquerido ami go Hasslochar. iliustre bra,zi
Voir° que tanto honrou o R i o Grande do Sul,

estarei preseate Da sessi,•. cívica que ahi
será celebrada a 22, na pes;oa do deputado

, João Veipac • o. Saudaçiies. — Pinhsiro
cio, .

A Repartição Geral dos Correios expedirá
, natas pelos seguintes paquetes

Hoje: •
a Pelo Alagoas, para Victoria e mais portos

do norte, recobend) imprevos nté ás G ho-
ras da manhã, cartas pa a o interior até
âs 6 1/2 e dit , s cora porte duplo até s 7.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, recebendo imprassos at-5 ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com p-irre duplo até ás 9.

Pelo Rynland, para Santos, Montevidéo
e Buenos Aires, recebendo •impresus até ás
9 horas da m tnhã, cartas pira o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte- duplo e para
o exterior até ás 10.

Pelo Milton, para Victoria e Nova Or-
Ieans, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8.

Pelo Calderon, para Santos, recebendo im-
pressos' até ás 9 horas do. manhã, cartas
para o interior até ás 91/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Gloria, para Ubatuba,, Villa Bolla,
S. Sebastião, Cananéa, Iguipe, Paraná,
S. Francisco e Itajahy, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás
2 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Garcia, para Mangaratib I, Abraháa,
Angra e Para.ty, recebondo impressos até ás
6,horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até
às 7.

Pelo Àraguary, para Santos., recebendo
impressos até "á 1 hora da tarde, cartas para
o interior at á 1 1/2. ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12.

Amanhã:	 •
Pelo Sicilia, para S. Vicente, Barcelona e

Genova, recebendo impressos até ás 9 horas

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Marrtimesz, e' en-
trega -cambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Sob a pres'dencia do Sr. Francisco de
Assis P. Assumpçã'o, fiscal do Governo,
realizou-se limitem a 15a extracção da 1a lo-
teria da Cap tal Federal do plano n. 202,
sendo premiados os segaintes numeros:
43599 	  -20:000000
35)04 	  2:000$000
33102 	 	 1:000$000
37213 	 	 1:00300
12200 	 	 1:000$O0

Pren ios de 204000

593	 12165	 17895	 49108
40408	 21875

Prentios de .100$009

49519	 42996	 34528	 28511	 26032
7162	 51706	 31223	 23791	 • 15012

45646	 433	 5673 . 7199
4737.	 2271	 51356	 33886	 46922
4176	 27943	 52078	 15684	 2930

46492	 26141	 10137	 48204
• • Approximações

43598 e 42600 	  200$000
35303 e 35305 	  103$000
33:01 e 33103 	 	 50030
37212 e 37214 	 ., 50$0n0
12199 e 12231 	  50$60

D3zenas
43591 a 43600 	
35301 a 35310 	
33101 a 33110  •

	

a 37:)0 	
12191 a 12200 	

Centenas

4301
35201
33101
37201
12101

Todos os n • tmeros termin idos em 99
teem 4$000.

Tolos os numeros terminados em 9 Usem
2$000.	 •

Exceptuam-se os terminados em 99.

PASSAGEIROS
Seguiram ho item os seguintes
No v rpor Bahia, com destino a Hamburgo

Com 03C das : Theodor DAM% Wilhelm Bro-
sadias, Max 13echer e familia, Josã Bartho-
lorneu Nunez, Henrique J. Nunes, Eugenio
\Voaria e familia, Fernando Feia-eira Lemos,
Frederico Otto, Affonso Trindade e um fila°,
Frit/. Rohiling e 45 em 3a desse.

— No vapor Mi ,as Geraes, com destino a
Nova York com ecal ts: Ferreira Nogueira,
Francisco Albuquerque, Joaquim Ferreira
Lobato, L. J. King, Santos Moreira, Filo-
mana. e Francisca Salgada, Dr: J. C. Fi-
gue ralo,' Carlos Fi;t1,3;redo, Alexandre C.
Nunes, Mar.a Abreu Oliveira, Raymundo
Raiz Vieira, Florisbella Bezerra, Dr. João
Figueiral°, Antonio Fontes, "João F. Gaivão
Filho, pr. Gornelio Moda, Olorico Albu•
querque e seis auxiliares, Dr.- Antonio Pro-
ença, José M. • N. Castra-- Maria Carolina

Monte, Sylvio PeRleo Vianna, Jayme Cin"
Bourbon, Abud gilas,- Monorato Asooly, JOS
Climaco Espirito-Santo e-sua m£8, - Dr. Eal
genio Albaquerque, Joaquim J. Tavora ç-
senhora, major F. F. Souza Arnorim e ta-
mula, José Baia Fourjat. tenente F. Muni
Rodrigues Ventura Corrêa, Antonio Vieira,
Joaquim
Rodrigues,

	 João Ferraira Silva e se-
nhora, Dr. Eduardo Tavares, coramos.
dante J. A. Souza e Silva, Amaro Dama.
cena, Victorio O. Gomes, padre Pedro I.:
Arnoud, Nrils Kolinger, Rosario B. Armo-
dioli, Paschoal Galliani, João Ramos, Joana,.
Hollaada, Manoel Lara, Dr, Pedro Lago e
24 em 3a classe.

Movimento de vapores
A CHEGAR

Do sua: •

Orion 	 --é:"•..;:- 19
Sirio .....	 ..  " ' •	 21.	 • ,.

Do voava:
Brazil 	  20
Laguna 	  21
Goya: 	 	  a 

•• 23
Pará 	  23

,
Do ESTRANGEIRO:

Athenic, de Nova Zelandia 	  18
Colunzbia ..... • . • • .. • • • • ... • • • • . .......	 19
Asturias, de Santhampton....-.'.*.'. •	  • 20
Cordoba, de Genova; 	 - •	 • •	  20
Wilsyth,, de Nova Vota:  —	  20
Anzazon, de Buenos Ayres 	  22
Savoia, de Genova  • • • • - - " •	  22
Tomaso di &moia; de Buenos Aires"	 •	 22
Axel Johnson, do Rio da Prata 	  28
Rd Vittorio, da Genova 	  30

,Racol aly, pira Pornambuco 	
Satellite, para Villa Nova e escalas:.

Alagoas, para Mandos . .... .. ;;;.;;;., .78

20
20

Tupy, para Manaas: .... 	 • '  •	 92
Acre, para Manáos  • - - -
Fagundes Varelice; para O Pará 	  28

PARA O ESTRANGEIRO:

Athenic, para Londres 	
Sicilia, para Genova 	
Eonig Fri3drich •Augu ft, para Buenos

Ayres '	 •	 . •	 - •	 • . .	 	 	 19
Colômbia, para o Rio da Prata 	  20
Tocantins, para Nova York 	  20
Asturias, para Baeaoi-Ayres 	  20
Formosa, para Marselha. 	  21
Savoia, para o Rio da Prata...... 	  . 22
Anzazon, para Europa  .	 '	 	  22
Tomaso di Savoia, para Bareellona e

Genova,
Cap Verde, para Europa 	
Aachen, para Bramen e escalas 	
Bra:ile,. para Genova 	 	
Cap Arcozza, para Europa 	 _

Cordova, para o Rio da Prata.... . .. ; 	  27
Axel Johnson, para Stockolmo
Espagne, para Europa 	
Chiii, para Europa 	  29
Orcoma para Europa 	  30
Zeelandia, para Lisboa  •30
Hollandia, para Amsterdam 	  30
Rd Vittorio, para o Rio da Prata 	  31
Pernambuco, para Eurap t 	  31
Heidelberg, para Europa. 	  31

da manhã, cartas para o exterior até ás 10
e objectos para registrar até ás 8 da tarde
de hoje.	 • •

15220

a 42600 	 — 0$000
a 25400 	 	 4$000
e. 33200 	 	 44;000
a 37303 	 	 4$000
a 12200 	 	 4$000.

A SAIHR
Pana o sua :	 ..... . ;

Itane»za. pari Porto -Alegre 	  .140$000 Jaguaribe. para Santos •	 	 •' 2023$000 Asturias, para Santos  •	 20
20$000 waria ti, para Lagana. • , ' ; • • ' 	  2020$000 ItaiPav I, para Porto •A le?re.-. . '. : -. .. 	  aa
24000 Orion, pn,ra • Parto AleglaS e ase n !as :a:. 	  f-23

Sino, para Porto • Aleg,re e escalas  • -	  23
• •	 • •	 • • •

PAR.O NORTE: - . .

lIs
19

22
23
24
25

28
28
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Yi39NO Sabbado-	MARIO OFFICLAL

	 Março - 1911

- Directoria dá Meteórologia e Ast,rouonaia - Secção de Meteorologia e Physica du Globo - Observaç5ea meteorolag icas"	 "‘
;#1multaneas a Ohm de GreenVirich (9 h 07a, a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 15 de março de 1911.

TEMPERATURA. VENTO

Estado
do tempo e phenomenoS

diversos

•

S. Salvador 	
()ladina 	
Caetité - " " "
Idhéos  '
Cuyabá ••••••••••••••
Montes'curoo  • • " • • •
Uberaba ... •	
Victorla 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Féra.•	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba  - •
Capital (Rio) . 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy.
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque . 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cardoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Bnenos.Aires. 	

25 .1 21.0 SE 4 Nublado 3.9 Incerto

22.9 21.2 Calma O Meio nublado Incerto
17.7 14.7 SE 2 Quasi limpa Claro

24.2 21.91 E	 1 2 Meio nublado 23.2 Som

.16.4 12.0 'Calma O Limpo Bom
15.8 16.2 Calma O Meio nublado Bom
17.0 13.9 Calma O Limpo Clic°

.13.2 .13.9 Calma O Limpo Clar0

- 14.6 16.2 Calma O Limpo B04/1
19.0 16.7 SE 2 Limpo Bom

.23.7 ..20.3 NIT; 2 Meio nublado Boni
17.2 14.9 Calma O Limpo Bom

-17.0 15.7 SE 1 Bom
....

15.5 11.3 SE 1 Quasi limpo
24.3 20.3 NW 1 Limpo Bom

22.4 18.8 SW 5 Nub1a.do Ameaçador
.15.6
.18.3

12.9
15.4

E
1\TIE

4 Nublado
Nublado

34.2,
14.7

Máo
Incerto

.20.8 19.0 SE 1 Niiblado 1.3 Incerto

19.9 18.3 SW 2 •	 Nublado Incerto
20.2 15.4 S 7 Nublado 9.0 Máa
24.0 15.6 W 2 Qua,si nublado
19.0 16.7 Calma O Limpo

20.5 13.2 E 4 Quasi limpo Bom
21.3 14.1 S 2 Quasi nublado Sombrio
12.0 6.3 Calma O Nublado
15.1 8.9 Calma O .Limpo Bom

10.0 8.1 Calma Limpo
14.4 10.6 WSW O Limpo BOTa
9.0 10.9 1 Meio nublado

2

•Belém-  • -	 • 
frortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife• ••• • ..'••••• 	
Joazeiro 	

	

763.5	 24.1 29.2

	

761.9	 28.5 30.3

	

760.7	 20.1 27.2

766. 5 1 26.4J 30.9

	

763.9	 27.2 29.3

	

763.0	 23.6 32.7

	

761.8	 23.0 24.8

	

764.3	 21.9 32.9

	

763.5	 22.8 34.6

	

763.6	 23.4 35.0

	

761.9	 26.7 27.4

	

763.0	 23.7 30.5

	

763.4	 21.1	 31.5

	

763.3	 20.2 31.0

	

762.8	 26.5 28.5

	

763.4	 24.8 30.6

	

761.8	 18.6 24.0

	

764.1	 19.6 29.1

	

758.9	 23.1 28.4

	

763.8	 20.8 23.0

	

765.2	 20.0 23.0

	

-F 766.3	 23.0 ---

	

-j- 762.5	 24.0 32.0

	

767.5	 20.0 27.'5

	

766.3	 22.5 29.1

	

766.5	 21.0 -

	

'767.4	 17.3 23.5

	

4- 766.5	 18.0 24.0

	

768.1	 18.5	 18.5

	

4- 766.3	 18.0 20.0

OCCURRENOIAS
•

Em Cuyabã chuviscou hontem ã tarde e choveu á noite. Em Guarapuava choveu e trovejou durante o dia e noite de Lontenu,
Em Curytiba- trovejou e choveu hontem á tarde e á noite e hoje pela madrugada.

As temperaturas minimas de hont em uerificaram-se: em Juiz de &ira com 13. 02 e em Montevidéu com 14°.4.
.As observações .com este &igual ÷ são de /lutem.



759.8
759.5

759.1
.759.2
759.5
759.5
759.9
760.3
760.1
760-.0
759.4
758.5
758.2
757.4
757.3
757.1
757.1
757.4

- 757.8
758.2
758.6
758.3
758.3

758.23

Co

Quanti- -1
dada Nuvens

16

10 KN. N

10• K. CK. K

10 KN. SK
:7 CK. S. K

8 CK. SK
9 CK.

7 CK. N
4 N. SK

ló KN. N. CS • •

C. CK. KN

.

Chuviscos

Nevoeiro baixo

Nevoeiro baixo

SSE e SW
s
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorie Nacional - . 8oletim meteorologieo - Dia 10 Ide Março de 1911.,	 ..
c3
O -O4-, cd

E E6

E-0

o
1:7

O O .
Ice SNor3
O Ia

-
cd cd

Ventos

Veloci-
dade

I Direcção

20.6 16.5 2.5 w.
20.0,
20.2'

15.7
15.8

91
90

2.5
3.5 WNW

20.4 16.5 93 3.7
20.3 /5.6 88 2.5 WNW
20.6 16.3 91 '	 2.8 WNW
20.9 -16.6 91 0.0 Calma
21.3 17.1 91 3.4 WNW
22.1 17.0 86 1.0 WNW
23.5 17.5 81 2.4 NNE
24.3 - 17.4 77 .1.7 NE
24.3 17.4 77 1.7
24.4 18.5 '82 3.8 SE
24.8 18.8 81 4.5
25.0 18.9 80 4.5 SSE
24.8 18.5 80 3.6 SE
24.0 19.2 86 6.2 SSE
23.4 18.5 85 7.0 SSE
23.9 19.0 86 4.8 SS'E
23.8 18.9 86 5.6 SSE
23.8 19.6 90 5.0 SSE
23.7 . 19.5 90 3.6 SSE
23.7 19.5 99 3.0 SSE
23.5 19.3 90 2.0 SE

22.84 17.82 86.5 3.4

Horas

	

a In 	

	

-- . 2 a. m 	
t',J a

	

L4 a m 	

	

a m 	
1n,7	 m 	

	

-.148 a na 	

	

m 	

	

10 a. m 	

	

,11 a. m 	
1, 1/2 dia 	

	

p. All 	

t
p.

.,p.

	

p. ia 	
p m

	

p m 	

	

p • m 	

	

8 p m 	
k p

RO p. rn...,.
T":'"11 p.

	

I 1/noite 	

Médias....

Phenomenos diversoS

Temperatura: maxima, 25.5 ás 3 hs. e 20 m. da t.; minima, 19.7 ás 3.30 da m. Evaporaçã,o em 24 ioras: 1.3. Ohoaa: 7 hs. na., ;
n., 1. Chuva cahida: 7 hs. m., 2rnim .90; 7 lis. n., 0.00. Total em 24 horas: 2 1Vin .90. Horas de insolação: 	 lis. e 5 ria.'

7

Directoria' de Mdceorologia -e, Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteoro/ogico -`•• Dia li de março cie 1911
_.-

C>
C

cd
C. ed o 0 Ventos

.
Céo •

. O
o "d •Ol g+

•C' c3
cd I:.

lioras
$4-,..

G'E

c3 03r..,	 ;-,
a) ,5f

09'-g,

O Op,
igg d

;-,9

^c3 •,-,.,.., -1..
g C

73-5,

Phenomenos diversos ,
".."'"'
Veloei- 'Quanti-

....-
C,Ç

-

6" Cid
í--.

1-' -- dada Direcção
.	 _.	 .

dade	 . Nuvens
. .

. ..
1 a m 	 757.7 23.4 19.2 '	 93 1.2 SE •	 10 KW.N
2 a. m 	 757.6 23.5 19.3 90 0.0 Calma
3 a m 	 757.5 21.7 19.5 90 0.0 Calma
4`a. na 	 -	 757.1 23.6	 19.4 90 1.0 NNE 10 WN.OS ;Nevoeiro

'5 a. m 	 757.5 23.0	 18.7 90 2.0 NNE iNev;eiro
6 C.a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	

757.9'
758.4
758.6

22..9
23.2
23.6

19.0
18.6
19.8

91
88
91

3.4
1.1
3.0

. NNE
E
NNE

9 CK.W.K
-

1	 ..,Nevoeiro Orme baixo
 R. 	 II.	 )

9 a. na 	 758.8 23.7 19.2 88 2.3 NNW 3 C.CK.K is	 »,	 a
10 a. m 	 .	 758.7 25.i 19.7 83 2.8 N 3 CK r	 rp

11 a. m 	 758.2 25.6 20.4 83 -	 2.8 N •
'J2 dia 	 757.7 26.6 16.1 63 3.6 NNE 3 C.CK.K
iti p • m 	 756.8 26.0 19.0 76 3.8 SE 3 C.CK.K
2 p. na 	
3 p. m 	

755.1
755.6

25.2
25.8

18.6
17.3

79
70

5.6
6.7

S-
SE 4 G.OK.K

,

4'p. m 	 75.5 26.5 18.3 71 6.7 SE	 - 3 C.K .
5 p. na 	 755.2 26.9 18.3 70 8.2 SS'E
6 p m 	 7.)5.5 26.6 19.6 76 7.2 SSE -
7 p. m 	 756.0 26.4 19.0 76 6.7 SSE 7 OS,C.S
8 ..p.- m 	 755.5 26.2 19.7 78 3.2 SSE ' •
9 p. m 	 .756.9 25.6 20.1 82 3.3 WNW

10 . n. m 	 757 1 25.3 19.7 82 2.5 WNW , 8 CK.C.CK Nevoeiro tenue geral
11.p. rn 	 756.8. 24.8 .	 20.4 88 1.8 NW
1/2 noite 	 756.5 24.4 20.6 91 0.0	 Calma
.... - -

.
Médias 	

I
756.09 24.90 19.15 82.3

I.	 .
3.3	 1 6

-

•

Temperatura: . rnax rna, 27.7 ás 12 h. e 30 m da t.; minima; 21.9 ás 6 hs. e20 m. da ai. Evaporaçã.o em 4 o as: 2.1. OZO.,

. ia., 0; 7 hs. n., 0.-Chuva cahida: 7 hs. da m., 0.00; 7 hs. da n., 0.00.-Total em 24 hs. 0.00.-Horas de insolação: 10.42-=.10,25_
-	 'Nevoeiro .tenue buxo pela manhã.

Chuviscou pela madrugada e pela manhã houve nevoeiro baixo.



-- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, doa Hospieios de -Nessa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se:
nhora das Dôres em Cascadura, foi no dia 12
de março, o seguinte :

Naciottaes	 Estrangs. Total

Existiam	 1.091, 679	 • 1.770
Entraram	 35, 17 52

•	 Sahiram . 	 36 18 52
Falleceram .. 	 - 8 1 9
Existem 	 1.082 679 1.781

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, "no mesmo dia, de
828 consultantes, para os quaes se aviaram.
696 feceitas.

. Fizeram-se 53 extracções -de dentes e 42
pequenas operações.

-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de março da 1911'
DIRECTORIA DA JUSTIÇA. •

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional, no Es-
tado do Rio de Janeiro, a conceder guia de
mudança, para a comarca de Nitheroy, no
referido Estado, 'mi coronel commandante da,
1 1' brigada de cavallaria da mesma milicia,
na , comarca de Nova Friburgo, Oscar Tra.-
pago,

Dia 16
Concederam-se 60 dias de licença, sem

vencimentos, para tratar de negocios de seu
Interesse, ao juiz preparador do terceiro
termo judiciario da comarca do Alto Acre,
no Territorio do Acre, bacharel Diogenes
Celso da Nobrega.,

—Declarou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no 'Estado de Matto Grosso,
afim de fazer constar ao juiz federal inte-
rino no mesmo Estado, que nos termos do
art. 13 do decreto rí. 10.145 de 5 de janeiro
de 1889, cumpre-lhe requerer, por interme-
dio da mesma delegacia, o pagamento da
gratificação a que tem direito, de 12 de se-
tembro a 31 de dezembro ultimo, bem assim
as dos mezef.2, já vencidos, do corrente o exer-
cicio, devendo proceder de igual firma o
escrivão interino de juizo ; bem assim que
a esse ultimo funccionano compete uma
quantia equivalente ao ordenado do logar

•deescrivão, no periodo de 13 de setembro
a 31 de dezembro do anuo passado, de ac-
côrdo com a portaria de 14 de junho do re-
ferido anno, e de 1 de janeiro ultimo em
deante, uma quantia igual á gratificação da
mesmo cargo, nos termos do n. 10 da cir-
cular n. 5.395 de 30 de dezembro de 1910.

— Remetteranose
Ao governador do Estado da Bahia, cópia

do termo de obito lavrado a bordo da lancha
nacional Belmira, relativo 'ao tripolante
Balbino Herculano de Soma ;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópias
dos termos de obito lavrados a bordo do
vapor oacional Arinos, relativos aos passa-
geiros Agostinho Manoel de Brito e Francisco
José de Maria ;

" Ao governador do Estado do Piatthy, cópia
do termo de obito lavrado a bordo do vapor
nacional José Rosa, relativo ao passageiro

•João Ribeiro •
Ao governador do Estado de Pernambuco,

cópia do termoljde obito la irrãdô a borde da

mmriiilem~	 im	 1 II iliiiiki	 0101111	 li I
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lancha Zdad, relativo awtripolaiite SoSé
Luiz de França ; - .

Ao governador do Estado do Pará, cópia
do termo de oba° lavrado a bordo da vapor
nacional MU, relativo ao passageiro Fran-
cisco Hosannah de Oliveira
• Ao governador do Estado do Amazonas,
cópia do termo de obito lavrado a bordo do
mesmo vapor, relativo ao passageiro Alber-
tino Gonçalves da Silva ; 	 .

Cópia cio termo de obito lavrado a bordo
do vapor nacional Madeira-Mantord, relativo
ao hespanhol Manoel Raphael Miranda Ro-
drigues.

— Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo
relativo ao soldado da Força Policial José de
Almeida.

. Requerimentos despachados
Luiz Elias Peixoto, major da Força Po-

licial, pedindo cancellamento de nota. —
Deferido na conformidade do aviso expedido
ao commandante da Força.

Cherubim da Silveira Brazil e Hermene-
gildo Honorato Pontes, sargento e anspeçada
da Força Policial, pedindo averbação de as-
sentamentos. — Deferidos na conformidade
dos &visos expedidos ao respectivo comman-
dante.

José da Silva Leão, ex-sargento da Força
Policial, pedindo refórma. — Indeferido.

Carmelita Fortunato de Hollanda, anspe-
çada da Força Policial, pedindo concessÃo
de passagem. — Indeferido.

do preparado (Ferro Opilicidas, (Ia phartM
ceutica Anna Martins 6 Silvi Oberlaendég,t,

P.equerimentos despachados
Dr. Arthur Mono rvo Filho (3° districto74

—Não pôde ser attendido..
Eominges José Gomes Brandão Junior (á§!

districto).—Não pó.le ser attoadido.
José Maria Teixeira de Rezende (6° distrtal

ato).— Approvado nos termos da, infoN
mação.

José Gison (6° districto). — E' relevada 4
multa.

José Maria Branha ( 6° districto).— E're4
levada a multa.

José Pinto de Azevedo (6° districto).—Dia:
ferido, ficando a restante obra adiada para
quando esta directoria julgai-a opportuna.;

Bernardo Ferreira Vianna (6° districto).j
Não pôde ser attendido.

Carmen da Conceição (6° districto).—Cog..
tiNue-se.

João Francisco Moreira Gonzalez (8° dismi
tricto).—Queira comparecer á secção de mi
ganharia.

Alvaro Lyra da Silva (6° districto).
concedidos 60 dias.

Coronel Raphael Toblas (78 -districto) -4
São concedidos 90 dias.

Antonio José da Costa (7° districto).—
concedidos 30 dias.

Luiz Martins Borges (7° districto).—SãEi
concedidos 90 dias.

Joaquim Érancisco Nunes (8° districto).—¡
São concedidos 90 dias.

Manoel Teixeira do Souza, (8° districto).
São concedidos 90 dias.

Coronel Alypio de Bittencourt Calazana
(8° districto).—Certifique-se.

Amadeu de Almeida (8° dtErtricto).— Fica
adiada a impermeabilização para quando
esta directoria julgal-a opportuna.

Capitão João Guallerto Braga da Rocha
(9° districto).—Sera relevada a multa 21.4
desinfecção fôr feita.

Jorge Frederico Baker (9° districto).—Sao
concedidos 30 dias.

Oscar da Silva Flores (9° distric'.o). —S4
concedidos 60 dios.

André Ferreira dos S.ntos.—Deferido:
Augusto Tavares Freire de Andrade..

Deferido.
Augusto Tavares Freire de Andrade. 41

Não pode ser attendido.
André Ferreira dos Santos.—Deferido
Ernesto &abra Moniz.—Deferido.
José Pereira Valente.—Deferido.
Julio dos Santos Jordão.—Deferido.
Vicente de Paula e Silva. — Concedo a IN

cença por 90 dias.
Eduardo Ferreira do Barros. — Sim, sefli

vencimentos.
--

SERVIÇO DE VACCINAQX0
Durante o mez do fevereiro finda forani

elfectuadas pelos inspectores sanitarios o au-
xiliares academicos desta repartição, 971
vaccinações e 2.401 revaccinações, total
3.372, assim discriminadas: 	 •
Primeiro distric: o sanitario — Delejado (14

saude, Br. Marques Lisboa

Dr. Orlhodo Rôças
Dr. F. Meyer.....
Dr. A.	 Oliveira...
Dr. Aragã o Bulcão.
Dr. João Luiz Vi-

anna. 	
Dr. Edmundo do

Oliveira. 	
Albuquerque Mello
Francisco Schen...

'Total da delegacia.

Vacci-
nações

2

•	 —

-
-46
52 -

Reva cci-
nações

—
.	 2.

2 •

2

2
55

131

Total•

4
2

R

a
11I

-	 183

:Z.04

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Por portorias de 15 do corrente:.
Foram nomeados os. Drs. Mario Piragibe

e João Olavo da. Rocha e Silva para exercer
os cargos de medicos ajudantes desta direi-
ctoria, com todos os vencimentos, durante o
impedimento dos effectivos Drs. Joaquim
José da Silva Sardinha e Francisco da Costa,
Barros Pereira das Neves.

— Por outra de 16 do corrente:
Foram concedidos 90 dias de licença, ro,

fôrma da lei, para tratar de sua saude ao
auxiliar academico do Serviço de Prophy-
laxia da, Febre Amarella, Nelson Dunham.

Expediente de 16 de março de 1911

Ofilciou-se ao Sr. miaistro da Justiça, rela-
tivamente á, venda de 20 muares velhos,
em estado de imprestabilidade, pertancen-
tes á hispectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção.
. —Restituiu-se ao director geral de Conta-

bilidade deste ministerio as contas que acom-
panharam o oficio n. 1.141, de 14 do cor-
rente.

Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil os lauios de exame de validez de
Fiume Gaspar, Mario Nabuco de Freitas,
Zotico Delphim Teixeira, Geminiano Van-
delli, João Pires Carneiro, Orcilio Bitten-
court Corrêa, João Baptista dos Santos, Gui-
lherme da Silva Ferreira, Augusto Panta-
leão Borges, Antonio Gomes e Romualdo Ri-
cardo de Aquino ;

Ao director geral dos Telegraphos os de
Renato de Figueiredo e Antonio Pinto Mon-
tezuma ;

Ao director geral da Estatistica o de An-
tonio Francisco da Silva Leal ;

Ao director geral da Repartição de Aguas
Esgot..s e Obras Publicas o do engenheiro
Paulo José de Lima.

— Solicitaram-se providencias ao Dr ins-
pector de iiigyene do Estado do Rio de Ja-
neiro no sentido de serem apprehendidat e
remettidas a esta repartição, Eeis amostras



Este mesmo serviço teve o séguinte movi-

Vacci- Revacci- 
nações nações T ota l

mento nos mezes abaixo:

•

Sah,,alo 18

•• 45Witn •10 districto sanitario—Delegado de -
mude, Dr.. Venaucio Lisboa

Vazei- Revacci- Total •naçÕes nações
.	 rte Flbres: •	 _

• DF. Alfredo Maaos 1
-Dr. Fxnesta
Dr. Helvecio •••nn 6	 6
Dr. Prd.do Vallada-

res 	 1	 1	 2
Enrico de AssU Ta-

vares 	 49	 75	 124
Oscar Silva 	 21	 41	 62

' Total da delegacia.	 71	 124	 195
_

• Terceiro' districto sanitario — De:egado de
saude, Dr. Plac ido Barbosa

Varei- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr.Leitão da Cunha 2 29 31
Dr. B. Mattos 20 20
Dr. Araaldo Quiu-

tella 	
Dr. Raul Sobral 	 1

8
11

8
12

Dr. A .Hasselmann.
Dr. Augusto Chagas 1

25
30

o-
30

A.	 Marques	 da
Cunha 	 6 7 13

R.de Lamare Leite 3 27 30
Castilho Mareondes 5 103 103
Paiva de Lacerda 	 3 13 16
Servulo Lima 	 12 9 21

( Ferraira de Barros
Santos Bistos 	 •

- •
Total da delegacia 33 232 315

•
Quarto districlo sanitario—Delenado de sande,

Dr. Alberto da Cunha
Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr. Francisco Sa-
lema 	

Dr. Lveurgo dos
Santos 	

Dr. Sylvio Rego 	
Dr. França Ra.ogel
Dr.Camp as da Paz.
Dr. Paula Mendonça
Luiz Giorelli Ju-

nior 	
Amorico • Oberlan-

der 	
.Agrippino Louzada
Andrade Pinto 	
Doai° Pereira 	

	

Total da delegacia	 100	 ' 290	 390

Oainfo-districte saniiario ne:sgaile de sande,
Dr. Antonio Ped o

Vacci- Revacci- Totalnações nações
Dr. Fernandes So-

ledade 	 	 1
Dr. J.	 1

	

Dr.Bern atai ino Maia	 —

	

Dr. Vieira Romeiro 	 1
Dr. O. Botelho.. 	  •	 1

	Dr. Ballo Amorim 	 	 1
Arl indo Sa.raiva	 2
Carlos Marcellino

Filli o 	
	

3
Alexandre de Souza

CAW¡) 	
	

7.	 5
Asaruba:,	 10	 26
Magalhães Fraca-

kel 	
Antonio Pinto Ju-

nior	 ..... 	
Lauro Trava -sos 	

.	 ,	 .	 .

	

Toial da delegaria	 17	 46

DIARIO OFFICIAL

Sexto districto sanikvio--Delegado de saude,
Dr. Barroso do Amaral ,

• .
• Vacci- Revacci-

nações nações Total
Dr.Teixeirs da Silva
Dr. Carlos Villela.
Dr. Mello Leitão--
Dr. Si Pereira....
Dr. Carmo Netto..
Dr. Caetano de Me-

nezes	 	 •
João C. David Ma-

deira 	
Mario Pereira	 de

Vasconeellos
J. J. da Silva 	
Antonio Braga. de

Araujo 	
Guilherme Bravo 	

Total da delegacia

.	 2.
—

1
3

'13

6

54

66
20

39

9
.4
14

•	
12
4

12

94

71
78

100
-2

--
400

-

:
11
4

15
17

• 	 18

148

137
98

139
2

--
604204

Setimo districto sanitario—Delegado de saud e,
Dr. 11. Autran

Vacci- Revacci-
nações	 nações

Total

Dr. L. Andrade... 3 16 19
Dr. Thadeu de Me-

deiros 4 2 6
Dr. S. Gama 	 1 •	 1 2
ir. Lima Freire 	 1 3 4
Dr. R. Braga 	 3 13 16
Dr. L. Gonti.o 	 10 10
Pacillco de Siqueira 14 34 48
Julio de Aguiar 	 18 42 60
Leandro Ca.valeanti 19 22 41
Nicolina Moreno 	 6 •	 12 18
Fernando Dantas 	 6 9 15
À. Antas de Almeida 11 18 29
F. F. Siqueira Ca-

valcanti	 ..... 30 •	 23 53
Salathiel de Paiva 5 17 •	 22
Santos Lisboa 	 8 4 12

Total da delesacia 129 223 355

Oitavo districto sanitario—Deegado de saude,
Dr. T. Torres

Dr.	 Rodo l pho Ra-
malho 	

Dr. A. Zarnith 	
Dr. Jos 5de Lima C	

Branco 	
Dr.	 Augusto	 de

Rui ta.3 	
Dr. Mauricio Bar-

bllio 	
Dr: Julio Maya	
Dr. T. Torres 	
Pedro Gondin Ju-

nior 	
Jo'io .Mai a...	 	
Manoel Airoza 	
H. de Oliveira 	
Domingos Sabota 	
Raul Ballo' 	
A'ui .o França •
America dos Ris 	

Total da delegacia

Vacci- Revacci-nações	 nações

3:

12
'17

14
40
14
21
16
10

---	 :
147

3
12'-

2

5
5
1

43
52
41

150
79
41
17^
10

Total

3
15

2

5

5
5
1

60
55

190
93

33
20

613466

Nono districto . sanilario—Delegado de 'salde,
Dr. Alvaro Graça •

Vacc	 Revacoi
nações	 nações	 Total

Or.A. de Lima .... 20 29	 • 49
Dr.G. de Miranda.
Dr. A. de Souza.. 3

3 '3
11

na . 9. Lobo 	 9 14
Dr:	 Rani	 Maga-

,	 ...... (;.1

Março =•='11:i cm:

Dr. G. do Amaral. •
Dr. Costa Rodrigues g
Dr. J. Nava 	 7 • .	7
José Maciel 	 14 21 35
Anniba.1	 de	 Azo-

veio 	   

,

.	 17. 4, 61
Gustavo Soares 	 16 20 36
José Camargo 	 24 44 68
Dr. Ciaudiano Ca-

•	 valcanti 	 8 -28'. 36
Newton Pires 	 8- •	 39 47
Ruy Vaccani 	 8 '24 32
Antonio	 de	 Oli-
•	 veira 	 38 39 75
Ca leb BJMnIn 	 2 28 30

Total da delegacia 164 355 519
Decimo districto sanitario—Delegado de saude,
• Dy, Segadas Vianna

Vacai- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Octaviano Ma-
thias Velho 	 •	 6	 8 14

--
Total da delegacia 6

—
8 14

Janeiro 	 	 1.555	 3.469	 5.024
Fevereiro 	 	 971	 2:401	 3.372

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 17 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:
De '30 di is ao fissal de vehiculos Alberto

da Silva Gomes, afim de traitar de salde,
com os vencimentos que lhe competirem.

Para tratamento de sande com 2'3 dos re- .
spectivos vencimentos:

Ds 15 dita ao guar ia elvil de l a classe
n. 23(4 Franci ,co Alvef Pereira;

De 60 dias ao gnarda civil de 24 classe
n. 391 R syna Ido Abranch os Batalha;

D3 30 dias ao guarda civil de l a cluse
n. 279 Benedicto D eningos dos Santos.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de março de 1911

' Ao delegado do 2° di tricto, reiterando o
pedido de apprehensão de uma menar e
a sua aprezentacã) nesta rep frtição.

Ao delegado do 16° 4 1 istr . c to , para infor-
mar qual o and:imanto que tem tido o inane-
rito sobre a queixa .aprasentada nos' Maria
da Conceição Pacheco e seu filho Nicoláo de
Az :vedo Pachecs.

Ao delegado do 15" diÉricto, para infor-
mar sobra a parte apresentada paio superin-
tende :te da Limpeza P iblicI e Partie..Car.

Ao juiz da 2' Va, -a Criminal. remettendo
a folha de antecedentes do réo João Ferreira
Vargas o t ;não : ise.retra Alves.	 • .

Ao de:egad do 13 , districto, apresenta-ido
Cordolina Bemvinda. por ter sido negat-vo o
exime a que foi subm, ,ttida pelos medicos
legStas de da repartição.

Ao eSefe de policia da Bahia, raquisitando
.a prisão de um criminoso.

Ao 2° delegado auxiliar, apresemaudo An-
tonio da Silva Campos._

Ao juiz da l a Vasa Criminal, communi-
cando ter sido recolhido á Casa : de Detenção,
á sua disposição Leandro do Nascimento, in-
curso nos arts. 556 e 357, combiiiado com o
330 § 4° do Codigo Penal. • •

Ao juiz d.a.2* Vara de Orpliãos; commu-
nicando ter sido recolhido á Escola de Mew
mires, i sua disposição, a menor Euzebia
Maria da Jesus.

Ao .curádor geral_ de orp:iãos, sobre o.
nioulo assuinift6-	 : ',
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2
	

2

	

1
	

3
	

4

	

3
	

3
-	 1
	

3

	

" 2
	

2

	

7	 72 	 79

30.	 37	 67
	a 	 7	 10

	

41	 46	 87

	

15	 111	 120

1
1

1
1
1
2

3

12
36

63
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Ao inspector da Policia Maritima, para
impedir • o desembarque do anarchista Jorge
Paschoal Minotti, deportado da Republica
Argentina.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados (secção feminina), mandando
entregar Honorina Corrêa Barreto, á sua
irmã. Isaura Corrêa Barreto.

Ao mesmo, (secção masculina) mandando
entregar José Corrêa Barreto, á sua irmã
Isaura Corréa Barreto.

Ao delegado do 23° districto, reiterando o
pedido feito sobre o paradeiro que teve o
menor João Gervasio da Silva.

Ao mesma, recommendando que mande
apresentar nesta repartição ., Zulmira, de
tal, residente no Rio das Pedras.

Ao delegado do 30 districto, recommen-
dando- que, com a maxima urgencia, ter-
mine o inquerito, relativo ao defloramento
de uma menor.

Ao juiz da 2s Vara de Orphãos, apresen-
tando Maria da Apparecida e Adelina Lou-
renço da Silva.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, apresentando Benedicta Ma-
ria de Oliveira e Zulmira da tal.

Ao inspector do Corpo de Segurança, re-
commendado a captura de varia crimi-
nosos,

Foram recolhidos ao Hospieio Nacional de
Alienados treá indigentes.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoura

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Armenio Jouvin, pedindo que seja /evada

em conta para pagamento de sello, a impor-
tancia de 327$800 que lho foi descontada
quando delegado do Governo Federal junto
ao Gymnasio Anchleta -Deferido, visto o
supplioante ter sido exonerado dis fiscal jun-
to ao Collegio Anchieta, em Porto Alegre,
após a sua nomeação para director da Im-
prensa Nacional.

Victoria Olympia Quadros Lanné, pedindo
pagamento. - Satisfeita a exigencia, • pa-
gue-se de accôrdo com os pareceres.

Antonio Dias Carlia, pedindo pagamento
de 886$500, proveniente da fornecimentos
feitos á. Força Policial do Districto Federal.
-Satisfaça a exigencia do parecer.

Alvaro de Mattos & Comp., estabelecidos
no Estado do Rio de Janeiro, pedindo isen-
ção de direitos, para folhas estampadas.-
Dirijam-se ã Alfandega do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE' DO SR. MINISTRO

Dia 17 de março de 1911

(Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 63-Levo ao vosso conhecimento, para

os devidos fins, que D. Palmyra Santiaeo
prestou fiança, no valor de 600$, em uma
caderneta da Caixa Economica, n 352 235,
da série, de sua propriedade, com o de-
posito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no
Jogar de agente do Correio do Campinho,
nesta capital.

N. 64-Enviando-vos o incluso proresso,
transmittido pela Delegacia Fiscal no Para,
com o officio n. 1, de 6 de janeiro ultimo,
e em que Mello & Comp., negociantes na
capital daquelle Estado, pedem baixa do
termo de responsabilidade que assigna.ram
pelos despachos, livres de direitos, de mate-
rial constante da inclusa relação, em du-
plicata peço-vos digneis providenciar no
Sentido de ser passado o necessario
pado pela Inspectoria Geral de Navegação,

de accôrdo com o disposto no art: 6°, § 1 1
,do decreto n. 9.836, do 27 do 'janeiro de
1910...

Reitero-Vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N 13- Autorize-vós a providenciar no
sentido de saram despachadas e entregues á
Caixa de Amortização cinco caixas, numeras
3.341/45, vindas dos Estados. Uni Coa da Ame-
rica pelo vapor Vasari, contendo 150.000
noteis de 5$; das selai s 59 e 60, e 100.000 de
50$, das series 18 e 19, fornecidas a este
Ministerio pelo American Bank Note Com-
pany, de ae,côrdo com os doem-nados juntos.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 6-Communico-vos, para os fim; eanve-'
nientes. ter nesta data autorizado a Inspe-
ctoria da Alfandega do Rio de .1a,neiro a
providenciar no sentido de terem despa-
chadas e entregues a essa repartição cinco
caixas na. 3 341/45, vindas dos Estados
Unidos, polo vapor Vasari, contendo 150.010
notas,de -5$, das series 59 e 60, e 100.000 de
50$, das series 18 e 19, fornecidas a este mi-
nisterio pelo American Bank Note Com-
pany.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 61-Restituinao-vos o incluso proenso

de exercidos findos, para o pagamento de
contas, na importancia de 654000, de que é
credor o jornal Correio da Manha por publi-
cações feitas para o Ministerio da. Gaerra, o
qual encaminhastes com o vossa officio
n. -115, de 7 de fevereiro ultimo, p ara o fim
de ser cumprido o disposto.nos aats. 5, 51
e 56 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, relativa-
mente aos do cumentss de fia. 2 e 35, curo-
pre-me declarar-vos que, quanto ao pri-
meiro, nada lia que providenciar, visto
achar-se devidamente sarado. ex-ri da cir-
cular n. 18, de 17 de abril de 1e03, e quanto
ao segundo não cabo a esigencia da revali-
dação, mas unicamente a cobrança de novo
sello, o que fai feito, visto que no caso a
interessado apenas deixou de raaificar a
emenda, como preseitila o art. 53 do regu-
lamento citado, sendo que o saldo de tal do-
cumento é o da tabella B. a 1 0, n. 5, ao qual
não aio applica seis as disposições dos arts. 50
e 51, conforme clara rnenté determinam o
art. 56 do mesmd regulamento e a circular
n. 61, de 19 de outubro de 1900.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 62 - Remettendo-vos novamente oin-
cluso processo, relativo á concessão de meio
soldo e montepio a D. Maria Albertina,
Mánna Barreto, viuva do 2 0 tenente do Exer-
cito João Zi. Melina Barreto, peço, visto
ter sido apostillada, a respectiva fé de officio,
quanto ao tempo de servicó que deve ser
contado pelo dobro, providencieis no sentido
de ser reconsiderada a decisão desse Tribunal
que não julgou legal a concessão ao meio-
soldo, sob o fundamento de haver fixada
o importa.ncia maior do que a devida,
conforme communicastes em vosso officio
n. 822, de 21 de novembro ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

aa Sr. governador do Estado da Ballia:
N. 6 - Devolvendo-voá a relação, cru tri-

plicata, dos a,pparelhos necessarios ao ser-
viço sanitario desse Estado, para os quaes
solicitastes isenção de direitos em oficio
n. ,1, de 19 de janeiro ultimo, cabe-me com-
municar-vos que a solicitação de que se
trata deva ser' dirigida directamente ao ins-
pector da alfandega dessa capital, nos
termos do art. 28 da vigente lei orçamen-
taria da receita.

Reitero-vos os meus protesta de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO ON. =BOTOS .

Additamento ao dia 16 do março
Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 64 - De accôrdo com o despacho da'

Sr. ministro, de 3 do corrente, exarado no,
officio da Camara Municipal de S. João
d'Ei-Rey, nesse Esto, sob n. 9, de 27 da
janeiro anterior, recommondo-vos encami-
nheis ao Thosouro o processo re!ativo ao
pedido de isenção do direitos feito por
aquella Camara. para 570 telhas de zinco a,
50 metros de cumieira, material destinado
ao matadouro municipal da referida. cidade.

- Sr. director geral da. Contabilidade do
Knaterio da Justiça e Negoeios Interiores:

N. 18- Devolvendo-vos o incluo pro-
cesso restituindo á. Directoria da Despeza, da
Thesouro Nacional cem o vosso officio n.
de 24 de janeiro ultimo, e relativo aa mon-
tepio da viuva o filho do tenente coronel'
graduado reformado da Brigada Policial,
Octaviano da Maa C..sta, peço-vos, em mim-
pritnento da despacho cio Sr. ministra, do 2
do corrente, providenciar não só para que
as apostilla,s lançadas nos titules sejam
refaria:alas, do accôrdo com a informação„
junt a por cópia, como lambem para que.
sejam satisfeitas as exigencias da mesma
informação.

•	 Dia 18 de março de 1911

Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 15-Em resposta ao vomp telegaarnnia;

de 2 de setembro ultimo, em que communi-
caes haver a com anhia, Amparo Industrial
deixado de recolhei', até essa data, a impor-
tanc a do arrendam ito das Fazendas nacio-
naes desse Estado, remetto-vos, para oa
devi os fins, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, da 27 tle jane i ro proximo pas-
sado, a inclusa cóp .a, na qual encontrareis
as inSormaçaes prestadas pela Procura !orla
Geral da Fazenda Publ'ca, relativamente
ao assurnpto de vosso telegramma.

- Sr. director da Receita Publica, :
N. 20-Communico-vos,para os fins- con-

venientes, que Nicolaa Rodrigues da Silva
prestou fiança, no valor do 5:800a, em moe-
da corrente, afim do garantir a responsabi-
lidade de .10.3é Esteves de Souza Azevedo
Junior o a dos prepcstos que o mesmo tenha
ou, venha a ter no legar de collector das
Rendas Federaes ora Iguassta, Estado da Rio
de Janoiro.

- Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte de Socoorro desta
Capital

N. 96-Communico-vos, para os devidos
fins, do acciirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 da fevereiro ultimo, que se
acha caucionada na thesouraria geral do.
Theoaro Nacional a cadorneta desta esta-
belecimento, n . 352.189, da 3a sei te, com a
deposito do 1:800$, de propriedade de Ur-
bano Santos da Costa Araujo, para garantir
a responsabilidade de d. Maria do Carmo de
Macedo Lima e a de anus prepostas, na la-
gar de agente do Corre i o da praça da Igre-
jinha, nesta capital.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. S3 - Remetto-vos, para os devidea

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 de fevereiro ultimo, o incluso
processo referente á, fiança no valor de
1:800$, prestada por Urbano Santos da Costa
Araujo, em uma caderneta da Caixa Ece-
nomica n. 352.189, da, 3' serie, de sua pro-
priedade, com o deposito de igual quantia,
para garantir a responsabilidade de D.Maria
do Carmo de Macedo Lima e a de seus pra-
postes, no legar de agente do Correio da
praça da Igrejinha, nesta capita/.

N. 84 - Remetto-vos para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do vigente o incluso
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processo do fiança, no valor de 5:800$ pres.
',oda por Nicola.0 Rodrigues da Silva, em
moeda corrente, afim do garantir a respon-
sabilidade de Jose Estevos de Souza Azevedo
Junior e a dos propostos que o mesmo tenha
ou venha a ter no legar de collector das
rondas federaes em lguassti; Estado do Rio
de Janeiro.

-Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 282 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Sr. ministro da Agricul-
tura. Industrie e Commercio, em aviso
n. 34, de-9 de março corrente, resolveu,
por acto de hoje, autorizar o desoa.cho, livre
de quaesofuer direitos, de 85 caixas de ba-
tatas, vindas da Alemanha pela vapor
Aeken, consignadas aos Scs. Eickkoff, Car-
neiro Leão & Comp., destinadas á Directo-
ria Geral do Serviço de Inspecção e Defina
Agricolas, com a marca MdA-H&S e
as. 7.950/8.054, para serem distribuidas
pelos agrientores; e 54 caixas com sementes,
com a marca Ma'A-H&S e ns. 7.515/68,
consignadas i.os mesmos Srs. Eickkeff, Car-
neiro Leão & Comp. e destinadas aquela
directoria, para o mesmo fim.

-Sr. delegado fiscal em Alageas:
N. 23-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o encarregado da arrecadação
das rendas federaes em Mageas, nesse Es-
tado, no requerimento transmittido ao The-
zouro com o officio dessa Delegacia n. 67,
de 3 de outubro do anno proximo findo, re-
solveu, por despacho de 13 de fevereiro pro-
ximo findo, autorizar a annexação da Villa
Deodoro aquele municipto, para o fim de
serem melhor fiscalizadas as ditas rondas.

N. 24-Declaro-vos, para. os fins conveni-
entes, que foi prorogada por troa mezes a
licença solicitada pelo . 3') escripturario da
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no
Estado da Bahia, Antonio Cardoso de Amo-
rim, cujo requerimento fui encaminhado
com o vosso officio n. 11, de 7 de fevereiro
ultimo.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 71-Remettc-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 25 de fevereiro findo, no-
meando Cecilia,no Siqueira para o logar de
colector das Rendas Federaes em Belmonte,
nesse Estado.

N. 72-Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria que proroga, por
troa mezes, a licença em cujo goso se ache
o 3° es.cripturario dessa Delegacia Antonio
Cardoso de Amorim.

N. 73-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos de 11 do corrente, na
meando colectores das Rendas Federaes nesse
Estado, em Monto Santo, Cornelio Pinheiro
Re s e em Maracás Fernando Morbeek Es-
pirito Santo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 51-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr mini-tro- estendendo ao que re-
quereu a South American kailway Constru-
ction Company Limite& na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 1, de 3 de
janeiro ultimo, resolveu, por acto de 4 do
corrente, autorizar o despacho livre do di-
reitos, nos termos da claivula XXXII, letra
b do contracto aunexo ao decreto n. 7.669,
do 18 de novembro de 1909, ele 60 bicas para.
agua, a que se refere a 'inclusa relação, e
destinadas aos armazens da mesma Estrada.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 33-Em resposta ao vosso officio n. 17,

de 13 de fevereiro proximo findo, recom-
men lo-vos encaminheis ao Toesoure, afim
de ser submettida á approvação do Sr.
ministro, a proposta que nos termos da
art- 9 das instrucções para a execução do
decreto n. 4.059, do 25 de junho de.1901,
faz o oollector das Rendas Federaes em RI°

Novo, nesse Estado, de Luiz rarbOsa de Al-
meida-para seu agente auxiliar.

Sr. delegado fiscal no Maranhã.o :
N 31-Declarc-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 78, de 21 de agosto de 1909, e no qual ri) •
correis ex-officio do vosso acto mantendo a
da Inspectoria da .Alfandega desse Estado,
que julgou improcedente o auto de infra-
cção do regulamento dos impostos de con-
sumo lavrado contra Rodrigues Costa &
Comp., negociantes dessa praça, por Layer
sido encontrada nos depositos daquella firma.
grande quantidade de sal sem a competente
guia, resolveu, por despacho de 8 de novem-
bro ultimo, negar provimento :10 aludido
recurso ex-officio, para o fim de manter a.
decisão recorrida, por seus fundamentos
legaes.

N. 32 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vos-o officio
n. 80, de 21 de agosto de 1909. e em que re-
correis ex-officio do acto pelo qual confir-
mastes o da Inspectoria. da Alfaiidega desse
Estado, julgando improcedente o acto do in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo lavrado contra Machado Pereira &
Comp., por ter sido apprehend da em seu
deposito de couros uma parti ia de sal, sob
o fundamento de não estar acompanhada da
respectiva guia, resolveu, p.ir despacho de
8 de novembro do anile proximo findo, n ;ger
provimento ao recurso ex-offic;o, para man-
ter a decisão recorrida, visto não serem os
autoados vendedores do producto apprehen-
dido, conforme ficou provado.

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 27-Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 204, de 20 de outubro ultimo, que
o Sr. ministro, por despacho de 20 de feve-
reiro proximo fin 'o, resolveu indeferir, por
não ter fundamento legal, o requerimento
em que Antonio Miguel de Souza, removido
por titulo de 27 de julho do anuo passado,
do cargo de cartorario dessa delegacia para
o de porteiro cartorario da Alfa.ndega
Corumbá, pede o abono de ajuda de custo.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 65 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, de accorda com o despacho do Sr
ministro de 20 do dezembro da anno pro-
ximo passado, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em
officio n. '54, de 21 de fevereiro ultimo,
resolveu, em sessão do dia 17, julgar idonea
e sufficiente a fiança no valor de 3:450$,
prestada pelo bacharel Olavo Horta Drum-
mond, em uma caderneta da Caixa Eco-
nambu, n. 19.827, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia, para garantir
a sua responsabilidade e á de seus preoostos
no Jogar de colector das rendas federaes
em Bello Horizonte, nesse Estado.

N. 66-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiças Nego-
cios Interiores em aviso n. 372. do 14 de
fevereiro proximo passado, resolveu, por
despacho de 4 do corrente, autorizar-vos a
providenciar para que, pela coltectoria fe-
deral em Juiz de Fora, seja recebido o depo-
sito que, na. conformidade do dispdsto nó
art. 366 paragrapho unico, do vigente Co-
digo de Ensino, é obrigado a fazer o director
do Gymnasio d'O Grambery, com sede na-
quela cidade, para occorrer, duram re o 'DM-
melro semestre deste anno, ao paga lento
da gratificação que compete ao dei gado
fiscal do governo janto ao dito Gymn.csio.

N. 67- Declaro-vos, para os devidesoffel-
tos, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 14 de janeiro ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segunda cananaunicou o sau f
presidente em dileta n. 156. de 21 de feve-
reiro proximo findo, resolveu, em sessão do

dia 17, julgar idonea, e sua:lento a fiança;
no valor de 200$, prestada. por Jcse Bernes
ter o de Andrade, ene uma . cadenerta da
Caixa Econamica. de sua proprieda le, com
deposito de igual quantia., para oa. aatir a
s a responsabilidade o a de seus pr.:postos
no legar de collector das rendas federaeS1
em S. eeão Bapti4a o nesse Estado.

N. 68 - Remettc-vos, para os devidoi
fins, o incluso titulo de 11 do corrente, no,
meando Clov is de Andrade Ribeiro para ck
logar de colleotor das rendas federas epX,
Cambuquira, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 63 - Declaro-vos, para os fins convcis

niontes, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu o 4° escripturario dessa dela
gacia Joaquim Fiorentino Vaz Junior, resols
veu. por despacho de 7 de corrente, prorce-
gar por 60 dias o prazo dentro do qual devera
o requerente apresentar-se á sua repartição..

N. 64 - Declaro-vos, para os devidos
effeiios, que o Sr. ministro, tendo presente,
o recurso trensmittido cora o Vosso cilicio.
n. 143. de 31 de outubro do anta° passado, e
interposto por A. varrGelder, da decisão,
pela, qual a Alfa.ndega desse Estado mandou,
classificar como estampas para annuncio4
da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da Tae
rifa, a mercadoria que o requeroate suls=,. •
metteu a. despacho ;elo nota do importa.ção
n. 22.289, de maio do mesmo armo, como:
obra, de papelão não .classificadas, do-
art. 615, sueita a direitos ad vaoreni n
razão de 50 %, resolveu, por despacho de
de fevereiro ultimo, negar provimento
alludido recurso, para o fim de manter a doi,
cisã recorri ia.

Outrosim. vos recommondo, na: fôrma dc(
citado despacho, provideacieis para que, eni.
casos futuros, seja a mercadoria coostaati
da amostra n. 1 classificada como «estam-
pas não especificadas», conforme se procede
na Alfandega do Rio de Janeiro, o não como:
«obras de papelão não classificadas>, segundo
ela sificou a Alfandeg,a desse Estado.

-Sr. dele:a.do fie. ai no Paraná :
N. 59-Declaro-vos, para os devidos eirelj

tos
'
 heque o Sr. ministro, por despac de 21

de fevereiro ultimo, resolveu deforir o re-
querimento que, por copia, acompanhou
vos,o officio e. 117, de 25 de outubro do'
anuo passado, e em que o colector das reae
das federaes nessa capital, pede seja mede;
tida a soa antiga fiança, no valor do 10:000$i.
uma vez que a renda da collectoria co.a
tinua a ser recolhida d'ariamente.

Outroeim, vos declaro, na !erma. do citado
despacho, que fica egualmente mantido o,
valor de 5:000$ para a fiança do escrivão dk,
mencionada collectoria. 	 .	 . •,

N. 60-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o • Sr. ministro, tendo presente o ri*
curso transmittido com o vosso officio;
n. 25, de 31 de março . do asno proximo
findo, e interpasto. por José Freyslebem
Como., ne:ociantes nessa cidade, do acta
pele qual negastes provimento ao recurs4
que interpuzeram da decisão do collectoe
federal dessa me-ma cidade, que os multott
na quantia de 100$ pelo facto de não sei -
terem habritado com o necessario .registra,
do seu estabeiecimento commercial, resol-
veu, por,- despacho de 8 de novembro do,
a:.no proxiino fiado, negar provimento a0
aIludolo recurso, para o fim de ser mantida
a deeisão recorrida.

N. 61 -Remettendo-vos a inclusa portai.
ria, que concede seis meses de licença ao
2° escripturario da Alfandega do Parana-
guá, nesse Estado, Josino Cardoso Porto, re.
commendo-vos providencieis no sentido da
ser ,evolvido a esta directoria o offiold
desoi, delegacia n. 133, do 22 de dezembro
du anio proximo findo, que • vos foi trai
nattida com a ordem .n. 12, do 21 de jd.ee,
nein, ultimo.
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.
—Si'.- delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :	 •	 •

• N. 112 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Pedro Luiz da Rocha Osorio na
petição encaminhada C3T11 o vosso . OffiCIO
n. 17, de 4 de fevereiro proximo findo, re-
nolveu, por acto de 7 do corrente moi, auto-
rizar o despacho, livre-de direitos, na Al-
fandessi. de Pelotas, nos termos do art. 27,
olinea 3, n. 1, da vigente lei orçamentaria

:da receita, de uma trilhadeira movida a:
vapor e pertences a que se refere a inclusa
relação. a ser importada pelo requerentes
com destino á plantação de arroz que pos-
amo no alludido municipio.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
- N 201 — Remetto-vos, para os devidos
fins. o incluso titulo de 11 do corrente, no-

_Meando Durval Martins 'de Siqueira para
logar de cofie:dor das rendas federaes em

Jacarehy, nesse Estas2o.
N. 202 — De accardo com o despacho do

Sr. ministro de 5 de novembro do anno
passado, declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que os processos relativos aos pedidos
de aforamento dos tèrrenos de marinha si-
tuados na bahia de Santos, no logar deno-
minado Bocaina, e de que trata o vosso

• bfficio n. 4, de 13 de setembro dequelle
• nno, esdereçado á Directoria do 1)a/remo-

nto, devem ser resolvidos por esta de'.ega-
eia, como mais justo lhe parecer, sujei-
tando, opportunamente, as suas decisões
ft approvaçã,o do Thesouro, que ent ,ao to-

•Mara conhecimento e resolverá sobre a
Pretençao da Municipalidade de Santos,
constante do requerimento restituido
áquella directoria com o vosso citado

- Oficio.
• N. 203—Em resposta ao vosso oficio n. 6,
de 13 de fevereiro proximo findo, declaro-
'ves que a ordem dela directoria n. 7, de 9
de janeiro ultimo, por equivoco se refere ao
escrivão de MI, quando se trata ao funcelo-
nado de identica categoria em Salto do Pd,
nesse Estado.

N. 204 -Remettc-vos, para os dev:dos fins,
, õ incluso titulo de 25 de fevereiro findo,
noáeando Domingos da Cunha para o togar
de escrivão da collector:a das rendas fede-
raes em Cravinhas, ne ,se Estado.

N. 205— Declaro-vcs. para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pressnte
xo vosso oficio n. 505. de 19 de dezembro ul-
timo. com que encaminhastes o pedido feito
pelo collector de Ribeirãozinho no s ntido
Iser wizado a adoptar paras a resee aiva
hollectoria a denominaçá"o de Taquaratinsa,
Visto ter sido alli creada a comarca com
èssa denominação, decidiu, por despacho de
de 29 daquelle mez, qu e. em vista da infor-
eão prestada par essa dolegac l a, o pedido

. mão nade ser attendido.
• Sr. prefeito do Alto Pares:
• N. 45—Em resposta ao vosso oficio n. 73;
de 7 de janeiro ultima. communico-vos que
ó Sr. ministro, por despacho de 22 do feve-
reiro proximo findo, deixou de confirmar
is acto pelo qual concedestes tres mezes de
licença ao escrivão interino do Terceiro
Posto Fiscal desse Departamento, Oscar Ruy
Poim ,visto tratar-se de funccionario interino
que, impedido por qualquer motivo de exer-
her as respectivas funcções, deve ser dis-
pensado, dando-se-lhe substituto para servir
no impedimento do serventuario efectivo
ou até que seja o cargo provido effectiVa-
mente.	 •

Peço-vos, outrosim, na fórma do citado
:despacho, informeis se já- entrou no exer-
ticio daquelle cargo o escrivão efectivo,
alartim Lima, nomeado por titulo de 12 de

• novembro ultimo.
••—Sr. collector das Rendas Fedéraes em

iteiende, Estado do Rio de Janeiro:
N. 33—Declaro-vos, em resposta ao vosso

• a
officio n. 6, de 12 de janeiro • ultimo, que o
Sr. ministro, por despacho de 2 do corrente,
resolveu approvar a proposta que fazeis de
Alfredo Coutinho de Almeida para vosso
agente auxi lar.

—Sr. collector federal em Carmo do Su-
midouro:
. N. 39—Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o proce sso
a que se refere o vo so oficio n. 119, de 11
de setembro do anno passado, e em que re-
correis ex-officio do vosso acto julgando im-
procedente o auto lavrado contra Felippe
Ferreira, por infracção do vigente regula-
mento dos impostos de consumo, resolveu,
por despacho de 12 de novembro do citado
anno, dar provimento ao aliudido recurso,
para o fim de ser imeosta a multa de 200$
ao antoado, de acotia:do com o art. 122,
n. 1. letra c do regulamento citado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 16—Deelaro-vos, para os devidos ef-

feitos,que o Sr. ministro,por despacho de 20
de dezembro do anno passado, resolveu defe-
rir o requerimento transmittido com o vossa
oficio n. 78, de 10 de outubro do referido
anno,e 'em que o 20 escripturario dessa dele-
gacia Elias do Rosario Montalvão, contri-
buinte do montepio civi',na qualidade de pra-
ticante da extincta Thesouraria de Fazenda
desse Estado, pede lhe seja permittido re-
colher a diferença de joia correspondsn te
ao excesso existente entre o ordenado que
ora percebe e o do cargo com que foi ia-
acripto no mesmo montepio,. bem ass:m des-
coAar em folha, nrnsalmente, a contri-
buição reativa ao seu actual ordenado, de-
nõis que houver pago a diferença, das con-
buiçees atrasadas, a contar de 16 de no-
-vembro de 1907, data em que assumi° o
exercicio do cargo de 4 0 escripturario da
Alfandega da Bahia, cujo ordenado é equi-
valente ao do que está exercendo.

Dia 17 de março de 1911

Sr. Inspector da Alfanclega, do Rio de
Janeiro:
• N. 283—Communico-vos, para os fins core.
Venientes, que o Sr. ministro, tendo ore-
sente a petição encaminhada com o vosso
oficio n. 1.378, de 3 de dezembro de 1908,
e em que Mario Nazareth solicita restituição
que lho negaste : , dos direitos relativos a
16 barras de chunabs que cahiram ao mar
na oc asião da descarga, e faziam parte das
797 despachadas sabre agua, pela nota de
importação n. 8.152, de julho do referido
armo, resolveu-, • por despacho de 8 de no-
vembro do a,nno proximo findo, deferir a
anu :ida petição, pára autorizar a resti-
tuição solicitada, visto tratar-se do um caso
de força maior, de aecôrdo com o disposto
na 2s parte do art. 538 da Consolidação das
Leis das Alfandegis e Mesas de Rendas.
• —Sr. inspector da Caixa do Amortização:

N. 59—Remettendo NOS o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 28, de
13 de fevereiro ultimo, peço-vos digneis de
de assignar os tituleis substitutivos "das
apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 62.150, 122.842 e 122.843, annexas ao
mesmo processo, 

-
que me devolv•-reis oppor-

tunamente,
" — Sr. presidente do conselho ' fiscal da

Caixa Economica e Monte'de Soccorro desta
Capital:
• N. 97 — Communicc-vos, para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 18 de fevereiro ultimo, que se
acha caucionada na thesouraria geral do
Thesouro Nacioaal, a caderneta desse esta-
belecimento n. 352. 2. . da 3e serie, de
propriedade de D. Palmyra Santiago, com
o deposito de 600$, para garantir a sua res-
ponsabilidade, e a -de seus •prepostos, nó
legar de agente do Correio do Campinho, no
Districto Federal.

— Sr. presidente do Tribunal de.Contaws
•N. 85 — Remetto-vos, para os devidos

fins,-de accerdo com o despacho do-Sr. mi-
nistro de 11 do calmaste, -LÁ n cluso pio-
cesso referente á fiança no va. Tor de 700$,
prestada por Manoel Te x , ira de Lacerda,
em uma cade sneta da Caixa Economica,
e. 353.108, da 34 série, de sua propriedade,
com o deposito de 1:000$, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus pre.posios
logar de collector das rendas federaes, no
municipio de Alegre, Estado do Espirito
Santo.
• N. 86—Remetto-vos, para os devidos fins,
de accôrclo com o despacho do Sr. ministro
de 18 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso referente á fiança, no valor. de 600$.
prostada por D. Palmyra Santiago, ern uma
caderneta da Caixa Economica n. 352.236,
da 3e serie, de sua propriedade, com cr de-
posito de igual quanta, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos,
no tosar de agente do C.irreio do Campinho
no D.stricto Federal.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Espirtto

para os devidos efeitos, de
Savnteociar -

Declaro-vos,
accardo com o despacho do Sr. m i nistro de
11 do corrente, que Manoel Teixeira de La-
cerda prestou fiança na valor d;t 7004000,
em uma caderaeta. da Caixa Economica
n. 353.108, da 3a serie, de sua propriedade,
20M o deposito de 1:000$. para garantir a
sua responsabilidade e a de seis propostos,
no togar de collector das rendas federaes no
minricipio de Al•:gre, nesse Estado.

Sr. delegado fis.'al no Paraná:
N. 62—Devolvendo-vos o incluso prosesso

transmittido com o vosso oficio n. 5. (te, 26
de janeiro ultima e relativo á habilitação
de D. Camelia Moraes e seus fi l hos menor-s
Addy, Agas-iz, Arago, Abed; e Agnilar ao
montepio deixado p:ir .!os s Gonçalves do
Moraes ex-gerénte da Caixa Economica
desseMoraes, ), recommendo-vos peovidencids
no sentido de serem_salis seitas as oxigene:as
da informação junta por cóp'a.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de março de Idll

Sr. director da Dcspeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 57—Communicc-vos, para os fins con-
ven entes, que o collector das rendas fe-
deraes de Cantagalio E luardo Luiz Franco
de Sá reassumiu.em data do 20 de fevereiro
ultimo, o exerc cio de seu cargo por haver
terminado a licença em cujo gozo se acha-
va, s?gundo participou o dito collector a
esta directoria em officio n. 24 da mesma
data.	 •

— Sr. directo? da Imprensa Nacional:
N. 23--Tendo o collector das rendas fe-

deraes Ludgero Sabino Olegario Pinho e o
agente fiscal dos impostos de consumo Ra-
phael Rosas, recolhido aos cofres da Cone-
ctoria, de Santa Maria Magdalena a impor-
tando de 27$ correspondente a duas assi-
gnaturas do Dtario Officio!, autorizo-vos a
fazer a remessa da mesma folha, durante o
periodo de 1 de janeiro a -30- de junho ao
oollector e ao agente fiscal até 31 de de-
zembro do corrente anuo.

A' remessa ao eollector deve ser adaptado
o endereço—Estação Trajano de Moraes e
ao agente fiscal — Santa Maria. Magdalena.
•— Sr. inspector da Alfandega do Rio

.Grande: •
•N 1—Restituo-vos as notas de importa- •

ção ns. 291 a 293, de 10 janeiro de 1907, as
quaes enviastes á extincta Directoria das
Rendas Publicas com o oficio dessa reparti-
ção ri. 21; de 9 de abril do Mesmo anuo. •



N. 238 - Providenciae para que á Cone-
ctaria Federal de S. Gonçalo seja remetti-
da a quantia de 48:400$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conectar no officio n. 33, de 14 do corrente,
sendo:
2.400.000 aellos (plias.) de $020. 48:004000

1.600 cintas especiaes de $025. 400000
N. 239- Providenciar) para que á Cone-

ctaria Federal do Itagually e Iguassil seja
rernettida a quantia de 6n, em estam-
pilhas do sono adliesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requis tou o respectivo
collector no officio n. 15, de 5 do corrente,
sendo:

2.000 da de $300 	  600$000
N. 240- Providenciae para que á Culle-

ataria Federal de Therezopolis seja remetti-
da a quantia do.2:000$, em estampilhas do
seno adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
carita} mo requisitou o respectivo conectar
no officio som num ro, de 8 do correate,
sendo:	 •

N. 211 - Providencia° para que á Cone-
ctaria de . Cabo Frio seja remetticia a quan-
tia do 2:000$, em estampilhas dos impostos
do consumo, das taxas abaixo declarad os,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio, sem numero, de 11 do corrente,
sendo:
40.000 selloS (conserva) :do $050. 2:000$000

• -
100 da de	 100 	 	 10$000
50 D 1.	 200 	 	 10000

3.000 > o	 900$000

	

100 D D $400 	 	 40$000

	

100 H ln $500 	 	 50$000

	

200 2. H 4000.. 	 	 200$000
50 a > 2000.$ 	  mimo

20 H l# 4P00	 	 8
:

	

20, a 3$000 	  612000
0 0

20 a a 5$000 	 	 100000
10 D D 10000 	  ' 100000

	

. 10 i , 15,000 	 i	 150$000
5 D D 20000 	 	 100,000

	

2 x4 a 50 00 	 	 100$000
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Março'	 Z.10:.;7 ,
-

director  d-n 	 a Casa da Moeda:
N. 235-Providenciae para que á Cone-

ctaria, Federal. de Valença seja remettida a
quantia de 1:650$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo• decla-
radas, Conforme recniisitott o rospectivo col-
lector no officio n. 30; de 13 do corrente,
sendo:
2.500 éellos de $020 	 • ' 50030

10 a	 .14000 	  100$000
10	 D 2G000 	  2004000
25 a	 50.000 	 l:25000

2.000 cintas especiaes de $025 	 	 50$000
N. 236 -Prôvidenciae para que a Cone-

ctaria Federal de Theresopolis seja reinet-
tida a. quantia de 3:000$, em estampilhas
dcs impostos de consumo das taixas abaixo
declaradas, coaforme requisitou o respectivo
collector no officio sem numera, de 10 do
corrente, sendo:	 -
20.000 senos de $050 	  1:000$000
20.000 > > $100 	  2:000$000

N. 237-Providenc z ae para que á Conecta-
ria Federal de S. João'da Barra seja remet-
tida a éivantia de 475$, em estaMpdhas dos
impostos de canal:no, das taxas abaixoale-

•claradas, conforme requisitau o respectivo
conectar no officio n. 27, de 13 do corrente,
Sendo:
10.000 cintas especiaes (cigar-

ros) do $025 	
1.000 cintas (bebidas) do $100 	

250 >	 a	 »$200 	
250 > ,	 >	 »$300 	

.Dia 17 de março de 1911
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 242:- Providenciae para que ;á Calle-

ataria Federal de Rezende seja remettida a
quantia de 560$, em estampilhas do seio
adhesivo, das taxas abola° declaradas, con-
forme , requisitou o respectivo collector no
officio n. 33 de 14 do corrente, sendo: •
1.000 da de	 300 	 •	 • 300$000

60 1,	 1$000 	 	  60000
20 a	 5$000 	  1004'000
2 D	 50$000 	  100$000

-Sr. director da Casa da Moeda:
243-Providenciae para que á Code-

ctória Federal do Rio Bonito e Capivary seja
remedada a quantia de de 6:000$, em estam-
lhas dos impostos de consumo, das taxas abai-
vo declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo colleetor no officio n. 13, de 15 do cor-
rente seno:
300.000 sellos (pliosphoro) de $020 6:000$000

N. 244-ProvidenCiao para que á Coita-
ataria Federal do Campos seja remettida a
quantia de 5:600$, em estampilhas dos im-
postos do consumo 'das taxas abaixo d.lclaa
radas, contar no requisitou o respectivo
coliector no officio n. 29, de 15 do corrente,
sendo:
60.000 selos de 025 	  1:00000000

	

1 	
30.000 D H 050  •	 1:500$000
1.000 D H 400	 40$000

20.000 cintas 040 	 	 800$000
1.000 » 400 	  400$000
1.000 .> > 1 000 	  1:000000
N. 245 ..-Providenctae para que á Cone-

ctaria Federal de Vasiouras seja remettida a
quantia de 50:60$, em estampilhas dos im-
postosde consumo daa taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo cone-
ctar no offic.o n 31 de 16 do corrente, sendo:
2.500.000 senos' de $020 (phos-

	

plicrres) 	  50:000$000
3.000 ditos de $100  •	 	 300000
5.000 cintas de $040 	 	 200$000

300 2.	 $160 	 	 48-000
80 » 	-	 600 	 	 48$000

100» w. 1$000 (vinho de
fructas) 	 	 100$000
-Sr. delegado . fiscal em 8. Paulo:

. N. 26-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que esta directoria por despacho
de hontem datado, resolveu approvar o
acto de que dá comia o inspector da Alfan-
dega de Santos em cfficio n. 34, de 13 de fe-
vereiro ultimo, encaminhado conto o dessa
repartição n. 26, de 22 do mesmo mez, de
haver designado os 3 e, 'escripturarios da dita
alfandega Adalberto Peregrino da Rocla Fa-
gundes, Japhet Vadie parto da Mota e Aga-
pito de Araujo Rasando, para terem exerci-
cio nas conferencias internas e sobra agua;
de mercadorias sujeitas a despacho de ini-
portação.	 •

• Imrwensa Nacional e « Mario OfficIals,
ExpErnEarrE DA DIRECTORIA.

Dia 17 de março de 1911 •
Expedira,m4e os sneaintes oficias: 	 -1a,
N. 556, ao Sr. director geral de EstatiR

tica. communicandO haver-se remettido;
25 de janeiro proximo fiado, os 21 exempla
roído D airá Officihl, a guie se refare o and,
Cio ia 847, de 10 dó Corrente, eviado a e$4
direiitoria;

N. 567, ao Sr. diroctor • dá Désii'iza, Pra4
Mita do Thesouto, remettendo, adiu de sd,45
rem proce sadas, asfa lias das férias do pea's
soai arnovivel deste estabelecimento, na inia
portancia de 137:"40$500, corro4pOnlentati
ao mez de fevereiro proximo passado; .

N. 538, ao Sr. Celio Negreiros de BarroW.
declaranda achar-se suspensa a remessa de(
Diario Officiat, e prejudicadb o pe lido cld
transferencia, em vista do não haver provi-
denotado no sentido de reforma de assignaa(
tura para o correnta anno;

N. 569, ao Sr. director geral de I •dlistr0;
e Cemmercio na Secretaria de Agricultura,
communicando haver-se remettido as cone-
ações de leiá pedida4 a 15 do corrente, (ma
ceptuando 'as collacçõea: de decretoS do Gd-i
verno Provisorio, de junho de 1890, cuja re.
im pressão ora se faz, e de decisões da 1890,
1907 é 1908, notandr•'se que ás duas ultiMas
ainda nãose acham impresSas;

N. 570, ao Sr. capitão João Duarte Nunêâ
Netto, de,:lara,ndo que o motivo de•sti4pea-,
são na remess do D ario Official, foi devido -
á falta de communie ção, até esta data, da
Directoda, de Contabilidade da Guerra, no
sentido de re:orma.. da assignaturaara:P.0
coreáte anno.

• •	 Requerimentos despachados 	 -
An'enor Augusto Barreto, pedinlo

admis ão como o peraria da oficina da int-
press o -Aguarde vaga. '• '
•Mario de Avila, 'pedindo a inclusão de sett

nome no quadro dos sunplentes do Diarici
Officia. -Aguarde oppor tunidadé. 	 •

Vicente Amoriria pedindo prorogação, par
mais 30 dias, da licença em cujo .go3o se
achava.-Indeferido. O requerente devia te:
pedido prorogação da licença no dia dm qua.
terminou e não agora..	 a_ .	 •

Recebedoria do Distrieto Federal
Requerimentos despachados"
lia 17 de' março de 1911 •

Mauricin de Faria,-Transfira . se .
Alfredo Martins de Lima.-Iderlo.
Francisco Teixeira, da Motta.-Annulie-Sê

a divi la constante da'contra-fé junta, afta
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Maria P. N/; Rool.a, Olga Lobas, Virginia
Lopes e outro.-Anntille-se as dividas corta
stante das contra-fés juntas,o que feita volte .
á 2a Sub-directoria para declarar o nome
dos outros condomincs, atina de ser officiadq
á Procuradoria Geral de Fazenda.

Pedro Cardoso Soares.-Já estando a.tteial •
dido, archive-se.•

- José Pinto Teixeira.-Idem, Idem.'
'Francisco Silveira Avila Junior- -TranS-3

frase.
Vasco OrtIgão.--Pague o imposto em de-i,

bito.
Laurinda Izabel Bas'osCorrêa.-Restituak

se a quantia de 39$600, levando-se a deP:r„,'
peza á Receita a annullar.

Teixeira Casemiro a. 'Oliveira. - Sella og
documentos de lis. 2e 3.	 •

Antonio de A. Guimarães.-Restitua-ao
quantia de 33$, levando-se a despeza á Reit ;
celta a annulla,r.

•Antonio da Silveira Bitteneourt,-Idem clEX
, idem.

Jesé Dias Ferreira Pacheco.-Tracsfira-aea
Joaquim de Moraes Brulhada.- Restitu

se a quantia de99$150,- teeaudo-se a despez
á Receita a annullata • e •	 '

250$000
100000
541
75$000

fatiniarARIA
N.6-,-Ao conecte/É' 'dás' Rendas Federaes no

1 município de Itaguahyarecommendo ora vis-
1 ta do officio n. 20, desta-data, do'director do

Gabinete do Thesouro Nacional, que tom-
munica h ,ver o Sr. ministro aceeitado a
fiança pre-tada por Nicoláo Rodrigues da
Silva, afim do garaatir a responsabilidade
de Jese Esteres de Souza Azevedo Ju-nior na
qualidade de collector das Rendas Federaes
do Iguassa, no . Estado-do Rio de Janeiro,.
que providencie no sentido de ser feita a en-
trega do archivo,valce 83 e demais documen-
tos pertencentes á mesma exactoria ao novo
serventu orlo.- cern observancia das f irma.li-
da les previstas no art. 29 e seus para,gra-
phos das instruc .;ões annexas ao decreto
n. 4.059, do 25 de junho de 1901.



— Foi concedida ao 1° tenente com missa-
rio Luiz José de Lima Júnior, em vista do
parecer da junta medica e na fôrma da lei,
um mez de licença, em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria de 13 de ja-
neiro ultimo, para tratar de mia sande onde
lhe conviér.

ginisterio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados chefia do serviço de en-

genharia do quartel general do inspector
permanente da 9° região, o coronel Caetano
Manoel de Faria e Albuquerque e auxiliar
da 1° secção da 5° divisão do Departamento
da Guerra, o 1° tenente Heraclito Paes Ri-
beiro ;

Foi exonerado José Servido de Sampaio do
logar de almoxarife do Hospital Militar de
Carumba, conforme pediu;

Reluerimentos despachados

Dia 17 de março de 1911
Hermenegildo de Albuquerque Portocar-

rero, 1° tenente intendente.— Junte-se a
respectiva fé de officio. Ao D. G.

Thiago de Nasconrellos, 2° tenente phar-
maceutico.— Rectifique-se. Ao D. O.

Manoel Moreira da Fontoura.— Prove o
que alega.	 .	 .

Pedro Emiliano de SJuza.— Indeferido,
por falta de esclarecimentos.

João Rolrigues das Santos Segundo, anspe-
ça, Ia.— Aguarde °oportunidade.

Benedicto Theotonio e Quiet ; n) Jaguaribe
de Oliveira, 1°1 tenentes.— Indefaridos.

Leonidas Marques dos S ditos, 2' tenente.
—Faça-se a transferencia pc r troca, corren-
do por conta propria as despezas de trans-
porte. Ao D. G.

Berthold° Waenheldt.— Não é opportuna
a acquisição da metralhadora proposta.

Domingos Ribeiro, capitão.— COIllo pede.
A' Direct3ria de Contab.lidad

Antonio Freire d3 Nascimento, 10 tenente.
— Como pede, por troca; com o 1° ten alta
Meirelles Sbrinho, emendo por canta pro-
pria as despezas de transporta Ao D. G.

Luiz Adolpho Corrêa da Cesta..— Reco-
nheço a divida, passa-se o titulo. A' Directo-
ria de Contabilidade,

Departamento da Guerra
BOLETIM N. 413 -

• Dia i7 de marco de 1911
Faço publico, para a devida execução, o

seguinte:
ApresentaçUs

Apresentaram-se hontem a este departa-
mento os seguintes Officiaes:	 •

General de brigada Vespasiano Gonçalves
de Albuquerque e Silva, por ter sido no-
meado ins oector da inspecção permanente
da 12° região;	 -

Coronel medico Dr. Pedro • de Gouvêa e
tenente-coronel Francisca Ernilio Paes Bar-
reto, da arma de artilha-ia, por terem sido
promovidos ;

Majores Ares de Moraes Ancora, da
arma de engenharia, por ter sido nomeado
chefe do serviço de engenharia do quartel
general do comm ando da bri gada mixta pro-
visoria e Odilio Bacellar Randulpho de Mello,
da arma de infantaria, por ter sido promo-
vido;
•Primeiros tenentes Sebastião Pinto da

Silva, da arma de engenharia, por ter de se-
guir para Matto Grosso e Leandro José da
Costa, do 20 regimento do infantaria, por ter
sido transferido ;

Segundos tenentes JoSo Evangelista da
Costa, da arma de infantaria, por ter vindo
a esta Capital, com permissão, Amando José
dos Santos, da a sma de infantaria, por ter de
recolher-se ao seu corpo, Octavio Saint-Jean
Corne , da arma de infantaria, por ter en-
trado no gozo de licença para tratamento de
saude, Alfredo Mano da Silva, da arma de
infantaria, por ter vindo a esta Capital, com
permissão, Arthur Joaquim Pamphiro, da
arma do infantaria, por ter sido promovido,
Waldemar Souto de Oliveira, por • ter sido
desligado da Escola, de Artilharia e Enge-
nharia e Leonidas Hermes da Fonseca, por
ter sido promovido e classificado.

Enga'amentos

Concedo, por dons alues, os seguintes:
para a 8' companli a isolada, ao 2° sargento
intendente do 2° batallfío de artilharia Af-
funso João Maria Meiga; para o 10 0 pelotão
de estafetas, ao cabo de esquadra do 1^ regi-
menti) de cavallaria , João Francisco Soares,
e para o 47° batalhão de caçadores, ao tam-
bor do 70 de infantaria, Antonio Paula da
Silva, °enforme solici'am.

' Diversas ordens

Por portarias de lide datadas foi nomeado
chefe do serviço de engenharia da 9° região
o coroael. Caetano Manoel Faria do Albu-
gaereue.

Cincedo 60 dias de licença para ir ao Es-
tado da Parahba do Norte ao 2° sargento do
520 batalhão de caçadores Jo'io de Albu-
querque Chaves, dando-se-lhe as necessa-
rias passagens para desconto na fórmi, da
le', conformo pede.

Transfe,elcia

Por esta cheffia: do 15^ regimento de ca,
vallaria pira o 1° da mesma arma o 2 0 sa,r-
geato Deoloro Nunes' Pereira.

Ministerio da Viação é • Obras
Publicas

Vrectorla Geral do Expediente
SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 15 do corrente, foram
promovidos na Administração dos Corr iO3
do Estado de Santa Catharina os se,;u ntes
funccionarios :

A chefe de secção por merecimento o
1° offioial Francisco dos Santos Magano ;

A 1° °Meia' por merecimento o ? 0 João
Francisco da Silva Dutra, com cs vencimen-
tos que lhes competrem.

Exped ente de 17 de março de 1911

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos para abrir" concurrencia publica
para acquisição de - material destinado a
installação de uma- estação radiotelegra-
phica em Santa Catbarina.

— Commun'cou-se:
Aa del egado do 18° distrieto policial que a

queixa feita contra- o carteiro Hernani Ri-
beiro de Campos. -deve ser apresentada ã
Direct iria Geral . dos Correios, a quem cabe
providenciar sobre o assumpto ;

A' Imprensa Nacional, que pelas Directo-
rias da Industria e Contabilidade do então
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas não foram expedidos actos que devam
figuar na aCollecçãa de Decisões do anno •
de 1907».

— Transmittiu--e ao Sr. Ministro da Ma-
rinha uma adita de frs. 24_60, provenientes
de radioie'egramrda expelido pe'o navio de
guerra cruza/or Carlos Gomes para a esta-
ção de Plimegth, pediu 'o providencia. sobre
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3,11-aro

.,. 1 mino Vaz Diniz da Silva e outros. —
Lk;Ifran sfira-se .

aUmbelina CasteRo Branco.—Idem.

4

fFrancisco Ignacio Rio Bragança. — Idem.
1Maria do Carmo Martins Castello Branco.

'Idem.	 .
i Dr. Aristides Martins de Lima Castello

- Branco . —Idem.	 .
. Affonso Camaro Brandão. — Restitua a
uantia de 119$169, levando-se a das:goza á
eceita a a,nnullar.
Antonio Bento de Almeida Bleudo.—Resti-

stua-se a quantia de 49$515, levando-se a des-
iSeza á Receita a annullar.

Maria José Castello Branco.—Transfira-se.
Torres & Comp.—Selle. os documentos de

Ils. 1.
Manoel Leite Raposo. — Deduzam-se qua-

rta) mezes em OVO. substituindo-se a raspe-
dtiva certidão.

J ' Corrêa da Silva Barreto.—Transfira-s2.
i : Adolpho dos Santos Pereira. —Idem.

Maria Izabel de Almeida. — Já estando
1,Attendido, archive-se.
1 Julieta da Cunha Bastos.—Transfira-se.

ilercules Tavares de Campos.—Idem.
: Maria Sobral Pereira —Idem.

`Fortunata Carolina de Oliveira. — Trans-
fira-se. .

J ` Regina Augusto de Mello.— Restitua-se a
uantia de 48$, levando-se a despeza á Re-

fteita a annullar., •

Ministerio da Marinha
r-Por portarias de 17 do corrente foram no-

itea'dos :
, fr:) capitão de corveta Manoel Ferreira de

Delamare para exercer interinamente, o
eargo de imediato do navio-escola Primeiro

e Março; 
_., O capitão de corveta Jorge Martiniano de

; Castro e Abreu para exercer, interinamente,
;c cardo de commanda,nte do contra-torpe-

eirjPiaulty;	 .
.. O capitão tenente Alvaro Guimarães Bas-
os para exercer, inter:namente, o cargo

immediato do contraatorpeddro Malta-
Grosso;

j * O 1° sargento do Corpo de Marinheiros Na-
ionaes Augusto José d.e Azevedo para exer-

cer o caro de enfermeiro naval de 2 1 classe
'llo Corpo de 011ciaes Inferiores da Armada;

Antonio de Oliveira Dias, para exercer o
cargo de servente da Directoria de Hydro-
graphia e Oceanographia da Superintenden•
icia de Navegação.
, —Foram exonerados:
• O capitão de corveta Jorge Martiniano de

;(astro e Abreu, do cargo de immedáto do
l riavio-escola Primeiro de Março, que interi-
namente. exerce;	 .

• O-capitão de corveta Henrique de Albu-

tiuerque Feijd Junior do cargo de comman-
ante do , contra-torpedeiro Piatihy, que
terinamente exerce ;
O 1° tenente Frederico Garcia Soledade

do cargo de immediato da Escola de Apren-
-4lizas Marinheiros do Estado do Rio de Ja-
neiro
.0. 2° tenente Manoel Alves de Moura do

cargo de auxiliar de ensino da Escola de
11kprendizes Marinheiros do Estado do Espirito
,Santo;

O 2° telente Elizeu de Abreu Lima do
Orgo de, auxiliar . de ensino da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros da Capital
ifede-al ;

0 2° tenente Pilnio da Fonseca Cabral do
cargo de auxiliar de ensino da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros da Capital
Federal ;

A pedido, Ortinio Ferreira Mamada do
*ctsgo de escrevente da Directoria de Ily-
drogranhia e Oceanographia da Supericten-
Abala de Navegação. .

;	 • •	 f:_
),(	 .	 (	 á	 t.



isess

Gabbado 18

o recolhimento dessa importancia á Theseu-
raria Geral dos Telegraphos. 	 .	 •
• — Declarou-se ao Sr. director geral dos
Telegraphos que o Sr. ministro mantém
a suspensão imposta ao telegraphista chefe
João Thomaz Ramos; mas, attendendo que a
suspensão é de caracter preveativ,o, o refe-
rido fUnccionario não fica privado da per-
cepção do seu ordenado até que sua respon-
sabilidade seja apurada, devendo lhe ser
descontada apenas a gratificação.

Requerimentos despachados

Dr. Saul de Faria Bello pedindo registro
do diploma de agrimensor que lhe foi con-
ferido pela Escola. de Minas de Ouro Preto.
—Reeistre-se.

Pedro Benelet e outros pedindo a coas-
fracção de uma. linha telephonica em Cres-
ciuma.—Aguarde opportuiaidade.

IMI•	 •

, Directoria Geral da Contabilidade •
Expediente de 15 de março de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento :

De $ 15.828,82 ou 49:670$837 ao cambio
de 34138 por dollar, a Guide & Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em outubro ultimo. (Aviso n. 564.)

Dia 17

Ao mesmo ministerio foram solicitados os
seguintes pagamentos:

De 308$, ,féria do pessoal empregado nos
serviços da revisão da rêde, novas canaliza-
ções, etc., em fevereiro ultimo (aviso
n.565); -

De 1:479$550, idem, Idem, idem • nos re-
paros do editam da Repartição do Obras
Publicas, em fevereiro ultimo ( aviso
n.566);

Do 3:245$250 idem, idem, idem no almo-
xarifado da mesma reper tição, em fevereiro
nitimo. (Aviso n. 567.)

n••• nn•

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA secç.lo

Expediente de 16 de março de 1911
Em solução á consulta do Ministerio da

Fazenda, constante do aviso n. 8, de 11 de
janeiro ultimo, foi declarado, em resposta,
não ter cabimento, em face da legislação
vigente sabre cabotagem, decreto n. 2.304,
de 2 de junho de 1896, no art. 35 do respe-
ctivo regulamento, a pretenção da, Empreza
Extractiva Pastoril Bra,zileira, para ser per-
mittido que os vapores estrangeiros trans-
portem os dormentes destinados pela dita
empreza á Estrada de Ferro Noroeste do
Brazi/.

—Por aviso n. 1, foi eransmittido á Ca-
mara_ dos Deputados, acompanhado de infor-
mações,o requerimento em que o guarda ge-
rai da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Archias Jose Soa,reg, pede um anno de li-
cença, para tratamento de saude.

S--Por aviso n. 12, foi autorizada a. Dire-
ctoria da'Estrada de Ferro Oegte do Minas,
noa termos da. clausula XV, § 1 0, do decreto
n..8.271. de 6 de outubro de 1910, a conce-
der transporte gratuito nas linhas em tra-
fego, para os materiaes que J. de Oliveira
Fernandes e Humberto Saboia de Albuquer-
que; tiverem, de transpor, como contractan-
tes, para o prolongamento daquella estrada,
bera assim a reducção de 50 e. ncs preços
daipassagertà para os trabalhadores ou ope-
rarios empregados no referido serviço.

:--Por aviso n. 41, foi declarado e Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, que este ministerio não se opp50
a que a Companhia Mogyana _permitta a
locação de uma linha de tracção electrica,
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•
entra as estaçiles do Conquista e Sacramen-;
to,. segundo requereu a, Camara Municipal
de Sacramento, sendo transportado com o
abatimento de 15 0/0 sobro as t-rifas ordi-
narias, conforme o contracto, o material
necessario á, construcção da mesma linha e
o estabelecimento da illurainação electrica
na cidade do Sacramento e estação de Con-
quista;	 .

Requerimento despachado

Dia 17 de março de 1911 	 •
• Miguel Baroni, solicitando passe gratuito

na Esteada de Ferro Central do Brazil, entre
Norte e Cruzeiro, para vender jornaes nos
respectivos trens.—Indeferido.

SEGUNDA SECOLO

Expediente de 17 de março de 1911

Autorizou-se ao engenheiro chefe da Com-
missão Fiscal das Obras do Porto da Bebia
a elevar a 500$ mensaes os vencimentos do
escripturario dessa eommissão, Jose Godi-
nho de Oliveira, por exercer cumulativa-
mente as ' funcções do seu cargo com as de
pagador. (Avisa n. 92.)

— Communicou se ao director geral do.
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas haver sido approeselo o edital da coa-
currencia publica para continuação das
obras de saneamento da lagea. Rodrigo de
Freitas, durante o fluente exereicio, devendo
ser submettido á apreciação deste ministe-
rio a preferencia da proposta apresentada.
(Officio n. 48.)

— Remettou-s ao director tochnico da
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do'Rio de Janeiro o processo
referente ao pedido de licança, feito pelo
•auxiliar de escripta Henrique Moreira Alves.
(Officio n. 47.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
28 secção — Directoria. Geral .de Viação e
Obras Publicas — Aviso n. 93 — Rio de Ja-
neiro, 17 de março de 1911.	 •

Em resposta ao vosso officio n. 14, de 27 de
fevereiro ultimo, informando sobre a repre-
sentação do commercio dessa capital contra
a cobrança por parto da Compar hia. Port of
Pará da taxa de 3 reis das mercadorias des-
embarcadas na doca de Ver o Peso, auto-
riza-vos a convidar a referida companhia a
desistir, corno serviço prestado á, respectiva
populaçãó, da cobrança daquela taxa sobre
os viveres e generos de primeira necessi-
dade, alli descarregados, provenientes da
pequena lavoura ; convindo que a mesma
companhia apresente urna tabella detalhada
dos mesmos generos, pelo seu peso, como,
entro outros: peixe, frutas, legumes, lenha,
carvão, etc., até um limite que, prévia
convencionalmente, será fixado por este mi-
inesterio.	 •

Saude e fraternidade. — J. .7. Seabra.—
Sr. chefe da Commissão Fiscal das Obras do
Porto do Pará. 	 •

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 13 de março de 1911
Alexandre Cataldo, director proprietario

do jornal Gazeta Municipal, pedindo paga-
mente da quantia. de 1:468$ proveniente da
publicação do regulamento do ensino agro-
nomico.— Junte um exemplar do dia 14 de
dezembro de 1910.

e::: O' •
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Directoria , Geral de industrie e eommeroie
" PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 14 de março de 1911
•

Declarou-se
Ao director da 'Directoria elera,1 do Esta.

tistica, em remosta á consulta osnstante de
seu officio n. 517, de 13 de fevereiro ultimo,
que, estabelecendo o art. 33 do decreto
n. 8.330, de 31 de outubro de 1910, que
descontos das faltas dos funccionarks séjánl
regulado: pelo capitulo VII, do decreto
n. 7.727, de 9 de outubro de 1909, não pede
mais subsistir e faculdade de que trata a k
art. 36 do regulamento interno da referida'
directoria, implicitamente revogado_ por'
aquella disposição ;

Ao mesmo, em solução ao seu officief,
n. 584, de 18 de fevereiro ultimo, acme;
panhado do telegrammae por cópia, do deleeS
gado do recenseamento no Estado do Pare;
reclamando providencias especiaes, necessa-i
rias para o serviço nos nattniciplos de S. Jona*
do Araguaya e Conceição do Araguaya, teg
este ministerio roseis ido que fossem pedidas'
á directoria a seu cargo informaçUs que -
habilitem a resolver, não só quanto á auto-e'
rização para aquelle delegado nomear o
pesssal necessarie para o recense tmentoe
como tambein sobro o seu pedido de meios
para oecrrrer ás despezas aludidas no refee
rido telegramma ;

Ao director da Esco:a de Aprendizes Art/a
fiem do Estado do Rio de Janeiro, em soe.:
lução ao seu °Mofo n. 9, de 4 de fevereiro
ultimo, ter este ministerio resolvidd auto--
rizal-o a prorogar, por quatro mezes, oe
con:ractos com os mestres das officinaS de
marceearia, sapataria e alfaiataria da refee
rida eeola ;	 •	 •

Ao director da Esco:a. de Aprendizes Arti--•
fices do Estado de S. Paulo, ter este minis-;
teria resolvido approvar a tabell de preços
para os artefa,tos das officinas da referida '-
escola e que acompanhou o seu officio e. '328, -
de 14 de fevereiro ultimo.	 • ,

	

Rernetteu-se: •	 • ,
.1,Ao director da Escola de Minas em Ouro.,

Preto, afim de ser informado, o requeri-
mento, por cópia, em que Alberto Feenan-r
des Torres, alurnno do 6° anuo do Gymnasio •
Ouro-Pretano, pede permissão para matri-a,
culareses em setembro na referida escolas.
compro mettendo-se a apresentar oppOrtunasi'
mento attestado de approvação no curso
'gymna‘ial.

'
•

Ao director da Directoria Geral de Saud&
Publica, em solução ao seu officio ti. 166, dó
23 de janeiro ultimo, solicitando esclareci
mentos sobre a natureza ou composição do
liquides conservadores a que se refere a in.:1
venção de Edmundo -Dreher de sc um novo"
Processo de conservação de carne fresca e,o--
requerimento, por cópia, em que peio reles e
eido inventor reão prestados esses eselareciS .
mentos ;*	 .
• Ao mesmo, o memorial descriptivo da 1n¡1
vença.° de e um novo apparelho para trate.ø
mento das meterias fecaes e águas residucre(
rias e, para que pretendem privilegio Chara .
les Didelon e Albert Brant, acompanhada
de faselculos contendo esclarecimentos sobre
a mesma invenção, afim de que providencia
-no sentido de ser submettida a novo exame
prévio, con'orme resolveu este ministério;

Ab secretario geral da commissão brazie -
leira na Exposição de Turim—Roma, a corta( •
municação' feita a este ministerio' pelo' diree '
ator da Escola de Aprendizes Artifiees de

AlagCias, de aguardar o":-primeiro vapo0 •
deste mezi para remettor, já. impressos, o
pr. grammas da-referides 'escola e que sÃq''.
destinados áquella repartição ; • - • •

Ao director da Directoria Geral de Estas ,1
tistica, para ser informado, o requerimentoSi
acompanhado de um memorial, em que o

•
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laeripturario da referida directoria, Fran-
isco de Paula Alvarenga Junior, pede o pa-!:
emento da gratificação que lhe compete,
r haver substituido o °Melai maior da•2°

c

ção, desde 23 de julho de 1910, até 23 de
ovembro do mesmo anno; •
. Ao director geral do Serviço de Pavoa-

;Mento do Uno, o officio pelo qual o director
1a Directoria Geral de Estatistioa submette

consideraç'ã,o deste minist,erio o officio, por
;copia, em que o secretario geral do Recen-

çeamento, fazendo sentir a necessidade ur-
nte de uma lancha, para o serviço do re-

kieensea,mento nas ilhas do littoral desta Ca-
lana!, suscita a conveniencia de ser posta á
ldisposição do referido serviço uma lancha
?laqueia repartição.
, — Solicitaram-se providencias do director
Aa Directoria Geral de Saude Publica, no
,h.entido de ser designado um dos funceio;
tatarios da referida directoria para com-
;parecer nega secretaria de Estado no dia
it 1 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
•,'assistir á abertura do involucro referente a
1:1nvenção de eumenovo processo de seccar
;bananas», para que pretende privilegio Fre-
derico Vieira Lemos, e dar opportunamente
parecer sobre se aquella invenção incide
nas disposições do art. l o, § 2° da lei

. .3.l29, de 14 de outubro de 1.882.

Rejuerimentos despachados

( •	 Dia 18 de março de 1911
Leclerc & Co ., procuradores de C. F.

Ik iargreaves; pedindo garantia provisoria„
'tm favor deste, para a invenção de e uma
mova briquette eombustivel s. — Compa-
reçam nesta directoria geral, afim de re-
ceberem guia para pagamento do seio.
. Os mesmos, como procuradores de Mis
Testrup, pedindo privilegio, em favor deste,

•para a invenção de (um processo aperfei-
Apeado de carbonização huneida da turfa,
e apparelho para realização do mesmo pro-.
gesso .—Compareçam nesta directoria geral,

P'
fim de receberem guia para pagamento do
ello e da primeira annuidade da patente.

; Os mesmos como procuradores de Syl-
wain Louis Ravier, pedindo privilegio, em
-favor deste, para a invenção de «uni pro-

asso para a construceão de caes ou obras
~alegas, por meio de pranchas-estacas ou
vigas-estacas .nervadas,de cimento armado».

Seaddem.
1, Ienschmann & Comp., como procurado-
res de Charles Tresidder, pedindo privile-

Zgio, em favor deste, para a invenção de e-im
novo modo de acondicionar véos incadescen-

dtes», afim de obter no menor espaço o maior
teumero dos mesmos.—Idem.
' Pharmaceutico Alfredo Pereira da Cruz,
' • dlpe ndo privilegio para a sua invenção de
eim apparelho denominado «Regulador in-

..eolavel», destinado a regular a entrada
ela agua nas respectivas caixas.—Idem.
. Buschmann & Comp., como procuradores
deMarza elaner e Rudolpho Sbunenreld, -oe-
Rindo privilegio para os melhoramenfos in-
troduzidos na invenção de cum apparelho
para deposito de lixo, denominado — Caixa
Utility», privilegiada pela patente n . 6.122,
de que é concessionario o segundo dos coa-
etituinteso — Compareçam nesta directoria
geral, afim de receberem guia para paga-
enento do sello respectivo. 	 .

eseclerc & C o ., como procuradores da
eSocietds Francaise des Distilleries de l'indo
•—b_hine, pedindo providencias junto á Dire-
ctoria Geral de Saude Pnblica, para ser ro-
Taettido o parecer do examinador da inven-
ção de «um processo aperfeiçeado de fabri-
cação de vinhos de arroz do genero esaké»
e entras bebidas • fermentadas, feitas com
ceeeaese. — Aguar tem a conclusão dos es-
tudos quê esitão „sendo .feito pela referida
directoria.	 , • '

PREFEITURA DO DISTRIOTO =FEDERAI
-

Directoria Geral da Policia Administrativa,
-	 Arcbivo e Estatistica

Multe

Pelo agente do 4° distrieto, S. José
Maria Josephina, multada em 100$

'
 por

Infracção do art. 42 do decreto n. 391, de
10 de fevereiro de '1903 (ter feito obras,
sem licença, no seu predio á rua do Passeio
n. 70).

Pelo agente do 7° distrieto, Gloria:
Rodrigues Mattos & Comp., proprietarios

•da padaria á rua do Cattete n. 55, apresen-
tados por Francisco Rodrigues Botelho, mul-
tados em 50$, por infracção do art. 6°,
letra B do decreto n. l.06l, de 30 de dezem-
bro de 1905 (terem collocado, 83111 licença,
um annuncio luminoso perpendicular na
fachada do predio onde são estabelecidos).

Pelo agente do 12° districto, Espirito
Santo:

Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro, representado pelo Dr. A. Hamjo,
multado em 50$, por infracção do art. 10
do decreto n. 444, de 27 de junho de 1903
(ter levantado o calçamento da rua S. Leo-
poldo, entro as ruas Nery Pinheiro e Du-
prat, sem necessaria licença).

Pelo agente do 15° districto, Andarahy :
Antonio de Moraes Veiga, multado em

100$, par infracção do § 35 do art. 14 do
decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903
(ter habitano, sem licença, o seu predio re-
construido no interior do á rua Theodoro
da Silva n . 120).

Pelo agente do 17° districto. Engenho
Novo :

Santa Casa da Misericordia, representada
pelo Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Cr-
valho, multada em 200$, por infracção do
art. 1° do decreto n. 391, de 10 de fevereino
de 1903 (estar construindo, sem licença,
uma meia avia para habitação á rua Ca-
pitão Salomão n. 645).

Pelo agente do 20 0 districto, Irajá
Luiz Angusto Paes, multado em 50e, por

infra-ção do ext. 14 do decreto n. 373, de
13 de janeiro de 187 (estar lançando á, via
publica á rua da Estação, em frente ao
n. 54, grande quantidade de lixo).

Foram intimados
Pela agente do 7° districto, Gloria
Americo de Castro, representante de Ber-

nardino Xavier Rabello, proprietario do
predio ri. 117 da rua Ypiranga, a cumprir
o laudo da vistoria rea l izada neste predio,
no prazo de 30 dias.

Pelo agente do 4 0 districto—S. José:
Mari t Josephina, proprietaria do predio

n. 70 da rua do Passeio, a demolir as obras
feitas no referido pre lie, no prazo de cinco
dias.

Pelo agente do 17° distrieto — Engenho
Novo:

Santa Casa do Misericordia; representada
pelo Dr. Miguel de Carvalho, proprietaria
do predie n. 645 da, rua Capitão Salomão, a
parar immediatamente com as obras do re-
ferido predio, até Jegelizaçãe das mesmas,
no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 15° districto—Andarahy:
Antonio de Moraes Veiga, proprieterio da

casa n. 1 do Interior do terreno, á rua
Theodoro da Silva n. 120, a legalizar a ha-
bitação dada ao referido predio, no prazo
'de cinco dias.

Directoria Geral da Fazenda Municipal
. SUB-DIRECTORTA DE CONTABILIDADE

Despacho

Pelo Prefeito:
Honorina licaga.. —Inieferidó: Nenhum di-

reito assiste á requereete.e 	-• `--	 _ .h

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS • •

Predial .

Despachos:
Pelo sub-director:

cripta.
Vanelli Carlos. -- Indeferido por pree-

Antonio Gomes Cruz. -- Inscreva-se por
1:080$000.

Maria Deolinda de Andrade Carqueja.—
Idem por 1:920$000.

Barão de Vasconcellos. — Idem por
6:00 i$000.

Manoel Manias Raposo.—Idem, de accôr-
do com a informeção. 	 •

Antonio Augusto Ribeiro. — Mantenho o
despacho anterior, á vista do parecer.

Francisco de Carvalho. — Proceda-se de
accôrdo com a informação.

Rodolphe Leal Pimentel. — Mantenho o
lançamento, á vista do parecer	 -

Mario Serpa, Oscar Chaves Faria, José
Francisco da Silva, Jsé Constantino
de Jesus, Manoel de Oliveira Braga e

J. Barbosa Rodrigues Junior.— Exone-
rem-se, de accôrdo com a informação.
Thomaz Delphino dos Santos.—Nada ha que.
deferir.

Light and Power.—Não pôde ser aum•
dia.

loel Pereira Barbosa .—Aguarde o novo
lançamento.

José Tavares do Rego.—Não pôde ser at-
tendido.

Josquim Fernandes da Silva.--Ca.neelle-se.
Anna Vieira de Segadas Vianne,—C,erti-

fique-v.e o que constar.
José Francisco de Miranda.—Passe-se quii

taçAtenio da Silva Ramos.—Registre-se.
José Soares Patricio Junior.— Transfira-se.
José Tavares do Rego. Luiz Santerella,

José Canaline, Maria da Conceição M. Costa,
Maria Vasconcellos da Veiga Cabral, Souza
Cruz & Comp. e Urbano Santos da Costa
Araujo.—Pago o imposto. em cobrança,
transfiram-se.	 •

José Seva. & Comp., João Luiz Esteves
João Lopes da Costa Moreira, Ludovine
Maris Martins e outra, Viceer Fernandes
Alonso. Violente Fernandes Couto, Joaquim
de Souza Mendes, Custodio da Costa Braga,
Antonio Galdino de Carvalho e Antonio Tei-
xeira da Silva.—Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licenças:
Dese iches:
Pelo sub-director:

'Antonio Ferreira Bento, Barcellos &Irmão,
Nicacio Cereja, Manoel - Maeinho, Quintino
José de Medeiros, J. Ribeiro de Mendonça
& Comp., José Miguel Malar, Joaquim Tei-
xeira Narcizo, João Tosta de Freitas, José
Baptista, João Baptista, João Alves -Lei-
tão. Antonio dos Santos Martins, Teixeira
& Falho, Flores & Martins, Antonio Simões,
Azeredo & Machado, Albid & Irmão, Sonne-
fild & Comp., Augusto D. Ficheira, Dominó
& Comp., Brazil Moraes & Comp., Itiborê
Dedandes, Narcizo Costa & Comp. Huikal,
Irmão & Comp., José Alves Duarte, Fran-
cisco Cardoso Gomes, José Nunes Chaves,
Franciseo de S niza Pereira, Gomes & Ri-
beiro, J. C. Marques, Pedro Seta Ableada e
Antonio Gomes.—Deferidos.

Carlos Frecks, M. Pereira de Souza e M.
Oliveira Silva.—Proceda-se de accôrdo com

informação.
Adelpho Sormenfeld e Pinto Lopes &

Conip.—Mantenho o lançamento á vista da
informação.

S )11Z Fernandes, Delphim Coelho' & Comp.
e Ribeiro & Lopes.—Sim.	 •	 .
-• João Antonio Pereira Serzedello. — Ar-
-chive-se.	 e	 • - •	 -•

c



taractoria Geral de Instrunao Publica

(
Acto do director geral

.,Foi declarado sem atreito o acto de 14
do corrente qua desigaou para o logar de

(lista	
estagiaria do 2a classe, a norma-

 Albertina Moreira, Alves, visto não ter
• aceito a designação.
'y• • Despachos pelo director:	 -
; Valentina Martins de Figueiredo.—Defe-
rido.

Polyxena Olympia Pires Ferrão.—Ao Sr.
L,anspe3tor escolar do 83 districto para in-
rfo'rma,r.

lacintha da Silva Pereira.—Ao Exm. Sr.
general prefeito.

Silva C. de Barros.—Suba a despacho do
Si.I 	 general prefeito.

Officio expedido:
'• Ao almoxarife geral, para informar os
pedidos de material escolar firmados pelas
professoras Mathilde Montenegro Flecha,
'Maria da Conceição Mello Moraes, Rosa Eli-

Teixeira Soares, Izabel Ribeiro de Souza
:Soares, Judith Tavares, Delphina Teixeira

:•tia, Cunha Cruz, Carolina Augusta Pinheiro,
Anna Josephina de Mello Andrade, Sylvia
Guedes Naylor, Graeenia Lindgreen, Alzira
41.e Almeida Gonçalves, Camilla Neves, Leonor
Lacerda Franco M i.ia e Maria Helena Vieira;
'e tem-0nm a proposta de Guinle & emp.
'relativa a acquisição de duas .machinas de
ekrever aUnderword»:

-Despachos de novembro de 1910 do ex-pre-
feito Serzedelo Corrêa:

Arthur lIygino, Dr. Canis Oscar Lassa,
;Emilia Braga Gomes da Cruz, Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt, Frederico Carlos da Cos.
ta, Brito, Leonil Teixeira da Silva, Leocadia

,• 'da Barros Junqueira, Leopoldina Ta7aras
'Pottocarreiro, Manoel Gonçalves Corrêa,
'Octavio Ferreira da Silva Vaz, Olavo Freire
,cla Silva e Zulmira Augusta - de Miranda.—
No estão conforme.	 •

• Diractora Geria de Obras e Maça* •

Teespaches pelo director:
Bernardino A. Gonçalves e Joacnim P.

Leal Maia.—Deferido, de acckdo com as in-
• fdrmações.

Francisco B. Monteiro, Thomaz Jorge
panes e Carlos G. de Castro.— Indeferido.

:Manoel de Andrade e,Manoel de A. Jenco,
j—lndeferidoanantenno o despacho do sub-di-
reator. - •

Pela P sub-directoria:
Anus) da C. Moutinho.— Certifique-se. • -

'Maria E. de S. Mereira.—Sitra mediante
récibe.
e Vela 2' sub-directoria :

Alexand re M. Rodrigues.—Passe-se alvará.
ia cireumscripção:
Manoel A. dos Santos. — Corrija a conta

de accardo com o material fornecido.
Lafayatte Pereiaa.—Colloque o calçamen-.'

'to era condições de sor acceito.
Domingos 'Cordeiros Junior. — Corrija a

Conta.
José D. Brazilaa-Passe-se guia.

-.r
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Vir	 -
a Campos & Filho.—Indeferido, á vista da
iiitarmação.	 .

Manoel Gomes da Silva, Fonseca & Pereira,
Almeida & Ferreiaa, Souza & Borges,- A.

j,Ferreira, Antonio Caldeira & Irmão, Ber-
hardino Fernandes &Comp., Julio Saboya &
'Comp., José Sampaio de Souza, Claudino de
Oliveira, Rezende & Ramos, Rodrigues Mata
Nas & Comp., Varejo & Moreira, Vascon-
Nonos & Comp., Geraldo & Comp., Barbosa

,_ Albaquerque, & Comp., 'Antonio Bento,
Canas& & Lage, Martins & Pereira, Manoel
Lopes Ferreira, Dr. Joseph do Nascimento
&Amarra, JOSé Luiz da Silva & Comp. e
`Arthur Fernandes. — Satisfaçam as exigen-
cias.

	

.	 •
Joaquim B. Valladão, Antonio "Pinho,

Benigno F. da Silva, Alexandre Saiu, Ri-
beiro & Pereira, Patrinio Caminha, Pierre
e P. Hyppoline, Effaurins, Santa Casa de
Misericordia (3.886), S. P. Guinle (3.818),
Ericea Baldides Santos e Henrique N." Pe-
reira.—Passella-se alvarás..	 .

Carlos A. Naylor.—Faça assignar o pro-
jecto por constructor licenciado.

José H. Fernandes: Junte o alvará de
licença:

Seraphim Clara & Comp. — .Junte a pro-
curação.

-• Guilherme Wenhas. — A numeração será
dada conjunctamente com' a licença para
obras.

David M. Rego.—Deferido.
ia eircumscripção

'Arnaldo P. Braga - e Rosa B. Machado.—
Juntem o talão do imposto territorial.

Dr. Manoel B. da Costa Rodrigues.—Póde
habitar.

Fiorentino de Paula.—Deferido.
lteginaldo J. da Cunha.— Satisfaça a ex-

igenc•a.
eircumseripção:	 •

J. O. H. Kaumuy.—Requeira para faiar
o fechamento e o passeio.
. Augusto B. Pinto.—Compareça.

Mariatta, e outro. — Façam assignar as
plantas por pessoa' competeate.

Heitor & Ferreira. — Satisfaçam a ex-
igimcia, • -

'Mores Nunes.—Diga a posição onde vae
ficar a taboleta.

•Dr. João M. de Azevedo.—Indeferido, a
lei não permitte quatro pavimentos na rua,
da Quitanda.

Arnaldo 3.-da Veiga e Manoel J. Pimentel.
—Passem-se guias. "

,Tobias do R. Monteiro.—Junte pro atração
do proprietario e a escriptura a que se
refere.

4a circumscripção:	 •
Antenio de O. Piras.—Feche a entrada da

avenida, conforme já foi exigido.
-Joaquim da S. Araujo.—Apresente proje-

cto de reconstrucção.
Ivo Vicente da Cruz.—Satisfaça as ex-

igencias, juntando planta do cadastro e qui-
tação predial. -

Domingos A. Pereira .—Passe-se guia.
'Francisco Figueiredo.— Faça assignar as

plantas.
'Latira "dos S. Vieira e condessa da Estrel-

la. —PaSSpl-S9 guias.
5a ci rcum seri ação :
José Moatero Ferretra.—Como requer.
Mina F. Mari alto . —Passe-se guia,
Jacaues Fragoso, A. Nery e Antonio J. da

Cunha.—Passem--e guias.
circumscripção:

Julio Silveira A. de Mello.—Apresente
projecto de accórdo com a lei. "

Alakedo S. Valladão. —Co In pareça.
Joaquim Borgas Freire.—Prove a posse

do terreno e quitação do imposto predial.
Adolpho Soares R. Pereira e Alfredo V.'

da Sava.—Habitem-se.
Emilia Candida Atahyde e Antonio Abilio

Leitãe.—Passen-se guias.
7' circumscripção:
Francisco i. Peneroso e Antonio Mar-

ques.—Padem habitar. 	 -.	 -
Joaquim A. Dás de; Oliveira; Manoel P. •

da'Silaa ê Jeaé, P Giamo.',Deferides.: " ' a '-
e	 --	 ea	 :	 :•-"
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Joaquim A. M. de Oliveira,' Germano
Barreiros e Antonio M. de Araujo.—passem-
80 guias.

Manoel Pereira.—Junte a licença do alteia,:
cicio passado e talão de deposito.	 _	 ;

Pela 5a Sub-Directoria:
Carta Cadastral

José P. de S. Coutinho, Manoel G. Verba
simo, Manoel G. da Rocha, José Manael F. -
de Souza, Andrade Lima & Comp. e Anta.'
nio D. C. Machado.—Deferidos.

Aarão dos Santos Moraes.—Compareça.
Francisco Ferreira Moutinho.—Compare-

ça para dar entrada no terreno.
	 oel

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as quaes

proferiu despacho de registro, em 17 da
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal: .,	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:	 • •	 .

N. 527, de 13 de março corrente, paga.:
mento de 48347$979 a Antonio da Cesta
Lago e Alfredo Braga, de trabalhos feitos
para a Estrada de Ferro Central do . Brazil,
em dezembro ultimo;

N. 546, de 14 do corrente, idem de 5934;500
da féria do pessoal empregado, em feve-
reiro ultimo, nos serviços da conservação -e
construcçao de galerias de aguas Pluviaes,'
no rio Berquó;

N. 485, de 8 do corrente, .idem de réis
21:719$445 a diversos, de fornecimentos á,
Estrada de Ferro Central do Brazil, de outu-
bro a dezembro de 1910;

N. 491. da mesma data, idem de 5:370$020
a diversos, idem á Directoria Geral dos Cor-
reios, em dezembro de 1910;

N. 490, da mesma data, idem de 1:804$ a,
Arares & Comp., idem, idem, ide -a;

N. 486, da mesma data, idem de 547$543:
a diversos, idem á Repartiça-) de Agaasar
Esgotos e Obras Publicas, em 1910 ;

N. 483, da mesma data, idem de 898$700
a diversos, idem para os serviços _de fiscali-
zação dos trabalhm na Comp any City 1m-a
provirnent a em dezemb-o ultimo ;

N. 533, de 10 do corrente, ide ti de 50$ ao
servente da Se,c:etaria de Estado, Jacinthe
Rutilo de Al neida, de gratificaçÃo, em fe-
varela) ultinn ;

N. 477, de 8 do "emrentea idem de 9$ á'
Imprensa Nacional, de publicação no .Jai irio
Officio!, em proveito da Inspectoria Geral
da Illuniinaçã 1 desta Capital,- de outubro a
dezembro de 1910.

Ministerio da Agricultura—Avisos:
N. 731, de 11 do corrente, paganiento'de

10:950$ de gratificações que competem aos
empregados do serviço do Recenciamento,
no maz de fevereiro ultimo

N. 686, de 11 do corrente, idem de 2:940$
'ao jornal A Patria, de publicação por conta
deste ministerio, no corrente anno

N. 640; da mesma data, idem d.e 400$ a
Arthur de Barbosa, de ajuda de custa•:
, N. 698, da mesma data, idem de 60$ aa
porteiro da -Directoria Geral de Estatistica,
para aluguel de casa, em fevereiro, ul-
time;

N. 469, de 23 de fevereiro; adeantamento
de 50:060$ ao l a official da 'Directoria Geral
dá Seaviço de ProtecçãO . aos Indios e Localé,
zação de TrabalhadoÉes Nacionaes, serviado
de secretario, Luiz _Bueno Horta Barbosa,
pára despezas urgentes do mesmo serviço; •

N. • 2.816, de 14 de novembro de 1910. pia
gameato de p4:591$565 ao ? engenheiro Anto-
nio de Barros' Vieira Cavalcantia de obra.
execiitadasaani outubro ultimo, para a. inal

• toIARIO OPFICIAL. .
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r 5a-ciacumseripçãe :	 - •
I Seraphina Lopes, Isaura de alaram -Anto-
mo C. da Costa o Antonio S. Lacerda: —
Passem-se guias.	 '

Pela 3' Sub-directoria :
João Baptista Virgulino de Souza, Sobas-

tião M. do Carmo, Eduardo lime e Domin-
gos J. da Silva.—Sim, compareçam.

Cassino de Bangú (1.129).—Cómpareça.
Raphael Matesa.—Modifique o projecto.
'Pela 4' Sub-directoria
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• •
talleeão do Posta- Zootechniecs Federal, em
Pinheiro.

*Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
r0S-Av isas

N. 379, de 27 de janeiro, pagamentcs de
200$, como adeantamenta, ao escrivão do
Externato Nacional Pedro II, Joaquim José
de Oliveira Alves, para despezas de prom-
pto pagamento do mesmo externato, de ja-
neiro a abril do corrente alma

N. 628, de g de fevereiro, idem de 2:1004
a Henrique Alves Coalho, de parelhas de
muares para o serviço de transportes da
Repartição da Policia, em janeiro tinimo;
- N. 682, de 11 de fevereiro, idem de 3004

das folas dos alugueis das salas destinadas
aos juizes da. 3e, 9a e 12' preta:Leias, em ja-
neiro ultimo;

N. 875, de 25 de fevereiro, idem de 52500
á Imprensa Nacional. dei publaações para a
Faculdade de Medicina ao Rio de Janeiro,
em outubro e dezembro de 1910;

N. 1.001, de 7 do corrente, idem da quan-
tia de 8:205$034 a diversos, de forneci-
mentos ao Instituto Oswalda Cruz, em no-
vembro e dezembro de 1910;

N. 877,1e 25 de feverell o, idem de 391$875,
ã Companhia City Irnprovements, da taxa
de exgoto a que está sujeito o Hospãcio Na-
cional de Alienados, no segando semestre do
a.nno findo •

N. 990, de 6 do corrente, idem de 1004 ao
porteiro da Faculdade de Medicina do R . o
de JaneiroFrancisco de Vargas Dias, para
aluguei de casa, em fevereiro ultimo ;

N. 1.009, de 7 de corrente. idern de 30$
ao porteiro do Forum Geraldo Munia Bit-
tencourt, de, compras mm das, por elle pa-
gas, em fevereiro ultimo ;

N. 1.032, de 8 do corrente, idem de 65$665
a Raul Augusto Gomes dos Reis, de gratifi-
cação por substituição, em fevereiro ul-
timo ;

N 1.027, de 8 do corrente, idem de 2154053
ao Dr. Marco Regina Cavalcanti„ por haver
servido de 1 a 25 de janairo findo, na com-
missão examinadora do 2o anuo medico da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

N. 1.077. de 10 do corrente, idem de 2104
da rolha relativa a fevereiro ultimo, do
carpinteiro que vabalhou nas obras do Pa-
lado Presidencial ;

N. 641, d e 9- fevereiro, adeantamento de
1:000$ ao enge aleiro das obras deste minis,
terio Gaspar Nunes Ribeiro, para despezas
de premio° pagamento dos respectivos . es-
criptorios, no corrente anuo

-Ministerio das Relações Exteriores: •
Aviso n. 103, de -10 do corrente, paga-

mento de 2:000$ á Mademoiselle Marguerite
Mahar, por serviços de traducção prestados
a este ministerto, no corrente armo.

-Ministerio da Fazenda-Meies:
N. 31, da Recebedoria do District° Federai,.

de 21 de dezembro ultimo, pagamento de
720$ a Alexandre Ribeiro & Comp., de for-
necimentos feitos á mesma repartição, du-
rante o anno passado

N. 36, da mesma repartição, idem de
2:0374500 aos mesmos, idem, idem, em ja-
neiro proximo findo ;

N. 748, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 19 de dezembro de 1910, paga-
mento de 5294600 a V. Werneck & Comp.,
de reativos fornecidos áquelle estabeleci-
mento, em. novembro de 1910;

N. 16, da Recebedoria do•Districto Federal,
Idem de 604 ao • Jorna; do Commercio,, da
assignatura do mesmo jornal;

N. 364, da Caixa de Conversão, de 9 de
fevereiro, idem de 222$500 á Leusinger &
Comp., de fornecimento aquella repartição,
em janeiro ultimo ;

N. 261, da Imprensa Nacional„ de; 10; de,
fevereiro, idem da 2:930$72a a Arena &
Comp., de fornecimentos áquella repartiçáo
èrn fevereiro ultimo;

N. 22, da Delegacia Piscarem Sergipe, de
9 de , setembro de 1910; pagamento de 2004

Elias do Rosario Montalvão, de ajuda de
custe.

Requerimentos:
Do escripturario Arthur Soares Rodri-

gues, pagamento de 200$, de ajuda de custo;
Do Lloyd Brazileiro, ideia de 34500, de

fretes concedidos por conta deste mmisterio,
em 1910;

De Antonio Braga, idem de 4444650, de
fornecimentos á este ministerio, em ja-
neiro ultimo ;

De Alexandre Ribeiro & Comp., idem,
idem, idem.

rxereicies findos
Req aeri mentos :
De Saraiva & Comp. ;pagamento de 2:5004,

de divida, de exercido de 1999;
De José Pedro da Costa, idem de 494400,

idem de 1906 ;
Do Dictriq de Pernambuco, idem de 4624,

idem da1909
De Vilas Boas & Comp., idem de 39$539,

idem de . 1908;
De Antonio Gonçalves Monte Leite Serrat,

idem de 304$, idem, idem ;
De Antonio Francisco Alexandrino, idem

de 2204, idem,,idern ;
De Cari Koephe & Comp., idem. de 2794,

idem de 1907 ;
Do Banco do Brazil, idem de 6:4294400,

idem, idem :
De F. P. Passos & Filho, idem de 974$,

idem, idem
De Manuel Moreira da Rocha Guimarães,

idem de 3:4254160, idem de 1908; •
De J. G. do Nascimento, idem de 214,

idem de 1907 ,•
De Ponce, Azevedo & Comp.., tdem de

2104, idem de 1906;
De D. Maria Barboza Ifuller, idem de

253,$333. 	 de 1909;
Do capitão Alfredo Vida/, idem de 4204,

idem de 1908 a 1909
Da ampanhia. Beberibe, idem de 7341040,

idem de 1908;
Da Francisco Eduardo Cose, idem de

578$492, idem de 1899;
De D. Joa.nna Paula Pinto Machado,

' idem de 759600, idem de 1938;.
' ta D. Pauline P. Macambira Góes, idem,

•de 6734803, idem de 1900;
' De Fabio de Oliveira e Silva, idem de
44455, iCern de 1908

De D. Ermelinda da Silva Egydia, idem
de 88$200, idem de 1908

De Custo lio Adelino de Vaseoncellos, idem
de 44455, idem, idem';
• Da Com panhia Transporte e Carruagens,
idem de 30$, idem de 1908

'
-

De Antonio Hossannah da Silva, idem de
360$, idem de 1907 ;
• De Augusto Victorio Mesley, idem cio
234755, idem de 1908'

De Joaquim Seixas de Brito Idem de
1:000$, idem de 1909;

De Souza & Braga, • idem de 5:5004, de
divida, db exercicio de 1909.

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 239, de 13 do corrente, paga-

mento de 10:4004 a João Caiado Teixeira,
do fornecimento de 40 cavallos á 9' Região
de Inspecção Permanente, em 1910.

Requerimentos despachados :
De José Ignacio de Azevedo e Silva, ex-

escrivã° da Collectoria Federal do municipio
da Parahyba do Sul, pedindo a tomada de
suas contat.- Instrua a petição nos termos
do art. 183 do decreto n. 2.409, de 1896.

De João Maranhão., procurador de D. Ade-
lina. Moreira da Matta., viuve da Dr. Cesario
da Matta :Junior,- pedindo mandar passar
por certidão, si, ao referido Dr. Cesario,
foram pagos seus aubsidloe de deputado_ _por
S. Paulo, relativos aos annos de 1891 a
1893.

DIARIO DOS TRIBUNAES

• SORTEIOS
.
• •	 -

Recursos crimes	 •..k--,
N. 339-Ao Sr. desembargador Celso Gual

Marães.

• Côrte de .A.ppellação
, EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Segunda Camara, foi convo-
cada uma sessão da mesma camara para o,
dia 24 do corrente mez, á 1 hora, da tarde;
para julgamento de ho.beas-corpus.

Secretaria da Carrte de Appellação
District° Federal, 17 de março de 1911. .M
O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.,

•
Sessão da Segunda Camara, em 17 de

março de 191 1
Presidencia do Sr. desembargador Souni

Pitanga - Secretario, Evaristo da Veigei
Gosuage
Compareceram os Sra. desembargadored

Celso Guimarães, Lima Drummond, Reja.
Gabaglia e Nestor

JULGAMENTOS

	

Habeas-consus	 -
N. 843 - Relator, o Sr. desembargadot

Nestor Meira ; pacientes, Anselmo de Souzaa
Manoel Messias Brasilista, Cavo José Cosi-.
tinho e Julio Angusto Ferreira, da Costa,-
Julgaram prejudicado o pedido em vista dag
informação do Dr. chefe de Policia, unania
memento.

N. 850 - Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia

'
 pacientes, Juan Acosta

Umberto Franja esquini e Santos Benites".-
Concedeu-se a ordem impetrada para sea,
o paciente apresentado a. primeira sessão claa
Camara, prestando informações o Sr. Dr.i,
chefe de Policia.

N. 851 - Relator, o "Sr. desembargadora
Lima Drummond ; pacientes, Antonio Ma-(
cias, Luiz Copelo e Francisco Castro.- C011-(ã
cedeu-se a ordem impetrada para ser oí
paciente apresentado á primeira sessão I.
prestando informação o Sr. Dr. chefe cleN
Policia.	 .

N. 852-Relator, Sr. desembargador Nesa
ter Meira; paciente, Daniel José de Souza.-
Concedeu-se a ordem impetrada afim de ser
o paciente apresentado á Ia sessão, prestando
informações o Dr. juiz de direito da 25 Vara
Crimina/.

N. 853- Relator, o Sr. desembargador
Celse Guimarães; paciente, Antonio Fran-
cisco. - Concedeu-s3 a ordem impetrada
afina de ser o paciente apresentado á ia
sessão, prestando informações o Sr. Dra
juiz de direito da Ia Vara Criminal.

N. 854-Relator, Sr. desembargador Lima
Drummond; paciente, José Danael de Souza:
-Concedeu-se a ordem impetrada afim chi -
ser o paciente apresentado a l a sessão,
prestando informações o Sr. Dr. juiz de
direito da 2° Vara Criminal:

N. 855 - Relator, o Sr. desembargador
Rajia Gabaglia; pacientes, José Procapio,
Antonio Gamellone e Antonio Gomes.-Cone
cedeu-se a ordem impetrada para serem os
pacientes apresentados á la sessão da Caa. ,
maraa prestando informações o Sr. Dr. chefe •
de Policia.

N. 856 - Reator, o Sr. desembargador
Gabaglia; paciente, Bento de Souza.- CCM-
cedeu-se a ordem impetrada'afim daáer o -
paciente apresentado. á ia sessão, prestandel
informações o Si'. Dr. chefe de Policia.

N. 857-Relator Sr. desembargador L4"
Drummond ; paciente, Antonio Marmelloaa-es -
Não conheceram do pedido pôr não ser caso.
do recurso de Itabeasr_rpas, nuanimeineniV
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.4.W. 349 — Ao Sr. desembargador Rajá Ga-
jaafflia,.

, N. 350—Ao Sr. desembargador Nabuco de
i Abreu.

Recurso de habeas-corpus 	 -

N. 326—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
parães.

EM MESA

Aggrao) de peliça°

Ws. 2.290, 2.292 o 2.296.

	

-	 EDITAES?	 •
Juizo do Direito da Primeira,

• Vara Comine:rolai •
Concordata preventiva • de Soares, Araajo

& Comp,
De c•tafflo aos credores de Soares, Arau:o &-

Comp. negociantes estabelecidos rua
.Theopitilo Ottoni- n. 35e a quem interessar

f possa para sciencia do pedido de concor-
1! data preventiva que os mesmos fazem, e
>tem assim da convocaçõo de seus credores,

Ima ferma abaixo

- O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di.
reito da 1° Vara Commereial desta cidade

'do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

que, por este juizo e carterio do es3rivão a
seu cargo., se processam os autos de concor-
data preventiva, em que sio impetrantes
os negociantes Soares Araujo & Comp„
estabelecieos á. rua Theophilo Ottoni n. $5,
com o commercio do commiss5es e consigna-

Lçães, em cuja petição inicial propõem pa-
gar aos seus credores, por saldo de seus- cre-
ditos 21 0%, sendo 11 % logo que for homo-
1 igada a concordata, e os 10 % restantes,
30 dias.depois, contando com ás garantias
constitui las pelo sei activo demonstrado

'Aos antas ; sendo que, a requerimento dos
impetrantes, foi adiada a assembléa por seis
credores para o dia 4 do abril proximo,
hora, já designada, na sala das audiencias,
no Fonon. Em Virtude do. que, se passou o
presente edital, pelo teew do qual se faz
.public.i o referido pedido e convocam-se
os credores dos referidos impetrantes Soares
Arauje & Comp. para se reunirem em as-
semblé ..,'que terá logar no dia 4 do abril pro-
ximo, á 1 hora da tarde, na sala das aurlien-
cia.s.. no Forum, á ru t do3 Invalides n. 152,
afim de deliberarem sobre a concordata re-
querida. E para constar, se passou o pre-
sente edital e mais doas de igual tehr, que
.soro publicados e enleado; na fórma da lei.
Dado o pasa,do nesta cilade do Rio de .1.inei-

mwi, ais 16 de março de 1911. Eu, Antonio
dê Saiu°, Coelho, escrivão interino, o escre-
vi.—Jorio Rodrigues da Cosla.

/,

Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal

rallencia de Serodio & Comp.
•Tenlo sido decretada a fallencia, do Sero-

& Comp. estabelecidos á rua Francisca
- Eugenia n. 209, por senteaça de 7 de inarço

corrente, do Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal, os abaixes assignados, no-

, ;meados syndlcos, convidam os credores a
oxhibirern os seus militos com a declaração
recommendada pelo art. 82 do decreto
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, bem
como communicaram a estes e demais inte-
yessades que estarão diar,amente no estabes
lecimento dce, fallidos,*ou á rua Chile n. 35,
cinde prestarão quaesquer informaçães e

	

gittenderão a quaesquer reclamações.	 •
Ri.o de Janeiro, 17 de março de 1911.—

Afriaraes, Pimentel ct Comp.

MARCAS REGISTRADAS

Rodrigues, Mattos & Comp.,estabelecidoS
á rua do Cattete n. 55 e 57, adoptam para
distinguir os biscoutos, pães e bolachas de
seu fabrico e cammercio a marca acima.
Consiste elle no nome caracteristico Usina
Modelo de Panificação, escripto sobre um
estreito filete. A referida marea„ que poderá
variar no typo das letra s , cores e tamanho,
será usada nos referidos artigos de Sell
fabrico, ou em quaesquer envcencro4 que os
contiverem (classes 65 e80). Rio de Janeiro,.
15 de fevereiro de 1911: Rodrigu?s, Mat-
tos & Comp. (inutilizada uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 15 de fevereiro de 1911.— O . director,
_Fabio Leal .
• Reg istrada sob n. 7.073, por despacho da
Junta: Cornmercial em sessão de 'hoje. Pagou
no primeira exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1911.—O director, Fabio Leal.

J. Farina & Comp., estabelecidos á rua
Sete de'Setembro n. 134, adoptam para dis-
tinguir os chapéos de só!, $ oubr;nlins e
bengalas de seu fabrico a marca acima.
Consiste ella no nome característico Casa
Farina, escripto sobre um estreito filete. 'A
referida marca, que poderá variar em côr,
typo das letras, etc., será usada em quaes-
'quer envolucros que contiverem 03 mesmas,
em etiquetas etc., assim como em notas,
facturas, annuncios etc., afim de garantir
os seus direitos de fabrico e commercio,
(classe 54). Rio de Janeiro. 20 de fevereiro
de 1911.—J. FÁrinit & Comp. (Inutilizada
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com:
rnercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
2) de fevereiro de 1911.—O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.085, por despacho da
inta. Commercial em sessão de hoje. Pa-

gou no primeira exemplar 4600 de sedo por
estamp ilias Rio de-Janeiro. 23 de fevereiro
de 1911.-0 direc`mr, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
A I.FANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ond. do dia 17.10 março de 1911:
Em ouro....	 129:617035
Em papel...	 194:9091..371

	
324:527$336

Renda arrecadada de 1 a 17
de março de 1911 	  5.678:48545

Dillerençt a maior em 1911 
4.379:025 48Em igual periodo de 1910 	

 1.299:432097

RECEBEDORIA In) DISTRICT° FEDERAL
Renda do dia 17 de março de 1911

r'olyteelinioa
• EXAMES PARA O' DIA 18	 „.

De ordem do Sr. Dr.- - director, faço pu-
blico, para conhecimento ' dos interessados,
que, amanhã, sabbado, 18 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se:ha, ponto para
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL
20 cadeira do 1 0 cano (Geometria descriptiva

e suas applicações) .
Mario de Brite (2° chamada).
Jayme Leal Costa.
Francisco de Paulo Bicalho

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
- • (Regulamento de 1901)

4' cadeint do 10 anuo (Economi,5 politica)
Thornaz Cavalcanti Allmpierque de Gus-

mão.
Walter Cari is de Maga l hães Fia mkel:
Luiz Gastão da Silva Cu -h • . 	 .
José Albarto Pinto de Coo mo.

EXAMES PARA AD
Mathenurtica par(' rrimspro

Mauricio Joppert da Sita- . •
Nuno 080140 de Almwda.
Wencesláo Bello de Souza Breves,
Hugo PI wiano Mona.
Francisco Augusto de Sala , Teer.t.as (2'

chamada).-
Julio ae Moura Monteiro. .
Antonio de Almeida 01'veira
Ciro Romano Farina. 	 • .

, Turma supplro:...?lar
Octavio de lema Bonfim.
Ivliguel Rarnalho N-v\ •.	 •
Jo?é Wdeorr Coelha de Soaza.
Oscar Teixeira Soares. -
Antonio Pereira Caldas.
Carlos Migliora.	 .
Annibal Pinto de Souza. •
Emiti° Henriqu 3 Boumgart.
Chriat ; aao Cortes Villela.
Jorge,Dutra da Fonsec

Desenho geometrico para admissào.
Diogones Gomes Pe eira d 5 Silva Junior.'
Adolpho Carvalho Gornes J
Ameileo de Andrade Weracek.
Jose Manoel Fernandes.
Raul ee Menezw.
Chr. itoram Beto Pereira Salgado..
M g 11:- e o alurgel
Mario erissiuma Paranhos..
J tynie Linhares. 	 .	 .
Francisca Xavier RoIrigties de Souza:

Turma supplentenLer 	 .
Eulogio Freitas Pitombo.
Helio Hostilio de Moraes Rego.
João Figueira.
Fabio Marinha' de Sabia e Silva.
John Cramer Junior. - •.
João do Valle.
Anysio Braz da Cunha Soares.
Galdino Cesar da Rocha. • __	 •
Serzedello Eugenio Benites Mendes,

EXAMES PARA AGRIMENSORES
: LegislaçTo de terras

Augusto Amarante.	 .
Nota — A's mesmas horas dar-se-ha ponto

para ã 1° parte da prova graphica de de-
- senho do anno do curso fundameatal..

Secretaria da Escola Polytecheip.a do 1110
de' Jaieiro, 17 de março de .1911.-e -.MO
Cancio Povoa secretario ,	 •

3:622‘,500
6:771 400

24:000 000
1:884000

494400

• - 574000
Vinagre 	 	 1684,000
Conservas 	 	 13:1000
Chapéos 	  ' 1:1104;000
Tecidos 	 	 1:0004000
Registro 	 	 5:114000

Interior 	
Consumo: •

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphorose.- 	
Calç di -
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	

60:697$260

44:754300 .

:
•
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instituto 1Vaieiona..1 de, Musiea.
EXAMES DE ADMINS*0 DE' SOLFEJ0

• De ordem do Sr. director faço .publico
que no dia 21 do corrente, ás 10 da manhã,
serão chamades prova escripta de exame
de admissão de solfejo 09 candidatos que re-
quereram matricula nos diversos cursos
deste estebelecimento.

Secretaria db Instituto Nacional de Mu-
sica, 17 de mane 1911.—Pela secretario,
Gastao Jeebas, sub-secretario. 	 (•

11•1n1•1B

.E;leição Mu.nicipal

O Dr. Me Maxinllano Gomes de. Paiva,
le supplente de substituto do juiz federal da
2e Vara, presidente da junta organizadora
'das mesas eieitoraes para a eleição munici-
pal do Districto Federal :

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o disposto no decreto n. 8.527,
'de 18 de janeiro de I911' e demaisleis em
vigor, teve legar a reunião da junta de que
trata o e 1° do art. 20 dequelle decreto, no
dia 6 de março corrente, ao meio dia, no
edificio do Conselho Municipal, afim de pro-
ceder aos trabalhes da organização das me-
sas eleitoraes, senda por eleição escolhidos
rnesarios effectivoe e suppleutes os cidadãos
abaixo nomeados, os quaes terão de funceio-
nar na eleição deáignada para o dia 26
deste mez de março,para constituição do Con-
selho Municipal no triennio d el911 a 1913,
como terão de funccionar tambern nas eleições
municipaes que .se realizarem no penedo
de duração do mandato do alludido Conselho
Ficam as:sim convocados os aIludides mesa-
rios e na sua falta os supplentes, na ordem
em que vão collocados, parã se reunirem
respectivamente nos locaes abaixo indicados,
afim ,de formarem as mesas, que devem ser
installadas ás nove horas da manhã do refe-
rido dia vinte e seis de março, advertindo
que aquelle que não puder comparecer por
qualquer motivo, deverá participar o seu
impedimento até ás tres horas da tarde
da vespera da eleição ao seu respectivo
supplente, sob pena de multa de um a' dons
contoe de reis.	 •

Ficam igualmente convidados os Srs. elei-
tores a comparecerem ás suas respectivas
secçõeS eleitoraes, afim de darem os seus
votos, que poderão recahir em heis mines;
ou na secção mais proxima, quando na Rua
secção tiver havido recusa de fiscal, ou
não se tiver reunido a mesa até ás dez
horas, mas neste caso os seus votos serão
tomados em separado e retidos es seus titu-
les para serem remettidos á junta apura-
dora.Ficam advertidos uns e outros que os
votos dos eleituresincluidesna revisão de 1910
serão tomados em separado, e quepor se tra-
ear de eleição municipal, a votação não po-
derá ser encerrada antes das duas horas da
tarde, podendo comtudo sei-o mais tarde, si
áquella hora não estiver concluida; adverti-
dos ainda das demais instrucçõee constantes
do decreto n. 8.527 citado:

—
PRIMEIRO DISTRICT° .

PRIMEIRA PRETORIA

• Primeira secçáo
Repartição Geral dos Telegraphos (lado

do mar).
Meserios effectivos :
Coronel Bemvindo Vianna (presidente).
Tenente-coronel Jack Fonseca Ribeiro
atos.

BaCapitão Alvaro de Almeida Gama.
Capitão Malvino da Silva Reis Junier:
Josd de Oliveira Graça.
Suplentes:	 •
Dr. Francisco do-Regi Barros Figueiredo.
Manoel Floriano Judice: • .;*,	 e	 •
Velybio Affonso Alves:	 e	 •

iei e .3

-
Ernarri Lodi Batalha.
Ernani Francisco Borges..

Segunda secçáo

Museu Commerciar—Praça Quinze de No-
eembra.	 •	 t

Mesarioi effectfvos:
Major E.itefanio Monteiro da Rosa

sidente).	 •
Horacio Ramos Mechada Junior. .
Luiz Areas.
Manoel de Carvalho Pitombo.
Aristophanee da Silva Lima.
Supp/entes:
Emillo do Amaral Ribeirre
Antonio Aurelio da Silva Cerdeiro.
Roberto Gomes de Menezes.
José Bessa Alfredo de Carvalho.
Henrique de Oliveira Alves.

Terceira secçao

Caixa de Conversão' — Rua Primeiro de
Março.

Mesarios effectivos:	 -Arthur Innocencio Machado (presidente).
Coronel Severiano Pereira de Mello.
Joanico de Araujo Vianna.
Laurindo Pires Querido.
Teodoro Lobo.
Snpplentes:
Coronel Zacharias Borba dos Santos.
Antonio de Castro•Brown.
João Baptista Cabral Filho.
Jesé Pinto Ribeiro Jardim.
Alvaro Lazary.

Quarta secção

Posto de Bombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios effeetivos:
Capitão Antonio Pereira Vallado (presi-

dente).
Carlos Jcsé dos Santos Rodrigues.
Lindolpho Nigro.
Carlos Are is e Mourinho.
Arthur Alves da Rocha Paranhae.
Supplentes:
Irinea de Sá Oliveira Carvalho.
Arthur Adaucto Castelo Branco.
Candido José do Bom Suecesso.
Léo de Affonseca
Dr. Antonio de Arruda Beltrão.

10 tanga secçao

Alfandega—Armazem de Bagagem:
Mesarios effectivos:
Coronel Adalberto Frederico Beneck (pre-

sidente).
Carlos Thomaz Pereira.
Manoel Ardas e Mourinho.
José Willemsens. •
Affonso Cezar Burlamaquie
Supplentes:
Damaso de Proença Gomes.
Joaquim Francisco Borges.
Dr. Amorico Galvã,a Bueno.
João Pereira Drumond.
Augusto Cezar Guimarães.

Sexta secção.
Ediflcio do Correia Geral.
Mesarios effectivos:
José Pinto Ferreira Morado (presidente).
Izidoro E. Kohn.
Fernando Hasslocker.
Joaquim Caetano de Mello. • •.
Dr. Fortunato Erasmo Contardo. 	 .
Supplentesi
Capitão de corveta João Baptista ~Re

riny.
Joaquim Henriques da Costa Reis.
Luiz Waddingtoa.
Miguel José do Sant'Anna.	 •
Lucrecio Fernandes de Oliveira., . .

Setima secçáo

Guarda Maria da Alfándega.
Mesarios effectivos :
Luiz de Andrade (presidente):'
Francisco Ferreira Campos Junior.
Almirante Carlos Joé de Araujo Pinhe
Pedro Corino de Araujo Ferreira.
Dr. Joaquim da Cunha Beijo.
Supplentes
Pedro Luiz de Carvalho.
Agostinho de Campos Ribeiro.
Dark Jorge da Silveira.
Juvenal José da Silveira.
Mathias Esteves da Silva.

Segunda secção

Segunda Preteria — Rua da.Prainhatl
ereserios effectivos:

João José Torres Junior (presidente).
Waldemar da Cruz Mattos.
Alvaro Ba.ptisla Seixas.
Pacifico Candido de Brito.
Alfredo Godofredo Braga do Araujo.]

Supplentes:
Raul. Hypolito da Fonseca.
Nicodemos de Azevedo Carvalho.;
João Carlos de O'iva Marinho.
Alfiedo José Vieira.
Alberto Pereira .Gomes.

Terceira secção

Externato Pedra II — Rua Marechal Mel
riano:

Meserios effeeti vos:
Alvaro de Maltas Campista '(preAdenteee
Elydio Hypolito da Fonseca.
Sergio Affonso Moreira. •
Antonio Dantae da Silva:.
Alfredá Bessa. Ramos.

Supplentes:
Manoel Mendonça de Maria:
Augusto Telles de Oliveira.
Jacintho José de Medeiros Junlore
Arthur Luiz de Carvalho.
Augusto Julio Pereira.

Quarta secçáo

(Pre-

SEGUNDA PRETORIA.

Primeira secção , a-
Bibliatheca da Marinha—Rua Conselhelill

Saraiva:
Meserlos effectivos
Arthur de Souza Araujo (pesidente).;
Tancredo Godofredo de Araujo.
Antonio Francisco Fruetoso.
João Tertuliano Maciel Azamor. •
Capitão de corveta Arthur Alvim.
Supplentes
Augusto Luiz Plana.
Pedro Felipe° Floret.
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadetbarne.

Quinta Delegacia de Saude Publica — Bege
Camerino.

Mesarios effectivos:
Albino Augusto da Silva (presidente)e
Manoel Pereira Madruga.
Olympic) de Mattos Campista.,
Guilherme Felippe Floret. •
Sizena,ndo Machado.

Supplentes:
Agostinho Antonio da Costa.
Raul da Silveira Caldeira.
Manoel Felieio de Lacerda Miranda./
José Ignacio Leal.
Ernesto Ferreira Barroso.

Quiete meça()
Externato Pedro H, pavimento lerieRia

'sala, doe ftindd-s. ,
-
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Mesarios effeotivos:
Joaanim Leonardo d .s Santos (presidente).
Eeitor Manoel 'da Cojta.	 .

I* tenente Arthur José Fernandes.
Alfredo Braz de Souza.
Alfredo Barbosa Sampaio.

Raphael Pinheiro (presidente):
José Dias de Mello.
Ludgero

•	 Manoel Lustosa de Araujo. . AlbinciPinto Monteiro. André Cataldi.
•	 Anselmo Rosa.
•

Supplentes:	 • Gaspar da Silva Guimarãef:
Antonio Vicente Simões. Alfredo Ferreira Alves. Supplentes:	 •

.	 Supplentes: Bernardo Teixeira de Faria. Candido Costa.
Elias Machado Lemos. João Jacintho Lorety. 	 • Alberto Fioravanti.
Arthur do Souza Mendes. Dr. Jeronymo Maximo Nogueira Penido. Paulo Gustavo Heure.

'Nicoldo de Donato. Modesto Augusto de Oliveira. Augusto da Silva Costa.
1Kuroki Porpipo.• Theodulo Papo de Moraes.
Juvencio de Souza Forno!: •	 .	 Tei;ceira secgdo•

Mala secçffo Saguão •da Secretaria da Justiça—Praça
Tiradentes.

Terceira secetto

Pedagogium Municipal— Saguão— Rua do
Escola Modelo—Rua da Harmonia
- L:esarios effectivos: 	 -

Luiz Clemente Porto (presidente):
Alvaro Nunes de Souza Porto.

•

•

Mesarros dl:cativos:
Ernesto Emygdio Innocenclo dos Reis (pre-

sidente).
Dr. Firmino de Oliveira.	 -

Pacseio.
Nfosarios effectivos:

Tenente Arlindo Francisco Freire (presta
dente).

Deolindo Anacleto Dona. Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju- João Baptista Torres.
'Rangel de Macedo •Ca'-npos.
Joa-uim de Paiva G .1vã,o.

nior.
Luiz Vieira de Lemos.	 -

M ano& Mar nho Lopes.
Henrique Brandão.

Slipplentes:
i cea t e Ferrara.

Alferes Luiz Monteiro de Souza.
Supplentes

Francisco Safes de Carvalho.'
Supplentes:

leão de Figue'vedo. Belisaaio Antonio ,de Menezes. Heitor de S.
'Ano-do Bezerra, de Vasconcellos.ICusfolio Jo:é de Sant'Anna.
'José Pedro Sampaio.

Benedicto de Azevedo Lopes.
Meter Moreira da Silva.
Alvaro Decio Guimarães.

AntoLio Bazilio Santos JunioN,
Heitor Flores de Moraes.
Fernando. Gar, ia . Ramos.

Augusto de Alcantara Taparica. João José de Lima.
Setima sece:io

Escala do sexo maRculino— Praia, das P1-
1a,ngueira:, ilha do Governador.

Mesarios effectivos :
Leopo!do José de Menezes (presidente).

' Sebastião Alves•Fr:i
,.The dulo Ribeiro de Carvalho.
R .dolitiao de Souza Carnes.
Gas o Leite Cabra.l.

Sunplontes:	 •
Quir,no Antonio Baptista.

!Silvio Antonio Baptista.
Anta nio Jasa, do Souz a Pinheiro.
Inlanool Apparicio Barcellos.
Pio Dutra da Rocha.

. Oitava secçõo

Armazena da Col . mia de Alienados, no
. Galeão.

Mesarios effectivos
Justino Francisco Gomes (presidente).
Arthur Cesar da-Fonseca.
Anto do da Silva Reis.
Arthur Pereira Reis.
AlfreCo Pereira Garcia.

Sunplentes : • •	 •
Antonio Joaquim Pereira-. •
Adolpho Lourenço Baptista.

-Domingos Pinto de Magalhães.
•Antonio Dutra do Souto Vargas Filho.
Fernando Mattoso.

TERCEIRA • PRETORIA

Primeira secçk'o

Escola Polytechnica — Saguão.
-Mesarios effectivos

Dr. Sa,bino Ignacio Nogueira da, Gama
(presidente).	 -

Avertano Noruega: •
Altere: Paulo Veras Ramos.
João Teixeira Mendes.
Anacleto Carlos Pereira.

Supplentes
Major João de Souza Matta.
Pedro Celestino do 13 ma fim.
Cyrillo Menezes dos Santos.
Major Manoel Nogueira de Oliveira Junior.
Tenente Adolpho N gueira de Oliveira.

Segunda se çcio

Saguão do Ministerici , da Fazenda, antiga
Escola de Bellas. Artes. 	 --- t - - '.	 .	 ...

Mesarlos effectivos : •	 '	 ----..-	 ..
Capitão João -..alves S'alazar (presidente):..	 .

• Quarta secego

Escola pubEca—Rua da Constituição n. 28.
Mos:trios eTectivos

Major Virg-clino Antonio Proença
sidente).

Euclides No"uegt.
Iforacio Antonio 'Pestana.
Mario Alvo: No-ueira da Silva.
Manoel Peacira dos S. ant.s.

Supplenias
Philoineno Jocelya Ribeiro.
Felippe Cardas.) de Me (res.
Manoel das Chagas Neves.•
Armando Feareiro, Aves.
Dr. Antonio M,_ximo Nogueira Penido.

(Mata secção	 -

Terceira Pretoria — Praça Tiradentes.
Mesarios e:Tectivos

Capitão FIoreacio - Rillo Ferreira (pre-
sidente).

Connel Bernardo Corrêa de Araejo Leão.
Bacharel .1c,sl Christino de Barros.	 .
Eduardo de Mello Caitinho-Mercler.
Francisco Bellarmino da Silva Porto.

Suppleates :
Ou tavo Bastos.
Vivaldo Moncorvo Franklin.
Boaveutura Homem de Noronha.
Tenente Luiz Machado Lourenço.
Do.—ingos-de Ass:s Sampaio.

QUARTA PRETORIA

-Primeira secção

Conselho Municipal.
Mesarios effectivos:•

Álvaro de Souza Moreira (presidente).
Antonio Joaquim Machado da Cunha..
Francisco Guerra.
Carlos Vaillant de Oliveira.
Manoel Fernandes Mattos Guahyba.

Supplentes:
Joaquim de Souza Moreira Junior.
Major Alfredo Teixeira Carneiro.
Jorge de Souza-. •
Tenente Francisco Antonio Limoeiro..
Franeisco J.,s.a Mathias.

a Saguão ' do Insiitlito de Musica, antiga - Bi-
bliotlieca>acional—I3na do Passeio.

Máafiós effeetivos:

Q uarta meça°

Impren:a Nacional— Saguão.
"ale ,aries effectivos:

Capitão João Gostan (presidente);
Alfonso de Azevedo Marau.
Carlos Frederico Pamplona.
J0Jé e MOHO POrOS.
JORé E:Lanislau Barbosa da Silva.

Stipplentes:	 •

Antonio de A:meida Gonzaga. 	 •
Major -João Bernardiao da Ca a tiz Sobrinho.' ti
Alexandre Max-Kitsinger.
Hora,eio de Lima Camura.
José Pinto Bastos. -

Qiinta secOo
Diario Officio"— Saguão.

Mcsavios effectiv•.s
Luiz Pinto Pereira de Andrade (presi.

denta).
João Neponaticeno Caldeira da Andrade.
Marcelliuo de Araujo Penna. 	 .	 .
Antonio da Motla Lima. •
Eduardo Franco da Rocha.

Supplentes :
Francisco Joaquim Betheacourt da . Costa._
Fern ando Pinta Corrêa.
Jayme Guimarães..

• Accaaio Joaquim da Graça. -
Luiz Carlos Amat.

	

•Sexta secçaio	 •
Repartição dos Telegraptios (lado do mar).
- Mesavios effect , vos :.	 -

Dr. Mario de Moura Salles (presidente).
Antonio Luiz da Costa.
Francisco Fernandes de Mattos.
Antonio Tavolara.	 •
Rubens Alves do Valle.

Supplentes :
José Luiz Mendes.	 •
Capitão Manoel de Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Antonio Alves do Valle.
Coronel Antonio José da Silva Brandb.,

QUINTA PRETOEU

a

Primeira secçtto
Tribunal do à'ury—Rua da Relação.

Mesaris effectivos:
Gil Augusto de Siqueira (presidente),a
José Antonio Ferreira Guimarães. !,
Ernesto Felippe Neta. . •	 •
Albino Lopes Flartad. r..
Antenor BarbLào,

(Pre-

Segunda secçlto
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Sapplentes:
José Felix de Paiva Xavier:
Movsés Magallar Maia.
Luiz Elias Peixoto.
José Antonio de Mattoe Cictw
Diogo Ferreira Barbosa.

• Segunda secçde

*bitolo do Forum—Rua dos InValidoda
Mesarios effectivos:

Carlos do Cargueira. Aguirre (presidente).
Frederico Azevedo.
Francisco Oscar do Naacimentos
Raymunda da Rocha, Aguiar.
Antonio Vieira da Silva.

Supplentes:
Horaeio Novella da Silva..
Jayme Vieira da Silva.
Alvana Pinto Ferraz.
Evaristo Antonio Ferraz.•
Isaac Gallart.

Terceira secçdd

Agencia da Prefeitura—Rua Frei Caneca
n. 143.

alesarics effectivos:
Francisco de Paula Costa (presidente).
Antonio Joaquim da Silva, Pereira.
Carlos Augusto Bueno Ormerods
Frederico Buena Junior.
Raphael Alô.

Supplentes:
1 uiz Boaventura dos- Santo
João Martini.
José Ferreira Alves.
Julio Pereira da Costa.
Miguel Romano.

Quarta secçdo

Escola publica—Rua dos Invalidosn. 105.
atesarias effeetivos:

Enéas Campello Bastos de Oliveira (pre-
sidente).

Eduardo Pereira dos Santos Laraa
José Ramos Brandão.
Joaquim Nunes da Silva.
Jeronymo Raposo de Brito Sant'Anna.

Supplentes:
Antonio Fernandes.
Adolpho Pereira da Silva..
Henrique Jordão.
João Antonio Mendes.
Leonardo Antonio de Menezew

Quinta secção

Escola publica — Rua Aurea n. 2e§
Mesarios olfactivos:

Oldemar Maria de Lacerda (presidente).
João Corrêa de Araujo.
Jayme Corrêa de Azevedo.
Auxenclo Rocha Pitta.
João Leopoldo Montenegro da Cunha.

Supplentes:
: Alvaro da Silva Magalhães.
: Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.'

. Alvaro Augusto Pereira de Souza.
Emygdio Miguel da Silva.

i Francisco Gonçalves Vianna Ferraz.,

' SEXTA PRETORIA

Primeira nego

Syl/ogeu Brazileiro — aes da Lapa
Mesarios effectivos:

Dr. Arthur Cherubim •Gonçalves da Silva
(presidente).-
s Porfirio Francisco de Paula.

Arthur Alves da Rocha.
Fortunato Pereira de Mello.,
tiorga Augusta Petiz.

Supplentes:
Antonio Thomé de Moura.

fieraphim Gonçalves Nogueira.

Caio Maria Martins.
Manoel de Gouva Corrêa.
Francisco de Paula Castro Vieira:

Segunda secçao

Escola Deodoro— Rua da Glorie,
Mesarios effectivos:

Carlos Thompson (presidente).
Antonio Salles Pereira.
Anthero José de Freitas.
Manoel Martins da Silva.
Alvaro de Carvalho.

Supplentes:
Jásé Maria Antunes de Azevedo Junior:
João Lourenço Soares.
Raul . Gome 3 Ribeiro.
Ludgero Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinhoa

Terceira secçdo

Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete
Mesarios effecti Vos:

Miguel Gerson Tavares (presidente)s
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Maximiano Pinto Carvalho.
Pio Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de BrItria

Supplentes:	 -
Dr. Eduardo João Baptista Gaillarda
Joaquim Ferreira da Veiga.
'João Vieira Mourão Braga.
Miguel Souto Mariathe.
José Custodio Pereira de Castro

Quarta eecçtio

Sexta Preteria — Rua Dous de Dezembro
Mesarics effectivos

Abelardo Man'iães Flores (presidente
Tenente Alfredo Lemos.
joronyino Benedicto do Amarais
Paulo Ferreira da Silva.
José Maria da Cunha Fiuzaa

Supplentos:
Luiz Esteires Cardoso.
Jesé Mafia.
Rufo Luiz Coelho.
Fortunato da Costa e Silva:
Antonio Joaquim Canario.

Quinta secçdo

Escola 1Iodeo (ala esquerda)—Largo do
Machado.

Mesarios offectivos:
Antenor Barbosa de Mattos Correa (presi-

dente).
José Cupertino Paes.
Alvaro Queiroz do Nascimentos
Thomaz da Silva Paranhos.
Nano Gomes dos Santos.

Supr lentes:
Antonio Accacio do Rezende.
Antonio Corra Paes.
Hermenegildo Soares da Silva.:1
Dr. João da Cruz Saldanha.
Julio Bueno Horta Barbosa.

Sexta secçdo
Escola Publica—Rua das Laranjeira

Mesarios effecti vos:
Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-

dente).
Manoel Rodrigues da Fonseca.
Laudelino Pinheiro de Azevedo:
Benedicto Roiz.
Antenor Thibau.

Supplentes:
José Barros Maduroira.
Clito Valterino Pereira.
Guilherme Telles dos Santoaa
João Gonçalves Regadas.
José Cicero Bianchi.

Setinta secçdo

Palacio Guanabara — Rua Guanabara.
I Mesarios effectivos:
¡Dr. Luiz de Araujo Aragão BuIcao (presi-

dente).

Henrique Luiz Joan Jaequeaa
Bento Joaquim Nunes.
Edylio Augusto Ramos.
Alfredo Ribeiro de QUeirOSS

Supplentes:
Paulo Pedro Nunca.
Felix Muniz de Oiveira.
Joaquim Silveira do Mendonça-J.
Emilio Conzença.
Jeão Aurelio Lins Wanderleys

Oitava secçltd

Instituto dos Surdos-Madoa ROA dàf
Laranjeiras

Mesarios atractivos
Francisco Salvador Moreira are gdhnterk
Zachariaa Martins Marques.
Antonio Carlos Franco de S.
Braz Carneiro Valioso.
João Soares Lima.

Supplentes :
Gustavo Arruda. Machado.
Francisco de Paula Franco de SI4
Sergio da Silva Ascoly.
Frederico Vicente Fortes.
Candido Henrique Carvalho.;

Nona secçdo	 .
Posto de Bombeiros —Largo do Si gatál

vador
Mesarios effectivos :

Dr. Alvaro Benjamin da Vivalma (Rabi].
dente).

Joaquim Pereira da Silvá.
José Joaquim Nunes.
Joaquim Galdino de Siqueira4
Alexandre João ToussentJ,

Supplentes
Joaquim Corrêa Dias:
Flavio Mangalde.
Fernando Pires Ferreiraa
Samuel Teixeira.
Accacio Ramos de Azevedo.

Decinta secçdd

Escola Publica —Rua Payaandifi,
Mesarios effeetivos

Maximiano Caetano de Almeida Orça
dente).

Eduardo
au a

rdo Carneiro dos Santos.
Pedro de Seu: a Ribeiro.
Oscar de Souza Ribeiro.
Victorino Francisco Arruda.

Supplentes :
Miado Alfeno Dufrayer.
Misael Lopes Rodrigues.

•Dr. Eliezer Gerson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida Castros
Enrico Alves Baptista.

SETIMA PRETORIA

Primeira secçdo

Escola Municipal —Praia do BotafogN
n. 356, mcderno
Mosa.rios a tractivos :

Amorico Correia da Silva (presidente);
Atila de Oliveira Costa.
Aristides Lopes Vieira.
Sebastião Soares de Oliveira Junior.?
Alfredo Lores Guimarães.

Supplentcs
Basilio Camara.
João Henrique da Silva.
Dr. Paulo Barbosa. Pereira da Cunitaa
Joaquim Telies.
Luiz Adalberto Fabregas da Costa.

Segunda secçdo

Escola Municipal—Rua Voluntarios da Palog,
alesarios offectivos:

Manoel Gomes Cárdia (presidente)..
José Antonio Fernandes Lima.
Waltrudes Saint Clair de Castro.
Edjard Gomes de Oailyeira..
Joao Fornandes Lobels



•

upplentes:
Henri-aio da Costa Carvalho.
Francisco Antonio do Carvalho.'
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Miamos.
Manoal da Costa Camorim.

Terceira secção

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo
afesarios olfactivos:

Jaynio Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro Rodopiara) Gonçalves dos Santos.
Francisco José da Silva Leitão.
Mario Rodrigues.
Abel Casomiro Nazianzi.

Stipplentes:
Raul Guimarães.
João do Si Faria.
Mano Casar Burlamaqui:
Francisco JJA de Sia
Ra.phael Machado.

Quarta .secçad

Limpeza Publica — Rua General Poly-
doro:

• Mesarios effectivos:
Casai, do Paço Mattoso Maia (presidente).
Francisco Estoves Cardoso.
Pedro Pereira da Fonseca:
José Jacintho Verissimo Junior.;
Joã) Baptista Reza.

• Supplentes:
João Luiz Mangini.
Camila° José Fazenda-.
Alvaro Pereira do Azevedo.
Alfredo Aurelio do Figueiredo.'
Augusto Marques de Souza.

Quinta secçeto

Escola. Publica—Rua General Polydoro,
n. 308.

Mesarios effectivos: -
Dr. Domingos Antunes Ferreira (presi-

dente).
, José Bel/ens de Almeida.

. Capitão Carlos Antonio dos Santos
Pedro de Freitas Abreu..
Pedro Machado do Souza Gaivão.;

Supplentes:
Antonio Pereira Pedrosa.
Oscar José Goulart.
Alvaro de Oliveira Gonçalves.
Alfredo Augusto Baptista Laranja
Olym pio José dos Santos.

Sexta secello

.Escola Publica—Rua da Matriz
Mesarios ellecti vos :

Francisco de Paula Santiago (presidente).
Antonio Pereira da Costa Filho.
Tenente-coronel Antonio Joaquim da Costa

Guedes.
Augusto Waltz.
Alfredo Ferreira do Nascimento:

Supplentes:
Mario de Paula e Silva.
Julio Gomes Bastos.
Aloja° 'Moedor() Cabral.
Camerino Barradas.
Annibal Cardoso Pinto.

Setima meei()

Escola Publica--Rua Marques de 8. Vi
cento, 50 autigo.

Mosarios effectivos :
Guilnerme de Faria Vianna (presidente).
Pedro dandido de Paiva.
Manoel Pires do Lima.
Juvenal José da alotta.
Antonio Dias Ferreira Filho.

Supplentes:
°domo Luiz Siqueira de Lima.;
João Cardoso.
João Faria do Lima.
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira Junior:

• OITAVA PRETORIA •

Primeira secçao

Praça da Republica—Saguão da Prefei-
tura

Mesarios effectivos:
Carlos Octaviano de Souza França (presi-

dente).
Antonio Avelino Pinto Guimarães.
Agostinho da Silveira Mendonça.
Daniel Guimarães Paulista.
Carlos Pinto de Si. Junior.

Supplentes:
Antonio de Araujo Mello.
Americo Wenegorowes Brazi/a, -
Eduardo Fulgencio dos Santos.:
Antonio Gaya.
Antenor Coelho da Silva.

Segunda sece4o
Rua Visconde do Itauna Agencia da

Prefeitura
alesarios effectivos:

José João do Miranda Nunes (presidente).
João Ernesto Claud Sampaio.	 ----
Ephigenio Ferreira Salles.
Joaquim da Silva Santos.
Florindo Luiz de Si. Barbosa.'

Supplentes:
José Bastos Guimarães.
Car/os Fontoura de Oliveira Reis4
José Francisco dos Santos.
'saias Ferreira Ma.ia..
João Ferreira Lopes de Souza..

Terceira secctio

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constant

Mesarios effectivos:
Manoel Jacintho Camara (presidente).
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Antenor Alvares de Lima.
Vasco Martins Cardoso.
Virgilio Couto.

Supplentes:
Leopoldo Baptista de Macedo.
Alberto Mauricio de Carvalho.
Mario Trovão.
Joaquim de Oliveira.
Julio Vicente Ribeiro.

Quarta secelto

Rua Senador Pompeu—Agencia da Pre-
feitura

Mesarios effectivos:
Artbur Augusto Pinto (presidente).:
Lucidio da Costa Monteiro.
Narbal José Gonçalves Lisboa..
Jarbas Cunba.
Adriano Alves Bastos.

Supplentes:
José Augusto da Cunha.
José Manoel Pereira da Silvaa
Alberto Pedreira de Castro.
Manoel da Silveira Tavares.
Angelo Mendes.

SEGUNDO DISTRICTO

NONA PRETORIA

Primeira secçao

Áãylo da Mendicidade—Rua Visconde de
Itaalna.'

Mesarios effectivos:
Capitão José Rockert (presidente).
()atavio Alves Barroso.
Capitão Quirino Isidoro da Conceição:
Luiz Carneiro Vianna.
Marco Aurelio de Brito Abreu.

Supplentes:
Quesimo Coelho.
Cicero Pereira de Macedo.
Nicoláo João Baptista Olivier'.
Enrico de Oliveira Bastos.

' Miguel de Souza Nobre.
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1•372„ .	 Segunda secgo

.Capitão Oscar Joaquim Lopes (presiieglel •
Capitão Bernardino José' Teixeira. 1' . •
Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luiz Meirelles Costa.

supplentest
Tenente Antonio Taranto.
Julio de Oliveira Castro.
Hercules Milita.
Carlos Augusto Pinto de Áraujw,
Raul Duprat.

.	 Terceira eecçáo •

Escola publica, —atua Dr. AristiddS 140
n. 189.

.Mesarios effectivos:
Dr. Jos(, Maximiana Gomes de Paiva (prp..;

sidente).
Dr. Abelardo dos Reis.
Dr. Franklia do Nascimento Guedeaa,, • '
Alfonso Henrique Gonçalves Macbadaa(
Francisco Rodrigues do NascimeaSa0

Supolentes:
Lenidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galba Machado Silva.
Ernesto Crissi ama de Toledo.,
Guilherme Roma.

Quarta secçao

Escola do sexo masculino—Rua - cti
tumby n. 72.

Ntesaries effectivos:
Carlos de Magalhães Bastos' (preside
Capitão Arthur Pereira do Amara,i
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Aristides Motta.
'Oscar Lacé Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida:
Hildebrando aluna da Silva.'
Antonio de Queiroz Vieira Vaza
Alberto Joaquim de Mattos Olive3a4
Arthur da Motta Lima.

DECIMA. PRETORIA

Primeira secção

Agencia da. Prefeitura—Praça Ildar8481 •
Deodoro.

Mesarios atractivos:
Dr Carlos da Costa Fernandea (piRehlí

dente).
Capitão Arinos Pimenta'.
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.
Florencio Francisco da Silva:3

Supplentes:
Augusto Lins de Castro.
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.-
Ma or Carlos Frederico de Oliveira
Major Joaquim Fernandes da Costa

Segunda seco

Escola publica—São Luiz Gonzaga I
Mesarios olfactivos:

Coronel Pedro Brant Page	 (
dente).

Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes: •
Domicio Duarte Silva..

Supplentes:
Dr. José da Cunha e Mello
R asberg de Souza Pinto.
Amasilio dê Castro Paixaiia
João José da Cruz Sobrall
Pedro Eugenio de Castille„

Sabbado . 18	 DIÁRIO OFFICIAL

Escola do sexo feminino—Rua Frei
neca n. 294.

4	 •

Mosarios effectivos:

Stip



• kw lelln 	 kin.	 I	 o II I UNE É 11 ii i 	 ii	 iiii	 liii iii	 i	 ii I lia
-	 •

3068 Sabbado 1.8	 DIÁRIO OFFICIAL	 Março — 1911

•-4	 Terceira serpeio

Igternato Nacional Bernardo de Vueon-
, unes.

• Mesarios effeetivos:
Dr. Silvio Mario de Sã Freire (pregi-

dOnte).
, Coronel José Pinto OulmarãeS.
Major Victor Gonçalves Torrei:
João Ferreira Cavaloanti.
Bento José Torres.

Supplentes:
Capitai) Antonio Pinto de Abreus
Raul Manso.. .
Fernando Ernesto Castello Bran003:
Manoel da Silva Coutinho.
Mario Multar de Campos.

Quarta secçdo
Escola publica—Rua São Januario n. 24.
.Mesarios effectivoà: .
Padre Ricardino Arthur Séve (presidente),.
Augusto Carlos Camizão de Mello.
Capitão Eduardo Marcellino da Paixão.
.Too Alexandre de Senna.
Elmano Henrique das Neves.

Supp:eutes:
João Antonio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Silva.

'Antonio da Foniieca Lobo.
Sizenaildo Gomes.
Firinino Pereira Caldas,

DECIMA. PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secçtto

Escola publica—Boulevard 28 de Setembro
222.

- Mesarios effectivos:
Dr. Antonio Augusto Ferrari (presidente).
João sento Alves.
Indalécio Augusto da Cunha.
`Thomaz Jones Gomes.
Symphronio Ramos Caldeira.

Supplentes:
Mario Macedo Tavares Cid.
Americo Augusto Azeve lo Be110.
Jose Joa luiro de Siqueira.
Cesar co Sá Freire.
Ouilhei, me Moreira Cerquêda.

Segunda secçao

Casa de S. José—Rua Geaeral Canabarro.
Mes.trios effectivos:

-Dr. Ta(:iano Accioli Monteiro (presidente).
J:osé Baptista.
ll'isear Pedro Brum da Silveira.'
Antonio Magalhães Alv, s.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior.

Supplentes:
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio 1,yott
Frederico de Almeida Magalhãis.
.Ma'oel do Nascimento Vaccani.
Carlos ehoul.

Terceira secgo
•

Escola publica—Mariz e Barros n. 218.
151(s:trios effectivos:

Henri.,..e da Costa Ferreira (presidente).
Augusto de Paula Bahi .
Eduarto Neville.
Ant. aio Corrêa de Mello aiveira Junior.
Amber Branco de Almeida Gonzaga.
. Supplentes:
Ernesto Damiani.
José barca Passos.
-Joã,o
Zeuxis Rangel da Silva.
PeSide2ie Pagão.

Quartu Jecpo

Agencia da Prefeitura— Rua do Mattoso.
• N'es..-.r.=	 ,	 •Frals.:o	 %; so (presidente).
Te.ieu, e Benevenuto. ,Fraaciseo Pereira-.
Jos Carl-s de Araujo.'	 • • •

Milton de Ramos Figueiredo.' '
. Antonio Augusto Cardoso de Almeida.

Supplentes: ,
Jorge Peres Nogueira.
Joaquim Maria da Silva Almeida.
José Pires Marques Vaz.
Oscar Pinheiro.
Manoel Roque de Aguiar Costa.

Quinta secedo

Escola publica Rua Barã,o de Ubá n. 89.
Mesarios effectivos:

Dr. Rodolpbo Abreu Filho (presidente).
Coronel Alexandre Dyott. Fontenelli.
Hemeterio José dos Santos.
Carlo,/ Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires.

Supplentes: _
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Dr. Sylvio Pe l lico de Abreu.
Octaviano de Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jacintho Pedro Ferreira.

-DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçcTo -

Agencia da Prefeitura—Rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 14-:.

Mesa.rius effecti vos:
Manoel Joa.jann Valladão (presidente).
Octavio de Oliveira.
Josino Adalberto Coell.o.
Francisco Caracciolo de Carvalho.
Symplironio Ribeiro da Silva.

Supplentes:
Olympic) de Oliveira Neves.
Manoel Nicolau Figueira.
Miguel João Duque Estrada Meyer.
Henrique Teixeira Passos.
Alfredo José de Siqueira.

Segunda secçgo

Escola publica—Rua Vinta e Quatro de
Maio n. 50.

Mesarios effectivos:
Victnr de Magalhães Bastos (presidente).
Feliciano Meireles Alves Moreira.
Amorico Bantis.a Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:
Affonso Ume Alves. 	 •
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.

-Astolpho Celestino de Moura Freire.
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira secgo

Escola publica—Rua Vinte e quatro de
Maio n. 409.

Mesarios effectivos :
Eugenio dos Santos Pácebahyba (presi-

dente).
Pericles Eugenio Leal.
José Augusto Ferrei a.
Alipio Servulo de Assumpção.
Manoel Coelho Montra:

Supplent4 s
Raul de Freit ts Mello.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra.
Carlos Stallone.
Pantaleã,o José Canote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

Quarta secgio

Escola publica—Rua Vinte e quatro de
Maio n. 505.

Mesarios.effectives
Astolpho ii ore (presidente).
Ht.nri em Fre .erico Prauns.
Gent,b,t) Iguatomy de Carvalho.
Ludidio *da Custa Lobo.

Orestes Fonseca.
Supplenttis ••	-

João Frederico Brauns Junior.
João Hypolito Cabral.
Eduardo Lobato Villalba Al V

Antonio da Mouta Junior. -
Alvaro Xavier.. •

Quinta nego -
Decima segunda Pretoria—Rua Archia•

Cordeiro.
Mesarios effeetivos:

Silvio de Carvalho (presidente).
Dr. João Pinto da Silva Vale.
Capitão José Rourigues de Cari,alhõ•
Alvaro Lima de Almeida.
Mario Ferreira Godinho.

Supplentes:
Miguel Archanio Teixeira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.
Carlos Figueira.	 .
Albino de Souza Pinhiro.
Francisco José Fernandes Lopes JuniOr.-

Sexta secçao
-

Agencia da Prefeitura— Rua Dr. Dias da
Cruz .n. 151.

Mesarios effectivos:
Presidente João Oscar Lapa Pinto.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.
Aristides Vieira de Rezende.
José Villalba.

Suppleetes:
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro.
Antonio Roza D'as.
Henrique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Setima secçeto
Escola publica—Rua	 n. 75.•

Mesarios effectivos
Alfredo Caro n Ribei,a) (presidente).
Augusto Henrique Telles.
Diogenes de Lima e Silva.
Alvar ) de Medeircs
Eucher.o Rodr;gucs.

Sapplentei :
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Alistou S ares Baptista.
Capitão Antonio Pereira Dello.
Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava secçao

Escola publica Rua — Arclias Cordeiro.
n. 354.

Mesarios electivos
• Frederico C tndido de Oliveira (presi-
dente).

Arike-ides Drummond de Lemos.
Francisco do Souza Camillo Junior.
João Cozer da- Silva.
Antonio Vieira Grana.

Supplentes:
Francis o Sebastião da Silveira.
Affons) José de Morao5.
Samuel Guimarães.
Nareizo Xavier de Barros Filho.
José Batalha.

Nona secçrIo

Escola publica— Ra Adelaide n. 24.
Men iOS offectivos:

Major José Antonio Xavier Pinheiro
sidente).

Dr. Eupgra,sio José da Cunha.
Joã-o.Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros Guimarães'.
Olegario Pedro Ribeiro.

Supplente:
Vicente de Sonza:
Rodolphe Julio da Silva.
Antonio Caetano de Carvalho.
Fran 1;en c P ul Madureira.
João de Oliveira.

n

o

(pra*



Quarta secção

Escola do marco V — Estrada' Real
A Santa Cruz.

Mesarins effectivos
Capitulino Macedo de Andrade (presi-

dente).
João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida Marques.
Satyro.da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Fartes.

Supplentes :
Victor Francisca Marmelo de Alcantara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Ma-ioel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delfim Antonio da Costa:

Quinta seco

Agencia da Prefeitura de Jacarépagua —
Tanque.

Mesarios effeetivos:
Alfredo Mattos Rudga (presidênte).
Augusto Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Ol i veira Passos.

Supplontos:
Jeronymo Pinto da Fonseca.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.'
Antenor Toixeira Braga.
Archanjo Alves Nettó.
Alvaro Braga.

Sexta secção

Agencia do Correio — Tanque.'
Metarios effectivos:
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

(presidente).	 .
Olegario das Magas Pereira dó Oliveira.
Joaquim Eloy da Penna Mattoso.
André Luiz da Rocha.
Jose alilitão de Sant'Anna. •

Supplentes:
Eduan'o Antonio Rangel.
Agostinho Marques 'de Gonvêa
Januario Pinto do Azevedo'. '
Antonio Figueira de Orneilas.
João Baptista Ferreira. .

de
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DECIDIA TECERA PREMIA

Primeira. secçãV

F.stação do Faigenhoile .Dentro:,
Mesarias effoctivos :	 .

Alberico Freire de Sant'Anna, (presidente):
João Chrysostomo dos Santos Locas.
Modestino do Oliveira Mala.
Augusto Wallerstem Paeca.

- Lye,urgo . Games da Silva.
Supplentes:

Alberto Pacheco.	 •
Oetaviano Augusto de. Oliveira.:
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz José de. Vasconcelloil.:
Bellarmino Moura de Souza.

	

Segunda secçao	 •

Escola masculina— Rua Tavares , (Encan-;
tado).	 •

Mesarios effectivos :	 .•	 • j
Capitão Honorio Figueira, (presidente(.
-Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva Braga.	 •
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmann.

Supplentes:
Rodrigo Delphim Pereira!
Jonas Ribeiro de Mello.
Fabio de Oliveira e Silva .
Luiz Marques Pinheiro.	 .
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes. •

Terceira :cego

Escola masculina — Rua Manoel Vietorino
(Piedade).

Mesarios effectivos:
João Teixeira Barbosa, (presidente).
Alvaro José NUI1C3.
Godafredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.

Supplentes:
Aleixo Boasentura Madureira.
Capitão Ca las Henrique Pereira e Souza.
Armando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secção
Escola publica—Rua Vital (Cupertino):

Mesarios effectivos :
Bento de Barros Pimentel (presidente) 	 .
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
Jose Ribeiro Junior. .
José Soares Barbosa Junior.

Supplentes
Manoel Pinto Fernandes.
Henrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Arlindo Rubens da Mello.'
Manoel Antonio do Monte.

Quinta secção

Estação de Cascadura.
Mesarios effectivos :

Norberto Martins Vianna (presidente).
Canlido Brandão de Souza Barros Júnior.,
Antonia Mala da Silveira Mattoso. 	 •
Antonio Palmeira Junior:
Carlos José da Fonte Cavalcanti. •

Supplent,es :
Vi c tor Costa.
Oscar da Costa Feijó.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco. 	 .
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.:

DECIMA QUARTA PRETORIA.

Primeira ¡cepa°.

Esoola publica — Largo do Vaz Lobo.3,
Mesarios .effectivos:	 , •

Manoel Luiz Pereira (presidente)..
José de Sant'Anna Rosa. • • 	 • -
Frederico Luiz Pereira.
Antonio Jcssé Ferreira.-

Antonio Borges de Freitas Sobrinho.
Supplentes:.. , •	 ,

Albino de.S tnt'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga. " •
Elpidlo Bereardino de Senna Mattoso.•
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho dó Nascimento Silva. .

Segunda secção
,	 .

Escola publica — Rua Carolina Machado.
Mesarios effectivos:

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Ernesto Leão.
Azor Baptista da Silva.
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.'

Supplent3S:
Raul Eugenio Rebello.
João Caetano de Menezes.
Alvaso Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo. •
José Henrique da Silva. .

Terceira secçao

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Rangel.

.Mesarios effectivos
Moysés Rangel, (presidente).

. Joaquim Corrêa da Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Mala' aias Ribeiro dá Cruz.
Angelo Olympio da Silva.

Supplentes
Sergio José a Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Cla.ir Euchalio Peixoto.'
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

DECIMA. QUINTA PRETORIA.

Primeira secção

l u Escola feminina dá 13 d stricto—Reel
longo.

learios effeetivos:
Manoel de Souza Martins (prosidente)4
Arnaldo Estrela.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João Baptista M trques de Oliveira.
Agenor Caros Brandão.

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Fr .acisco José de Moraes.
Luii Gonzaga Pereira.
Christovã o Vieira Alves.
Edegal Teixeira Bastos.

..	 Segunda secção

l a Fãcola masculina do 13° districto-~
longo.

Mesarios effectivos:
•Coronel Jacintho Felippe Nery Leito (pró

.sidente). •
•Major José Maria Ribeiro.
Agostinho Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.' •
Edmundo de Vasconcellos.

Supplente3:
-Thimoteo José Ribeiro de Andrade!
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Candi° da Costa Magalhães.
Jacintho Alcides. •

Terceira secçao

2a escola masculina do 13 0 districto=40'
go da Matriz.	 •

Mesarios effectivos:	 ,
' Alvaro dá C tstilho (presidente).

Agenor Augusto da Silva Moreira. •
%Viro de Oliveira. 	 •
Albino Alves Ribeiro.. .•
Euclides Augusto Tavares Pinheiro.!

Supplentes:
José Tinoco de Carvalho. .
Jaciotho Urbano Corrêa Braga.
Antonio Carlos de Paiva Junior.
Luiz Pereira do Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva. ' •

Quarta secção

Agencia da •Prefeitura .–Campo Gránde4j,
Mesarios atractivos

Horacio da Costa Ferreira (preildente)fr
Mario Conçalves.
Aldemar Ccinba.
Angusto da Silva Gomes.
Maximt alia da Costa Baptista;

Supplentes:
Cyrillo da Silva Gorilas.
João de Souza Coutinho Filho.
Carlos Pereira do Nascimento..
Capitão José Fernandes EsteYea.
Antonio da Cruz Mattoso.	 •

Quinta :acção
2a escoa feminina do 13° districto, •

• atesarias effectivos: 	 •
Dr. Severiano de Andrade Cavalcuittsd

(presidente).
Agnello Pinto de Vasconcellos.
Capitão Antonio José de Oliveira.
Capitão Manoel da . Almeida Costa.'
°atavio Vieira do Souza. 	 '	 •

Supplentes:
He anenegille RoaLa de Almeida Relstg
Tobias Pereira do Amaral Costa.
João Paes Ferreira. 	 •
José Justiniatus Cardoso de Carvalho:
Josino Antunes Suzaur. •

Sexta secçã.p

33 escola feminina— Santa. Cruz.
Mesarios effectivosa • - • - •

'Tenente hão Manoel Alves: (presidente);
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JpEo Gualberto do Amaral.
;Uly.sses Bazilio da Motta.
Francisco Luiz da Nobrega Filhe.
-Alipio José do Nascimento.

Supplentes:
IN,Tapoleao dos Passos Martins.
'Ernesto Jr•rdão da Silva Oliveira.
,João Pereira da Silva.
Manoel Fernaudes dos Santos.
ahlago José de Andrade.

Setinifc secetto
•

dente).
*. Antonio Ferreira da Costa.

Francisco Joaquim Mendes.
n Euclides Cardoso.
l Esperidião António de Souza.

Supplentes:
.Marcos da Silva Mendes.
Joãxi Baptista Ramos.
Antonio Soares de Assumpção.
José Joaquim Pereira Machado.'
Àntonio José dó Souza.

Decima secçtto

E;Seola publica , masculina—Pontagrossa.
• Mi:bafios efectives:
Justiniano Cardoso de Assumpço (presi-

dente).
, Qastão Santeláo 001/IGS dos Santos.
:Adolpho da Silva Guedes.
,Leonardo do AIbuquerque Muniz
Manoel Fareira da Costa.

Supplentes:
Zoilo do Freit.U3 Cardoso.
Firmo Pereira BraZ.
Firmo Botelho Machado,
João Jacinthe da Cruz.
Francisco Pereira Minandella.

DeciMa primeira secedo

la escola feminina publica — Arraial
Pedra.

Mesarios epotivas
401 Macedo Paes (presidente) ;
Jorge Paes Sardinha.

lMJguel Demetrio Butino.

',..P
-ildido José Vieira.
tronilio Carlos Dias.

Supplentes
Gustavo Xlves Assumpçã,o.
Antonio Francisco Peixoto.
Nicoline Candido Lopes de Souza.
João Baptista de Azevedo Marques.
Miguel Alberto da Silva.
E para que cheg;.3 ao conhecimento de

todos os interessados, mandei extrahir o
presente edital, que será publicado 10 dias
antes da eleição, na Virma da lei.

Dado e passado neste District° Federal,
aos 13 dias do mez de março de 1911. Eu,
José de Freitas Mello, escrivão ad-hoc, o es-
crevi.—Josd Maximiano Gomes de Paiva.

Internato Nacional l3ernardo
de Vasconcellos

EXAME DE amua°
De ordem do Sr. Dr. director, faça pu-

blico que, desta data até o dia 31 do cor-
rente, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tard a , acham-se aber-
tas nesta secretaria as inseripções para os
exan:es de admisão á matricula neste esta-
belecimento.

A inseripção faz-se mediante requerimento
dos pa:s (si encarregados dos matrOu-
landes.

Para a matricula no primeiro anno exi-
gem-se as seguintes condições

I. Certidão de idade ou documento equi-
vidente, por onde is! prove ter o candidato
14 annos no maximo ;

II. Attestado de vaecinação ou revaccina-
ção ;

Attastado de que o candidato não
soffre molestia chntaglosa ou infeceo.
contagio ta ;

IV. Exame prévO de admhsio que con-
stará de provas eseriptas e entes.

As escriptas versarão : 1 0, sobro um di-
et,do de 10 linhas impross.s, de 1 estugues
contemporaneo ; 2, sobre arithmetma, pra-
tica limitada ás operaeõas e tr..nsforma-
çfiss relativas aos numeres inteiros e ás
fracções ordinarias e decimaes. As oráes
constarão de leitura de um tre3ho, anta:nen-
tementelon m, de portegaez contemporaneo,
estudo suceinto de sua interpretação Lo todo
ou em partes ; lige'rss noções de gramma-
Uca portugueft e de arguição sobre arith-
metica pratica nos referidos limites, sys-
tema niçtrico, morphologia geometrica,
noções de goagraphia o historia do Brazil.

Nas provas eSeitiptas os candidatos deve-
rão exhibir regular calligraphia.

Os exames de admissão a ouro qualquer
anno do curso, se farão pelo processo dos de
promoções suceessiras, devendo os can lida-
tos prestar, além do exame do armo imme-
diatamente inferior &Lucile em que preten-
derem matricular-se, o de todas as mate-
rias estudadas de modo completo nos ante-
cedentes.

Os candidatos approvados nos exames de
admissão, serão classificados pela respectiva
commissão examinadora por ordem de me-
recimento e, de accordo co_a este julga-
mento, 'serão pelo director preenchidas as
vagas existentes no quadro dos alumnos.

Secretaria do Internato Nacional Bernardo
de Vasconeellos, 15 de março de 1911.—
Pelo secretario, Salathiel Brmino Gonçal-
ves.	 (.

Instituto Nacional de Surdos
I 1.d0Sit

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENE10 E MODELAGEM

1

 lie ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de troa meses,
estará aberta na secretaria deste instituto, I
todos os dias idéio, das 10 horas da manhã

ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que poisa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politisos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão troa as provas do concurso :
ls, prova escripta ;
2s, prova oral
34, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos.

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° eseri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-
rim.	 (.

11•1•11111nMilo

Externato Nacional Pedro II
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que
desta data até 31 do corrente, inclusive,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, está aberta nesta secretaria
a inseripção para os eximes de admissão
neste estabelecimento.

A inscripção faz-se meliante requeriment0
de pao ou encarregado dos matriculando..

Para, a ia italcula so psimare sue° exi-
gir-se-hão as seguintes condiç-le

I. Certidão de idade ou doe meato esui-
valente.

II. Attes'ado do vaccinaçie ou revacci-
nação.

Attostado de que o candi lato não sof-
fre de molesti contagiosa ou infecto-conta-
giosa.

IV. Exame prévio de admissão que cons-
tar:, de provas e;criptas e or„es. As pro-
vas escriptas versarão sobre um dictado de
dez linhas impre.sas de portnguez contem-
poraneo o sobre aritlimetica pratica li-
mitada ás operaçõe: o trans")rmaç5es rela-
tivas aos niimems inte ros e ás fracçõei ordi-
narias e decimaes As osaes constarão de lei-
tura de um trecho ~lie eatomeete longo de
jportuguez esutemporanee, estudo suceinto
de s-a, inter wetaçao no todo na em parles,
ligeiras noções de sranunatica portugue,a,e
de arguiao sobre arit' meles pr..tica nos
referidos limites, systema metrico, morpho-
logia goo slotrica, noções de geographia e de
historia do Brasil

Nas provas eser.ptas os candidatos deverão
exhibir regu'ar calligraphi s.

Os exames de admissão a quslquer outro
anuo do curso .e farão pelo processo dos de
promoções succassivas, deveu to os candi-
datos preAsr, além do exame d anno im-
mediatamente inferior Squelle em que pre-
tenderem matricular se, o de todas as ma-
terias estudadas de modo completo nos
antecedentes e só dependentes de revisão no
ultimo anno do curso

03 can 'Matos approvado,s nos exames do
admissão serão classificados pela respectiva
comm:ssão examinadora pr ordem de me-
recimento e, de aceérdo em este julga-
mento, ssrão pelo director preenchidas as
vagas existente. no quatro dos

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
15 e março de 1911. — O secretario, Paulo
Tavares.

—
Externato Nacional Pedro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA,

Segunda-feira. 20 da corrente, ás 10 horas
da manha, efectuam-se os seguintes exa-
mes escriptos: 1 0 armo, p)rtegaez e trances;
2° anno, francez e mattematica ; 30 anuo,
portuguez e geographia ; 4° atino, portuguez
e latim. Devem comparecer todos os alum-
nos inscriptos.

Se.:retaria do Ex.ernato Nacional Pedro II,
17 de março de 1911.—Paulo Tavares, secre-
tario.

Matadouro MuniciPal—Saguão.
MesArics efectives:

1 Wancredo Guerra Pires (eresidente).
Lindolpho de Oliveira Pinicutel.

•Qr. Raul da Silva ! Amaral.
:Jósé Antmio de Araujo.
'Arthur :osé de Magalhães..

Supplentes:
I Augusto Francisce soares.
• jos,o Pedro de AsSumpção.
•..José Manoel Travasses.
:Manuel José da Silva Gemes.
Permiaio Gaspar ,Gonça.res.

Oitciva secclto
41, Estação de Santa'Cruz— Estrada de Ferro
'Central.

Mesarios efectivos:
:Ignicio Nelson de Castro (presidente).
'Arnaldo da Costd Braga.
Beneilicto Cornello do Ofiv

: Henrique Cauda de Ponte..
:Alexandre Hercitlano de Carvalho Castro.
• Supplentes:
'José Lourenço do Castro.
Leopoldo Antonie Dominettes.
Antonio da Costá Barros Sayãe.
'Antonio Augasto do Amaral.
João José da Silva.

Nona seco

• Escola feminina do Barro Vermelho—.
Guaratiba.

Mesarius efectives:
..•./Tenente Pedro . Freire de Castro (presi-,

da
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Externato Nacional Pedro II
MATRICULAS

Da ordem do Sr. director faço publico que,
desta data até o dia 31 do corrente, inclusi-
ve, todos os dias uteis das 10 horas da ma-
nhã, ás 2 da tarde, se acham abertas nesta
secretaria as matriculas para os alumnos
deste estabelecimento.

A matricula faz-se mediante requerimento
do pai ou encarregado do matriculando, com
declara,ção da sua filiação, naturalidade,
idade (acferida a data do nascimento), resi-
doncia e classe do alumno (contribuinte ou
gratuito), bem como do anuo do curso que
pretende estudar. Si se tratar de anno su-
perior ao terceiro, dirá si segue ou não o
curso de bacharelado o neste caso si estuda
disciplinas facultativas.

Secretaria, do Externato Nacional Pe-
dro II, 16 de março de 1911.— Paulo Tava-
res, secretario.	 •	 (•

MED ••n••

' Directoria Geral de Sande
Publica

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arreadatarics dos
praclios abaixo dasignades, ou teus legitimes

• procuradores, a comparecerem no dia e
hora inrra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
relias vae ser efectuada, sob as penas da
lei :

Rua Theotonio Regadas n. 15, dia 22 do
corrente, ás 2 horas da tardo

Rua D. Carlos I n. 42, dia Ca do cor-
rente, ás 2 1/2, horas da tarde : •

Rua, Atum n. 16, dia 24 do . corrente,
ás 2 hoaaS da tarde

'
-

Rua Eittencourt da Silva, junto ao -n. 43,
oiw,ea.sin'ias, dia 27 do corrente, ág il horas
da manhã ;

Rui. alagall-ães Castro n. 163, dia 27 do
corrente. :Is 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Delia Vista n. 70, dia 27 do cor-
rente, ás 11 3/4 bar is da manhã ;

Praça do Engenho Novo 'n. 16, dia 27 do
corrente, ao meio-dia

Praça do Engenho Novo n. 22
'
 dia 27. da

corrente, ás 12 1/2 horas da tarde
Rua Martins Lago n. 5, 1/2 agua aos

fundos do predio n. 22 da praça do Engenho
Novo, dia 7 do corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua Martina La re n. 40, dia 27 do cor-
rente, á 1-1/2 hora da tarde , 	 .

Rua Duque Estrada Meyer n. 119, dia 29
do corrente ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Cardoso n. 42, dia 29 do corrente, ao
meio-dia ;

Rua Josa Boni -mio n. 97, dia 29 do cor
rente, á; 12 1/2 horas da tarde

Rua Zeferino n. 33, dia 29 do corrente, á
1 hora da tarale.

Secretaria da Directoria- Geral de Saude
Publica, 18 de março do 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. do Rezende.

•n••n•nnnn

Directoria Geral de Sande'
Publica

De ordena do Sr. Dr. director. geral, faço
publico, para coaltecimento dos interessados,
que, a i o pieiaménto da aharmaceutica' A nna
Martins e Silva Oberlander, fica, pro :bida,
ata ulterior deliberacã o, a. venda do seu pre-
parado-Ferro Oppilieida, licónciado por esta
Directoria em 18 de feverairo,de 1997..

- Secretaria da Directoria Geral de Sande '
Pública, 17 de março de 1911.-0 secretario.
Interino, Dr Casso B. de Reunde.	 .

Ministerio da riaenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termJs do art. 23 do regulamento an- -
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados hoje, 18 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã„ á prova oral
de algebra, os seguintes candidatos:

Erico Campos. 	 •
Nestor Filgueiras Lima.
Genserico Ribeiro.
José Ferreira Tavares.
José de Mesquita.
Armando Coutinho Souto Maior.
José de Almeida Paulino.
José Ernesto de Souza.

Turma supplementar:
Alvaro A ugustg de Souza Menezes.
Mario de Castro Cunha.
Oswalclo Cou l omb Cósta.
João Lucio Bittencourt Filho..
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

souro Nacional, 17 de março de 1911.-0 se-
crotario, Guilherme Malaquias dos Santos.

Tribunal do Coutas'
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital e de accaardo com o
art. 196 do decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896, ficam intimados a viuva
ou os herdeiros do finado ex-collector das
rendas federaes do municipio de Valença e
interinamente de Santa Thereza, no Est ,do
do Rio do Janeiro, Julio de Medeiros Corrêa
Frias, para, no prazo de 30 dias,contados da
publicação deste, allegaram o que for a bem
dos seus direitos, relativamente ao alcance
de 71:430$342, verificado no processo de to-
mada de suas contas, concernentes ao pe-
rlado de 19 de março de 1932 a 12 de no-
vembro do 1938, s.,b pena de correr o pro-
cesso á sua reveaa.

Terceira- Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 17 de março de 1911.— O sub-diro-
ctor interino, Jotto Pompilio da Rocha Mo-
reira. • -

Directoria do r'atrimonio
Nacional.	 .	 .

De ordem do Dr. director, faça publico
que, ten lo Januario de Oliveira requerido o
aforamento do 1 de n. 3 de terreno da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, á Avenida
Carmen, na 4a secção de faro, no qual tem
beinfeitor . as, são convidados os que tenham
porventura quae,squer reclamações ou op•
posições a fazer contra a concessão do dito
aforamento, ou do domínio das referidas
bemfeitorios, a apresental•as, devidamente
docume:tadaa, dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, a noahuma se ats
tenderá.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,,

	

9 de março de 1911.	 t•
•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Sr. dia ector, faço publico
que, em cumprimento do despacho deste
ministerio, asa de faval eiro proximo findo,
acha-se aberta concurrencia publica para os
reparos de que carece o edificio em Macahé,
á praia: de Imbetiba, onde funcciona a mesa
de rendas, recebendo-se na Directoria do
Patrimonio Nacicinal, no dia 8 de abril
proxinm futuro, até as 2 horas da tarde, as
propoatas em cartas fechadas e lacradas;
devidamente sanadas,. datadas e assignadas,
sem.emendaa.nein.rasuras, ou qualquer de-
feito que dê legar a duvida, contendo os
preços em algarismos e por extenso, as

,
qUaes devem acompanhar ai provas de ícloa
noidade dos concurrentes, que devem estar
encerradas em outro envoltorio;igualnamate'.
fechado e acompanhado do conhecimento 4 ,0 .
deposito flato na thesauraria, geral do Titoa-a':
soam, por meio de guia da mesma-directo-
ria, da quantia de 500$, em moeda corrente.
para garantia da assignatura do respectivo a, •
contracto pelo proponente preferido, que a .
perderá em favor dos cofres publicos, casei
deixe de assigaal o no prazo de 15 dias, con::: .
tados da data do despacho do mesmo minika
terio acceitando a sua proposta, devendo ã
mesmo proponente provar, no acto do anat.
gnar o allu tido contracto, ter igualmentO
feito o deposito da quantia de 2:500$ parX
garantia da, baa e fiel execução dos referidos
concertos.

As propostas serão abertas depois de jul.-
gada a idoneidade dos proponentes, segundo
as disposições do art. 54 da lei n. 2,22/,.
de 30 de dezembro de 1909, em dia prévia- .
mente annunciado no Diario Official.	 -•

A concurrencia versará sobre o preço doa
concertos, de 22:6134;415.

Na mesma directoria poderão os interes-
sados examinnar o projecto da obra e rasp4.
ctivo orçamento.

As condições do contracto são as saguins.;
tas:

la. o contractante se obrigará a executar
o projecto no prazo de 120 dias, contadoa d.
data da assinatura do respectivo contrán:
cto ; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias, flha
dos os quaes, ficará rescindi Ia o contracto
administrativamente, independente de alteia
pellaçao judicial, perdendo o contradante enka
favor dos ditos cofres a caução de 2:500$06(Pas

2a, uma vez em an lamento, não deverá.
o contractanta paralysar os trabalhos por '
mais de 15 dias, salvo caso de força maior,
comprovado perante esta directoria, sob.:
pena de multa de 50$ por dia de excesso até -
mais de dias, findos os quaes, si não hou-a
ver continuado os mesmos trabalhos, ficará'
rescindido o dito contracto, nas condições do
final da clausula anterior ;

3a, o contractante é obrigado a executar' à.
dita obra de accardo com o projecto e aspe
citicação do orçamento respectivo e indicaa
ção do engenheira fiscal, devendo na mesma '•
empregar material de primeira qualidadã
e exectital-a com perfeição, a ju:zo do dito
engenheiro, sob pena, si -não o fizer, do a
ser a obra, ou parte da mesma que não'con- •
tenha o dito material,' ou não se acho.. fdita
com a dita perfeição, desmanchada eare--;
construida nas ditas condiçõ . s e par conta ..
da mesma caução, caso a contractante se
esquive de fazei-o;

4a , toda vez que a caução for desfal.,'7_
cada de qualquer importancia, será o . cola- ,
traetante obrigada a integral-a no prazo do
48 horas, contado do recebimento do raspara.
ctivo a v iso, sob pena, si não o fizer, da mula
ta. de 200$ por dia de demora até oito. dias,-
findos os quaes, ficará rescindido o contracta •
nas condições da clausula primeira; 	 • •	 a

5a, o pagamento ao contradtanto --pela
obra executada será feito- em duas- presta-
ções iguaes : a primeira, quando executada
mais de metade dos reparos, mediante ceia -
tificado do engenheiro fiscal, attesta.ndo essa -.
condição, e a segunda e ultima quando conaa
aliados os mesmos, mediante o mesmo attes-
fado, retendo-se, de cada. pagamento 15 °Ica
para garanti #. da boa conservação das obras
durante Ores mexes, as sua conclusãcía
os quaes serão restituídos;

6a. a -caução será restituida ao mesmo.
contractante, mediante tambem cartifiaadia
do engenheiro fiscal, declarando acharemse •
concluidas as alludidasObras.

Sub-directoria Technica. dó Patrimenio:,
Nacional, 9 de março de' 1911.— Chícititi"41
do Valle, sub-director.	 (a

(•



Directoria do Patrimonio
Nacional

rie ordem do Dr. director, faço publico
Atte, tendo Alexandre José Gregorio reque-
rido o aforamento do lote de terreno n. 51,

rue Nestor, na 4 secção de foro da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
benfeitorias, são convidados aquelles que
porventura tenham quaesquer reclamações
ou opposições a fazer contra a concessão do
dito aforamento, ou do domine) das refe-
ridas bemfeitorias, a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderae

Sub-diroctoria Technica do Patrinaonio
racional, 9 de março de. 1911. 	 (•

• -
Directoria do Patrimonio

Nacional •
be ordem do Dr. director, faço publico

que, tendo Elizia dos Santos requerido o
aforamento do lote de terreno n. 4, á tra-
vessa Macahé, na C secção de fero da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
emfeitorias, isão convidados os que tenham
orventura • quaesquer reclamações ou
pposições a fazer contra a concessão do
ito aforamento, ou do dominio das refe-
idas bomfeitorias, a apresentai-as, devida-
ente documentadas, dentro do prazo de 30
as, contados da data dó presente edital,

orquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
ttenderá,.
Sub-directoria Teehnica do Patrimonio
acionai, 9 de março de 1911.

--
fande,ga, do Rio de Janeiro

Edital de praça n. '7
Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
neiro se faz publico que, no armazem de
inumo e nos outros abaixo indicados

'
 no

a 18 de março de 1911, ao meio dia, se hão
arrematar, livres de direitos e no estado

que se acharem, as mercadorias se-
tes:

ARMAZEM N. 16
Lote n. 1

Sem marca: Um encapado, sem numero,
ntendo dous colchOes de lã de carneiro,

u dos, pesando dezoito kilos, vindo de Mar-
se ha no vapor Prove:ice, descarregado em
1 de outubro de 1909, cons•gnação igno-
rada.

Lote n. 2
em marca: Uma mala, sem numero, con-

te do diversas peças oè roupas usadas, vinda
d Marselha no vapor Provencei descarre-
ga a em 21 de outubro de 1909, consignação
ig orada.

Lote st. 3
tonto Maria Castello Branco: Um barril

vaio, vindo de Marseltia no vapor Provence,
de carregado em 23 de outubro de 1909,

• co signação ignorada.
Lote ;? . 4	 •

anoel Cuxe: Uma mala contendo 34 ki-
los de obras de folhas de' Flandres, simples,

• vin4a de Barcellona nó vapor Cadiz, descai-
regttda em 20 de outubro de 1909.,

8
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Lote n. 5
. Cuxe: Um sacco contendo cinco kilos

de iolhas de cortiça, da mesma proceden-
vapor e descarga.

Lote n. 6
m mareai Uma, caixa, sem numero,

edu endo inasea de tomate,' pesando vinte g
uni d1ós, vindade Maeselha .no' vapor 'Pro?
oën ;descarregada em ' 23 de renettibeo'cle

'epel consignação ignorada.

Lote n. 7	 .

Manoel Antonio: Uma mala, sem numero,
contendo roupa usada; um balú contendo
roupa usada, vindo de Bi•emen no vapor
Bonn, descarregados em 25 de outubro de
1909, consignaçao ignorada.

Lote n. 8
José Luiz Panado: Uma caixa contendo

diversas peças de roupas usadas, vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregada em 25
de outubro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 9
Sem marca: Dous amarrados, sem nu-

mero, contendo cadeiras usadas, vindos de
Montevideo no vapor Ortega, desc irregados
em 4 de novembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 10

EB: Uma caixa, n. 5.105, pesando bruto
sessenta kilos, contendo uma figura de cob e
pesando liquido cincoenta kilcs (simples
para adorno) vinda oe Hamburgo no vapor
Cap Arcona

' 
desearreeada em 9 de nevem

bro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 1.1
Triangulo travessão MG: Uma caixa, n. 58,

contendo brinquedos de dar corda, pesando
duzentos kilos, vinda de Hamburgo 110 va-
por Cap Arcona, descarregada em 9 de no-
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 12

MOT-Lettreiro: Uma caixa eonten !o de-
zesete kilos de cartazes annuncios, vinda de
Liverpool no v [por Orconice descarregada
em 4 de novembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n.13 •
Som mame,: Um encapado, sem numero,

contendo celchões e travesseiros usados, de
lã, pesando sessenta e quatro Mios, vindo de
Genova no vapor Bai1e, d_scarregado em 5
de novembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 14
Sem marca : Uma caixa,sem numero, con-

tendo objectos de uso domestico já usados,
vinda do Genova no vapor Cadiz, descarre-
gada em 20 de novembro de 1909, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 16

Sem marca: Uma caixa, sem numero, con-
tendo roupas us idas e ferramentas manuaes
com bast inte uso, vinda de Buenos Aires,
no vapor Frisia, deseirregada em 16 de na
vembro de 1939, coasignação ignorada.

Lote n. 16

Antonio dos Santos: Dous pacotes con
ten to trinta e sais kilos de cartazes annun
ci-s, viu !os de I iver000l no vapor Orcoma
oeseareegalos eia 23 de novembro de 1909
consignação ignorada.

Lote n. 17

GB: Cinco caixas ns. 3.381/5.384 e
3.389, contendo cento e vinte quatro meias
garrafas de vinho de mais de 14 0 grãos de
força, pesando, com as garrafas, cento e qua-
renta e quatro ki1o3, vindas de Genova 'no
vapor indiana; desearregadas em 29 de no-
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n.18

RDA:, Uma caixa, sem numero, contendo
ObjeCtos de uso domestico e outros já usa-

dos, vinda de Buenos Aires, no vapor
P. Mafalda descarregada em 2 de dezembre
de 1909, e consignação ignorada,

Lote ». 19

Sem marca : Um babel sem numero, con-
tendo roupas usadas, vindo do Havre no
vapor • Ouessant, descarregado em 2 de de-
zembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 20

Sem marca : Um amarrado de cadeiras de
madeiras sem numero, já usadas, vindo de
Montevideo, no vapor Grita, descarregado
em 2 de dezembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 21

Sem marca : Um encapado, sem numero,
contendo vinte e um Mios de cabos para
chicotes, de madeira, vindo de Genova no
vapor Batia, desaarregado em 7 de dezem-
bro de 1909, consignação ignorada.

Lote ri. 22
Pinheiro : Uma . caexa, contendo : cinco

kilos de tecido de seda pura ; dons Mios e
quinhentas gramneas de fitas ee seda; sete-
centas e cinc3enta grammas de filó de seda ;
duzentas e quaoenta gr immas de plumas
crespas ; oitocentas e quaeenta grammas de
flores de paul°. vinda de Liverpool, no
vapn• Oronsa. descarregado, em 16 do no;
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote ri. 23
MU: Uma caixa, n. 90, contendo di-

versos objectos usados, vinda de Hamburgo
no vapor Cap Blanco,' descarregada em 4 de
dezembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 24 •
Sem marca: S/s-Uma mala, n. 656, con-

tendo roupas usadas. vinda de Santos no va-
por Er/angen. descarregada em 6 do dezem-
bro de 1909, con,ignaçãO ignorada.

Lote 71, 25
Arturo Luigl: Uma caixa contendo roupas

grossas e diversos objectos usados, vinda de
Genova no vapor Batia, descarregada em g
de deeembro de 19o9, consignação - igno-
rada.

Lote n 26
RN: Um suco, sem numero, contendo

roupa usada, vindo de Bueno Aires no vapor
Argentina, descarroeado em 23 de dezembro
de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 27
Lozango C: Urna caixa, n. 84.616, contendo

trinta e oito kilos de papel para escrever
e vinte kilos de eneelopoes, vinda de Nova
York no vapor Tennison, desoarregada em
29 de dezembro de 1909, consignação igno-
rada.

Lote n. 28
Manoel Das dos Surtos: Uma mala con-

tendo roupas usadas, vinda de Barcellona no
vapor Josd Gallart, descarregada em 5 de.
janeiro de 1910, consignaçio ignorada.

Lote ri. 29

D.Meieiros: Uma mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Montevideo no
vapor Saturno, descarregada em 5 de janeiro
de 1910, consignação ignorada.

Lote n.80• •
Manoel Mascarenhas: Urda'. Inala vazia, .

vinda de-Montevidéo no vapor Saturno, des.
carreÁade-exii 5 : de janeiro de 1910, con---
sietioção i,gnoreeda.. • -	 e e e*,
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•• Lote n. 31
"-Setil Marcia: Uma mala, sem numero, con-
tendo objectes usados, ad valorem, vinda de
puenes Aires no vapor Brazile, descarregada
, ,1eM 12 de janeiro de 1910.

•444.. Lote n. 32
r LA, Leite Alves: Uma caixa contendo de-
'MOVO kilos de papel para cigarros em
folhas, vinda de Santos no vapor Cap Verde,
'descarregada em 12 de janeiro de 1910,
'consignação Ignorada.

Lote n. 33	 •
r Sem marca: Um pacote contendo trinta e
•Cinco kilos de obras impressas de uma só
'côr, vindo de Bumos Aires no vapor K.
•Willbelm 11, descarregado em 12 de janeiro

Lde 1910, consignação ignorada. .
Lote st. 34

,Çem marca: Um amarrado de ferro ba-
tido, usado, sem numero, vindo de Monte-
vidéo no vapor Saturno, descarregado em

, 1? do janeiro de 1910, consignação ignorada.
Lote n. 35

Uma . mala, sem numero, contendo
roupas usadas, vinda de Liverpool no vapor
0,ropesa. descarregada em 12 de janeiro de

1 ,19,10, consignação ignorada.

-:	 .	 Lote n. 36	 -
-- 4 .AB: Uma caixa. sem numero, contendo
,trinta e deus kilos de obras de ferro nicke-
1 halo, vinda de Buenos Aires no vapor Frisia,
'descarregada em 24 de janeiro de 1910, con-

ig,nação ignorada.
Lo. te n. 37

;G: Th. C.: Uma mala do mão, sem numero,
'contendo diversos objectes de Uso domeslico
'e roupas servidas, vinda de Buenos Aire3
fl() vapor Frisia, descarregada em 24 de ja-

neirode 1910, consignação ignorada.
"	 `	 •	 Lote n. 38•

- •Ernesto J. Ribeiro São Francisco: N. 69.
!Urna caixa contendo setecentas grammas
de feltro de lã.	 . •
• Mil e setecentas grammas de cazem ira de

111 dobrada.
• Diversas mercadorias fio valor de, vinda
de Hamburgo no vapor K. F. 'Augusto des-
carregadas em 1 de fevereiro de 1910, e con-

iáignação ignorada.
•-1..

	

*	 Lote ft. 39
‘ Sem marca: Sem numero. Uma mesa
redonda de madeira ordinaria, vinda de
Paysande no vapor Avon, descarregada em
1 do fevereiro de 1910, e consignação igno-
rada.
• Lote n. 40

4‘ Frain Schwartz: Sem numero. Deus enca-
i'p- ados contendo setenta e quatro kilos de
.eazemira de lã até 450 grammas por metro
'quadrado vindo de Buenos Ayres no vapor
I.Pczlce, descarregados em 15 de fevereiro de

1 1910, e consignação ignorada.

!ï	 Lote n. 41

	

.	 .
pr l Sem marca : Sem numero. Uma mala
r contendo roupas e objectes de uso domestico,
t7incla de Buenos Ayres no vapor Umbria,
descarregada em 15 de fevereiro de 1910, e

	

„Consignaçao ignorada.	 .
`.	 .	 Lete n. 42
., Vicente Gomes: Uma caixa sem numero,
'contendo oitenta e quatro kilos de tecido de
algodão tinto de mais de 60 gramma.s por
metro quadrado da base de 10X 10 (em sua
Ilaitaria em retalhos) vinda de Gendva no

, apor Indiana,, descarregada em 21 de fe-
L &feiro de 1910, consignaçãO Ignorada:

d'

kLoje n. 43
Sem Marca: ,Um sacco sem numera, con-

tendo roupas usadas; vindo de Gmova no
vapor P. Mafe/da:adescarregado em 5 do
março de '1910, consignação ignorada.

Lote n.44
José Marques: Um saco) contendo diversos

objectes usados, vindo do Hasre no vapor
Ouessant, descarregado em 2 de dezembro de
1909, consignação Ignorada.

Lote n. 45•
Vallotti Giovani: Uma caixa sem numero,

contendo roupas e objectes usados, vinda
de Genova no vapor Indiana, descarregada
em 21 de fevereiro de 1910, consignação
ignorada.

Lote n.46
-Sem marca: Uma mala sem numero, com

roupa usada, vinha, de Buenos Aires no va-
por K. Wslherm II, descarregada em 2 de
março de 1910, consignação ignorada.

Lote n.47
Paulo Costa: Uma caixa sem numero,

contendo objectes usados, vinda de Santos
mo vapor Tijuca, descarregada em 21 de fe-
veiro de 1910, e consignação ignorada.

• Lote n. 48 -
Sem marca: Um encapado SM numero,

contendo quatro travesseiros usados, vindo
de Genova no vapor Brazil, descarregado
em 15 de novembro de 1909, e consignação
ignorada.

Lote n.49
•Fab'ano Marques: Um • encapado, con-

tendo colchões 'us Idos, vindo de Buenos Ai-
res no vapor K. Wilheton II, descarregai()
em 12 de janeiro de 1910, e consignação
ignorada.

Lote n.50
BV: Deus encapados sem numere, con-

nendo cento e sessenta kilos de cabas para
chicotes (de madeira) vindos de Geneva no
vapor Baliu, descarregados em 7 de dezem-
bro de 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 51
Sem marca- JTA: Tres cadeiras de vime

sem numero, vindas de Buenos Aires e
Amsterdan nos vapores Italia e Hollandia,
descarregadas em 9 e 15 de fevereiro de
1910, e consignação ignorada.

Lote r.. 52
Seni marca: dois amarrados n. 180, con-

tendo tres colchões, vindos de Valoaraiso
no vapor Orita, descarregados em 29 de mar-
ço de 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 53
Sem marca: Um encapado n. 697, conten-

do deus colch-ões e um acolihoado usado,
vindos de Hamburgo no vapor Cap Arcona,
descarregado em 9 de novembro de 1909, e
consignação ignorada.

AVISO
•No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem do ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arremataçlo, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0 00 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do R:o de Janeiro, 6 de março
doe 1911.-Pelo inspector, M. F. de barros,
ajudante.	 •

Alfander,a, do Rio de Janeiro'

Lote n. 8
JMNI:-Uma caixa n.° 4629 pesando bru-

to cesto e oitenta e tres kilos, contendo cen-
to e noventa e um chapées de lebre vinda
de Southampton no vapor inglez Amaz-on,
descarregada em 22 de fevereiro de 1910,
covignada a J. M. da Motta.
• Lote n. 9

Dois triangulos PD: Sem numero - Unia
caixa pesando bruto vinte kilos,contendo dez
kilos de obras impressas, vinda de Southam.
pton no vapor inglez Amazon, descarregada
em 28 de fevereiro de 1910, consignada a
padre Defriés.

Lote n. 10

• - Quadrante Julio -de Almeida:-Uma caio
n. 2 pesando bruto sessenta e sete kilos,
contendo quarenta e nove kilos de camphoriG

• Edital de praça n. 8
• (1a praça)

Pela Inspectoria da Alfandega, 'do Rio de
Janeiro se faz publico qué, no armazem de
consumo e nos outros abaixo 1 adicados, - nos
dias 21,23 e25 de março de l 911, ao meie dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e no
estado em que se acharem, as • mercadorias
seguintes :	 •

• AIIMAZEM N. 12
• . Lo!e si, 1
SC: Uma caixa n. 3, pesando bruto trinta

e sete kilos, contendo cinco o meios - Mios de
ábat-jour de seda obras não classificadas de
cobre simples pesando oito kilos, vinia de
Liverpool no vapor Oronsa, descarregada em
17 de fevereiro de 1910 e consignada
ordem.

'	 Lote n. 2	 •	 .
- SC: Uma caixa n. 4. pesando bruto cin.

coenta e seis kilos, contendo apparelhos de
cobre simples para serpentinas pesando.
trinta e nove kilos, vinda de Liverpool no
vapor inglez Oronsa, descarregaria em 17 de
fevereiro de 1910, consignada á ordem.

Lote n. 3
SC: Uma caixa n. 2, pesando bruto no-

venta e seis Mios, contendo quarenta o oito
kilos de lustres de cobre simples, vinda de
Liverpool no vapor inglez Oronsa, desearre-
gaia em 21 de fev2reiro de 1910, consignada
á ordem.

.	 Lote n. 4
SC : lima caixa sem numero, pesando

bruto cento e trinta e oito kilos e liquido
noventa Mies de lustres de cobre simples,
descarregada em 21 de fevereiro de 1910,
consignada á ordem, e vinda no vapor •
acima.

• Lote n. 5
Triangulá '39 : Uma caixa n. 104,

tendo morim de algedão, pesando liquido
duzentos setenta e seis kilos e bruto tre-.entos
e vinte nove kilos de mais 49 grammas Dor
metro qua•drado 10 x 10, via ia :e Liverpool
no vapor ing1ez Oronsa, descarrega la em
19 de feveréire de 1910, consignada á ordem.

Lote si. 6
CP: Uma caixa n. 4.177, pesando bruto

duzentos e sete Ri Tos, contendo obras im-
pressas do urna só cdr, pesando cento e
quaronta e tres kilos, vinda de Southampton
no vanor inglez Amazon, desca.rrelada em
25 de 'fevereiro de 1910, consignada a Costa
Pereira Comp .

Lote si. 7
JMM : Urna caixa n. 4.884. pesando-cem

kilo:is, contendo ento e quarenta e quatro
chapéos de lã, viu a de So ith•mpton no va-
por ing . ez MnaZ0i2, descarregada em 23 de
de fevereiro de 1910, consignada a J. M. da
Motta.
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descarregado em 11 de fevereiro de 1910,
vinda no vapor allvmão Cap Roca, consigna-
da a Julio do Almeida & Comp. 	 -

ARMAZ+ N. 14

Lote In. 11i
ABC:-Urna caixa In. 2311 pesando bruto

oitenta e dons kilosintendo quatro chapéos
dealgodão forrados d penna,vinte e seis for-
mas de palha de ave& e semelhantes, oito-
centas granimos de crepe de algodão, con-
tos de madeira pesando quinhentos grama
Mas, uni kilo de améstras sem valor mer-
cantil, um kilo (:, quinhentas grammas
de tecido de algod o branco da base de
10 x 10, de 31 até, 40 grammas por me-
tro -ladrado, um k ilo e duzentas gram-
mas de setineta de algodão branco de
mais de 100 grammas por metro quadrado,
caixas de papelão desarmado, pesaudo qua-
t• rze ki cs, semelhantes ás de perfumaria,
vinda do !lavre cai vapor francez Amara/
Sai lese, desearregsida em 5 de janeiro de
1910, consignada a:Carvalho.

1
Lote It. 12

Quadrante Drogaria afeitos : Uma caixa
n 8.066, pesando I bruto noventa e cinco
kiloe, contendo cin nta vidros com vintere
o caled kilos de led reto de potassio, oito
Moa de iodo, deo: rregala em 3 de janeiro
(.0 lo10, vinda do flavre no vapor francez
Lain.rnaix, consigijada a Mattos Saldanha
& Comp.	 1

•Lfte n. 13

Qin fronte Drogiaria, Mattos : Uma caixa
n. 8.057. Pcsand bruto conto e dezeseis
kilos, contendo Vota kilo; de sub-bismotho
e coico kijos de li azooto de solio, vinda do
1-lavre, no vapor , franeez Lanier,:aix, des-
cai .: eoiola, em 7 dd jaaetro de 1910, consigna-
da a Mattos SaldaMia & Comp.

lote n. 14
1Quadrante Dro arta. Mattos : "Tina caixacit

n. 8.O%G 1,esand bruto cento e eincoenta e
seia: kilos, conterdo mithor em p') pe-aaido

liquido quinze ki os; farmira, vinte vidros
lionalo dez kifor salicylato de soda peado

de cem grammae ; vinte Vidros de vinte e
ci..co grarnmas dons kilos e quinhentas
graninias; alun en de prata, vinte vidros
Ge vii.te e cinco ranunas ; vinte vidros de
quatro gramma,: quinhent ts e oitenta ,.ram-
ma , ; chloruret de solto, vinte vidros de
cem gra:rmas ;I noventa o seis vidros de
vinte e cinco gr4mnias cada um, mais mil e
quatrocentas granimos ; valerianato de zin-
co, quarenta e seis vidros de vinte e cinco
grammas cada t4m, esondo liquido, um kilo
ceato e cincoe ta grammas ; salicylato de
naptoI, trinta v dros de vinte e cinco gram-
mas cada um. liesanito liquido ,eteeenta,s e
cinceenta ;eram as ; theobromina, vinte vi-
dros de cem gr. mmas, pesaalo 111111(1o, deus
kilos ; oreosotel Faia, vinte vidros de cem
gramam, vinte e s.eis vidros de vinte e
cinco oraremos; pe sando liquido dons halos
se:see das e cineoenta gramma .; ; broinureto
de rnercurio, vljez vidros de vinte e cinco
granamos, pesando liquido duzentas e eia-
coenta grammas ; vin Ia do [lavre, no vapor
francoz Losnorolaia., de carregada em 7 de
janeiro de 190, conAgnada a Mattos Sal-
danha & C omp4,

Lote fi. isi	 .
MC', contramarca Santos: Uma caixa n. 15,

pecando bruto eincoentakilosacontendo trinta
e sele garrafas de agua de Vichy pesando
trinta o trez killas, vinda do Havre no vapor
francez Lamorhoir, descarregado em 7 de
janeiro de .919, consign tção ignorada.

Lote n. 16
RS: Um barril vasio sem numero, vindo

do Havre no vapor francez La);rwactix, de:4-
carregado em 24 de janeiro de 1910, consi-
gnado a Antonio José Ribeiro da Silva.

Lote n. 17
CRC: Uma. caixa n. 1, pesando bruto du-

zentos e sessenta e oito kilos, contendo: pa-
pel para cigarros pesando liquido duzentos
e trinta kilos (papel em folhas) e vinda de
Bremen no vapor allea.ã,o Aachen, dose Ir-
regada em 12 de janeiro de 1910, consignada

ordem.
Lote n. 18

CRC: Uma caixa n. 2, pesando bruto qua-
renta kilos, contendo papel para cigarros
em folha pesando liquido vinte kilos, de.;-
carregada em 12 de janeiro, vinda pelo va-
por allemão Aachen consignada á ordem.

Lote n. 19
KC: Um barril n. 3.353, pesando bruto

oitenta e cinco kilos e liquido legal setenta
e seis kilos e quinhentas grainnias de tinta
preparada a agua, vindo de Bremen no va-
por allernão Aachen, descarregalo em 13
de janeiro de 1910, consignado á ordem.

Lote n. 20
MB: Uma caixa n. 123, pesaodo bruto

treso kilos, contendo quatro kilos e seiscen-
tos gramma., de tiras de file de algodão bor-
dado. vinda do lsremen no vapor allemão
Aacken, descarregado em 15 do janeiro de
1910, consignada á ordem.

ARMAZEM N. 14
Lote a. 21

DAC: Seis barris sem numero, vasios.
GA(': Armados.
3FC-Nobt .og.t Santos Como.-;gue-

rede Antuces: Quatro barris desarmados
pesando oitenta ki s, vaido do Liver000l
no vapor inele Pt'an, •rreit 'O- ein
17, 14 e 17, de fevereiro de 191a, consagoa-
dos a diversos.

Lote a. 22
Cruzeta n. 1: Uma ca'xn, n. 1. a 9,

pes..ndo bru o da/auto ,: e dez kilos, co itea-
do co no O so.enta k:loa de a, ei •ie onibm-
lho. i'ma posauslo br!to duzen..os o
doze k los, 0011r-n !o coxo e •:(3 .raseto Mios do
paci para embrulho. Uma exixa pesando
bruto duzentos e nove kilos, comendo cento
e setenta kilos de papel pira embrulho.
Uma caixa contendo duzentos O quarenta
kilos de pap .1 para encadernnoão, p
brito duzentos e novena e qinttro kilos.
URI% coxa, peaoado !rufo ilw:entos e ses-
senta o ti er k.los. con:eodo duzertos e onze
loba do p ipel i ara enoad-reação. Uma
caixa, pesou :o bruto doz ,!.t is o sessenta e
sete kilos, cintando pilai( para embrulho,
pesando (buena s e dez-'nove kilos. Uma
caixa pesando bruto duzentos e setenta e
nove kilos, contendo p rpel pua, encaderna-
ção pesando liquido duzentos e trinta o
cinco kilos. Uma caixa pesando bruto du-
zentos o sessenta e cinco kilos contendo du-
zentos e dezesei e kilf s de papel para enol.-
dernição , Uma caixa leiam-to bruto duzen-
tos e sesseata e ires kilos, contendo papel
para entads.rnação, pesando duzentos e
quinze kilos; vindas de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregadas em 11 e 12 de
fevereiro de 1910, consignadas á ordem.

Lote n. 23

L&C: Doze caixas ns. 1 a 12, contendo
doze machinas para escrever com teclado,
vindas de Nova York no vapor alem Vevdi,
descarregadas em 18 de fevereiro de 1910,
consignadas á ordem.

Lide a. 21
J. F. Nicholson : Um eot atixa anu numero,

pesando bruto vinte o enata) kilos,conterolo
tres mil e quatrocntas granimos de • bras
de cobre prateado, vinte e sete facas com
cabo de metal prateado, uma caixa de ma.-
doira para talheres, tateando cinco mil o dila
sentas grammas, vinda de Londres no va-
por inglez Haner, descore .gado em 2a de
fevereiro de 1910, consignada, a Joseph
Bauer.

ARMAZEM N. 15
Lote a:. 25

D. H. C. Uma caixa sem numero, pesan-;
do bruto vinte e um kilos contendo doze
garrafas Wisky, pesando dezeseia kilos e
oitocentas grammas, vinda de Liverpool no
vapor Kenuta doscarrogada em 10 de jaa
netro de 1910, consignação ignorada.

Lole n. 26
Julio de Almeida : Uma caixa n. 1.508,

pesando bruto cento e dezoito kilos contendo
cmcoenta pacotes com levedura de cerveja
pesando sete kilos e liquido cinco kilos,
cmcoenta vidros de gostas medicinaes pe-
sando liquido deus e meio kilo.3, quarenta
o novo vidros de doei .fectante3 pesando
dezoito kilos o seis-citas e vinte gremiais,
cincoenta vidros contendo xaropes mediei-
coes pesando liquido cinco kilos e quinhoa.
tas gramma, cincoenta vidros com pós me-
dicinaes compostas pesando trem kilos seis-
centos e cincoenta grammas, vinte cinco
vidros de elixir medicai sl pesando quinze
kilos setecentos e cincooata grammas, vinda
de Liverpool no vapor Kea, ,ta, descarrega-
da em 10 de jtneiro de [910, consignada a
Julio de Almeida & Comp.

Lote ri. 27
Julio de Almeida: Uma caixa n. 1.509,

pesando bruto cento e quarenta e seis kiloa
contende vinho c) cinco vi•lro3 do saceliaro-
retos, pesando dous kilos e quinhen-
tas grani nas, vinte c &mio vidros de xa-
ropes nioIicinaes, pesanlo liquido sete
kilos e quinhentas grama-as. Quarenta
oito v idros de slais elroro ..scentes pesando
liqui !o 1 rc kilos o ti ezentos gramma.%
vinte e ci..co garrafa s de vinho modiginal
posando liquido dez kilos. Vinte o cinco
vidros do sz.ais olLirves,:entes pesando li-
quido cinco kilos. Vin e e cinco vidros
de gotta3 medicina >s. pes:indo liquido um
kilo, dez pacotes do emplastros, pesando
liquido oii.o kilee, vintri e cinco latas ema
capsulas de °leo oe ligado pesando liquido
legal deus kilos e qui:lhe:1 as granou,s, cena
saiximns do papelão oom cigarros medi-,
chias ptsa.uilo troe k.1-is, vindo de Moer-
pool no vapor Kenuta, descarregado em 10
do janeiro de 1910, coasigaada a Julio de
Almeida & Comp.

Loisa. 28
The Liath POWW: lama caixa sem nu-

mero, pesando bruto vinte e cinco ir ilos
contendo dezesete kilos de obras de cobre
simples vinda de Li ver peei no vapor [Unida,
descarregado, em 10 de janeiro de do 1910, •
consignação ignorada. 	 -

Lote a. 29
Quadrilatero Julio de Freitas: Uma caixa.

n. 8.083, pesando bruto cento e oitenta e
oito kilos, contendo 59a vidros de 25 gram-
mas, 100 ditos de 50, 100 ditos de 100, 100
ditos de. 250, ao todo cincoenta e douskilõs
de phenacetina, vinda do Havre no vapor
Malte, descarregado em 27 de janeiro dik
1910 e consignada a Julio dia Almeida èit
Comp.

Lote n,30
Quadrilatero Julio de Freitaa: Uma caiai.

n. 8.084, pesando bruto setenta e Ore ki1M4
contendo 25 Vidros de 250 grammas, 50 dito
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de 100, 100 ditos de 50;100 ditos de 25, ao
ttodo dezoito kilos, setecentas e cincoenta
,,Israminas de sub-galatte de bismuth, vinda
I do }lavre no vapor Malte, descarregada em
I 27 do janeiro de 1910 e consignada a Julio
de Almeida & Comp.

Lote n. 31

• Quadrilatero Julio de Freitas: Uma caixa
• 8.036, pesando bruto noveata kilo, con-
'tendo vinte e cinco kilos de sub-nitrato de
bismuth, vindo do Havre no vapor • Malte,
descarregada em 27 de janeiro de 1910 e con-
signada a Julio de Almeida, & Comp.

Lote n.

•• Quadrilatero Julio de Freitas: Uma caixa
.n. 8.087, pesan lo bruta se senta e quatro
kilos, contendo cincoenta vidros com sub-

' nitrato de bismutho, pesanJo liquido vin-
te e cinco kilos, vinda do Havre no va-
por Malte, descarregada ' em 27 de janeiro
M.e 1910, consignada a Julio de Almeida &
pomp.

Lote n. 33

•Ii• Julio do Almeida: Uma barrica n. 2.511,
pesando bruto cento e sessenta e sate lutos
'e liquido cem kilos de vidros vasios sem
'rolha e senil bocca esmer:1 a,da, vinda do
}lavre no vapor Malte, descarregada em 27
te janeiro de 1910, consIgnada a Judia de
Almeida & Comp.

Lote n. 34

Julio de Almeida: Uma barrica n. 2.504,
pesando bruta duzentos kilos e liquido
conta e vinte kilos, vinda do Havre no va-
por Malte, descarregada em 27 de janeiro
de 1910, consi g.nada a Julio de Almeida &
Comp., contendo a mesma mercadoria.

Lote n. 35
Julio de Almeida: Uma barrica n. 2.595,

pesando bruto cento e setenta e seis lidos
e liquido cento e cinco kilos, vinda do 'Ja-
vre no vapor Malte, descarreg Lda em 27 de

; janeiro de 1910, consignada a Jullo de Al-
meida & Comp., contendo a mesma•mer-
cadoria.

Lote n. 38

Julio de Almeida: Daas barricas ns. 2 506
e 2.512, pesando bruto trezentos e trinta e
dous kilos e liquido cento e noventa e nove,
de vidros vastos, sem rolha e seria bocca os-
Inerilliada vinda d ) H Lvre no vapor Malte,
descarregado em 27 de janeiro de 1910, con-
signadas a Julio de At meida & Comp.

Lote n. 37
Julio de Almeida: Duas barricas ns. 2.502 e

2.503, contendo duzentos e cincoenta e seis
kilos de vidros vastos sem rolhas e sem
bocca esmerilhada, posando bruto quatro-
centos e vinte seis kilos, vindas do Havro no
vapor Malte descarrezadas em 27 de janeiro
de 1910 e consignadas a Silva Araujo &
Comp.

ARMAZEM DO CONSUX0
Lote n. 38

i.,ompanhia Brasileira de Lacticinios: Dez
caixas ns. 101 a 110, pesano bruto cento e

•(Sessenta kil )s, contendo estampas-a,nnuncios
.pesando bruto cento e dezenove kilos, vin-
• clas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
;clescarresadas em 21 de dezenbro de 1909.
(Praça annullada por derpacho da inspecto-

a de 21 de fevereiro de 1911.)
Lote n. 39

FS: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo quarenta
, e seis kiios llquidos, de solução medicinal,
, vindas de Genova no vapor Cadis, dessarre-
, gados em li de janeiro-de 1910 para o ar-
(znaiem n. 3.	 •

•

ARMAZEM N. 12

Lote n. 41

Losango CW, contramarca quadrante 631:
Uma caixa n. 1, contendo oito laminas de
celluloide pssando liquido vinte e seis kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Rio Negro,
descarregada en 7 de agosto de 1909 para
o armazem n. 12.

Aná

No dia do le'lão as msreadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição d )s Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

•
Lavrado o termo de arremataçã-e , entre-

gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20%. em dinheiro, recebe-ido
deste um conheaimento estsahido do talão.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, -13 de março
de 1911. — Pelo inspector, 111. Antonio° de
Carvalho Aranha.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

. Campo de São Christovão

ESCALER, CORRIEIROS, SEGEIROS, MOVEIS, SIR-
GEI:03, BANDEIRAS, COLCHÕES, TOALHAS,
COLCHAS, ALMOFADAS, FE .tRAGENS, MESAS
DE FERRO E -MALTAD), PAPELARIA, E • GE-
NHARIA, BINOCULOS, FUNDIÇÃ-0, CHAPÉ:OS DE
PALHA E GRADES DE ARAME PARA, JANELLA

De ordem do Sr. coronel Juro Fernandes
de Almeida, chefe do Departamento da
Administração, faço publica que a Agencia
de Com ?ras distribue memoranda para•
acquisição de diversos art gos dos grupos
acima indicados até ás 2 horas, do dia 18 do
corrente mez.

Departamento da Administração, 15 de
março de 1911. — O agente de compras
Carlos Draga.

MinIeterio da Guerra

ISa Divisão do Departamento da Guerra

Tendo sido por avisos de 9 e 15 do cor-
rente, sob ns. 262 e 238, approvados os ter-
mos de concarrencia para as obras do 520
batalhão de caçadoras e para as d ) ()finei°
da Escola da Artilharia o Engenharia, con-
vido, de ordorn do Sr. general de divi ão
chefe do Dspartamento da Guerra, os Srs.
Pe Ira R • chard e a firma Rocia &
concurrentes preferidos, a viram assignar
os respectivos contractos, na terça-feira,
21 do corrente, á 1 kora da taxle, nesta di-

ão.
- 5a Divioão, Rio de Janeiro, 17 de março
d 1911.—Joasuinr Martins de Mello. •	 (•

•

Ministerio da Guerra
-Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea cl, do re-
gulamento dos serviços geraes do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr; gene-
ral de divisão chefe do .Departa,menio da
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installação de luz electrica; força,
abastecimento de agua, holophote, bom-
bas para elevação de agua e incendio, na
fortaleza do S. João, comprehendendo os
trabalhos annexo's como sejam: constru-
cção da usina, abrigos para o holophote e
bombas e um reservatorio _de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 3() do
corrente niez, pelo conselho de concurrencia
ahi reunida, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma devidamente sel-
lada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptsrio ou casa commer-
cial do pispon.ente, som emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tenso e em algarismos pa ra a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tambem fechado e lacradoscontendo: •
. a) prova da itleneidade profissional, te-
chnica e administrativa, si não fôr o pros •
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho ; e, s não tiver Casa commer-
ciai, ne zsa, es'!• ecia,'i(lade, com escriptorio
technico e administrativo organizados

h) gaia de deposito de 2009$, em moeda
corrente, na Directoria do Contabilidade da
Guerra, part garantia de assignatura do
resp ctivo contracto, pelo propOn ,nte pre-
ferido, que a perderá em favor dos. cores
publico, cas) deixe de assinal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação pe'o Diario
Official e devendo o mesmo proponente no
acto da assign oura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moela corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 o/s do valor da contracto
para garantia da boa e fiel execução da
obra ; .

c) prova de estar quite com a Razenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do. imposto de ais-ar s de licença de nego-
cio, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente, uma firma c ou-
mercial que negocie nesssa. especialidade;
responsa.biliza,ndo-se pela fiel execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obea
contractada.

1.a•
•SÓ depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pelo Diario Official o dia, hora
e logar para a abertura das proport Ls, que,
depois d.3 rubricadas por todos os licit; •tes
e lidas perante elles pelo conselro, serão na
integra public Idas no mesmo Diario Official,
antes de qualquer decisão, sendo cons deradó
como desistindo da concurreacia o propos
nente que se retirar antes de ser lida a sua
pr000sta. •.

2.•.	 .
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo além do . qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.•	 •
O Governo se reserva o direito de julgar

livsemente da idoneidade . moral, ind Istrial
e fina: ceira dos pro soneates e de annullar
a tre ,e± .	. s jillJár

'Lote n. 40
Abánícisó

Pagament ) em ouro
Cruzeta JRCC, contramarca 7.798: Tres cai-

xas ns. 5 a 7, contendo bijouteries de cobre
pesando bruto vinte e seis kilos, vindas da
Allernanha no vapor S. Nicolas, descarre-
gadas em 18 de Pilho de 1910 para o arma-
zem n. 12.

,
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fiável ol preço da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
'per iiidemnização sob qualquer titulo.

j	 4.•
, A cuineurrencia versará apenas sobre o
preço ,kla totalidade da obra, e caberá de
direito' ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella
e quaNuer outra.

I	 5.a
Em Igualdade de preço, a preferencia será

tirada lá sorte.
O.'

Não serão tomadas em consideraçã.o quaes.
quer eiradas de vantagens não determina-
das nesta edital e nem as propostas que coa-
tis ore ri apenas o oferecimento de qualquerj
reduc ão sobre o preço da proposta mais
barata.

I	 7."
As iropostas serão formuladas nes seguin-

tes termos : Proponho-me a fazer a instal.
laço leompleta de luz, força e abastecimento
de agsa pela quantia de ...., conforme as
espoclicaçôes do projecto organizado pelaie
2' Sr.$ o da Divisa . ) de Engenharia e deoa-
côrdo com os &talhes de execução o as in li-
cações do engenheiro fiscal, sulomettenda-me
a todas as Clausulas publicadas em editaes
no Lilri9 Official do ....

8.&
O c ntraciante deverá iniciar os trilei lbes

(lOtr4 do prszo de 15 dias, a contar da data
da alaignatara do c .: 'lixara), sah rena de
rasei-rio do mesma, (iam a per 'a da cliaão
em eav .r da Esisalo, e se. obrig ira a co n-
eliii!-Ilso no m •ximo em 10 meus, a contar
da ..;f . nia dama.

0.a
C. ;Inl .. .tiv: :.-4 o'e foraa maior serão julgados

peai iolioa o da divisão de eaeenharia, á vos a
ass aaaaaasass do enganheiro tacool a sue-
iniatisois á deci ã.a do ellen! do Lepartainento
da cluerra.

	

i	 10.a
Agi pena: de multa e rescisão, inirtatas

sa to joitirfe olo Dai:sarmento da nuer osi. á.
vi ta ,11. .11;,! • ; 1 aç: . 04 .:() talara da divisão ote

	

ça	 ni
ti; . ..1 a. it. s a ião ,iubinetridas á cansais,:
ra	 do i uistio da (iloria, paia t:ecid r.
!11.'

Fik b.r . T10 de pena o p:oponente que,
8 indo o ',refaria°, tiver a obra atrazzala por
fa ta de m .to rial que dependa de dos; aches
z. dila, ira s. seaolo neste caso pisais() tint o o
mesta) se diria por escriato im engomai:aro
fiscal" f aia que seja immediatamente provi-
dent alio, dando as razões da falta.

2.aA ¡rescisão do contracto importa na perdadi
da aução, e poderá ter togar nos seguintes
cas -4 . aMm dos mencionados em clausulas
especiaes:

(Aquando forem violadas duas ou mais
slaUsulas

bjí no caso de duas mu/tas por violação da
Inegida clausula

c): no caso de ser comrnettida alguma
fratide na execução das obras.

	

I	 13.a
O' contractante ficará sujeito á multa de

'OR. diarios, durante os dias ateis que ex-
tad rem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

14.°
Obriga-se o eontractante a executar com

a mjaior solidez e perfeição, empregando ma-
4r)a1 de primeira qualidade e. pessoal ido-

DYAnto

neo, todas as obras contraetada,s,--de accordo
com o projecto, as especifitaoõbs o os de-
talhes do execução com as indicações dadas
pelo ongenheiro fiscal. s

15.
O contractante se. obriga a retirar e sub-

stituir promptameute, no espaço de 24
hom.% todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não Ner de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por (caca-
BUO do seu recebimento. .

16.a
As obras serão dirigidas peio contractante

ou por pess ai idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operaries ou enrarregados de serviço que a
commis.são reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

17.a
Os pagamentos serão em duas prestações,

sendo a primeira apôs a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida a obra.

18.°	 •
O não cumpi imanto de qualquer das clau-

sula , do contracta sajeitará o cantractante
muita de 2 % a 10 ta sabre o valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. general chefe do
Dei) irtande T lie da. Guerra, que submeiterá o
seu acto á dec:s:.o do ministro da Guerra.

19.°
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão do eageuharia e o contractanto sobro
a intelligencia e cumprimento das clausulas
uO eantracto serão resolvidas pelo Ministerio
da (amara.

20.•
As multas irnsas"as ao coarractante serão

deduzidas da ca.i.çso, que sei zi recanstituida
na prazo de 4S fiaras peai coatractante ou
por seu fiador, sai) puna de izonnooliata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisao
tio contracto.

21.•
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.a
A caução para a fiel execução do con-

tracto só será restituida, seis mezes depois
do conclaida e recebida a obra, sendo du-
rante este teinao o contractante responsava'
pelos dainnes e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que ser;t obrigado a
desmancho. e rafazer ; no caso de recusa
será o trabalso executado por quem mais
vantagem ofierocer, corrente a despeza por
conta do eontractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.•
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto ts1 como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção o deixar de cumprir as indicia
ções technicas que lhe furem dadas no cor-
rer do serviço pelo engeiiheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não ror executado do accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer insdificação que a pratica indicar
sorá realizada mediante combinação com o
contractante.

24.•
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

Março 1911

:25.*
O material empregado será todo de pr/4

moira qualidade.
26.°

A corrente electriva (lavará ser produzida
em usina propria, tendo, porem, In quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á rede
de origem industrial por um simples movi-
mente de alavanca.

27.a
A corrente adoptada será a alternativas

triphasica, 50 casotos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

28.•
Na usina Installar-se-hão 2 motores (Uai

sela, trabalhando com kerozene cominum ou
bruto; com 80 II. P. (oitenta cavallos ). efe-
ctives devendo a sua rotação ser regulada.
para os alternadoros que lhes deveião ser.
ligados directamente, por meio de luva Ile-
'rival. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os elreites da
velocidade, uni posado volante, proposital-
mente calculado para esse fim. Com esses
motores virão todos os accessorios novessaa
rios á sua installação e completo fane:ciou-
mento.

29.'
Para serem directamente ligados aos mo:

toras acima deverão ser installadosa para
gerar a corrente electri sa, 2 alteia-valores
tripha.sicss, 210 volts entre pha.so e 120 com
o neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão colhi-
dos no me-mo eixo do a:ternador o de enro-
lamento compound, com a potencia precisa,
para o fim a quo são destivados.

30.*
A rôde da serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou raenos 10 circui-
tos triphasicos e 10 bipha s icos, afim de sa-
tisfazer a exigoncias do local, ideando ainda
alguns dellos de reserva.

31.'
Nas instai-10.0es das casas do comman-

daute, ofli siite.s,quartaI e mais depe.adeacias
se observará rigorosas:lanai o seguinte: não
haverá circuito conn mais de 12 lampa:las
de 16 valas, typo economico; todas to.szes in-
stallações parciaes serão) commandada.s por
um pequeno) quadro de ~more; a canali-
zao.ão será feita Dor fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possi sei seguirá paios

t forros, descendo por melo de tubas aos in-
terruptores pequenos da ao/aram/do 'na i aja
dual, e ta.mbein para o qiiadro, sondo nasto
caso utilizado o tubo fiesivel que irá at4 a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fita esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

32.a

A illuminação externa da fortaleza toda
será constltuida por lanipalas de arco e
mais o unine:o de incandea :entes qua fôr
preciso) paa a compietal-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33.a
O numero total de !amadas encandoiseena

tos será de (SOO, de 16, 25 e 32 velas, typo
economico e as do arco serão em namero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typa longa du-
ração.

34. •
As installaaões nas res:denclas do com.

mandante e olliciaes constarão em cada uma
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dara arrial-apsendo que estes serão de de- 	 53.6
senho Simplesse elegauta e terão 8,00 fera	 -
do solo.

44. •	 -
A rêde geral poderá ser de fio de cobre

na com capacidade necessaria para supor-
tar a corrente dos 2 alternadores quando
traba:harem em parallelo, e mais uma se-
bracarga de 30 %.

de deus lustres, sendo um na sala de visitas
e outro na de rafe ções e o numero de iam-
padas em pen i.entes simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marmore

• da clausula 33* terão 03 interruptores por
scommando isola,do das lampads,s, assim
inibem 1103 gabinetes do co.nmando, do
fiscal e do ajudante terão lu tre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simple: è
elegante. Na casa da orde n, sala de esgri-
tna, bibliotheca e aula o:gime ital serão.
empregados c:uster de quatro luzes com re-

- lector holophole. No; alojamentos e curar-
1naria installar-se-hão pendantes duplos de
tnetal amarello. Nas demais dependencia,s
Serão colloc tdos os pendentes em tio fiexivel,
com abut-jour de vidro leitaclo ou ferro es-
snaltado, conforme a sua importancia.

35.•
Nos gabinetes do colmando e do fiscal,

Item como em suas residencias, deverão ser
tomadas de carrantes para ventiladores ou
gira lampasias de cima de mesa, que não
excedam, do cinco. .	 .
,

33.•
O pendente de fio flexivel sara. utilizado

' em todos os legares onde não houver lustre;
,pendentes duplos mel illicos e cluster.

37.•
&imante na cozinha e rancho serão collo-

, oh.dos pendentes duplcs aPeschela ou seme-
lhantes.

38...

holophote será de typa Drop: io para
fortaleza, tanto quanto p.,ssirei de :orá, ser

.` abrigado e medirá de dia metro, o vidro Irs,30
tendo ainda (isto é condição indispensaval)

. os seus movi mentos todas co si ma ndados á
distancia. Comprelsende a i istallosaio do

liolophote o grupo p i.rlt trasisformar a cor-
! rente alternativa em coatinua, etc.

-	 - • -	 39.*
..,.A bomba electrica para elevação da agua
sllotavel será aatomatica e servira sim ulta-
floamente a deus ressrvatoOlos ; sua opaci-

do 	 de 18.000 litros d'agna elevad s a
530m,00 de altora em um s hora. •

O enchimento dos do-is reservatorios será
feito sem cre ha;a intervençã,) pessoa' ; a
iiMo ser da primeira vez que funcc i onar ou
sonapre . que se :clè o caso de limpeza nos
Ynesmos deposites.

•	 40.*

' capacidade de 15.000 Por hora elevando a
• A tomba electrica para incendi° terá a

agua a 3111°,00 de altura.

41.a
• •

',.No perimetro da fortaleza serão colloca-
das 10 tomadas de corrente triphasica em
.em lugar préviamente detecminado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima aspe-
,tificada:

-

	

42.*	
.‘

• Cada' uma das tomadas acima será indi-
cada por u na pequena lampada encarnada,

arde modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapIda utilização.

43.a
Os postés para récle 'teria 7 .11,00 fera do

c solo, de.altura, e serão de aço ‘Manesmanno
•e Virão.providos de braçadeiras e _perten-
ces; para as tampadas de arco sara ) tam-
kenni (Ma.nesnn.nns com dispa,sitivo interior

45.•

O quadro de distribuição encerrará todo
commanlo da installação e constará de 5
paineis de marmore branco, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin•
do mais ou menos 5°2 ,00x2r°,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação,' medição
e protecção e mais o synchon z tder para a
ntise en marche em paralelo dos alternado-
res ; interruptores para linhas extern is. Os
interruptores da °avoante principal deverão
sor automaticos para a regularização da
corrente. .

Terá um relogio antimagnetico.

46.a

Um dos paineis do quadro será reservado
aos traas";rmaslores, cuja corrente deverá
ser ligada a barra: oninibas . ; e ta.mbem
conterá 03 app welltos para medição.. ele-
ctrica indiistrisl da corrente, para prote-
cção, regulação, etc.

47.a

A usina . será de alvenaria de tijolo, com
alicerces de alv .naria de pedra com arga-
massa de cimanto e areia e molirá
20m x 10m por 71%80 de altura, contada es a
da linha da thes arra ao p i so ; será divi-,
dida em tras pams, tendo a ,do centro
12m X10s2 destinados aas grupos e as late-
raei, cadt uma com 4x l0-', para o qua-
dro de distribuição, deposites e offic:nas
para pequenas reparasi e6es. Será lutador-
mente pintada a olena e externamente a
pintura será lisa e á. fresco. As portas serão
do madeira do lei envernizadas e as - janela
las pintadas a oco. Uma platibanda cir-
cumdara, todo o edifielo.

48.•

As divisões da clausula acima serão feitas
por meio de uru gradil de ferro com 2 1 0 de
altirra. sendo as aberturas para cornmuni-
cação de corrediçi, isto é,. abrindo ao longo
do gradil,. .

•' -	 49.°

O travejamen`o será de aço de constru-
cçã) e compor-se ha do toes thes ouras para
um vão de 10.000 com deus espigões, con-
traventamentos e terças.

50. •_

Á coberta será de asbesto sobre forro de
madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, • aq m de ser
pintada.

51.a

Circumdará o telhado um calha de cobre
e nos anzulos serão colocados quatro con-
ductorítambem de cobre.

52.a

As janellao serão.de,ferro com bandeira
iliwel epostigo de abrir, -)medindo 3mx4°1
cm vid.ro

• Opiso será ladrilhado com bom roateriaT
na,ciooal e as paredes revestidas até 2m,011
de altura com azulejo bespanhol de 0%20X
Oaa20, encimado por um grega e assente
sobre roda-pé preto ceramice.

54..•

Para facilitar a montagem e depois a coas
ser fação do material instaltado na usina,
será montado um guindsste para 5.000 ki-
lográmrnas, tendo movimento longitudinal e
transversal. E:te guiudasto terá seis eia
'Lios - as entes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestras do
edifielo e- -seus -movimentos serão todos
-mão.

.... „	 , • 

•- O embasamento das machinas, na parte
-acinra; do friso, -será revestido de azulejo.

- . . ----	 56.a

.. Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipulado
pe:o fiscal da obra á vista do terreno.

• 57.••
Para abr:gss do bolaphote e das bombas

serão construidas duas pequenas casas com
4m,6 o por' &Ia:a() de altura, coberta (1...• as-
besto nas mesmas . condiçõn d i usina. O tra-
vejamento ssrá . de madeira, terá janellas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58.9

; Para ligar a bomba maior e fixa será sub-
stituida toda a c nalização de .asua, exis-
tente e a . nava sela de de aço «Manes-
no -una sem c .stura; de preta e bola,
asphaltalo interior e externamente, prote-
gido e-ntra os offe • t s . da ' oxydaçãa e ele-
ctrolytica , experimentados á 75 atamos-
pilaras de pres.:ão hydrstilica.

59.•

Conterá erta nova ea-ailização que, come-
çando na praia da Sasiciade,. mais cia menos,
no Ministerio da A . ricultor termina no
reservat .rio da faría'sza, e'sdatii á b.,1111.1a,
na amaro' , tee,s regisocos tamaem de 2" com
volante para manobras, 15 -a. 20 -curvos
e 3 T.

60.	 .
Em ponto elevado do morro será m:ntado

reser'vator io com capacidade de 36.003 lit . os;
de ferro,com dispositivo proprio pa-a garan-
tir uma 13z3rfefti circulação tioar. -Tem este
reser aturio para regular o abastecimento
da fortaleza e dependencias, uma sabida
cm dons ramaes sendo ahi collocados tres
registros para as;egurar a independensia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo urna comporta para
isolar uma das portas em caso de limpeza.-

Para garantir uma perfeita fiscalização
na conservação, será installado uma réde
telephonica, composta de um centro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples,
4.000 metros de fio de fesra galvaniza lo de
3'n's e 400 isoladores pequen )s.
' Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.--,
Jaquim Martins de Mello, coronel, chefe.
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Collegio Militar

11,De das propostas apresentadas em sessão do Conselho Economico, de ao de janeiro do correute anuo, para o fornecimant6
de fardamento e enxoval para os arumnos deste cortem
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Blusas (le brim pardo 	  	 aa-..s Uma 6$1e0 5a840 5A480 850) 5809 _- --
Calça de brim pardo 	 asi 	 Unia 5$1.00 4a340 4a105 7a50a Ia :50 _- _- -
Calça de patino garance 	 sa. 	 Uma 28$000 2a,;00ai 28:;890 31 .')0; 24.; ;00 _- •••n _- leme

Gorro do brim pardo 	 Um So80 $5,a0 040 ssaa $350 _- n••• _- wee#

Tuaica do panno 	 ama, 40a000 38$000 .280038 45a200 lasso° _- _-
Gorro da palia 	
pelleririe 	  

Um
Uma

laSs00
34:3800

8sa0aa
3 .3a5a0

9a40•0
Man)

12aN00
•0$5oa

9$70a
32a8aS — •ffi.•

—À

Botinas de couro arnarello 	  Par n.• 8$59a .9.saaa 8$8a0 asa0a
Botinas de kangura, preto 	 Par •••• 7$950 &saia) 8$3a0 7:000
Chineleis do couro amarelo 	 Par ,1•••• — 2$%50 2$600 2$000
Toalhassfelpudas para rosto.... 	 Urna 1$950
Toalhasifelpadas para banho 	 • Uma 2$950 n•••••

Meias do algodão 	 Dezia 9$600 -^ -
Colchão, do alias. vegetal com capa de linho. Um •••• .4•Me. n• 19a900 18000 13F000
Almofada de paina com capa de linho 	

i
Uma raNINN 1•n• Www. 5$900 3$500 2$900

,ssa
S( '$cretaria. do Collegio Militar, 30 do janeiro de 1911. — 2° tenente Ragowndo Fernandes Monteiro, sub-secretario.

In.spe1otor1a de Sande) Naval

De ordam do Sr. contra-almirante Dr.
Inspector de Saaido Naval, compareça ao
Hospital Central do Marinha, em Copaca-
bana, deintro do prazo de oito dias desta

data, para objecto de serviço, o capitItc-
tenente tommissa.rio Annibal de Pau ia Bar-
ras, sob as penas da lei, no caso de não com-
parecer.

Inspeatorio. do Salde Naval, 17 de marso
de 1911..— Dr. Venancio Nogueira da Sitoo,
ciapitão-tonento medico, adjunto.

•

1 Deposito Naval

szcçÃo DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, Paço publico a quem interessar
possa qiie, para a matricula como c,ostua
reira, não basta apreseatação de requeri-
mento c carta da fiança, como fez grande
numero do candidatas ; é preciso tambim,
como piwcreve o art. 34 do regulamento
desta rapartição, apresentar attestado de
pobreza,: honestidade, viuvez ou orphandia
de, sem o que não serão deferidas as respe-
ctivas petiçaes.

Outro :sina manda o mesmo Sr. director
que as ;costuras a serem manufacturadas
só sejam entregues ás proprias naatiicuia-
das, qué si não comparecerem no dia era
que fora chamadas, só receberão costuras
quando es competir las outra chamada.

,f

As co turas quo sobrarem, por falta do
coniparecimento das costureiras chamadas,
ui" o serão distribuidas a quem quer que
seja, mas sim recolhidas ao deposito para
distribuição extraordinaria aquelas que se
seguirerd na ordem chronologica da cha-
naada pot' edital.

A entrega das costuras para manufacturaa
e o pagaMento das mesmas só pildem ser

•feitos SA proprias costureiras matric.uladas,
:I não solicitados por meio de cartas ou car-
atiass.
F. FinalMente que os editam para distribui-

ção do costuras aos sabbados só serão pu-
blicadoe no Diario Offleart.

Deposito Naval, Se ção de Costuras do
Rio de Janeiro, em 17 de março de 1911.-
O enctirrogado,aWo Queiroz de Seisas, 1° te-
rrento cemmissario.

DeposAlto Naval do Rio de
Janeiro

Precaa-se do preços para os artigos abaixo
mencionados, todos do Ia qualidade e do
accórdo com a nomenclatura, devendo as
propostas ser cuti aguas na 2s socção deste
dope sito,d, 1 hora da tardo de 20 do corrente,
não podendo os proponentes apresentar pre-
ços de artigos que não sejam do seu ramo
de negocio nem altrações do nomenclatura,
devendo o material ser entregue 24 horas
depois da, entrega do pedido, sob pena do
suspensão.

Ferragens e nuzeÁinas
Chaves de aço para registro e bo-

caos de msnaineira de 90 m/m..
srnos de mão do 120 mim 	

Verniz isolante Eagle Paint and
Varnizk Works 	
Contra pinos de latão 	

Gralhe em pó 	
Vidros para es copos das maehinas

de comprimir 	
SaW o Crystal 	
Corrêa Balata de 0,55 mim 	
Limas chatas la,nceteiras tio 12 mim
Ditas idem idem de 14 mini 	
Ditas 1/2 cana bastardas de 0,12 	

Ditas idem idem do 0,10 	
Olhos do boi para vigias de 135 na/na

do diamotro 	

	

Corrente do metal c] amestra n. 2 	
Escovas parallelas flexiveis para os

espaços entre os tubos das caldei-
ras 	

Ditas do cabelo para tubos
de 0,0225 	

Valvulas de borracha C/A 	
Betume aCollendora 	
Tinta liquida oxido de forro 	
Thermometros de maxima o minima •
Ditos centigrados 	
Earometro de cuba, modelo mari-

timo  a_

Oleo Ita,ngoon 	 - " -- --	 'teci
Paratiuos de rosca quadrada para

banco de carpinteiro 	 	 um
Porta escovas de aço conforme a

amostra... 	 	 urtz
Juntas metallicas de liga especial

C. A 	  uma
Arruelas de bronze torneadas de

45 x 6 mim 	 	 u1124
Contra molas do aspirai de aço do

80 x 24 mim 	  uma
Idem idem idem do 30 x18 	  uma
Idem idem idem quadrada do 30x22 	 uma
Chaves Boullard 	 •	 uma
Fita de algodão do 30x'5 m/m 	 metro
Junta Ideal plornbaainada de 1, 2,

3, 5, m/m 	  kilo
Escovas de cabelo de 101x30 mim	 uma
Ditas idem de 70x20 mim 	 	 uma
alanometras para pressão de 7 kilos 	 Um
Machinas ti, furar a peito n. 24

tom jogo de brocas de 3 a 15 zn/m	 uma
Porcas de metal do 15 m/m... 	 	 unia
Pararam de aço com molla de
36X9 mim 	 •	 um
Ditos idem idem. de 12x 6 mim 	 a	 um
Lutos idem idem de 21x 15 mim 	 ,	 um
Ditos idem idem de 36x 18 in/m....- 	 um
Ditos idoin ideai de 30 X15 nr/m.....	 um
Ditos idem idem de 4S21 mim...' 	 XIM
Thermç,metro lezzaiith 	 	 um
Torneiras de bronze com valvulas

do 20 mm, com rosca e contra
porcas	 	  Urna

Valvulas de borsaclas moldadas de
Jons Woth de 205x 10 x 45 m/m 	  uma

Ditas idem de 77x 8X 15 mim 	 uma
Ditas idem de 58X 5X 15 m/rn 	  uma
Ditas de fibra viilcanizada de 5x 105

x44 	 	  uma
°adieta Silvar Patentde do 18 mim	 kilo

kiloRouge
Carbura 'or Carlota para 40 ca-

UMvalos
Parafusos de aço do 12, 16, 19X63

m an c/ porca 	 	 um
Machina d.e furar do fabricante Da-
te, n. a 	 .	 uma

Escumadeira de 14 em x 1 metro. 	 uma
Therniometros para agira do mar 	 	 um
Argollas de ferro galvanizadas do

3 x 26, 4 X 31, 5 X 36 m/m 	  IIMa

rima
um

kilo
kilo
kilo

um
kilo

metro
uma
uma
uma
uma

um
metro

uma

urna
uma
kilo
kilo
um
um

um
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Marise -a 1914;

.Lowas
Copos de crystal para agua 	
Chicaras de porcelana para- café 	
Ditas ideal para chá. 	

_Fazendas

Guardanapos de linho para mesa 	
Toalhas de linho para mesa de 4 x

I.,50

	

	 •• • • • •

Electricidade

Lampa das de arco de longa duração,
• systema Rossemayer, de 5 a -6

ampères com reflector e vidaus
internos e externos.................

Fio B F S, n. 17, com capa de
chumbo 	

_Fio duplo fiexivel aspirai aisivel
C. A 	

Fio millechort do 1 1/2 e 2 mim 	
Fio fuzivel atender de 3, 5, 10, 30,

-ampères 	
Lampadas Bras 220 X 50 	
Ditas idem de 220 x 32 	
Dita. valvulares de Flening 	
Botões de metal nickelado para cors-

a	 . tacto 	
Lam padas -de anca fechado para cor-

rente alternativa a 110 volts e
,50 per .odos, da• General Electric

. Comp. com globa aberto e transa
parente 	

Verniz Compondo 	
Rio de Janeiro, 18 -de março do 1911.—

Dario Paes Leme de castro, capitão-tenente

•
Mi iiisteirio da Via ;1.<3 .e Obras

.Pu b1 icst.
INSPECTORIA GERAL DE 'NAVEGAÇÃO .

Concurrencia para o serviço de navegação
do Maranh,ão

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação, em ubservancia ao disposto no
art. 46 da lei n. 2.336, do 31 . de dezembro
de 1910, receberá, propostas para o coutea-
c o do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 24 de marça do corrente anna, á 1
hora da tardo, sob as seguiates ;condições:

1
O serviço de navegação tora por sade o

'porto de S. Luiz do Maranhão e-constará, das
seguintes linhas e -viagens:

1 0— Linha do Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda mensal do São
Luiz ao Recife, com escalas -por Tatoya,
Amarração, Camooim, Acaricia, Fcrtalaza,
Aras Jay, Mosso" Maca°, Natal -e Cabedello;

20—Linha -do Norte—Entre • S. Luiz e .132-
14m, uma viagem redonda meus ti -de São
Luiz .a Belém do Pará, -coas escalas por

. Guimarães aeatrando no porto de Jitaunarlat
. Cururupd, Turyassd; Carat ',para, Viseu e
Bragança ;

.30—Linha do Centro
a) duas viagens redondas mensaes de Sa.o

Luiz a Barreirinhas e Tutoya ,;
b)duas viagens redondas measaos de Sa,o

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icata

c)duas viagens redonilas mensaes do São
Luiz a, S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem rabuda • mensal de São
Luiz a Pinheiro ;

e)uma viagem redonda mensal do São
Luiz a Turyassta com escalas -por Galina.
rães e Cururupd.

. O serviço de _navegação será. Seno porva-
poresaiovos, apropriados 41, fitt.~4 que

Os planos dos navios a construir para esta
navegação .serão préviamente sujeitos á
a/aprovação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na °ocasião de serem aceeitos os navics,
o concessionario apresentará á Inspectoria
Geral de Navegação os documentos compro-
aatorios do custo dos navios e uma relação
dos aprestos e mais objectos que lhes per-
tencerem.

IV
O contractante obrigar-se-ha a iniciar e

serviço do -navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo ma,
ximo de um armo, contado da data da a•si-
gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-
se ha a rescisão do contracto de platto.di-
reito por decreto do Governo, sem dependeu-
eia de interpellação ou acção judicial.

Dada a re cisão do contracto não poderá
o concessionari o reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegios e Isen-

ções des paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, ,alfan-
dega o capitanias dos portos.

Gozarão tambem isenções de direitos para
os artilms.de uso Ana navio, sendo, porém,
a offectividade da isenção de _direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a gamarias
e artigos que não tenham similares 113, pro-
dileção do pala ; apresentarás) contractante,
com antocedencia, urna lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada pelo fiscal e organizada de
accôrdo com o consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

•
As tabollas de passagens e fretes, bem

como a das distancias entre os diversos
portos, para oseffeitos da clausula XI, serao
apresentadas á approvação do Governo,
dentro do prazo de tres mezes, contados da
data da assignatura do contracto; devendo
ser os fretes, para os generos de producção
nacional, os mais reduzidos.

Ess,s tabellas -não poderão ser alteradas e
serão revistas de doas em doas annos.

VII
Os dias e -horas de partida, o tempo de

demora em cada porto do escala, a duração
da viogeina serão regulados de accórilo com
o fiscal e suantos á approvaçã.o do Governo.

VIII
O contractante obrigar-s.e-ha a transpor-

tar rias seus vapores, gratuitamente:
: 10 o inspector geral e -os danes de 'Nave-
gação, -quando 'viajarem iem serviço ;

•-20, o empregádo encarregado do "servkai
.postal-;

3°, as malas do Correio, nos termos da XI
gislação vigente, 'fazendo-as conduzir créi
iaoralo para terra e vice-versa, :passando q '
exigindo recibo ;

4°, °g alinheiros publicoaana Erma dl lel
em vigor ;

.50 os objectos remettidos ai-Secretaria de:
Estado slos ,Nogocios da Viaslo e Obras Pgr
Ilicas, ou quaesquer repartições a ;dia arN
nexas e os destinados ás expoaições ofticiasaa
autorizadas pelo Governo; .

.6°, as sementes e muda de plantasalesal,
tinadas aas jardins A estabelecimentos mia
blieos ou a sociad-ades -de agricultura faX0.'
recida,s pelo-Governo. 	 J

IX
O contractante obrigar-se-ha a coage

em seus paquetes :transporte, com- o.:aba
mento de 50 % sobro os preços das rés
ativas tabelioa, para força publica ou e
coita eandwin-2o-prasos, ,e , com -50 als aa
qualquer titausporteleito por couta da,Uala,,
ou dos _Estados. 	 -,

.2	 .. ..
.	 .	 . 

Além das vistorias exigidas pela legiál
aão em -vigor, nficarão as embarcaçons d
Jacina ssion trio -sujeitas ás :que forem jul
gastas nese -sariasaa juizo dp Aspai danem
gação.	 .. •

• :XI	 — . . i
Em -cago 'de interrupção 'total ou parca/

-do eeriviço, -por-anais de mui ',noz, -e nal'
sendo por forca maior devidamente-doiam:a.
vada, perderá o concessionario o direita I
recebimento da. subvenção mensal e pagar
mais uma multa, correspondente 4 metad' -
da renda •bruta mensal, _calculada pal .
média -de cinco .meses anteriores, .ou,--si.
Governo preferir, mandará .fazer ã „ sua
custa:as viagaus, .indemnizando-o o coice
aionario de t tilas as despe7as . .e mais
das mesmas COSGO multa. Si -á hiteriaipag
se prolongar por -mais de t,res meses, _excw:„
ptuados .-s casos de -força maior, caducar'
o contracto, fisaado além disso-obrigado cp'-
concessionario .ao pagamento , de uma -multa''
de 50 % da 8 uhvaição annual. •
• O calculo -da subvenção, todas as vazeis
que esta tenh d. Ádes.Noffrer dascontoipor mula,M-.
em co ,sequoile.is. de falta de viagem, ser, .,
feito pela divisão total da subvenção pelei
numero de -milhas correspondentes ás- vi as
gelis que em un anuo deve a companhia-
zer -navegar, ~eido o quociente multi plicad
pelo numero de milhas relativo á viagema
não realizad-t, tilintara .esse determinado d
tabella ao distancias approVada pelo 

el
verno.

-XII
O Governo ;andará occupar, tempoaarlta•

mente, t ).os o J parte dos ,paquates da ama..
nessionario, -judeumizandc-e ala renda lia
quina que couber a cada urna-das embareNt.•
ções occupa ias, avaliada Pela média dai
viageus realiza,da.s mos 12 mezes que predZéa
deram a data aa•occupação. , •

O con tra.eian ie (lavará apresentar-no flican
men -atm ento, •..uadros estatisticos minais
ciosos. conforol 'e o modelo que este lhas

ras e cargaa, niscrirainando-as quanto
apresentar, 'sobro à movimento ale passageli

qual idasle, pe-o, volumes e fretes recebidow
por fórum a o poder .computar com exacta]
dão a relida de cada viagem.

apresestará igualmente uma rala (gaa •

por moa ai, das despesas de cada viageira
de modo a ~sair fie +ase ao calculo do cie%
semestralmente, (houver de importar- .o com

•
um •

uma
uma

11111

uma

uma

Metro

metro ;
kilo

kilol
uma.
urna
uma.

' um
•

urna
kilo

ise destinam, aqaple 'quatro para as linhas ex-
teriores e .tres papisas linhas -centram •os
primeiros com accoinmodaçaes para 30pa,s-
sageiros do la classe, 10 do 2° e 50 de 3°,-
illumioação alectrica, porões para 300 tone-;
Iodas -de _carga, paiol para mal ss do Correio, i•
ninaras frigorificas com capacidade do cio-:

 toneladas, para o -transporte de . vogetaes
e Cructas, duas helices, marcha horaria cru-
tantoo minimo '10 anilhas, ealado maxirno

10;163 ; os tres segundos com accommodaa
aões para20 passageiros de :ramara o 30 de
aonvez, -paióes para 100 toneladas de carga,
deposito de malas do 'Correio, illuminaaão
electriea, camara, frigoriaca para duas to-
neladas de verduraa e eructas o marcha hc-
raria de 10 milhas, pelo menos. Ditos va_po-
res só serão acceitos depois de examinados
pelainspectoria Geral Ide Navegação.
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gesSionario, com isenção de direitos alfan-
gegarlós, segundo preceitua a clausula V.

XIV
EalvJ) caso ae forca maior, devidamente

justificada e ~ci ta pelo ministro da Viação
IS Obra0 Publicas, ficará o concessionario su-

	

jeito O seguintes multas: 	 .
I° dg quota da subvenção eorrspondente

á cicia vaagem, segundo determina a clau-
sula Xp, pela suppressão de qualquer del'as,
e mais 50 % sobre a referida quota;

2°, Oe 200$ a 400$, altsm da perda da sala-
Vençãfi respectiva, no caso de interrupção
de via em encetada; si, porém, a interru-
pção r devida a caso de força maior, não

If

se ver ficará a multa, mas o concessionario
perceberá apoies a subvenção corresponden-
te ao timmero de m'llias navegadas;

3°, e 100$ a 200$, pelo período do cada 12
horas ex~entes á que fôr mareada para a
Sahida;

"dia 200$ a 400$, pela demora de entrega
inu mio acondicionamento de malas do Cor-
.sio Ode 500$,no ca •o de extravio;

5°, de 200$ a 400$. por infracção ou inob-
Servalicia de qual pior das clausulas do con-
tracto, para a qual não ha.ia multa especial.

As Multas serão impo tas pela Inspeetoria
-iCaeral de Navegação, por proposta do fiscal
)untoiá. empreza, com recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas e deverão ser
pagas' na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas da
quota; da sithvenção que o contractante te-
ilha IN receber.

XV
Paia evitar Interrupção do serviço de

'qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-de-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a. navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possiVel das condições exigidas na segunda
'das presentes clausulas.

A sinbstituição feita nesses termos se se
Aornrã, porém, effectiva si, a juizo do
liscall da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço. No caso
'contrario, ficará o concessionario obrieado
a adquirir, dentro do prazo =imo de um
'sina% outras que r .unarn aquellas condi-
ições,, caducando si dentro do prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-

XVI
Ene retribuição dcs serviços especificados,

õ contractante receberá uma subvenção an-
imal; até 300:00%, paira em prestações meie

aes 1 pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
asionuV, no Estado d ) Maranhão, mediante
Teia .rimento, acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do administra-
'ger do Correio.

XVII
Para as despezas de fiscalização o con es-

sionario entrará, adeantada,men`e, para a
Xnesma, Delegacia Fiscal, com a imrortancia
fim 3:000$ semestraes.

XVIII
p contractante sujeitar-se-ha ás clausulas

geraes de uso em centrados desta natureza
'especialmente as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

	

XIX	 •
Em caso de desintelligencia entre o con-

jOsionario e o Governo, sobre qualquer das

presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as -fôrmas le-
gaea.

XX
O contracto vigorará pelo prazo de 10

armes, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXI
Como caução do contracto, depositará o

contractante.no Thes eivo Nacional, a impor-
tancia de 25:000$, em moela corre rte ou
títulos da Uniãn, apresentando o respectivo
documento nti acto da a.ssignatura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferroas que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXIII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará sobre e valor da subvenção e
a preferencia será dada ao concurrente que
pedir menor subvenção que o limite para
ella fixada, e no casi de igualdade das pro-
postas, o que se proptizer a iniciar os ser-
viçoe deetro do menor prazo q•te o fixado
neste edital.

XXIV
Os peoponentes aereaentarão provas de

idoneidade de sus caPactlade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da asdenatura do c-n-

tracto. es proponntes farão no Thesouro
Nadonal uma caução de 5:000; :s em moeda
corrente, que reverterá para oi cofres da
União, casa o proponente deixo de assinar o
respectivo contracto no prazo do 10 dias,
contado da data em que pelo . Di 'rio Offleiy.l
lhe fôr feita a notificação da acce.tação da
sua proposta.

XXVI
As propostas serão escriptas por esteies),

sem rasuras, entrelinhas ou emendas o s m
co-dição alguma fera deste e lital. dada.
tendo os proponentes a subvenção que pre-
randerem para a execução deste serviç ) do
navegaçã-, de conformidade com este (adilai
e nos termos da clansula XXIII, fechandc-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
verão—Prepos .a de 	  (nome do propo-
nente).

Reenirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e recibo da caução a que se
refert s a clausula XXV.

Todos esses documentos Serão fechados em
segundo envel ippe igua'mente lacrado, que
seri entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nessa dia , com as formalidades do costume,
serão aberto todos is enveloppes, descaíra-
nhando-se deles os documentos de provas do
idoneida le e reunindo-ao os enveloppes com
propostis de preços, fechadas como se acha.
rem. em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazei-o, ficará depositado no Minis-
t ,rio da Viação e Obeas Publ : cas, sob a
guarda do inspector geral de Navegação.

Dentro de troa dias serão pubdcados pelo
Di-rio Official os nom cs des proponentes jul-
gados idoneos para o c •ntracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inseeetoria Geral de Navegação. 3 de fe-
vereiro de 1911.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

31inisterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectora de Obras Contra as Seccas
CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÁO Da AM.

DE C kNINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO <SAIÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obcas Publicas, face publico que, até 31
de março, ao meio dia, se receiem, na séde
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Em. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pode
ser examinado neste escriptorio ou no da
1° secção, com aedo em Fortaleza. As con-
diç`es basicas desta cone .rrencia são as se-
guintes:

1
O acede em que 4ã.o se á foemado por duas

barragens de torra o providos de deus san-
gradores, em parte calçaelos a pedras. Puiu
soleiras serão abertas na cota de 11 ~trais
acima do findo da ba,cia receptora, no loc
a barrar. A barragem levara toren e gale-
ria do tomada . 'e agia, construídas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comeortas
do bronze com os respectivos apparelhos do
mau ibra.

II
Os matarias a empregar-se e o modo da

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technii .as constantes do orçamento,
da mornoris descriptiva e do caderno de
encargos, que acomaanham os planos e que
podem ser examnados pelos interessados
nos referidos esiriptorios.

III
As obras estã,-) orçadas em cento e quati•o

coitos oitocentos e vinte o um mil e sessenta
e deus réis (10i:821062) . O excesso, si hou-
ver, resultante de . modificações superve-
niente, sará, pago pai s preços unitarioa do
orç mento.

IV
O t mapo da execução das obras, inclusive

o de installacões 10 arrematante, não exce-
de: á de dezoito (18) meze.s . O prazo para
instalação e in'cio das obras não deverá
exeeder de sessenta (60) dias.

V
Para serem adrnittides á adjud'cle--"o de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade remenda pira garantir a bea
execução das obras. Para e sse fim, deverão
fornecer á inspoctoria certific sdoa de capa-
cidade e garantas pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effe tiva o exacção mora/ dos proponentes
para com a adminStroção publica, terceiros
ou operarios. As garantia; pecuniarias con-
starão de um caue • onamento provisorio feito
no Thesour ) Nacional ou na Delegaria Fiscal
de Fortaleza no valor de dons contos e na-
venta e seis mil qiiatracentoa e vinte o
um reis (2:096421), isto é, delta per cento
(2 %) da importancia total do orçam eito.

VI
A inspeetoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentas caias provas do
capacidade forem consideradas insuflei-
entes.

VII
A cancurrencia versará exclus'vamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e dansulas ge-•

o
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raes de contraatos, em vigor, nesta inspecto-	 istasststlAsifiS -.-Wasno Oeste de :
ria, onde os interessados encontrarão os re—
spectivos impressos.:	 ..

IX •EDITAL DR CONCDRRENCIA PARA FORNECI.'
ISENTO DIS DORMENTES	 !

iNão se tomarão em censideração quaes-
quer ofertas de Vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de asma redacção sobre a pro-
posta mais- barata.

• .A adjudicação caberá de -direito ao autor
'da proposta mais barata, por aninima que
seja a diferença entre ella o qualquer
mitra.

'XI
• Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá, ser proferido o proponente guie, a
juizo da inspectoria„ possuir mais idoneida-
de ou o -que residir -nas proximidades do
local da obra.,

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

serviddes garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da 'bacia
de recepção 'do açude e gozara, durante o
'tempo dos serViços, de isenção de direitos
para os materia,es do -construção que iria-
portar.	 •

XIII
Cs, pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de 'Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contrasto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
e tres réis (5:044053), cinco por cento (5 °/,;)
do orçamento -total e do cada prestação que
lho for paga Par-se-ha a deducção de dez por
cènto (10 0/s) da importancia respectiva. Es-
ses depcsitos ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma -vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
stancia,, o arrematante serã obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo.de trinta (39) dias da
data 'em que receber notificaçáo para o
fazer'.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perdá das cauçdes o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a fiuspen-
são Sera emotivo justificado, por -espaço de
mais de trinta (30) dias, e, finalmente, :vicies
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservaacia das indicações technicas.

5. direcção e liscalis.açã,o do todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá, entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos coacernen
tes aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em involucro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações .necessarias a não se puderem
oomfundir. Todos es documentos a que se
refere a clausura, quinta 4V) -serão devida-
mente sediados. •

Inspectoria de Obras Contra as &coas, 15
de fevereiro de • 1911. 	 Miquet Arrojado
Zisbôa, inspector. -	 •	 (•

Do ordem do.Sr. Dr. director desta, estrada,
faço publico quo serão recebidas e abertas !
nesta secretaria, em S. João d'El-Rey, e na
agencia do Rio de Janeiro, á Avanida 'Central
n. 142, 2° andar, na. dia 23 de março cor- I
rente, propostas para o fornecimento de dor-
mentes Estrada de Ferro Oeste de Minas,
durante o anno -de 1911, Mediante as se-
guintes clausulas

1—Os dormentes a fornecer serão tirados
das seguintes madeiras : 1° classe, amarei-
linho do campo, aroeira do sertão, maoreira,
canana preta e capitão-Mor, cangica, gurana
parCa e preta, ipê-tabaco, jacaranda-rosa,
TORO, ton e cabiuna, oloo balsamo, piuma ,
amarslla, psta ferro, pio Brazil, páo terra,
peleira, sapucaia amarella, preta e verme-
lho., gonçalo alvas, sobrazil, sucupira' ama-
relia e preta e tapinhoan. 2, classe: angelin
pedra e amargoso, angicoraja,do e vermelho'
arapoea amarela, araribá -rosa, canellas
-prego e isassafraz, cangerana, capelaano, de-
dal ou -deixe-me -jarda% gibatão, garapa,
amarella, grossahy azeite, guara.bti, ipeuna,
jatobá 'roxo e amarello, mangala, massaran-
duba, jacaré, merindiba, oity, perdias, rosa

amarella, sapucaliy -vermelho, taruman •e
nrucurana.

Parassrapho unico. Além das madeiras
indicadas na presenteeclausula, podem ser
acceitas outras, com approvação e classifi•;
cação da directoria, para cada caso.

das -para a :totalidade ,dos dormentes ou ,ei'd
paetidas de 50.00) :para :cada forne.cimentgo
.• --. §a2°. :Nos limites fie 250.000 e 350.000 dor.;
mentos de ambas as -bitolas, estão incluidos
os da bitola de 0%70, que,poderão variag
entre 00.000 e -81.000.	 - ' -	 .

VIII. Os pagamentos sarão anensaes e fels;.
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou eill
titules que o Governo emittirá, voncéndo
os juros do 5 ci/s, ao armo, papel, -de accardo
com o decreto legislativo n. 1.329 do 3 'do
janeiro de 1S05, sendo o contractante, neste
caso, obrigai° a receber estes titules pelis
correspondente-valor nominal-. 	 •
• IX. Os prazos para os fornecimentos se's*

rão: de um inez para iniciar o fornecimento
a que se propuzor, o 12 meies para cens'
cluil-o, anileis a cantar da dat ada assignas,
'lura do contrasto. Dentro desses doas limis'
tes, serão os dormentes fornecidos successi
'sarnenta, podendo-a estrada exigir em ca,d
mez até a decima paste do fornecimento
contractada .	 - • -4 -
. X. Por dia de- excesso do cada um dos
prazos indicados, será, o contractante rauW
Sado em 100$ successivamente até douá
meios, podendo o Governo, após esse ex-
cesso, rescindir o contracto do pleno diroito,'
independente de acção judicial, perdendo cg.
contractante a caução e seus reforços. •

XI. Pára a aprezentáção da proposta , si
• para garantia' da ássigaatura do contracerse
-o pi-oponente fará, na thesouraria da es-"
'trada, unia eauçao correspondente a 500s;
por partida de 50.000 dormentes, ou' déi
2:000$ pelo fornecimento total. Es.as cau-
ções reverterão para os cofres da estrada,,

n)
contrasto dentro de c;nco dias-da data e ,
si ôproponente escolhido não assignar o ,

que para tal fim receber cosvite.
Paragrapho unico. Essa caução ser,1 ele-'S

vada, para garantia da execução do con-
tracto, a i :500$ por partida do 50.030 dord
mentes até 8:000$ para : o fornecimento teta?.
:- 'XII.- A caução a-que -se-refere a clausula/
anterior será reforçada .por um fundo cons;
stituido por quotas de 3 % deduzidas (llá
pagamentos de que trata a clausula VIII o
será restitaida ao eontractante depois
recepção definitivadefinitiva de todo material contra.
ctado.	 •	 s

XIII. Por qualquer infracCto das clausulas
do contracto, que não estiver sujeita a pena''
especial, podem ser impostas 'ao contraskí
etante multas até 200$, o o dobro nas reits-o

-cidencias. • 
XIV. As propostas consignarão os preços

dos dormentes por classes e por bitoia, rés
ferindo-se á unidade do uni dormente á
serão apresentadas em" duas vias, sande 0,
primeira sellada, sem rasuras.	 .

XV. Nesta concurrencia serão observadaS
as seguintes dippoáções:

•
II. Os dormentes serão perfeitamente sãos, •

isentos de fendas, ventos; nós careados ou
outros defeitos.Serão de fôrma rectangular,
com-os topos cortados em esquadria. "
faces, leito e sobreleito serão serradas ou:
perfeitamente lavradas a machado.

'11h' Os dormentes terão as -seguintes di-
.mensdess para a bitola de um metro-
1 3°,85 xOt°,18 x0s2,13,o para a bitola do seten-
ta e seis c,entirfietros—l ali60 x 0%18 x 0°1,13.

IV. Será tolerado:
a) que as faces verticaeà dos dormentes

! tenham uma curvatura, comtanto que a
Ilecha no centro não exceda a 0° 1 ,07 ;

b) que tenham uma secção trapesoidal o u
comtanto que possuam perfei-

tos leito e sobreleito e tenham no cerne as
dimensões indicadas na	 ;

c) que os dormentes apresentados á mar•
• cação tenham Comprimento menor que o

acima exigido, uma vez que, sendo a dife-
rença inferior a 0 m ,10, todas as demais exi-
gencias sejam satisfeitas.

§ I°. Nas dimensões transversa,es não se
admitte redacção.

.§2°. Para os' dormentea tolerados nos
termos daI presente clausula, é fixado o
maximo de30 % de cada -marcação. s

§ 3°. Os dormentes que tiverem dimen-
sões maiores que as estipuladas na' clausula
III, poderão ser acceitos si não houver -dife-
rença superior a Oi°,20 no comprimento e
Øm,05 nas outras'dimen gies. Nada perceberá
o fornecedor por esse excesso.

V. Os dormentes serão ,depositados, em
plIhaa, ã. margem das linhas em trafego ou
em construcção sia Estrada de Ferro Oeste
de 'Minas, precedendo approvação da dire-
ctoria, quanto aos pontos propostos, caso : o
deposito soja ao longo, das linhas em con'stSu-
cção ou do trecho de Cedro a Capivary.

VI. 'A estrada 'fiscalizará como : entender
a recepção dos dormentes.

VII. A quantidade tOtal á fornecer será
fixada definitivamente dentro de iSel.31n6zes
da data da assignatura' do .eontractki á &-
dosa, variar na 'totalidade entre 250.000 e
350.000 dormeniés.

•§ 1°. As propostaá podem ser aPresenta-;_	 _	 •

'.
a) a questão de idoneidade dás ' proponen

tes será examinada e julsada préviamente
antés de abertasas.propostas. As proposta
cujos autores não tiverem .sido cui4deradoh-1
ideneos, não serão abertan.

b) as propostas devem ser abortas o lidak
deante de -todos os concurrentes que st?,1
apresentarem para assistir a essa- formaliss:
dado. Cada um rubricará as de todos oss]
ciutros. Antes de qualquer decisão, serão plks';
blicadas na Integra;	 .'

c) aã propostas não 1:miarão eonter siriScal
uma fórmula do completa submissão a todas i
as clausulas do edital e o preço que o p-
pooente offerecer.no se 'tomarão em consk?
deração quaesquer ofertas do vantagens na
previstas no presente edital, nem as propo
tas que contiverem apenas o offereciment
de uma redacção sobre a proposta mais b
rata;	 ,-- i

d) a preferencia cabe de direito :ao auto.1
da propostamais.barata, por .siiistima gu
seja as diferença entre el/a. 0 qualq,
outra;" -	 •, -- --••4;

' '	 ' •
	

' •



repartição Geral dos TelegraiVios
.1 D3 orlem do S. Or. director geral e em .observancia ao disposto no art. 54 da
lei n. 2.221, do 30 .ie dezembro de 1939, faço publico, para canhecimento dos interessa-
dos. o quadro comparativo dos pzeços constantes das propostas que foram apresen-

r talas no dia 15 do corrente para obras no edifiáo desta Repart'ção.
.	 Secretaria da Repartição Oeral dos Telegraphos, Rio de Janeiro, 17 de março de
1011. —Eduardo Delduine, secretario.
'Quariaa COMPARATIVO DAS PROPO3TAS RECEBIDAS PARA A EXECUÇÃO DE OBRAS NO EDIFICIO

DA REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPIIOS
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,'Vigas de madeira de lei 	 M3 1454000 1654000 1444950 1704000
Caixas de agua e assontamento 	 » 1404000 1484000 1204000 1004000
Wab:ques de madeira de lei en 	

yernizada 	   M2 204000 444000 164000 204000
Pintura a oleo, tectos, 1 mão 	 » $750 $600 $600 $700
P.ntura a oleo, tectos, 2 mãos 	 » 14150 14000 1,200 14100

,Pintura a oleo, tectos, 3 mãos 	 so 14450 14400 14800 14500
sPintura a oleo, tec os, 4 mãos 	 » 14850 14600 24400 14800
Tintura a oleo, paredes; 1 mão 	 s) 4950 4630 $600 $700
'Tintura a °leo, paredes, 2 mãos. » 14400 14000 14200 14100
Pintura a oleo, paredes, 3 mãos. 0 14850 14500 14800 14500

,Pintura a oleo, paredes,	 4 mãos. » 24200 14900 24400 14800
Pintura a oleo, esquadrias, 1 mão o $750 $700 $700 $800,

'Pintura	 a	 ol o,-	 esquadrias,	 2
rni103 	 » 14100 14100 14100 14300

Pintura	 a oleo,	 esquadrias,	 3
mãos 	 » 14450 14600 24100 14700

Pintura a oleo,	 esquadrias,	 4
mãos 	,• s 14''.00 24100 - 24800 24100

-Caiação, 2 mãos 	
alhos de ma-Jeira de lei em fri-
sos entabeirados, dando o bar-
rotamento e mSo de obras 	

»

s

$500

154800

$300

124500

$240

274000

4300

174000
Idem, dando só os frisos e mão de

obra 	 » 124000 104000 94500 124000
Forros de pinho de Ri za, em fri-

sos, com abas tabeiras, cima-
lhas e gregas 	

r7eIhalo de telha fran .e7a, dando
o madeiramento e mão de obra

»

»

74800

114900

74;00

144000

84000

204450

84000

144000
Idem, dando só as telhas e mão

de obra 	 1) 64030 54000 54940 54500
P"atibanda de tijolo, uma vez 	 AP 494000 704000 794250 504000
Concreto para 1 stro de soalho 	 A 30030 4-4090 564000 554000
Remcç'o de entulSo 	 s 6000 44000 54000 44500
'Demolição de	 	 ii. 24000 44500 54110 147,00
"Construcção e collocação de es-

cala de madeira de lei, com Escada
,	 CO:Timão 	   Degrão 254000 274000 494540 7004000
Concerto e reposição da escada do ;	 Escada . Escada "	 Ml Escada

pateo 	 (	 1004000 3504000 254000 '4004000
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e) é licito á directoria estipular, antes de
abertas as propostas, uma segunda condição
que, no caso de absoluta igualdade entre
fluas propostas com direito a melhor classi-
•oação, sirva para decidir a quem cabe a
ioreferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro 0e4e de
'Minas. 1 de março de 1911.—O secretario,
iopoldo Araq;o.	 (.

-Directoria	 dos
Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
'ts Srs. negociantes, industriaes, etc. a com-

. parecerem nesta subdirectora afim de se
inscreverem nos livros especialmente ado-
ptados para esse fim, exhibindo previamente
_conhecimento de pagamento de impostos a
que são obrigados, tendo assim prefereecia
durante o proximo anno, sempre que a

, directoria precisaç de qualquer ob'ecto do
eu ramo de negocio, uma vez que não

contracto com outrem celebrado para
o respectivo fornecimento.

Sômente a esses negociantes, industriaes,
etc.. que se inscreverem _serão pedidos me-.
morandum para qualquer fornecimento de
ob'ecto não contractado e desde que a des-
peza seja infer:or a 2:0004000.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 28 de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director, o chefe
dt;secção, Eugenio Augusto Wandech.	 (-

Dis trie to Telegraphieo
O engenheiro chefe do District° Telegra-

phico de Rio de Janeiro convoca todos os
condidatos inscrlptos para o concurso de
praticantes de telegraphia a comparecerem
no dia 20 do corrente, ás 10 horas da manhã,
no escriptorio do mesmo districto, na Ponte
Central das Barcas, em Nictheroy, afim de
se submetterem ao concurso.

Escriptorio do District° Telegraphic,o do
Rio de Janeiro em Nictheroy, 16 de março
de 1911.—Chrysanthe Leite de Miranda Sci,
engenheiro chefe do District° do Rio de Ja-
neiro.

Inspeetoria de Obram contra
as Seceas

CONCURRENCIA PARÁ A CONSTRUCÇÃO DE UM
AÇUDE, EM SANTO ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIP:0 DE SÃO BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Pub l icas, faço publico que, até dez-
oito de abril, ao meio dia, se receb3m , na se-
cretaria desta inspectoria, propostas para a
conetrucção do açude supra-mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 556, de 3 de dezembro d- 1910,
pôde ser examinado naquella sscretaria ou
na séde da l s secção, em Fortaleza.

As condições basica,s desta_coneurroaca
são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma
barragem de terra de quatorze (14) metros
de altera, tendo cinc eenta e sois metros e
cinco decimetros (56".5) de largura na base
e quatro (4) metros no coroamento, da aber-
tura, em terra, pissarra e rscha, de dons
singradouros, cujas soleiras ficarão na cota
de onze (11) metros acima do pé da barragem,
ten lo um sess nt,a, (60) metros de largura e
o outro trinta (30) metros; da censtru-eão
de um muro de cantorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da b un-
gem e, finalmente, da coastrucção de urna
galeria de torre de tomada de agua dotadas
de comportas de bronze e respectivos arma-
relhos, a primeira de alvenara de tijolo e a
segunda de alvenaria de pedra e argama-sa
de cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á a ss'gnatura do contracto
para a construrção deste açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspectoria,
se assim fôr de conveniencia para o ssrviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serv ços executados pelos
preços unitarios do orçamento.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás ins
dicaçõss iechnicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos e que pelem ser examinados pelos
interessados, nos referidos eseriptorios.

As obras estão orçadas em duzentos e
trinta e quatro contos cincoenta e tres mil
oitocentos e oitenta réis (234:0534880). O
excesso, se houver, resultante da n ,cessi-
dade de se aprofundarem mais as fundações
ou de modificações supervenientes, será pago
pelos preços unitarios do orçamento.

IV
O tempo da execução das ob; .as, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá do dezoito (18) "'nozes. O prazo para
instalação e inicio das obras não devera
exceler de sessenta (60) di

V
Para serem admittidos á adndicação, de-

verão os proponeotee provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspetoria, certificado de capa-
cida le e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a cempetencia technica
e exacção moral -dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. • As garantias pecuniarias constarão
de um caUcionarnento provisorio feito no
Thesouro Federal ou em uma das delegacias
fiscaes da l s secção, nó valor de quatro con-
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tos seiscentos e oitenta, e um mil e setenta
e sete reis (4:684077) isto é, dons por cento
(2 Vo) da importancia total do orçamento.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrente4 alijas provas de
capacidade forem consideradas insufficien-
tes. •

VII
.A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento leita
sobre a importaneia total do .orçamento a
que se refere a clausula terceira 4111).

VIII
As -propostas não Poderão conter senão

uina formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ,ge-
raes de contt actos em -vigor; nesta inspe-
daria , os interessados encontrar-ão os respe-
ctivos impressos.

IX
Não se tomarão em consneração 41.1aRg.

quer offertas de -vantagens não previstas
neste edital, nem propcstas que contiverem
offerecimento de uma ieducção sobre a pro-
posta anais barata.

.XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidõss garantidas ao Gaverno da União
•na escriptura de -desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo almon.o de
Russas e gosará, durante o lem.po dos ser-
viços, do isenção de direitos para os mate-
riaes de construcaão que importar.
••	 XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orça,mentailas na Delega-

. cia,..Fiscal do Ceará, e sempre -em prestações
mensaes, anediaste exame e medirão feita
por engeriheiro da inspectoria.

,XIV
Ao assignar o contracto .fica o arrematan-

te obrigado a elevar o seu deposito a onze
contos setecentos e dois mil :seiscentos e no-
venta e quatro reis (11:704004) cinco por
cento (5 ets) do valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for _paga far-se-ha á
deducção de dez Por cento (10 sts da impor-
tancia respectiva. Esse deposito .ficará s
tido nosnos cofres da, União até á. retlepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfaleada, a caução ror motivo

de multa ou por qualquer nutra circum-
stancia, o arrematante freará o:bsigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que 'receber notificação para o
fazer,

XVI•
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauçiies—o inicio ou conclusão
. das obras fera dos prazos estipulados, a sua-
, pensão sem motivo justificado por espaço

maior de -trinta (30) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção proveniente
da inobservancia das indicações technicas.

•'• • •	 I v'XVII
r ' T	 • ,

A direcção* fallséalização de todos Os ser-
viços ficam a cargo da inspector:a, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre tolos os •a ssumptes can-
cernentea aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolta-

ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escriptas sabre
aquelle as indicações necessarias diemodo a
não se poderem confundir Todos os do-
cumentos a que se refere a -clausulo, quinta
(V) serão devidamente sellados..
• Rio de "Janeiro, 18 de março de 5911. —
kfiguél Arrijado Lisb5a, inspector.

Mixila Certo .da .A4r,rieultax-a,
-Indust ria, -e Comin.erclo

Directoria Geral de Contabilidade
• Do ordem ao. Sr. ministro,recebeinee pro
postas para .a execução de diversas obras no
-edificio onde Suneciona a 8e:trataria de Es-
tado,na Praia Vermelha, de accardo com as
especifica0es e plantas :organizadas pelo
auxiliar technico do ministerio. Essas esee-
cificaaões e plantas serão forme:das aos
interessa los, no gabinete do mesmo auxiliar
technico.todos os dias uteis,das 11 da manhã
ás 4 da tarde.

As propostas devem ser apresentadas nesta
directariageralaaté o dia 25 do corrente
mez, sis 3 horas da tarde, acompanhadas do
:conhecimento de deposito de 2:000$00,-
em dinheiro ou sm apolice,s da divida pu-
blica federal, feito no Thesouro Nacional,
mediante guia, que será requerida a esta
directoria até o dia 24.

Os proponentes deverão cala lair documentos
legalizados, provando sua ichneidade 'para
execução dos trabslhoe e recitam de quitação
dos impostos da Fazenda Feleral e Mu-
nicipal.

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as segundo as
especlficasões.
' Será preferida a proposta que apr, sentar

menor -preço. Em case de igualdade -de
-preço, será escolhida, a proposta -que apre-
sentar menor prazo -para a -conclusão das
obras..

Não se aoceitará • Proposta algurna, cuja
amporta-ncia exceda á quantia de 24544030.
• ()prazo para entrega dos trabalhos não
poderá ser superior a '50 -dias, incorrendo o
contracto.nte na multa de 100$ por dia de
'excesso.

-O prosonente escolhido xlevera assignar o
contracto respectivo deatro de tres dias,
conta.dcs da data da notificaçãe* pelo Diario
Dfficial, sob pena -de perder -a caução acima
indicada.

O pagamento Será, feito em -uma sé pres.
taçãoadepois de acceitcs s trabalhos pela,
fiscalização, ficando depcsitada a caução por
mais quarenta e cinco dias, como garantia
da boa execução do serviço.

Em falta do cumprimento do qualquer
,clausul a deste -edital -e de suas espoai fi
e proponente incorrerá na multa de 200$
e no -caso -dereincidenda será annurlado o
'centrado, caáendo ao -empreiteiro recebei.
o trabalho já executado pelo preço da tabella
da Estrada-de Ferro Central do Blazil.

-As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, serão fechadas em involucros
rados, -com o neme do proponente, e em
entre involucro serão fechados 03 do.
aumentos de idoneidade, conhecimento -de
deposito no 'Thesauro e recibo de quitação•e impostos.	 •
•'Os documentos de impastes federal e

münícipal serão restituidos • logo depois da
abertura das propostas de*preços. Tres dias

depois de entregues todas as proposta a ;serão.
annunciados dia e hora-para a alertara. dad
propostas de preço, sondo nesta occasião'
restituidos aos pope:entes não julgados,
idoneos todos os documentos como farara
recabidc-s.

O 'Governo reserva-se o direito de animar.
apresente concurrencia,aem que ass:sta aoa
praponentes direito de indemnização ou de
sedam ação.

/Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
misterio da Agricultura, Industria o Com-
mareio, 14 de março de 1911.-0 :director
geral, Maria 15'. ;carneiro.

N. B.—As especifica cõe,s at que se refere
o presente ,edital forem p ullicadas no Diari0
Official de 15 do corrente, pag, 2.895

Miaisterio da.A.g-rioultura;;
Inclu.stria, e ,Commerelo

-Obras para o Posto Zootechnico de Pinheiros
De ordem do Sr. ministro, ,faço publico

que até o dia 27 de março ás 12111oras rece-
bem-se propostas, duplicata, para a
execução das obras do Posto Zcotechnico -de
Pinheiras, de =ardo com as especifica:0"es;
prosectos o „detalhes que serão fornecidos
-pelo auxiliar technico do ruinisterio.

Cada proposta devera ser acompanhada;
de conhecimento de :deposito de :10:004 em
dinheiro ou apalices da divida publica Fe-
deral, feito no Thesoura Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Contabili-
dade, -deposito quereverterd, para a Fazenda
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de .assignar o teimo de cc ntrscto dentro do
prazo de cinco dias da data da notificação.

Além do dccumento de depo,ito, apresen- n
tará reciba de quitaeee 'do impostos de ia :. :
dustria -e profissão, Federal e alurecipal e
os documentes cese piavam idoneidade tas
cltnica e financeira.	 .

As propostas versarão sobre o .preço total
sias diversas construcções e -.idoneidade dos
'proponentes, devendo limitar-se: a iudicar
a preço dos serviços ;C011StUlltes das • especi-
ficações e das quantidades do serviço •por
unidade.

Em igualdade de preço será -esc-unida a
proposta que.apresentar menor prazo, „incor.
rendo o proponente .escolhido na mui:a
100$ (cem mil reis) -por dia que exceder do
prazo práposto. O praz) para conclusão de(
todos os trabalhos não poderá ser superior.
a 180 dias.	 •
. Os pagamentcs serão em -Ires prestações
iguaes : 'a primeira quando estiverem -co-
bertos todos 'os • odificios e concluidas as pa:.•
redes do laboratorio a o respectivo ferros À
segunda depo s de embaçadas todas as coa- •
strucções, collocadas as esquadrias exterior '.
res em todos os edifi ios e iniciadas as pia- '
'luras; si terceira e ultima prestação quando,
estiverem 'concluidos todos os trabalhos e.
acceitas .pela .fiscalização.

.A caução de 10:0£$ (dez contos de reis)
fica depositada como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos durante-o prazo 'de seis
mezes centados da data da aceeitaçãe dos.
'trabalhos.

Cada proposta, devidamente :selladzi o
duplicata, será fechada em envoluero iaa
arado sobre -o -qual o proponente escreverás, •
Proposta de g... cem outro envolucro os •
documentos.de idoneidade, deposito é . qUita-
ção de impostcs. Os envolueres 'contenlo'os
documentos de-idoneidade serão abertos .n.X
occasião da apresentação das propostas::
Dentro de tres dias .serão publicados lia

fficiait s tomes dos proponentes jur=. •
gados :Mane:met annunciad0 o»clia 9, bera
para -  abertura das propostas de..preçda
sendo ente') restituidas aos demais propaa
noites não julgados idoneas as respectivalt
propostas, como foram recebidas.

X••
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
-stea a differença, entre alia a ,qualquer
outra. •

XI
Havendo igualdade absoluta nas preços,

deverá ser preferido o proponente, que, a
juizo da , inspectoria, possuir mais idonoi-
dada ou o que residir -nas proximidades do
local da obra.
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Companhia _Loterias 'Nacionaes
do Hrafil, 1,050

Companhia, Tecidos	 .eovado,
50a

Companhia Mecidos : Brazil In-
dusttial, 50 a 	

Debentures da Associaçã,o dos
Empregados no Commercio,
20 a 	

Debentures da Companhia Luz
Stearica, 100 a 	

Debentures da Companhia Luz
Stearica 100 a 	 	 195003

Debenturés da Companhia Teci-
dos S. Bernardo Fabril, 10 a 	 	 196$000

Debentures da Companhia Teci-
dos Botafogo, 38 a 	 	 215$000
N. B.—A ultima cotação das apolices fia-

deraes de 3 o /. é a do dia 14 de fevereiro, a
800$000.

Secretaria da Camara Syndical, 16 de
março de 1911.—A. Simons" syndico.

Informações

Pela estação Maritima foram importa-
dos afite-hontem 1:689.537 kilogrammas de
mercadorias e carvão de particulares e da
Estrada, tendo sido exportados 398.578 de
mercadorias diversas, minerio e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
1.928 saceas, pesando 116.644 kilogrammas,
tendo sido o rendimento dos despachos
pagos e a pagar no dia anterior de
23:226$400.

Pela de S. Diogo foram importados no
mesmo dia 156.921 kilogrammas de merca-
dorias e encommendas, tendo sido exporta-
dos 7o8.023 kilogrammas de mercadorias,
materiacs, carne verde e encommendas.

O rendimento de despachos pagos e a
pagar no dia 14 do corrente foi de 1:295$160.

SOCIEDADES ANONYMAS

48$500

230$030

260$000

501;000

19400o

'O Governo, si assim o entender, reserva-se
aireito de annnilar a presente concur-

alicia, sem que aos Srs. proponentes.assista
ireito a qualquer reclamação, mearei: o
ue fôr julgado idoneo e de proposta mais
rata.
rica subentendido que não s rá acedia

•'proposta alguma com a declaração de abati-
nento com porcentagem sobre a que fôr
-julgada, mais barata.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.-3/a-
EOei Rodrtgues reizete, ditador geral da

. Agricultura.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Splam.ara Syndieal dos Corre-

oren de Fundos Publicos
O Sr. ministro da•Fazenda recebeu as se-

guintés informações da elmara Syndical de
'Corretores de Fundos Publicos:
.TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM BOJE

OPERAÇõES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

' Banco do Brazil 	 16d
London and Brazi-

lian Bank 	  15 31/32d e 16d
he British Bank 	  15 15/16d e 16d

J.,ondon and River-
Í." Flato 	  1515/16d, 15 31/32 e 16d

,Françaisé et Itali-

111rasill»anische Bank 15 15/16 d e 16d
enne 	  . 15 15/16d

.;Espailol dei Rio de
Ia Plata 	
Cotação aliciai do cambio, hoje, 15 31132d

t90 dias, 15 53/64 á vista.
Rio de Janeiro, 16 de ma-ço de 1911.-

.. Simonsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

•Praças:	 90 d/v

ikobre Lordres 	
• •	 Pariz 	

m• Hamburgo

»

• 

Portugal 	
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bra esterlina, em moeda ... . ...
un nacional, em vales, por 4000.

•
MOVIMENTO DA BOLS.S.

Apolices geraes de 500$, 5%,
duas, á razão de 	  1:015$000

,Apolices geraes de 1:000$, 5 %,
84a 	  1:015$000

kpolices geraes de 1:000$, 5 %,
26a 	  1:016$000

Apolices do emprestimo nacional
' de 1903, port., uma .a 	  1:012$000
Apolices do emprestimo munici-

pal d3 1894, port.
'
 90 a 	 	 297$000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, port., 31 a 	 	 197$500
polices ao Estado de Minas Ge	
raes, de 1:004, 5 %, nom 	 ,
84a 	 •	 910$000

5!çpolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4 % , (popular),
ex-juros 30 a 	 	 90$000

Apolices do emprestimo munici-
-- pal de Nithak'oy, lo série, port.,•

100 a 	 	 199$000
Apolices	 emprestimo munici-

13a1 de Nithény, 2a serie, port.,
10 a 	 	 197$500
anco do Commercio, 9/8,á Pago
de 	 	 180$000
ompanbia de Terras e ColoniZa-

	

vfd aXé 30 dias, 1.000 a.,	 9$250

C c mpanhia do Loterias Na-
eionaes do Etrazil

RETATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRE-
SENTADO A ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
EM 20 DE MARÇO DE 1911

Srs. accionistas.—Antes de relatar-vos as
occurrencias do anno findo, cumpro .o dolo-
ros3 dever de deixar aqui expressos os nos-
sos sentimentos da mais elevada estima para
com a pessôa de nosso digno companheiro
do conselho fiscal, o Sr. Julio Casar de Oli-
veira, arrebatado pela morte a 22 de julho
passado, aos carinhos de sua familia e á
convivencia de seus amigos.

Os serviços por elle prestados á nossa
Companhia, acudindo com o seu conselho
sempre prudente e inspirado pela longa pra-
tica que tinha dos negocios, ahi estão pa-
tentes em multas resoluções tomadas sob
proposta do conselho fiscal e iniciativa sua,
e que a pratica revelou como das mais acer-
tadas.

Permittl igualmente, Srs. accionistas,
que antes de entrar em detalhes da vida
economica da Co npanhia, no decurso do
anno findo, lancemos um olhar retrospe-
ctivo pelo periodo da gestão da actual dire-
ctoria, desde 7 de janeiro de 1907 até 31 de
dezembro passado, em que findou o contra-
cto que exploravamos.

Como sabeis, ao assumir a actual dire-
ctoria as suas funcções naquella época,
eram grandes os encargos e difficillima a
situação da Companhia. Encontramos divi-
das avultadas, exigindo prompto pagamento
e ameaçando Seriamente o nosso Credito. E'

assim que a Cómpanhia se achava em atra-
zo pelas contribuições que devia ao • Thesou-
ro na importancia de 6l8:000$; devia ainda
de premios não pagos mais de 300:000$; ti-
nha uma divida de debentures, na impor-
tancia de 625:000$, exigindo o pagamento
pontual de pesados juros de 12 % e da amor-
tização por sorteios ; e finalmente, em uma
pendencia judicial que tinhamos com o Esta-
do do Rio Grande do Sul, ' esta-vamos sob a

•imminencia de pagar a totalidade de
300:000$: a que montava a importancia
da quantia reclamada por aquelle Estado.
Ora, todos esses escolhos foram contor-
nados, e o prestigio da Companhia fir-
mou-se na confiança publica pelo modo
prudente como foram resolvid Is essas e
outras questões occurrentes. Tivemos as-
sim a fortuna de chegar ao fim do contra-
cto, em 31 de dezembro ultimo, cercados
pela confiança de todos e merecendo bom
conceito por parte dos poderes publicos, que
fiscalizavam a execução do mesmo contra-
cto. De modo que naquella data nada de-
vilmos ao Thesouro das contribuições ven-
cidas, tinhamos pagos todos os premio: sor-
teados, achavam-se amortizados os unimos
debentures, cujo valor aceres ido dos juros
foi de mais de 800:000$, a partir do começo.
de nossa gest=io; e liquidamos amigavel-
mente com o Estado do Rio Grande do Sul o
nosso debito por 180:0)0$000. Isso significa
que além dos encargos communs do con-
tracto, pudemos livrar a Companhia de di-
vidas na importancia de 1.900:030$, tendo
ainda, naquelle periodo, distribuido aos
Sr. accionistas a bonificação de 300:000$,
segundo deliberação vossa na ultima assem-
bléa geral ordinaria e perdido a caução
do contracto passado, na impartancia de
500.000$, o que tudo eleva a 2.700:000$ as
economias feitas durante o periodo da ges-
tão da actual directoria, além do lucro re•
velade por este ultimo balanço, que ora
vos é apresentado.

A citação desses algarismos tem por fim
mostrar que a: nossas difficuldades p5dem
ser contornadas, por maiores que ellas-se
nos apresentem, desde que disponhamos da
vossa confiança, do favor do publico e do
prestigio que nos devem dar Os poderes pu-
blicos para a boa execução do serviço que
fazemos por delegação dos rnes -nos.

Como s ',beis, ha mais de dous annos plei-
teamos perante o congresso Nacional a •re-
novação do nosso contracto que expirou em
derembro ultimo, pedia !o modificações que
nos permittisse:n ter mas folga na execução
do mesmo. Essas modificações consistiam
principalmente na diminuição do imposto
de 3 1/2 % sobre o capital das loterias ex-
trahidas e na do 5 % sobre os premios
vendidos ou não. A essas justam-se outras
modificações de menor valor, taes • como o
abaixamento do preço dos bilhetes, o au-
gmento do capital das lotarias que nos fosse
permittido extrahir e a elevação do imposto
do sello sobre os bilhetes expostos á venda.

Em amos anteriores, o Congresso Nacio-
nal chegou a tomar em consideração o nosso
desejo, mas nunca foi elle téansformado em
lei, por motivos diversos que conheceis do
relatorio passado.

Approximando-se, porém, a terminação do
prazo do nosso contracto em fim de dezem-
bro ultimo, urgia que os poderes publicos
tomassem alguma resolução a respe i to si se
quizesse continuar com o serviço de loterias
federaes.

Achava-se no Senado, nessa época, um
projecto votado, ha-tempos, na Camara dos
Deputados, extinguindo as loterias, muito
embora respeitando os contractos estadoaes
em vigor e até a sua terminação. Como era
a nossa Companhia a proprietaria da quasi
totalidade dos contractos estadoaes e ha-
vendo entr e . estes um -pelo prazo de 12 an-

A' vista

•:.--:. 15 31/42 15 53'64
$597	 604
$738 745
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15$016
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Nesta, porém, appareceu uma clausula
importante, que não havia sido discutida

, até então e que não podemos acceitar,-visto
I como restringia o prazo do contracto a qua-
tro annos em vez de 10 como a lei havia
fixado.

Reabrimos, pois, nova discussão com. o
Sr. ministro da Fazenda, o que protelou a
assignatura do contracto muito além de
nossas previsc-ie s, pois somente a 16 de leve
reiro ultimo poude elle ser lavrado, man-
tendo todas as disposições determinadas
na lei, inclusive o prazo de dez annos.
Foram noite introduzidas duas clausulas em
beneficio do Thesouro e de que a lei não
cogitou, isto ó, a elevação a 40000$ da
verba annual destinada á fiscalização e o
pagamento no decurso do anno corrente de
250:000$, de que havia sido desfalcada a
renda orçada na lei de Receita pela suspensão
das extracções nos mezes de janeiro e feve-
reiro.

E assim a 1 de março corrente, regi-
catamos a vida normal de nossa Companhia..
sob a vigencia do novo contracto.

O anno em que estamos voe ser de ditts
cuidadas para a nossa Companhia, que dei-
xou de ter rendas - durante dons mexes e se
viu a, braços com grandes despezas, taes
como o deposito da caução do 500:000$, a
contribuição dos 250:000$ para o Tnesouro
pelos mexes em que na) houve extracção,
além das, cootribuições ordinarias do nosso
entram), que é tão oneroso como o passado,
e das desp )za,s da Companhia -que são avul-
tadas e que foram feitas integralmente du-
rante os dous mezes da interrupção' de
nossos serviços.

Não nos desalentamos, porém, deante
dessas dificuldades : -- as lições do passado
dão-nos estimulos para enfrental-as e ven-
cei-as.

Effetuou a nossa Companhia, dura-te o
anno de 1910, 289 extracções de loterias,
cuja emis-sã,o'attingin a 35.995:030$, quasi
a totalidade permittida pelo contracto então
em vigor.

Do lucro bruto, na importancia do....
6.421:867$530, , foi recolhida ao Thesouro a
quantia de 4.074:375$700, relativa a im-
postos, beneficios, selos e demais Compro-
missos do contracto ; e O restante 'fez face
ao pagamento da contribuição aos Estados,
em virtude de varios contractos o a outras
despesas que oneram á Companhia. deixando
um lucro relativamente polueno. A toleran-
cia que, durante o anno findo, existiu sempre
para as loterias clandestinas e para toda a
sorte de jogos prohibidos, fez de3rescer ex-
traordinariamente a venda de bilhetes de
nossa loteria, occasionando a diminuição dos
lueres que nos era licito esperar de nosso
trabalho e actividade.

Ainda assim fizemos a distribuição cio U-
sino de 2000 por acção, votado na ultima
assembl la geral ordinariao podendo tombem
com algum esforço e bôa vontade e attea-
dando ás sobras dos lucros do armo anterior
e dos alcançados no aono de 1910, oeferecer
agora aos Srs. acci onistas una dividendo de
5$ por acção.

No balanço que vos é pre-ente,, conser-
vamos sob a rubrica «Valor dos contractos»
do activo da Companhia a importancia de
4.007:000$, que, em rigor, deveria ser mais
elevada, á vista da acquisição do novo con-
tracto federal pelo prazo de dez anno3 e do
que fizemos com o Estado do Espirito
Santo por doze annos. Preferimos assim pro-
ceder, para maior garantia e solidficação
do nosso capital.

O baiano) apresenta um saldo do reis
1.412: 8 ,z3$, do qual sendo retirados 500:000$
para movimeoto da Companhia, como de-
:terminam os Estatutos, verifica-se o saldo
:effentivo de 912:883$. do qual vão ser tira-
- das as'importancias de .622:000$ para o di-

viciando e o respectivo sello e 182:576$600,
para o fun o de reserva restando ainda
quantia -de 08:30640n que passará para lu-
cros siispensoa.

Dei 'a a directoria de retirar as percenta-
gens fixadas nos Estatutos por se referirem •
alias a dividendos sobre lucros verificado
em época anterior' á reforma dos meamos
Estatutos, só agora postos em vigor. ”

Todas as agencias da Capital e dos Estados
funceionam com regularidade.
• Renovo aqui a nossa gratidão pelo auxilio
que nos ministrou o conselho fiscal. ested-
delido este agradecimento a todos os Srs.
.advogados e demais funccionarios da Com.
panhia que cumpriram seus deveres com .
interesse e correcção..

São essas, Srs. accionistas, as informações
que nos °ocorre ministrar-vos sobre a vida
economica de nossa Companhia, da qual faz
um completo resumo o balanço que vos apre-
sentamos promptificando-se a directoria a
ministrar-vos mais as que julgardes conVe-

,niefites-
Rio de, Janeira, 15 de março de 1911.—

Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente.

PARECER 1).0 CONSELHO FISCAL -

Srs . a ccionis tas .— Dan do cumpri mento á,
determinação dos nossos . estatutos vem o
con selho fisco; d P Companhia de Loterias
Nacionads do Brazil apresentar-vos parecer
sobre o relatorio e as contas da directoria,
correspondentes ao anuo findo em 31 de de J

-zemb o de 1910.
E'. mister, entretanto, que o conselho ÉS...

cal antes de tudo faça suas as palavras da
digna d rectoria. que se referem ao inolvi--
davel companheiro, o fallecido commenda
dor Julio Cesar de Oliveira.

Com o ma i or. interesso e escrupulosa ai-
tenção examinou o conselho fisca l , não só o
balanço como os livros da Companhia, e bom
assim todos os documentos relativos ás con-
tas do exercicio de 1910, o com satisfacção
vos declara, que verificou achar-se tudo fei-
to Com completa clareza e exacti ião e de
pe-feito accordo com o respectivo balanço.

Não enc-ntra o conselho fiscal sinão pala-
vras laulatorias para o desprendimento
pouco vulaar da directoria, dispensando a
percentagem a que tinha direito s ,bre os
lucros liquidos do anno a rterior, em vista
dos motivos que allegeu e por se achar .d.
Companhia em um pariodo previSorio e et=
cepcional.

Tornou-se ainda merecedora dos maiores
encomios a digna directoria pelos esforços
que empregou para a acquisição do actual
contracto. Esse serviço, quanto tantos ou-
tros não tivesse prestado a mesma directo-
ria, seria motivo ,Tara gratidão de todos
aquelles que directa ou indirectamente se
interessam pela nossa C mpanhia.

Está o conselho fiscal de pleno accôrdo na
distribuição dos diVidendos arbitrados pela
directoria, tanto mais que se acha ala de ac-
côrdo com o que determinam os estatutos.

Faz-se o conselho fiscal o eeho dos elo-
gios que a todo o pessoal empregado nos
serviços da Companhia tece com justiça a
directoria, e termina este despretencioso pa-
recer propondo:	 -

1. 0 gie sejam approvados os relatorios e
contas da directoria relativas ao anno findo
em 31 de dezembro de 1910.

2. 0 Que se dance em acta um voto de
louvor e gratidão á directoria pelos mult s
pios e extraordinarios serviços prestados
Companhia durante a sua gestão.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1911.—
Fridolino Cardoso.— Alberto Gornds Pa,es,--
Ovidio dos Santos Lopes Cavalcante.4i.7•
Qin. Campo:.— Josd Teixeira Novaes...

aios, a consequencia da votação da lei, como
estava formulada pela Camara, seria o p0-
'der • publico tolerar a extracção de loterias
oor aquelle prazo, sem que o Thesouro-Na-

l'icional e as Instituições mantidos pelas con-
tribuiçiies constantes do contracto anterior
tivessem participação algunia pela conti-
'mação do dito serviço.

Bem comprehendendo isto, as Commissões
do Finanças o de Justiça do Senado ouvidas a

Lrespeito, concordaram em autorizar o Go-
„kern° Federal a promover a renovação do
contracto com a nossa Companhia, mediante

'condições que attendiam aos nossos desejos
I'e pelo prazo maximo dos contractos esta-
fgoaes em vigor, comtanto que não excedesse
'ale dez annos. Suffragando a proposta de
isuas commissões, o Senado fixou o prazo de
I .dez annos para a extincção de todas as lote-.
'."rias no Brazil e attendendo á just¡ça de nosso
pedido, emendou o antigo projecto da Ca-
tnara dos -Deputados, de modo a pel-o dei

tr,accordo com o que acabamos de expor.. k)
)orojecto assim emendado teve que voltar â,
C lanara para esta se mangestar a respeito
p muito embora a sua Commissã,o de Justiça
houvesse concordado com a proposição iate-
tral do Senado, a C nnmissão de Finalças,
A vista da urgencia do tempo e dos trabalhos
gue' talvez não 'permittissem que fosse vo-
4ado no anuo passado o projecto emendado
pelo Senado, julgou mais acertado trans-
formar aquelle projecto em uma emenda ao
prça,mento da Receita, que estava em dis-
cussão e que devia de ser votado até o fim
¡ta sessão. Isso abriu novo debate tobre os
termos da proposta do Senado o o resul-
tado foi ter sido modificada essa proposta
negando-se a Companhia á so.tisfacção de
-kuns justas reclamações.

De modo que a lei votada permittiu ao
,poverno renovar o contracto cornnosco,
Kinaotendo, porém, o imposto dos 3 1/2 % so-
•Àlore o capital das loteri is a extrahir-se;
Io}o qual capital poderia ser Nevado até

000$000 por anno, mantendo o imposto
5 % sobre os bilhetes premiados, vonli.

'slos ou não, diminuindo o valor do bilhete
,para 600 réis elevado a 10 % o imposto do
ssllo sobre os bilhetes expostos á venda e
lilatando por 10 anno3 o prazo para o coa-

Irado e para a extincção de todas as lo-
terias.

, Apezar de bastante oneroso, resolveu a
Cempanhia acoitar o contracto nas condi-

'Vias em que a lei permittiu ,• e como a lei
yta Receita só foi sanceionada a 30 de de-

ombro, pediu a Companhia permissão ao
r. ministro da Fazenda para continuar a

!ftxtracção das loterias, de accôrdo com o

,r
ntracto antigo até ser assignado o novo.
ro-so intuito assim pro3edendo era evitara

Interrupção da extração das loterias, o que
I;nos ia acarretar prejuizos avultados, não só
'Mb ordem moral como de ordem economica,

asfalearia a renda votada para o Thesouro
acionai alem de estancar temporariamen-

e a renda de que se manteem numerosas
pstituiçõe de Beneficenc i a e de Instru-

-,'Qão. O Sr. ministro, porém, julgou que não
etinlia autorização para attender ao nosso
'Çpedido e mandou que agua:rda,ssemos a s du-
',:eao definitiva da questão. Comprehendendo
.,.que isso se se conseguiria com a celebração
'Mo o novo contracto, o requeremos mesmo a
'cal de dezembro do 1910, declarando ao Sr.
iministro que acceitavamos as exigencias da

Mei e que estava,mos promptos para assignar
ri) contracto, o que devia ser .precedido, se-

ndo determinou a lei, pelo deposito de
500:000$ em apolices da divida publica. •

Em conferentias que tiveram m3mbros da
.",directoria com o Sr. ministro da Fazenda e
.`com os representantes de ste , na Procurado-

r- ia Geral da Fazenda Publica,ficaram-fixadas
claustilas do novo contracto e mandou-se

livrar-se a minuta do mesmo.
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..BALANço DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONALS DO BRAM
FECHADO Est 30 DE JUNHO DE 1910 •

BALANÇO DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACIJNAES DO BRAM./ .
FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activó

Contractos e concessões. 	
Machinismos, moveis, utensilios e bernfeitorias...
Bens de raiz 	
Caixa —Dinheiro existente 	 	 69 : 739$100
Banco do Brasil 	 	 90:000$000
Banco do Commercio 	 ,	 12:000$000
Banco da Provincia do Rio Grande

do Sul 	 	 30:000000
London & River Plate Bank 	 	 40:000000
Brasilianische Bank fiar Deutsch-

land 	 	 30:000$000
British Bank of America — Rio de

Janeiro 	 	 61:004000
O mesmo — S. Paulo... 	

•	

34:000$000
0-mesmo Bahia 	 	 76 : 190$000

Apalices a titules diversos 	
Diversas contas 	
Cauções diversas 	
Deposito de apo1ices no Thesouro.. 	 . 	
Agentes,— Conta de remessa..

Activo
Centrados e concessães 	
Machinismos, moveis, utensilios e bemfeitorlas 	
Bens de raiz 	 •
Caixa — Dinheiro existente 	
Banco do Brazil 	
Banco do Commercio 	
Banco da Provineia do Rio Grande

do Sul 	
London & River Plate Bank 	
Brasilianiseha Bank far Deutsch-

land 	
Société Financière — S. Paulo 	
British Bank of South America. —

Rio de Janeiro 	
O mesmo — S. Paulo 	
O mesmo — Bahia 	

Apolices e titulos diversos 	
Diversas contas 	
Cauções diversas 	
Deposito de apolices no 	 _	 .. •

34:863$410
110:0004;000

3:102400

101:0594810'
200:0004000

200:3924500
68:0004000-

137:4154400
99:3424300'

125:4994100

4.006:226$500
58:5194C00
59:8374000

442:929$100

651:101098
3.762:177$560

324:798$000
500:000$000

2.700:0004000

12.505:589$058

6.000:0004000
3.066:505340

274:7985;000
464:285718

2.700:000000

Passiv6
Capital 	
Diversas contas 	
Cauções diversas 	
Caução do . Thesonso — C/ de depreciação 	
Emissão de loterias 	

12.505:589$058

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1910. — Alberto Saraiva da Fon-
seca, presidente.— Alberto Pimenta, guarda-livros.

Passivo
Capital 	
Diversas contas. 	
Call0C3 diversas 	
Caução no Thesouro.— C/ de depreciação 	

Rio de Ja.netro, 31 de dezembro de 1910.— Alberto Sarava da.
Fonseca, presidente.— Albero Pimenta, guarda-livros.	 ;-

Companhia. Mercado Munici-
pal do Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos vinte tres dias do mez de fevereiro
de mil-novecentos e onze, no escripterio da
Companhia Mercado Municipal do Rio de
Janeiro, á rua l s de Março n. 84, as onze e
meia horas do dia, achando-se presentes 27
accionistas, representando 13.125 acções,
nominativas e ao portador, como consta do
respectivo livro de presença, constituiram-
se eles em assembléa geral extraordinaria,
sob a presidencia do Dr. João Franklin de
Alencar Lima, presidente da Companhia,
como determina o art. 36 dos estatutos, que
des l gnou para secretaries os Drs. Praxe.:es
Theodulo da Silva, que tomou legar na mesa,
e Arthur Luiz Pedro de Aleantara que não
acceitando foi substituido pelo Dr. José Al-
ves Pinto.

Tratando-e de terceira convocação e po-
dendo, portanto, a assembléa deliberar com
qualquer somma de capital e numero de
accionistas, o presidente abriu a sessão e,
depois de ler os annuncios publicados no
Diario Official e no Jornal do Commercio, de-
clarou que a presente assembléa,, convocada
de aecôrdo. com o conselho fiscal, tinha por
fim resolver sobre alteração e reforma dos
estatutos sociaes, que a directoria propunha
e achava necessario, não s5 para regulari-
zar convenientemente a ordem a guardar
nas assembléas geraes, determinando-se o
numero dos votos necessarios para funceio-
narem e os de que os accionistas podiam
dispôr, como tambem para ampliar os po-
deres da directoria.habilitando-a, por essa
farma, a adoptar, com firmeza e som preju-
diciaes delongas, todos os actos precisos á
regularização dos direitos da companhia .e
ás suas relações contra ctuaes com a Prefei-
tura, desistindo de acções judiciaes e en-
trando em aceôrdo independentemente de
especial aUtOrizaÇãO o Sem prejuizo dos in-

tereses sociaes. Ficava, porém, ao arbitrio
dos accionistas adoptar na assembiéa quaes-
quer outras deliberações referentes á re-
forma e alteração dos estatutos, que jul-
gassem convenientes aos fins sociaes.

Em seguida foi lida a seguinte proposta
que se achava sobre a mesa: proposta para
reforma dos estatutos da Companhia Mer-
cado Municipal do Rio de Janeiro; substi-
tua-se o art. 7° pelo seguinte:

«as acções serão nominativas e ao porta-
dor. E' permittido ao possuidor de acções ao
portador, transformal-as em nominativas e
estas em • ao portador, mediante relueri-
mento á directoria : substitua-se o art. 21
pelo seguinte:

«A directoria resolve sobre todos os nego-
cies e questões de interesse da companhia,
que não estejam sujeitos pelos presentes
estatutos, ás deliberações da asse•mbléa ge-
ral, com amplos poderes para transigir,
contrahir obrigações e renunciar direitos ;
elimine-se do art. 32 a disposição que diz:

42Vao podendo nenhum accionista ter mais
de 100 votos qualquer que seja o numero de
suas acções».

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.—
J. F. de Alencar Lima.—Josd Martins Poli°.
— Theodulo Papo de Moraes.

Posta em discussão esta proposta, pediu
a palavra o Dr. José Alves Pinto e disse,
que, em face do estudo de ha muito feito
sobre a administraçã,o, relações contractua,es
e estado financeiro da companhia, entendia
que a proposta acabada de lar, era. de real
interesse para os fins sociaes, mas que, tra-
tando-se, como se tratava, de alteração e
reforma dos estatutos, para o que á assem-
bléa era soberana, considerava essa proposta.
deficiente por não, alcançar as modilicaçõae
evidentemente necessaria.s hoje ao regular
andamento dos negocies sociaes, e, por isso,
pedia licença para apresentar o seguinte
projecto de reforma dos estatutos, additivo

á proposta fia directoria, que mandava
mesa e sujeitava, a deliberação da as3em- ,{
bléa.	 .

O presidente, em vista da exposição e pea'
dido que acabavam de ser feitos, mandou
distribuir pelos presentes alguns exemplaai.
res cb s actuaes estatutos e convidou o pro-
ponente, Dr. Alves Pinto, a fazer a leitura.
da sua proposta ao que elle se prestou,
lendo-a nos seguintes termos: substitua-se
o art. 9° pelo seguinte: aA Companhia é'
administrada por uma directoria de quatro.
membros, dos quaeá um será pres:dente e
os outros vice-presidente, secretario e the-
soureiro, durando seis annos o seu mandato
e sendo reelegiveis.—Eliminem-se os arts.10'
e 11.—Substitua-se o art. 12 pelo seguinte:
Art. 10. Os directores escolherão entre si O
presidente, vice-presidente, ,secretario
theso u rei ro

Substitua-se o art. 13 pelo seguinte: 	 -
Art. 11. Os directores, antes de tomarem(

posse dos MS cargos, depositarão DOS cofres
da companhia e sem garantia da sua gestão,
eeniacções livres de quaesquer onus e ina.--
lienaveis. Elimine-se o art. 14. Substitua,-
se o art. 15 pelo seguint3:

Art. 12. O ,director que, eleito, não pres-;-
tar a caução ou deixar de exercer as fua-
cçães do cargo durante 30 dias, cons:derar-
se-ha resigaatario, salvo impedimento jusa
tificado, a juizo dos demais directores, ou
licença concedida pela assembléa geral.

Paragrapho lide°. Nas faltas tempoa
rarias de um, director não será elle sa134
.stituido até que cesse o impedimento.'
Si, entretanto, der-se uma ou duas vagas
por qualquer motivo, os directores restan-
tes. designarão: os sabstitates ainda polea-
do optar peio não preenchimento dessas voo;
gas, de fema a, companhia. funceion Ir cena ",
¡a administração dos mesmos directores.
' Elimine-se o art. 16; substitua-se o estica
17 pelo seguinte:



Art. 13. A directoria reunir-se-ha todas as
Vezes. que o exigirem os int .rsesses aocia,es;
podendo a essas reuniões assistir o cons-lho
fiscal. Substitua-se o art. 18 pelo seguinte:

Art. 14. As deliberações serão tomadas
por maioria de votos dos directores pre-
sentes.
• No caso de empate . será ouvido o conse-

1 lho fiscal e resolvi•lo o assumpto de accôr-
.ldo com o parecer da sua maioria. Su'sti-
tuasse o art. 20 pelo seguiste:

. Art. 10. Nos impedimentos oceasionaes
das fonações de seus c .wgos, 03 direetor s 83
suistituirão mutuamente conforme a natu-
reza dos mesmos c trgos e • as nece,ss dadas
dos serviços da companhia.

Substitua-se o n.6 do art.23 pelo seguinte:
1 N. 6. Convocar as assembléas gemes dos
accionistas do accardo com as disposições de
lei e das presentes estatutos.

• • Substituam-se os arts. 24, 25 e 26, pelo
seguinte:	 .

Art. 202 Além das attribuições com-
nun g aos direct ores, compete: ao presi-
adente, representar a companhia em juizo
ou fóra delia e presidir dirigindo as assem-

jbléas gemes. Ao v:c a:nresidente, substituir
C presidente no . exercicio das suas attribai-
ções. Ao secretario, guardar o archivo or-

; ganizar as a actas e correspond nela; execu-
tar e fazer cumprir todas as deliberações da
directoria; fiscalizar os serviços do m arcado,

„entendendo-se COM 03 respectivos inquilinos;
t minutar os coatractss de locação que serão
assignados de accardo com o art. 18 dos
est itutos ; fiscalizar e tratar de todos os ne-
goclos externo; perante os poderes publicos
e interessados representando a companhia
em juizo ou fóra, dello. Ao thesoureiro,
arrecadar e guardar os dinheiros e todos os
valores da companhia, effectuando os paga-

' Mentos e recebimentos de tudo que se dever
osa fôr devido a companhia. Substitua-s3 o

' art. 27 pelo s eguinte:	 •
Art. 21. Cada. membro da directoria per-

- caberá o honorario annual de 15:000s's pago
Mensalmente. Substitua-se o art. 2) pelo
seguinte:

Art. 22. Ao conselho fiscal compete, além
das attribuições conferidas por lei, emittir
parecer todas as voam que a . consultado
pela directoria e assistir ás suas deliberações
quando para isso fór convida 'o.— Acçres-

- bente-se no capitulo V dos estatutss e sob
o n. 29 o seguinte artigo: As assemaléas
genes que tenham por fim modificar ou al-
terar os estatutos, mudar a séde da compa-
nhia, tratar da destituição dos directores e
resolver sobre a ' liquidação da companhia,
não poierão vá,lidamente constituir-se sem
a presença de 'a fica) listas que, no minimo,
representem dous terass do cap stal social,
salvo o caso de terceira convocação em crie
funccionarão com qualquer numero. A S de-
liberações destas assembléss geraes só se-
rão válidas quando as resoluções to nadas
tenh im a seu favor 80 % dos votos dos
accionistas presentes ás reuniões. Substi-
tua-se o' art. 35 paio seguinte:

. Art. 30. A assembléa geral ordinaria da
companhia reunir se-ha no mez de março de
ca anno ou antes, si assim convier. e nella
será lido o paracer do coa olho ficai e deli-
bera to sobre o balanço, contas e invent trio
do anno anterior. Nessa mesma ass.emalé se
procederá annual mente á eleição do conselho
fiscal e tambem dos membros da diretoria,
quando este acto seja opportuno. Subetitua-
se o art. 87 pelo e:•uinte:

-Art. 32. As acçõ es no ninativa s,rara serem
representadas em assemblés geral, precisam
ser registradas 30 dias antes da reunião e
as ao portador depositadas no eseript srio .da
companhia dez dias antes da designado para
a reunião, quan to a assembl&a . fôr ordivaria
e tres dias quando fôr extraordinaria.

• Paragrapho unico. Os accionistas por

acçies ao portador, que se acharem cau-
cionadm em mão de terceiros, ou sujeitas a
qtialaiier obrigação, poderão depositaraeln
vez das acções, 03 titulo dé penhor ou
qua,esper. 'entros documentos comprobeto-
rio ; da caução ou da obrigação, a juizo da
directoria.—Elimine-se do art. 38 dos esta-
tutos que subsistira sob o n: 33, 'a parte
final do mesmo artigos que, sob o n. 4, diz
«tomar gulesquer deli5erações sobre assumpto
de interesse geral.» — Permanecerão todos
os outros artigos dos estatutos que não fo-
rem alterados por proposta da directoria ou
de qualquer outro acato-lista, rectificando-se
opportunamente a respectiva numeração.
Rio, 14 de fevereiro de 1911. — Asa Alves
Pinto.

Finda a le i tura e sendo posta tombem em
di-cussão a referi ia proposta, pediu a pala-
vra o Dr. -San Juan que fez sobre ella bre-
ves considerações e declarou que, em rela-
ção á da directoria, nada tinha a °apôs',
pois que submettids, come havia sido, á
apreciação do conselho fiscal,' de que fazia
parteaja, a havia approvado. Quanto,poram,
a do accionista Dr. Aves Pi ato, acceitandoa
na sua generalidade, tinha a offerec tr unia
pequena emenda que reduzia o prazo dado
ao mandato da directoria propondo, Como
propunha, que no final do art. • 9' dos esta-
tutos cujas dispssiçõ3s foram alteradas, se
dis esse que a duração do mandato da dire-
ctoria será de cinco nonos em vez de seis.

O acc'onista J. C. de Oliveira Rosario,
manifestando-se sob:e a reforma dos esta-
tutos, faz judiciosas considerações e, refa-
rindo-se ás attribuições conferidas ao dire-
ct r secretario, entende que não é necassa-
rio incluir nellas a representação da com-
panhia em juizo e fóra, della, por já se
achar dada esta attribuição ao presidente
da companhia, a quem, realmente, deve
caber pela natureza do seu cargo e por isso
propõe que seja ella excluida das que, na
proposta do Dr. José Alves Pinto, são confe-
ridas ao director secretario.

O Dr. Abelardo Lobo pede a palavra e
declara que, sem querer de fórma alguma
coatrariar a opinião do accionista Sr. Ro-
sario, que é, sem duvida, evitar possiveis
attrictos entre os membros da directoria,
discordá da sua propos'a e julga imprescin-
divel conf -rir tambem ao director secretario
o poder dereprasentar em juizo a companhia
desde que prati tam ante elle tem muitas vezes
de reparar, defenler e firmarjuridicamente
os direitos e interesses sociaes, em actos ju-
diciaes, como sejam fallencias e liquidações
de deve !ores, a que os neaoeios externos da
companhia estão ligadas e que lhe compete,
pelos estatutos, fiscalizar e tratar * de mo-
me eto e sem dependencia, de outro director.

O accianista Oliveira Rosario sento discor-
dar das idéas do di gno advogado Dr. Abe-
dardo Lobo e mantém a sua proposta por
jálgal-a de accôrdo com a praxe estabelecida
em todas as as ociações e, ainda para evitar
as difficuldades, que poderiam advir dessa
communidade de attribuições, insiste, por-
tanto, n t emenda que apresentou. . .

O presidente põe tambesn em discussã,o as
du ss referidas emendas e, alaguem mais
pedindo a p davra, quer sobre altas, quer
sobre as duas propostas, dá por encerrada
toda a discussão e sub nette a votos, não só
a propo ;ta da directoria, como a do accio-
nista Dr. Alves Pinto, salvas, perém, as
em endas,sendo as duas propost .s appaovadas
por u ianimidade de votos. Em seguida,
sujeitas igualmente a votos as dual emen las,
foram alias unanimemente approvadas.

O. accionista Eraani de Carvalho pediu
que. para eslarecer bem a mataria' votada
compreheadida nas emenda., fossem repro-
duzidas na acta, respectivamente emendados
os dous 'artigos dos estatutos a que se r. ,fe-
riram ai emenda;; ao que attendea o presi-

dente • mandando ler e inclu'r na ac ta a
seguinte redigido com as emendas:	 •

Art. 90 . A companh i a é administrada, por
uma directoria de quatro membros dos quaes
um será presidente, e os 'outros vice-presi-
dente, secretario e thesoure'r, du ando
cinco annos o seu mandato sendo realegiveis.

Ar:. 20. N. 5°. Fiscal i:ae e tratar de
todos os nevelt:is etern os da com sanhia
perante cs poderes publicas e interessados.

O accionista J. C. Oiiv ira Ro aro pedea
palavra para justifi ar u na proposta, que
por escripto manda á me-a e p sd3 que, em
primeiro legar, seja alta discutida e submet-
tida a votação. O 1 0 se !vetado procede á
lsitura da proposta, (meg co -cebida nos Se- •
gilintes termos: Srs. accionistas. Atteod .nrio
aos serviços prestados pela actual dire-
ctoria composta dos Srs. Dr. João Fran-
klin de Alencar Lima, José M ,riins Palio e
Táeodulo Papo de Moraes,- que desde a in- .
stallaçã,o da companhia. a teein adminis-
trado com criterio, grandes esforços e
mos-no sacrificios individua s, procurando
sempre g srantir os direitos e interesses so-
ciaes, proponho que, como reconhecimento
desses serviços, seja Dro'ongado o seu mal-
mandato, addicionand ase ris a,rt. 9^ dos
ttutos a seguinte disposição transitori :

Paragrapho unico. O mandato dos actuaes
directores e do quarto, que fôr eleito, ter-
minará em 31 de dezembro de 1915. Rio, 23
de fevereiro de 1911.—J. Rosario.

O director presidente da assembléa, an-
tes de satisfazer ao pedido do refarido
accionista, pondorou que a proposta apre-
sentada o surprebendeu no proposito era
qne elle o os seus collegas da directoria es-
taram de depôs', como depõem, nas mãos da
assembléa o seu mandato, visto a aceitação
e votação dada pelos accionistas á reforma
do art. Sa dos estatutos, pelo qual a ad mi-
nistraçã da companhia paassa a ser exerci-
da, por quatro directores, ao envez de troe,
como era até agora. -

Tratando-se de um . voto expresso dos
accionistas que importa em reconhecer que
o numero de tres directores é insuficiente
para bem dirigir os negados da compa-
nhia, a actual administração, por coaside-
rar-se attingida na essencia da sua organi-
zação, resis.na o mandato e pede que se

'proceda a -eleição da nova directoria nos
termos da reSorma des estatutos, pelo que
deixa a presidencia da mesa e convida os
accionistas a indicarem quem o sabstitua.

Acc'amaio para assumir a presidencia o
Dr. Xavier da Silveira, torna este a dire-
cção dos trabalhos, agradecendo a attenção
que lhe hav.a sido dis :ensada.

Em seguida, depois Cie rapi lamente expir
os motivos que haviam determina lo á dire-
ctoria actual a renuncia de seus car os. de-
clarou que, seguindo a ordem dos trabalhas,
-ia primeiro submetter a discussão e votação
da assembléa a pro:oaa do accionista R :-
santo, que proroga to. prazo do mandato da
actual directarts, ata 31 de dez mbro de
1915, pois que a sua ase:dação o z rue lsa,
importava de facto e de direito, -av:ç o
da renuncia -)edida pela tlirec oria.

Posta em di.cussão a propasti, Dedo a pa-
lavra o accionissa. Saigenio ,le Allaiquerque,
que saliontou, clara e precisamente, es ser-
viç s que, na administração da companhia,
toem sido pre,tadss pelos actuas d r 'cloros
des le a sua installação e de daro t que, pos
esse motivo, dava inteirameata o seu voto .
á proposta em discussão no que, estiva
certo, seria acompanhado pelos dein tis ao-
cio radas.

.Ning tem mais pedindo a pai hvra, o pre-
sidente declara encerrada a discuasõo e coo-
via'á os accionist as á dare at os seus votos
em escrutiaio secreto. Foram recebidas 24
cedulas, representando 2.063 votos, sendo :
por Isso appravnla, unani memeat a, a pra-

,
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posta, e ficando assim prorogado o prazo do
mandato da directoria até 31 de dezembro
de 1915, com abstenção dos votos desmem-
bras- da. mesma directoria.

Em vista da votação e do resultado ob-
tido, o presidente da mesa, considerou pre-
judicado o pedido de renuncia feito pelos
directores e consultou sabre o assumpto a
assembléa, que se manifestou de inteiro ac-
&ardo com a sua opinião, não acceitando
a reauncia pedida, por unanimidade de
votos...

O Dr. Xavier da Silveira, julgando findo
o. incidente que lhe determinara assumir a
pre idencia da mesa, passou-a ao Dr. .1. F.
de Alencar Lima que, assumindo-a de novo,
agradeceu. por si e em nome dos seus col-
legas de directoria, a prova de confiança
conferida pelas a.sserubléa geral no. pleno .e
soberano exere leio. dos seus direitos.

Em seguida pediu a palavra o accionista
J. M. de San Juan e propoz que, em vista
da reforma do art. 9° dos estatutos, que
elevava a quatro o numero de directores,
se procedes*, como consequencia dessa al-
tesação, a eleição do quarto director. Nin-
guem mais pedindo a palavra e sendo una-
nimemente eco dia a referida proposta, o
presidente envidais os accionistas a muni-
rem-se ne•cedulas, suspendendo a sessão por
10 minutos.

Reaberta a sessão, procedeu-se a eleição
por eserutinio secreto, sendo pela mesa
macios para votar os accionistas na ordem
da inscripção feita, por seu proprio punho,
no livro de presança.

Foram recebidas 27 cedulas, dando o se-
guinte resultado, verificado pela. mesa e
pelos accionistas Arnaldo Gomes de Souza e
José Alves de Mando, que serviram do es-
crutadores :
Lobo de Azevedo 	  2.075 votos
Pedro Leandro Lambert 	 	 100

Em virtude da. apuração feita, foi procla-
medo director da companhia o accionista
Lopo do Azevedo, que, pedindo a palavra,
declarou aceeitar o cargo e agradeceu a
prova de confiança qee representava a sua
eleição e á qual promettia corresponder com
todas as forças da sua vontade, dedicação e
actividade- era . proveito dos interesses da
companhia, que tão de perto estavam liga-
dos aos da população desta Capital.

E, nada mais havendo a tratar, o presi-
dente declara encerrada a sessão o dá por
findo os trabalhos de que, para constar e fins
legaes, se lavrou a presente acta que, de-
pois de lida e approvada, vae ass'gnada pela
mesa e por todos os accionistas presentes.
J. F. de A'encar Lima, presidente.—Praxe-
das Theodulo da Silva .—Josd Alves Pinto —
Joaquim Xavier da Silveira Junior. — Jose
Martins Pollo.—Ovidio dos Santos Lopes Ca-
valcanti.—Lopo de Azevedo.—Alberto Saraiva
ck Fonseca .—Arthur Luiz Pedro de Alam-
tara.—Jodo Antonio de Almeida Gonzaga. —
Todo Carlos de Oli..eira Rosario. — Joaquim
Alfredo da Cunha Lages. — Arnaldo G. de
Souza.—J.. M. de San Tuan.—Tlaecdulo Pupo
de Moraes.—Ernani de Carvalho. — Alberto
lglesias.--Josd Alves de Macedo.—Genaro C.
Millds.—Abelardo Saraiva da Cunha Lobo.—
General C. de Barros e Azevedo. — fado
Franklin.—Eugenio de Albuquerque. —.Size-
nando Rodrigues de Almeida.— Eugenio Au-
gusto Alves MergulhOo. — Thomaz Delphino
dos Santos.—Bastos .Dias.

Certlaeo que por despacho da Junta Com-
recreia' de hoje, arobivouse nesta repar-
tição sob o n. 3.441, -uma, publica fórma da
acta da assembléa geral extraordinária, da
Campanhia, Mercado Municipal do ^Rio de
Janeiro, realizada em 23 de fevereiro ultimo
que alterou os seus estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1911.—
.9 secretaria, -Fabio Leal.

Companhia: de Transporte' O'
Carr uagens

Relatorio que será aprêsentado á Assembláa
Geral dos Srs. accionistas em 18 de
março de 1911, pela sua Directoria

Srs. accionistas. e ermina o a 1° do
art. 6° dos Estatutos da Companhia •de
Transportes e Carruagens que aos Srs. ac-
cionistas, em assembléa geral ordinaria, sub-
metta ao seu jtezo, apreciação e exame as
contas de sua gestão de cada anilo, e é esse
o preseito que nesta °ocasião eia vem cum-
prir, apresentando-vos relatorio descri-
ptivo do movimento havido, das contas re-
spectivas e de todas as mais occurrencias
que se relacion ,m com os vossos interesses,
dos quaes a mesma directoria tem a convi-
cção de cuidar com a melhor continuaeão
de espirito e de consciencia.

• Emprestimo

Sobreleva a outras referencias, a que a
directoria tem de fazer acerca do empres-
timo de 1.000:000$, ultimamente realizado'
com o vosso conhecimento e autorização, e
que foi indubitavelmente operação de posi-
tiva vantagem para a empreza, não se pela
diminuição da taxa de juro, sina° -Lambem
pelo effeito mordl que adveio aos credites
da Companhia com o decisivo e quasi ex-
pontanoo apoio que encontrai nos doas
acreditados estabelecimentos bancarios, que
intervieram na transação, e a cuias directo-
rias nos cabe render intimas e cordeaes
agradecimentos, como testemunho extre-
mado do nosso apreça e 'altiss:ma eonsi-
deração.

Como sabeis, a companhia. realizou em
junho de 1908 seu primeiro emprestimo de
700:000$, destinado á coastrucção das casas
na avenida aberta em seus terrenos da
rua do Cattete, e o segundo de 300:000$,
em novembro de 1909, para completar o pa-
gamento das construcções referidas, ambos
ao juro de 8 °is ao anuo e amortização
de 2 °fs.

Acoroçoada pelas favoraveis ciroumstan-
cias da nossa praça no fim do anuo proximo
passado, á directoria pareceu de bom con-
selho tentar a emissão de um emprestimo de
1.000:000$, para resgate dos dous anterio-
res e, como já dissemos,encontrou tão prom-
pta acquiescencia da parte dos dons estabe-
lecimentos de credito, como vereis da carta
que vae em annexo sob n. 1, que resolveu
levar a "effeito immediatamente a transa-
cção, sendo esse empresam° realizado em
31 de outubro proximo passado (annexo n.2)
e representado em 5.000 debentures de 200$
cada um, emittido ao par, juro de 7 °as e
amortização de 2 010.

Propriedades

Todas as casas estão e toem estado con-
stantemente alugadas, e o seu estado de
limpeza e conservação, sue é o natural in-
centivo da procura por parte de inquilinos
de relativo escol, nada deixa a desejar. A
renda das propriedades da companhia atten-
de como já vos dissemos, a todo o serviço
de juros e amortização da nossa divida con-
solidado. •

eaminhOes-Automoveis

Foi inaugurado este serviço em 15 de
março do armo findo, e a directoria não tem
motivos sina° de se congratular com a delibe-
ração tomada, cujos resultados de feição
propicia já no anno decorrido se fizeram
sentir, advindo nova fonte de renda á nossa
enapreza. Releva, porém, notar que a expe-
riencia e a pratica nos indica a necessidade

de alargar a esphera dos seus serviços, -gusa-
primordialmente se limitavam: ao transe,:
poate de café e mereadorias, quasi exclusi-
vamente. Na: conducçãe de outros artigos
de melhor remuneração, teem enes dado-
e esperamos continuarao a dar notaveis,
lucros á companhia, que deve, a nosso ver,
preparar-se com a opportuna antecipação,.
para ampliar e desenvolver este ramo des
serviço com a abertura da estrada de roda-:
gem de Petropolis, fazendo o transporte de
passageiros e mercadorias de qualquer natu-,
reza, cuja funcção de recovagem nenhuma.,
outra empreza poderá melhor do que a
nossa desempenhar a contento absoluto da
publico, e com assignaladas vantagens paras
a sua renda.

'Semoventes

Tem augmentado o numere de parelhas
de cavallos, algumas de pur sang, estando a..
companhia em candiaõea, sém competencia;
de servir o publico; offerecendo-lhe carros e-
animaes em circumstancias de todo o ponto--
habeis a satisfazer as maiores exigeneias..
A directoria emprega lesse sentido o seuy
melhor empenho e cuidado o Ode affoita-
mente asseverar e desvanecer-se de que ias
attingiu o desideratunt, a que se propoz nas
perfeição relativa dos seus serviços.

O numero total dos anima,es existentes,'
em 31 de dezembro, é de 816, no valor do
244:00$, havendo a regatrar o projuizo
24:925$, valor dos que morreram.

Mudanças

Augmenta.m sem cessar as vantagens.
provenientes desta secção, em boa hora.,
lembrada.

Esse augrnento de resultados, pela pra-,
cura assidua e favor que o publico lhe casas
pensa, queremos attribuil-o, na maior paia
te, á boa Ordem, meticuloso cuidado 'e fis-e
calização exercida e requerida nesta espe-
cialidade de serviços, feitos até ao presen-
te sem reclamações de maior monta, uera,
queixas de algum vulto..	 —

Predios alugados

A companhia conserva 03 predios que toa
meu de aluguel o cuja occupação não pédc,
dispensar, e são elles:

Rua Luiz de Camões ns. 20 e 22.
Rua do Rezende n. 7.
Rua do Regente n. 19.
Rua Vasco da Gama n. 11.
Rua Acre n. 19.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 66.
Rua S. Christovam n. 81.

Fundo de reserva e de depreciczçcio•
O balanço encerrado em 31 de dezembro'

menciona a mesma verba de 500:000$, va-
ler do Fundo de Reserva, descripto em ba-
lanços anteriores. O do Depreciação, é no-
mesmo balanço, da quantia de 108:054710,
em confronto com a de 99:254710 do anno
anterior, sendo aquela importancia relata.
va ás rubricas discriminadas de 50:780$,
valor de acções recolhidas e de 57:343$710„.
em movimento.

Almoxarifado

• No balanço do anno antarior estava,
esta secção inscripta pela importancia de
94:859$550, e no actual, está averbada enl,“
95:000$; não soffreu,portanto,alteraçã.o sena
sivel o valor representativo.	 ,

-	 Trent. rodante'

Aquilo que dissemos na rubrica Senzo
ventes, podiamos logicamente aplicar a:
esta outra, pois convem declarar . que- as
carruagens são objecto das - necessariass
áttenções da directoria, que as mantem sem.

1•
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ANSEN.0 N. 1

BANCO COMMERCIAL po . R-0 DE JANEIRO

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1910 —
Ninas. Srs. directores da Cimpanbia de
Transporte-e Carruagens* — Nes t a Praat.

O 131:100 Commerc:al do Rio de Janeiro e
o Banco do Coinmercio, pelo- seus directo-
res, infra aesignad)s, propõem á Companhia,
de Transoorte e Carrnagens, com sede n ste.
Capital, lançar nesta praça, por conta da
mesm t c unpanliia, um emprestimo do reis
1.000:000$0J0, naacoodições seguintes:	 •

I	 •
O empresfrne -Será - de 1.000:000$, divi-

dido em 5.003 debentires do valor de dia
zeatos mil reis cada uni, emittidos ao par e
ao jun:1.de 7 % ao anno.

• 03 IitalOS SC`TãO t01.3S nmin ittvos.
••	 •

Este emprestiMO é destinado a resgatar
dons outros da mesma companhia. einitlados
ambos ao juro de 8 •/,,' sento • uinde
703:033$, 1 nçado em '5 de,ju lho de 1908 e
outra de 303:030$, lança !o em 30 de novem-
bro de 1909.

1V
A- c )mpanhi m. offerece em garantia, sob

prime:ra hypothmt, oseneainos b ,ns lua es-
tão seevi ido de garantia aos dous erepresti-
mos em circulaçá) e a serem resgatedos.

Estts beas constam de prelios, trens ro-
dantes, se -aventes, et-., coarem-11e especi-
ficação já feita par o ca.s!ãe) de emissIe dos
outros emprestmiaos e que -servirá de base
para a emis-ão do novo emprestimo.

V
' No manifesto que se publicará para lan-
çamento do no z° ernprestime, será declara-
rade que teenapreferencia na subscriação os
actimes pos uiclores dos • amit , goa -titules geie
se apresentaram no dia mercado 'para ser
aberta a s;ibscriPção:-

.	 •

Conselho Fiscal

D'dxando mais uma vez menifes - ado o
reconhecimento que deve a directoria ao
extremado concurse das suas lues o d saa
alta com )etencia na disc .ssãe de a.sstimptos
ale interesso social e a complacencia C3111
que sempre se dien u attendel-a; quando
con vocado ou consulta i% não é mais do que
prestar-lhe a mais logica. d .s domenagens.

COICILf S(0

Foi em um impels de sinceridade e de
convicãe, que no rei ttorto do armo ante-
rior, a directoria. pro errando est'ibelecer
as reações da ceus t e efeito, entre o curso
precarioales negoe'os daquelle anu). period )
èe lacta de coneurreaci m nem sempre in-
Spir .das na rectidão, e as promessis de
anais fecundos r s iltades, no anno em co-
Meço. vos disse que a adepção do sees•iço
por caminhões-antomoveis ee outras medi-
cies :mi estudo e preparo, fariam cresceras
probabilidades de unia melhoria. já- então
presumivel e ho:e positiva nosSens &rei tos
' A revia bruta da companha, que fo: em
190) de 390:201$80, montou em 1910 a
542:429$600, o que • nos permittin distribu'r
um dividendo de 8$ por acção, otCeetive dos
TIOS os esforços e d s nossas mais vehemeu-
tos asieraçães. •

O passivo da companhia 'de ompõe se nas
tres seguintes verba: 1.000:000$. iniportan-
Xanc - a do empre etimo ora emitt do; 	

•2.402$220, sal 'o á respos:ção do correspen-
'dentes na Europa e 20:471 590, valor da ul-
tima das lettras 'sat.:citas à ordem da roera
raine Dietrich, pela • co npra que lhas fize-
Mos de caminhõe s-auto mo veis e que foi pega

-.no vencimento, 4 de 'janeiro do corrente
anno.	 -	 •

Aquelles a quem' entii cenfiada a gestão e
apor cens ,guinte, .03 dee-ti...ars de. ama • em-'
presa Como a nossa, não é defeso, antes.lhes

ANNEXO N. 2
•

COMPANHIA DE TRANSPORTE E. CARRIJACEN#'

Manifesto para a emisstio de um- CM:1We~ O.
de 1.000:00)3, dividido em 5.009 debent ares
nominativas ou ao portador, do talor no-
minal de 2003, cada um, juro de 7% ao.

•anui, nos termos do decreto 21. 177 A, de'
15 de setembro de 1893

O Bmco Commeecial do Rio de Jane're e
o Banco' do CA= autorizades pela
Companhia de Transporte e Caeruagens,
abrem nas suas thesourarias, em 31 de outu-
bro de 1910, ao • meio dia, por intermedio
do corretor Martin Adolpbo Koch, a sul).
scripeão 'publica para um emp: es!ime de
1.000:000$, nas condições seguintes:
- O emprestiino é, emittido ao par, a 200$,

cala debenture, pagos de uma só Vez, no
acto da subseripção, • mel ante rec.b. , , que
será s reetituido, to praeo maxinio de GO ti as,
pelo titu'o d mifin•ti vo,. tendo precrenc'a os
port ',leres dos dá ntures Cai clreulação,
que vão ser resgatados.

Os 4.8.34 deben!ures em circulaç-o, re-
presentativos do saldo dos empres;.imos de
700:000$ , e 300:004, serão re2ebidos pelo
seu valor nominal, 200,i:s cada um, e pago,
no momento da assignatura, o juro relativo
a Uni mez, decorrido de-30 de setembro a 31
de outubro, fixa-lo em 1 -$300 por - titulo, só-
mente sobre 4.825 debentures, visto que os
outros 59 não vencem mais juro, por terem •
sido sorteados anteriormente.

A importancia dos debentures, que ;ião
forem substilnidos- rio - dia da subscripção,
ficará dep sitada no Banco Commerciat do
Rio de Janeiro, á o:ale-netos Srs. possuidores,.
até que seja efectuado o deposito deSnitivo •
no Thesouro e lavrada a escriptura de qui-
tação.'.,

- •	 —	 - •
-E' nesta Capital, á rua Barão de S. Feliz -

n. 320, a sede da companhia emissora., -de.-3'

pre em condiçies de conservação perfeita e
applicaria, para corresponder le modo cone
aigio ao favor do publico, que nos dist ngue•
com a sua preferenci t decisiva e ao; credi-
tes da companhia,.que os tem merecida-
mente, pelamaneira superior e exemplar
com que o serve.

O valor desta rnbri.,a era - em deeemb
de 1909 de 999:188060; 0.4ua1mente é de
1.154:9:'6$030,-com a acquisiçao de auto-
MOVei g , O que assaz explica o melhoramento
material que- ext.te ' nesta impoet tnte
eecção.

• •	 - • - •
. Transferencia de acciaes

Foi o seguinte, o movimento de acções no
periodo de 1 de janeiroa 31 de dezembro de
1910: lavrarama'e 43 termos, representan-
do 1.872 acções sk:do 1.559 por venda; 233
por alvará e 5d- por , caução. •

Questjea judiciaes

Supposto aia la tido solução
definitiva as duaïcanses a Tu! se allu liu
nos relatorios anteriores, confit a directo-
TN na sua praxima conclusão, porque a
acção movida pela Com otinhitt- á União. pe-c.	 dindo sor indemnizada do -valoi . de uma•
tictor:a despedacei 1. poe um exeresso i'a
E. F. Centra', pente de decisão final do

•Supremo Tribunal; a 28,. intentada entra a
Companhia pw' D: Rezina Michel, estei em

.via de terminar-Se- por- um a,ccarlo ami-
mt	 ..gavel.	

•	 f	 •

•• .•

•-Emi.regados

t' acto ' de simples justtça assignalar o
10 .o competencia dos Srs. empregados da

nompanhia no es-ricte cumpri melte dos
seus deveres, louvando a assiduid ide e boa
vontade com que os cumprem. o que a dire-
ctoria recommenda ao apreço des Srs. ac-
cionistas.

cumpre promover tolas as tentativas para •
alcançar o seu m dor bem eDes-a obriga00-
e-tá a actiial- directoria virtualmente com-
penetrada e diz-lhe a consciencia, á parte
as n tturaes inspiração; da . modestia, que
cila j m da enfraqueceu nos Seus es:Orços e
no 3 propositos decisivos, todas as vezes que
houve necessida le de veacer resistencias.ou
debellar dia:tildados...0 que é ver 'ale, o
que é indiscutivel, é que á Companhia de
Transporte e Carrilarias está promettido
um justicevel f duro ce prosperidades. •

Não obstante julgar a dir mtoria que no
presente relaterio vos fornece elementos de
estudo e julgamento da sua gestão no anno
que fim lou, está prompta a prester-vos todos
os demais esclareeim latos que desejardes.

Comera que procedais na presente sessãe
á elem - o de nova, direc toria, -consele) fi.cal
e seus s ippleates.

Permiti q -e antes de termina- - es t e reta-
tori , a dire ioria dirija a todas quaa'os
tem amparado com a.sua protecção e-hon-
rado co n a sua confiança, a expressão -sin-
cera do mas ferversaso -reconhecimento, e
da mais reanimes% consideração. Não pôde
singularizar -essas au :ílios, porqu a tolo:
que lit'es prestaram deve igual geat.ditie,
encareci cento e sincero apreço. A to los
pede, porém, para a Compaahia de Trena-
porte e Carruagens 4. c-mtinuação das mer-
cês CJII e :idas.

R o de • Janeiro, 18 de março de 1911.—
Antonio Jo'e Martins .da • Mdta.—José Antonio
da Cunha.-Manoel Ruhiyues Fontes.

-VI
No caso do emprestimo ser totalmente co-

berto, quer por troei,, quer por nova sub-
seri ção. os Bancos - liqui larãe a transacção
ema companhia no prazo de 15 dias.. •

VII •

Não Sf3 verificando, entretanto, - o caso do
emnrestime ser todo coberto, os Baicos
ente tomarão a si a responsabilidade dos
titules que não tiverem selo subscriptos,
prestando contas á companhia no limite ma-
ximo de 20 dias.

VIII

. A companhia pagará aos Bancos pelo; tra-
balhos da emissão 2 e /. (dons por cento) de
commissão, correndo unicemente por.conta
dos inesmoe as de-pezas com • a publicação
do manifesto e corretagem ao corretor que
funccionar.

r% • -
To - as as demais deqnzas inlierentes a

este emprestinno, correrão por conta. exclu-
s:va da corneanlii 	 • ••

X
A subsceipção será abeeta no Banco Com-

mercial do R i o de Janeiro e no Banco do
Commercio.	 .

Aguardando sua resposta, nos sul) ereve--
na is com maior apreço .

D • VV. SS. Atts. Vos. e Crs.—Pelo Banco
do Cornmercio, Conde de Avellar. — Pelo
Bane Commercial do Rio mie Janeiro, o di-
r. co-e, M. A. da Costa Pereira e Cypriano
de Oliveira Costa.
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neblinada Companhia de Transporte o Car-
ruagens, tendo por objecto a industria de
transporte de passageiros e cargas por meio
de vehiculos.apropriados.

A Companhia foi constituida em 2 de ou-
tubro de 1899, tendo sido os seus estatutos
primitivos publicados no Eiario Officio/ de
17 de outubro de 1899 e posterior reférma,
na mesma folha de 12 de abril de 1902.

Este emprestimo é destinado a resgatar
os deus outros, feitos anteriormente pela
mesma companhia, sendo o primeiro eia 13.
de junho de 1908, de 700:000$, e o se-
gundo em 30 de novembro de 1909, de
300:000$, e 'foi autorizado pela assembléa
geral extraordlearia de 17 de outubro de
1910, tendo sido a respectiva acta publicada
no Diario Official de 29 de outubro de 1910 e
Jornal do Catnmercio de 28 do mesmo mez e
anno.

- -
Destes emprestimos existem ainda em dr-

culaçã.n 4.884 debentures, na importancia
de 976:800$, que vão ser resgatados, sendo
3.597 do primeiro e 1.487 do segundo.

A respectiva Ilypotheca será cancellada,
para que a do novo emprestimo fique em
primeiro lugar, sem concurrencia.

—
O novo emprestimo é do 1.000:000$, em

5.000 debentures de 200$, cada um, nomi-
nativos ou ao portador, á escolha do sub-
scriptor, juro do 7 % • ao anuo, pago por
semestre, vencido em 30 de abril é 31 de
outubro de cada anno, sendo o pagamento
effectuado na primeira quinzena do mez
snbsequente.

A amortização ou resgato far-se-ha no
mez de outubro de cada uno, por compra
ou sorteio, nunca menor de 2 o,a annual-
mente, a partir de 1912, podendo o empres-
timo todo ser resgatado em qualquer tem-
po, si a companhia assim resolver.

—
A companhia declara 4uo os debentures,

que vae emittir, além das garantias geraes
especificadas no decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, teem a garantia hypo-
thecaria especial de todos os bens moveis,
immoveis e semoventes pertencentes á com-
panhia e especialmente os predios e respe-
ctivos terrenos, situados á rua do Nuncio
u. 54, rua da Conceição n. 13, rua do Cat.-
tete es. 88, 90 e 92 (Villa Martins da Motta,
com 37 casas, de es. 1 a 35 e 37 e 39), 94;
96, 98 e 263, rua S. Clemente n. 73, rua
Barão de S. Felix n. 120, rua Haddock Lobo
n. 74, ladeira do Faria n. 43 e Boulevard
Vinte e Oito de Setembro ns. 5 e 7.

O activo da companh- ia, como se verifica
pelo balanço de 30 de junho deste anno, é de
3.839: 934710.

O passivo, excluidos- capital, debentures
em circulação e fundos de reserva e de de-
preciação, é de 236:284000.

Si as quantias subic

- 

riptas excederem a
somma do emprestimo, far-se-ha em seguida
o rateio, restituindo-se o excesso o substi-
tuindo-se es recibos.

A subscripção encerrar-se-ha no mesmo dia
31 de outubro de 1910, ás 3 horas da tarde.

A inscripção eventua- l_ foi feita no Regis-
tro Geral de Hypothecas do ls districto
desta. Capita/, no livro 8°, lis. 52 e numero
de ordem 88, em 29 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1910.—
Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
M. A. da Costa Pereira presidente.—Pelo
Banco do Commercio,. Ceieda de ~liar, pre-
eidenteae-Martin Adolpho Rock corretor.

• ANNEXO N. 3
OOMPANIIIA DE TRANSPORTE E CARRUAGENS

Balanço em 31 de dezembro de 1910
Activo

Propriedades
Valor das propriedades per-

tencestes á companhia 	 1.864:792$710
Trem rodante

Valor do etistente 	  1.154:986$030
Semoventei :

Valor de 816 animaes 	 	 24 is 800$00
Arreios:

Valor dos existeates 	 	 93:000$000
Fardamentos

Valor dos existentes 	 a	 3 :000$000
Almosarifado:

Valor de artigos existentes	 95:000$000
Oficinas :

Valor do machinismos exis-
tentes 	

Moveis e utensilos
Valor dos existentes 	

Contas correntes:
Saldos devedores

Inquilinos:
Idem 	

Estações
Saldo devedor desta conta.:

Banco da Lavoura
Dinhe i ro em de

posito 	 ,	 • 876$830
Banco do Commercio

Denheiro em
depssito...	 Á6:273$340

Escriptorio de movimento
Dinheiro: em

caixa 	 	 20:000000
Caixa:

Dinheiro exis-
tente

50:708$000

30:000$000

3.8.9:531$590

Capital
20.000 acções de 10f$ 	

D2bentures
5.000 em circulação 	

Fundo de reserva
Valor desta conta 	

Fundo de depreciação
Valor de 469

acções P3C0-
1hidas 	 	 50:708$000

Em movimen-
to 	 	 57:343$710

Dividendos
Saldo não re-

clamado...	 30:934500
Pelo 180 a d:s-

tribuir	 80:000$000
— —

Obrigações a pagar
Saldo desta

conta 	 	 20 : 474500
Contas correates

Saldos credo-
res 	 	 22:404220	 42:873$720

-----
Juros de debentures

Saldo desta conta 	  . .	 11:666$660
Interesse da directoria :

Sua percentagem sobre o di-
videndo 	 	 16:004000

Caução da directoria

	

Garantia de sua gestão...."	 30:000$000

3.819:531$590
Rio de Janeiro, 31.de dezembro .de •190.

—Manoel .Rodrigues': Fontes, director-- ecre-
tario.—Aatonio dos Santos Asevedoi guarda-
livros.

- ANNEXO N. 4	 -,	 -a	 •
.COMPANIILk. DE. TRANSPORTE, E CARRUAGEM,.

: Demonstraçdo da conta lucros e perdad ,

Debito
:Contas correntes 	 	 11 :443$980
: Animaes mortos. 	 ;'.	 24:925$00G
SCoutracto de arrendamento.. a	 1:867$000
:Despezas geraes. 	 	 8-:88.s$1110
i impostos	 6:7s8$560
Pastos. 	 ,	 10:82/950

; Jur, s de debentures 	 	 91:908$470
:D spezas judiciaes 	 	 1 :416$000
Commissão e despezas do ems

:	 prestimo 	 	 22:854400
Dividendos 	 	 160:000$000
Fusdo de depreciação 	 	 8:800000
Interesse da directoria 	 	 16:000$000
Almoxa,rifado 	 	 5:267$190
, Arreios 	 	 14:0 5$000
'Fardamentos 	 	 13:659$360.
111ove.s e utensilios 	 	 1: 930.'300

 220:9°9°0E6*(1i•Semoveate.; 	
Otlicina.s 	

Trem rodante 	 :	 39:798$920

542:429$600'
Credito

¡Alugueis de casas 	 133: 181$31Q-
;Armazenagens 	 9:211$610
¡Obras das ofilcinss 	 5:096$50 	 •
Secções diversas 	 	  è..; 391:057 950.•
'Juros e descontos 	 8.! n 3:851 670.

----
542:429$60Qs

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.---„,
Manoel Rodrigues Fontes, director-secretarfaa
—Antonio-dos Santos.4zevedo, giiarda livroas.

Companhia 13rawa Costa.

RELATORIO DA DIRECTORIA •

Srs. accionistas —Cumprindo o que deters
minam os nossos estatutos e de accôrdo cora.
a lei das sociedades anonymas, venho, enz
nome da directoria, com o preãentá relateas
rio, dar-vos contas do nossa gestão no u/a
timo anno social, findo em 31 de dezembro
de 1910, sujeitando á vossa apreciação o ba-
lanço annual, can. os resumos demonstrati;:l
vos das operações realizadas.

Pouco temos a dizer além do quevos foi
exposto no relaturio do anno anterior, contar
nuando os negocies da companhia a s"
marcha normal.

Devido aos novos melhoramentos reall
dos na nossa fabrica e aos conStantes esto
ços de tornar sempre melhor o nosso fabrico
de chapéos, tiveram bom acolhimento (:1.-
prompta collocação os nossos productos, haaa
veado no anno passado um augmento dea
rendas.

Apezar disso, não nos foi possivel
este armo distribuir dividendos, pelo motivcP
da desvalorização dos chapéos, feita pela.
concurrencia das diverse fabricas, obrigan-
do-nos a acompanhar a baixa dos preços do
mercado, com um lucro pouco remunea
rador.

Estando terminado o mandato dos frustes
tereis de eleger seus substitutos para o pre-
sente exercido. •

Pelos annexos deste relatorio podereis
bem avaliar a receita e despesa da compa-
nhia, bem como o seu estado economico e.
financeiro.

Se, todavia, precisardes de outros quaeas
quer esclarecimentos, a difectoria est&
prompta a forneceaos. •	 .
j Rio de Janeiro, 8 de-março de 1911.-eg
Antonio de 2014311 Pimenlel, direetor-presia
dente..

35:004000

7:500$000

70:707$130

14:65'4900

61:898$200

	

2:325$450	 69:4754:620
----

Acções amortizadas
Valor de 4f 9 acções recolhi-

das 	
Acções amortizadas

Caução da directoria 	

Passivo

2.000:000$000

1.000:000$000

500:000$000

108:051$710

110:939$500
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TAREM DO CONSELMO FISCAL..•
• Sra., accionistas,— a con,salha fiscal. da
Companhia Braga. Costaa depois; de. ter exa-
mianal .7) a resp,ctiaa, escripta e.; tornada co-
nhecimento doibalanço . e contata ~raspeis-.
dentes ao anuo finde em i 31 de deaembete de

-1910; é de parecer que sejami as miasmas'
appravadas pela assemblda geral dos Sra,,
accionistas, convoaada. para resalver a res-
peito.

Rio do Janeiro, 8. de. março de 1911. —.Tosa
Pinto, do:' Reis,—Jode Miranda. — Joaquim.
Martins Pinheiro.

--
BALANÇO GERAL DO ACTIVO' E" PASSIVO EM 311

DE DEZEMBRO DE 1910'

Activo
Accionadas..	 . . 	
Deposito, da directoria 	
Predios 	
Machinisrnes. 	
Bens Inoveis'	
Semoventes 	
Mercadorias 	
Devedores. 	 .„
Caixa 	

Passivo
Capital..........:.........
Delentures .
Caução da directoria.........
Credores
Varias contas...............

•Mmn••••n•••••n•mmm.n............

S. E. Ou 0.—Rio dé Janeiro. 31 de de-
zembro . de 1910'. — Pela. Compaialtia. Braga
Custa. —Antonio de .Souza Pimentel, director
preade'lte. — Manoel!' Gonçalves:- C:apatia, di-
rector secretario.

Companhia Fiação e Teeidos
Industrial Campista

ACTA DA ASSEMBr.EA CERAL. oRPINARIA,
REALIZADA EM 23„ DE FEVEREIRO Da 1911
A( s28 dias de fevereiro da anno de 19111,

áa3 horas da taratanesta Cagital.dos,Estazdos
Unidos do Brazil, no predio is. 38 da rua Vis-
conde de Inhauma, reunidos accionistas , da
Companhia Fiação.° Tendes Industrial Caiu
pista, em sesseo ordiaaria representando o
capit .1 de 960::000a 4. 00 acçaies., o Sr.
presidente da Companhia-. deca‘ra, que, ha-
vendo numero , sufficients para a sessão con-
vacada, convidava o accionista, Sr. Francisco
José Antunes, para prestar a; assembloa, e
este, acceitanda, convidou para seiretarios
os Srs. Josê Caetano Ribeiro da Silveira e
Francisco dos Reis Guim

Assumindo, a presidencia da reunião, o
Sr. Francisco José Antunes agradeceu a
distincçãa que lae,conferiaam de dirigir os
trabalho.a da assembaa e, declarou. que: es-
tando presentes. accionistas ' representandb
capital Muito: alisará': á dois' terços aguo
sendo esta sessão convocada para prestação
de . contas- da directoria e eleiçao •dó• conselho
fiscal, ia b ar.: sactietarl prveá,ltir á leitura
do relatorio.da dinectoria. e- 1:especava. pa-
recer ao conseho fiscal, .eue se -achavam' ina-
pressoa em folaato: especial.:

Lidos o. relatorio o .-parecer do. conselho
fiscal, o Sr. ipreadente • poz • -ein discussão. . e
não havendo Altem aaediese a- palavra,, foi
esta encerrada, e em seguida, postos á.- votos
foram unanimementa approvadaaas contas,
da directoria e parecer do coaselha fiscal:
Declarou o Sr. presidente que se ia proceder
á eleição do conselho fiscal a susaendondo
a sessão por 15 minutos para. quo os Srs. ao-
cionistas se "; munissem aedulaea foi , re-
aberta earecolhendb-se as Cochilas e feita a

apirraçãe, obtiveram maioria safaram, acela-
macios/ membros' ^ de aor,selbe fiscal os Sra.
Dr: Manoel Cbelha Barroso; Benet/acto Grain

Abi lá Este vis'. .
Nada mais, havendo, a tratar, ó Sr. presi-

dente suspendeu' a sessão por m'el& hora,
afim de. ser lavrata a. presente acta, sendo-
a mesma Uda e approanda, unartimernante.
E' euarranciace dos Reis. Guimarães, ser,
alada de- secretaria; Ia arei a present& acta.,
que assape com os' Sra. mamaras. da mesa.

Presidente, Francis o josa Antunes_
Secretarias, José. Caetano Ribeiro	 Sia

veira, e Francisco das:Reis' Guimar.ães.
• .MMMMMMI•

Companhia de Seguros Ma.-
- ritimos e Terrestres Pelo-
tense

LALANÇO) GERAL EM 31 na: DEZEMBRO, DE, 19,10
Actico

Accionistas....................
Apolices da divida publiaa.„

1Deposito no Thesouro Nacio-•
nal 	

• Moveis. e uteusilios 	
Juros de
Bancada Provinda. do Rio

Grande do Sul.,.,.. .....
Banco Pe/otense	 .......

; London ar Braailian Bankt
• Limited 	
Caixa Economica do 'Rio,

. Grande do Sul. 	
Caixa. 	
Reseguros.. 	  ;

;Letras a receber 	
' Artigos, de. escriptorio.... -s•a:
Sel ' os,	 	 .

•Agentes é representantes...

Passivo
.....	 ......	 2.000: MOVO°.

Fundo de reserva 	
	 149 : 50.4000

Apolices abertas .....
Dividendos

Lucros. suspensos. 	 a 	
Reservas aspemos 	  ' 87 : -.21$015

162:- 829090
4 : 7 .4t340
4 : 809 000

- 2450400058° dividendo 	
900$000Conselho fisca,1 	

1 :005$725Impostos a pagar 	
n•n•n•n

2A37:009$170

Escriptorio da Companhia d- Ma-
riamos e Terrestres Pelotense em Pelotas,
31 de dezembro de 1910. — Os directores,
Francisco Paula Roiz da Silva e Jacques
Pare.; • —0 guarda-livros, Fernanda Maia

Companhia 13rasilia.
Rectificação da acta da assemblda geral de

constituição, publicada no zDiario Officialo
de. 16 do corrente
«...0 Sr. presidente convida os Srs. accio-

nistas a procederem á eleição dos directo-
res, conselho fiscal e supplentes, sendo rece-
bidas 10 (dez) cedulas que, apuradas, deram
o seguinte resultado:

Diretoria:
Sr. Paulo Fritz, presidente.
Dr. Henrique Sauera director-thesou-

aeiro.
Sr. Eugenio Schlobach, di reator-gerente...a

i-PATEIsITES DE INVENÇÃO
N. 6.440 — Memorial descriptivo . acompa-l•

nhando tort pedido de privilegio durante 15,1
manos. ' na Rapablicakdes Eztadeztkiidas. de
Brazi0, para a UTA nem producto- ebtida4 conki

calor, frio, humidade
 som,. coas applicação enz •construcçges dai
cortispz, isolador de	 midade a i

• prediz, calmaras frigarifieres,.• cebartuzos dá
tubas e caidearns,,,denateastado e Con'staente.P.'
Inaellçao de Jos& ColTstrante •Sz Comp.,, nego;
cianteZ, poriuguezes, domiciliados' nesta C'gf'!
pitai Federal

• .	 •	 -.	 \.'• '1 ai
A invençao se , refere a.. um nova pooduate

isolador. de . calor, fria, hamidarha esmalte,
para, applieeesão em paredes', soltar ,e , teetad,
de edIfteios, avisaras. faigorifiaas, ce bort-11M
de tubos e madeixas, peotecçãrr de vigas ma-

. calumnas, de ferra cantina perigo de ineelia,

. dio.. Ca &ementa principal; ao producto,d4,
rainha. inveação é. a cortiça,. a - qual- acantoa;

' de moita (pie. suai plasticidade permitta eadUai
ptar-se a qualquer forma e feitio,: ' 	 • i•

Consiste, a, MillI132. Mareação ena um reit;
duetos dai seguinte eamaaai gia, Por esaileakaq'
para 0)(ns:siarei:a ao alba: i

Magnesia quaimailar 2 litrora
i Braanuade Hespaaka, 2.1/2: litros,-
. Serra,daraaie madeira, 3'• 'atros. •

Cora as era pó, 2 litras..•
, Chlaretat arystalizalo, 4 litros, para. ,
metro anadaade. • •

Peara: pomo; 2-.1/2 litros.: 	 a ,„.
Asbest, k 1/2: litros-.	 ,

.Tinta, 1/2 litro.	 .
i para. faia-nação, de chapas: para, liárAg.'
li mento.

Ma,gnesia queimada, 2 1/2 litros.
Cortiça grossa, 24 litros, para um Ma";

1

 qual rasai..	 • i
Chlareto chrystalizado, 2 litros.' 	

asa
Para appli cação em câmaras frigorifleaSi-.::, .Lacte ina, 0.500 gra„mmas. ' 	 ..	 . *:
Aaaras, de eartiaa.11,000 ..gramanaa, para. •

25 ti . 01, OS . -	 •	 .	
,

,
Qa ticue; • dos agglomerados formados pelas

compos, •aass indicadas, quando seacos, tala
mam uma coasideravel solidez,: e - asa'ai
de-se fabrca,ta canzt alias; taaallosai ahaPezí
meias canna.s; -.mantilhas. de qualquer for mi'
 radia., etc.- - -• • . • - - • •	 -	 • 1
T•das estos artigos: podeni Ser serradnivii i

preaaaes• comi., se fossem d'e madeira.. 	 i •
Em resuma rervin(lica como .pontos( C eal,;1-x,4ractores conpliautivoa da braensab a
Um novo .prod:uato. obtida' cotia :cortiça;

isolador de eador, -'rio,' humidade e • son:a
com apalicaçad era congtrucçaes depredam%
°amaras, frigoaiftoaa, 'colise£•taras -.de tubosee
caldeiras' dansaranado •(Colastanter; cara a
eterizado pela formação. de um,agglamerad ,
cuja dementa principal' é a cortiça, variand-
os e I troe ela In antoa de -sua composiçao. sera,' .
gundo a_ein a que se doire. destinar . e. preta,
dueto. assim, para 'a emprega na Efóle a eq
'posição será. "
. al , gnesia queimada, 21itrosa ..

Branco de Hespanha, 2 1/2 litros. , - •• a .
Serradura de madeira, a litras„ .
Cirtzea.enu p1, .2 litros -para. una 33tetr4
quadrado 	 •

Chi( sref,o cryatalliado;• 4 alaria.. 	 a 1
Po. rã. Pomo, 2 lf2 fiti:os.	 .
Aabest, 1 1/2 litro.
Tinte 1/2 atra. . •	 -, - • .	 •	 ,

- Para. Cora:mala de çhapas ; para, l'aroIatst,
mento a.. . 	 . : .	 . .	 -	 .a,

\.1 a tnesia aucimada, g 1/2 litros.. , ..
. Cara ça grossa, 24 litros para mar metasaquad pado . ,	 .	 1#
. C laureai, cr vstali zoa°, 2 litros. -' • ,

' Par. appLa	 .ciaita -em. ana z fi:. ar,	 .10.. 14/1,"
• .

Laewriná; 500' granulam:1'14% C t13040
• •	 .

310:00400a
20 :00000

637:341a0201
210: 000$000)

• 1.2:130a8000,
1:400$0001

490 :7(3186
734:8954:533:

2:877$850.
------•

2.419:2174589.

1.,000:000$000,
.560:000$0001

20:000a000.,
488:660075..
350:Ungia

,2.419.:217$589'

303309.70;
26,z 4,4	 á/

43:272$9.0Q

5a.Q00$111.
- 18: 4ssama

21:5624090i
79.: 720:a450.

967a '801
.751a5401

76:191$180

2.437:004170i

• -

1.650: 001$000
267: 790$960

200

12:,07

:001
4:420

000-
000
000

caer.
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Etarço —.1811

Maus de cortiça, 11,000 gramma' para
E5 tijollos.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1911,—
Por procuração, Buschmann & Comp.

il. 6 .444—Memorial descriptivo acampa-
Mando um pedido do privilegio, duratVes
15 anuo: na Republica dos Estados tinidos
de Brasil; para clima nova prensa para
(abrirar cartuchos ou copos de -massa para
sorvetes». Incendo de Vicente Santontau-
ro, italiano, industrial, domiciliado em Stto
Paulo.

A ifivenção se refere a uma prensa pira
fabricar cartuchos ou copos de massa para
orvetee, copos est ks nos quae3 se deita oga rvete para servil-o ao consumidor, para

p que serve ~ente uma vez.
A prensa de minha invenção está rapre-

entada no desenho annexo, sendo as figs. 1
2 vistas em elevação respectivamente de

rente e de lado, s. fig. 3 uma secção por
a-5 da fig. 1 mostrando a chapa portadora
de perfurações em féria de estrella de qua-
tro a seis bicas, como indicado em es-
êala natural na fig. 4; a fig. 5 é o copo de
massa em escala natural fabricado pela
prensa de minha invenção.

Consiste a prensa em uma chapai, trazen-
do series de perfuração 2 em farma de estre'.-
a de quatro a 5318 bicos, e em uma chap i. 3
que traz, de acctirdo com as perfurações 2
da chapa 1, series de machos 4 que encai-
xam nas perfuraçfies 2 para formar o copo
quando se tenha deitado massa sobre as
perfuraç5es.

A chapa 1 é fixa, e a chapa 3 é suscepti-
'rei de ser movida vertical e paraIlelarnente

APe.

á chapa 1 por meio de uma armação A for-
mada por duas collumnas 5 e 6, com secção
transversal em fôrma de evoide, fixas infe-
riormeate sobre a chapa 1 e superiormete
Nadais por uma travessa 8; nesta armação
ettlá montado Um dispositivo constante de
duas barras d3 olhaes 9 e 10, supporta.ndo
um eixo 11 com um rodete 12 que engrena
em uma barra dentada 13, cuja barra está
fixada, por uma extremidade, centralmente
na chapa 1 e pela outra extremidade é guia-
da na travem 8. Em vez de uma barra
dentada e um rodete, poderá ser applicada
uma barra com rosca e um p irafuzo sem
fim.

Modo de funccionar:
As chapas 1 e 3 são primeiramente aque-

cidas por um modo qualquer, então colo-
ca-se a massa sobre as perfuraç -ses da chapa
1, e em seguida se abaixa a chapa 3 com os
machos, sobre a chapa 2 emprensando a
massa através das perfurações e machos, e
como estão quonte,s as duas chapas, a massa
é assada na oco isiã,n de ser onformala em
copos de feitio de macho e perf.:rações da
chapa 1.

Em resumo, reivindico como pantos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

Uma prensa para fabricar copos de manas
para sorvetes caracterizada por duas cha-
pas, como 1 e 2, uma fixa tendo perfurações
como 2 em farma de estre:la de quatro a
seis bicos (fig. 4), outra move!, em sentido
vertical e parallelamente ft fixa, trazendo
machos, como 4, cuja secção transversal é
urna estrella de quatro a seis bicos, que en-
caixam nas perfurações para formar o copo
de massa, sendo o movimento da chapa de
machos obtido por meio de uma arm lção,
como a, formado pelus columnaR, como 5 e

6, travessa, como 8, duas barras de olhaes,
como 9-10, um eixo, como 11, rodete, como
12, e uma barra dentada, como 13 lixa por
uma extremidade na chapa de machos e por
outra guiado na travessa da arm Ição A,
substancialmente como descripto e repre-
sentado para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1911.—
Por procuração, Buschmann & Comp.

REOTIFIcaçãO
O meanorial de intente de invenção p11-

b1 calo nesta seco°, em 15 do corren:e, sob
n. 6.603, tem o n. 6.303 A, e não como foi
publicado.

ANNUNC OS
Associação Protectora does

Momens do Alar

A9SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira conn3cafto

Não tendo comparei !o numero legal nas
prim&ra o segunda reuni -e3, é convocaria
urna terceira reunião de assembléa geral
extraordinaria para o dia 18 do corrente, ás
8 horas da noite, na séde soiaI, á Avenida
Ceatral n. 180, para os fins e effe.tos do
art. 62, combinado com o art. 63.

Pela commissão direct . )ra, o director pre-
sideate vice-almirante Francisco Augusto de
Paina Bueno Branckto: 	 (•

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação 'anileira, com excepção da do Recife,

	

EUROPA::	 Frs. Réis
Apores . . • • 4 	  5.77 1 4470
Alio:Manha•	 . 	  5.00	 32100
Ailstria-Hungria 	  5.38	 32230	 5)lgica . . . . 	  5.00	 341300 	 .../›./ r . 

r

r
uamarca . . . .	 • • •	 5.40	 40
rança . • 	  5.00

Gran-Bretanba. • • a	 5  00	 8.2000
ia. • • • • • b	 5.57 32340

	

tittpanha a o il 	  5.35
Hollanda. 	  

	 gipx2
5.00

Italie. . a • If a •	 5.80	 32180
Opruega 	  5.50 32300
Portugal. . . . 	  5.45	 3470
/Zagaia da Europa • 11	 5  70 :4420
biumba. • • • • • a • 	  5.50	 32300
Bitissa 	  t • 5.25	 32150
Turquia da Europa. 4 a . a • • 5.52	 32310

AFRICA E ILHAS:	 Frs. Réia
Colonia do Cabo . . • 	 • • • • 7.50	 45500
'Renegai . . ..	 4  75	 22850
4S. Vicente (Ilha) . 	 4  325 22600
Aligeira (Ilha). a 	 	 5.45	 3$370
Cintarias	 5  15 3490

AMERICA DO NORTE:	 Frs. Réis
Canadá :

	

Montreal . w	 ... .
.Quebed . . 	 	 5.20	 32120
Woronte. . ,, , a

	

Cuba (Havana)	 .... . 8.05	 35630
Mexico (Cidade) . • 	  6.45	 32470

Estados menos:
Aiaska . . • • a 	 7.40	 45147
Luisiania .	 	  5.00 	 32000T4as . . .	 • • •	 5.00 ssoao
Outros Estados 	  5.20	 3,3120

AMER/CA DO SUL: (a) 	 Frs.	 Réia
Uruguay 	  1.25	 $750
Argentina 	  1.75	 14050
Paraguay . ...... • • 	  2.05 *30
Chile

	

Valparalso. • • • • • • • 1 2.55	 12530Santiago . a .... ii
Pará (Lima) 	  2.55	 11530
Bolivia	 3  40 2480
Equador 	  4.55 25730
Columbia	 5  55 35330

(a) Para te'egrammas apresentados ás e.ttaçães
brazileiras na Sabia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifa por minera paro o serviço interior entre
Capital Federal e

Pará 	  15000
Maranhão	 ig000
Piauhv 	 	 050Ceará' 	 	 4350Rio Grande do Norte 	 	 $sso
Parahyba 	 	 $400
Pernambuco 	 	 $cooAlaga:is 	
Bahia 	

,120°Sergipe 	  
100

Espirito Santo 	 	 5400
Minas Geraes 	 	 $400
S. Pau  o	 	 	 mo

Paraná 	
Matto Grosso 	 	 E00

00

40 0Goyas 	

Santa Catbarina 	
Rio Grande do Sul

,G

• •

telegrammae apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação "Vaia Western" devo ser escripta pelo
proprie punho do expedidor.

equivalo4te do franco para o serviço exterior é de 600 réis no.corrente trimestre.servia° ir tem mais a tal,. fixa de 600 réis or telegranuna.As. taxas pa	 pontos não indiehdps nas uarifas acima pedem ser obtidas nas estacam: da Compankiamnio 4e Janeiro—AV EN IDA CE N 	N • 117.
e	 j

rolfra — aixa 221, Mar:inalo — Caixa 28 Ceara —Caixa 20, Pernambuco ...Caixa 117, Bahia — Caixa 100, Santos — Caiu. 56. Desterro — Caixa etWIS Grande ...Caixa 76.



ACHNAS FRIGORIFICAS E DE GELO
t • ..*)

Construcçã.o solida e elegante.

• Confecção gratuita de or-
•çamentos e projectos.

A maxima producção,
inexcedida, com um gasto.
minimo de força e agua.

Liquido refrigerante o
mais barata.

Systenia de serpentinas:d..
escolha : de ferro ou de 'tu-
bos estirados de. cobre,' estes

ultimos de duração illimitada.
t

Requer ominimo espaço possivel. O aproveitamento,
da agua resfriante é admissivel para qualquer ifini- s"eiri'
menor inconveniente.

CSOUcta--	 D!AR erneur	 Marçe 1911.	 áC100

41

Ezrawr.72L,

o

FABRICAS EM TEGEL MINAS- DE CARVilli E. ALTOS' FORNOS EM BORSIGWERK (ILESA)

H2.4.000 Operastes
37 p=im.eisas .distirs.cçCeo

FUNDAJD,L-EM p37„

do aonstrunao mala moderna, pelo systema compressor de acido sulfuroso, de reconlaecida. Wintanggi
de typo especial apropriado a installaTOes menores •

17.A.1‘191511-tarMINT
Pressão minima sómente de duas a tres atmospheras;
Funccionamento o mais seguro e menos perigoso por-

que exclue explosãO..

Gacheteamento *o mais simples porque só o eixo dama.
nivela precisa ser vedado.

Lubrificação inteiramente automaticat
Manejo a mais, simples.
Marcha' silenciosa.

Compressor de machina frigorifica de construego feW
r chada (capsular)' para pequenas installaç5es.. Ppoducção ,f,
. L000 a 20.000 calorias por hora ou 6 a. 125- kilos de 'gelo
por hora.

.	 Prospectos especiaes detalhados sobre machinas frio

.rificas dos systemás: ammoniaco, à acido sulfuroso e - a
acido carbonico, desde as menores, até as maiores producç'Oe

--
.serão enviados dratis:a-quem-rpedir. - •

As machinas construidas por Borsig requerem o
mo trabalho para seu serviço e se prestam • par, este-Motivci;
admiravelmente para: , açougues e fabricas de salchichas1
depositos de ovos e casas de fructas, leiterias, e outros esta-À
beleciinentos de lacticínios, como fabricas de 'Manteiga, etc'.42';
fabricas de chocolate, depositas de peixé;caça caves, hoteisi
restaurantes e confeitarias, hospitaes, navios, etc.

Estas machinas se prestará igualmente á.refrigeração dd
!iquidós, corno : agua; leite, cerveja ,e para refrigeração do
'ar em camaras frigorificas e das Mercadorias nellas deposim
.tadas, assim, como a fabricação de gelo.

A refrigeração do ar e das camaras produz-se por sys4
temas de reconhecida efficacia e adaptados aos fins
ciaes a qiie se destinam, com ou Setti • agitação artificial dá
ar, e garant6se um ar puro e secco de condição impeccavel.j

- -A fabrica mantém aqui uni deposito de. acido sulfia

roso para servir aos seus freguezes.
•

Catalogas, informações e. orçamentou para o- que diapde de pessoa/ teehniaa habilitado) .00na

•Represenitanet Geral :

Telepheaen:1:204,.-RUA VISCONDE INI-lAtIMA, 80 --:Caixa ddfgraion,l,26i,
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BEBAM

CAXAMBU'

Companhia de Carris
Urbanos

• Acham-se á disposição dos Srs accionistas,
fio escriptorio da companhii, á Avenida Cen-

;trai n. 76, os documentos a que se refere o
Wt. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho
Nine 1891.	 •

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911.—
A directoria.

Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo e Rio Grande

Acham•se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia Avenida
Central n. 58, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho
1891.

Rio de Janeiro, 17 de miro de 1911.—
A directoria.	 (•

• Imprensa Nacional
Acham-se á venda; na Thesouraria desta

repartição, às seguintes o)ras
Ante-projecto da nova

edição ~ciai do Co-
digo Criminal de
1830 e pareceres re-
lativus — Um volume bro-
chado 	 	 3$000

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$5O3

Idem idem de '1896 (M) 	 ....
	 4$000

Idem idem de 1897 (M) .....	 14000
Idem idem de 1898 (Dl) 	 	 8$000

Idem idem de 1899 (M) 	 	 9$000

Idem idem de 1900 (M).. .... 	 	 9$000
Idem idem de 1901 (111) 	 	 10$000

A pontamentos para o Dic-
ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto, •
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

••••n••nn••nnn•••nn••n,

• MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NÜRNBERG A. G.

-

ESTABELECIMENTOS EM AU,GSBURGO, NUREMBERG
E GUSTAVSBURGO

12.000 Cbr)Oretal.COANe arkaiox-agracicsst.
Csaa>lttal o reosersrszet 5113.acroo.coacs

MOTORES DIESEL Mo A. N.
- A foça. Motora: Mais barata e mais commoda para a industrio, grande é

, pequena,- para prodUcçãO de luz, etc. ; serme prompto a funceionar, sem o menor
..p'reboro .; escapamento, inodoro e invisivel ; emprego de oleos de

inflommabilidade, portanto sem • nenhum risco de incendio
'ou. -explosão, podendo ser montado em qualquer logar, mesmo

	

ÉabitaçO2s	 —
Trz:,balha com combustivel liquido de qualcrier na-

tureza

	

=	 Nos unimos 14 annos a fabrica entregou
2.000 . Motores representando uma . força total de

200.003 cavalos.

PROS :ECTOS EXPLICATIVOS COM
O AGENTE GERAL

bfachinas a vapor, caldeiras a vapor, sobreagno•
cederes do vapor, alimontadores moca-

nicas para fornalhae, bombas, transmisstos,
turbinas de agua, turbinas do vapor

CATÁLOGOS E INFOBILAMS COM
O AGENTE GESFAL

nerth.oldo "V‘re.,e1-2..n.e1at
•Telephone n. 1,204 Rua Visconde de Inhaúma n. 80 --- Caixa do Correio 1.262.

Tambem fornece ORÇAMUNTÓS GRATUITAM29.'NTE, para o que
dispõe de pessoal techn.ico habilitado
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JOSÉ DA SILVA a C
IMPORTADORES, E EXPORTALORE3
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13ainco , Constructor do.letraail
• ,	 (Nova Sociedade Ancnyata).4

São convidados os Srs. accionistas da
Nova Sociedade-Arionyina..--Bancao Constru-
tor do Brazil — á ao reunirem em assem-

bléa geral ordinaria, no dia 27 de março
_corrente, á 1 hora da.tarde, no 1.0 andar do
predio ir. 117'da.Avenida nCentral ns. LO
e 11,- para, tomarem,. conhecimento do rela-
torio da directoria, contas prestadas- pelb;
mesma: ardor parecer. e dial conselho, fiscal,
procedendo-se om seguida á eleição da di-
-ütetbria; doe-, membros , dó- consellup fiscald e.
seus supplontes.

Nos termos dos arts. 19 e 25 dos Estatutos,
ficam suspensos.•a&traxisferencias das acções
nominativas até a data da assembléa, de-
vendo os possuidores das acções ao portador
deposital-as n3 escriptorio da. sédo social,
com antecedencia.de tres dias; na férma dos
Estatutos e da ler.

Rio deiJa.neiro,..1.0 de março de 1911.
directoriin

Companhia. Nacional
de' I'essca,

A
(•

MADEIRAS E MATERIAES - PARA CONSTRUCÇÃO

E SERRARIAS As ELECTRICIDADE

03 fundadores da Companhia Nacional de
Pesca. °envidam os Srs. subscriptores- do
capital social a se reunirem emi assembléa
geral para constituição da mesma-e eleição
da directoria e coaselho fiscal, sabbafio, 18
do corrente, ás 3 horas da tardo, na Ave-
nida Central ns. 83te.85.

Rio do Janeiro, 1'5 de março' de' 1911.—
Antonio de Paula Rodrigues Alces — Euge-
nio Dodswortlt.	 ,	 (•

Companhia F'orro-Carril da
Villa, Isabel

Acham-se á disposição dos Srs.accionistas,
no escriptorio da companhia,a_Avenida. Cen-
trai n. 76, cs documentos a que se refere o
art. - 147 do decreto n. 4 r.:4 de 4 de julho
do 1891.

Rio de Janeiro, 17. de março de 1911.--.
A directoria.

Companhia de . S. Christovão
Acham-se á, disposição dos Srs.accionistag,

no eseriptorio da companhia, á Avenida Cen-
tral n. 76, os documents a que S3 refere o
art.147 do decreto n. 434 de .4 de julho de
1891:

Rio da Janeiro, 17 de março da 1911.—
A..directoria.
Mor	

Ciai), dos Invalidos
• Armada

=RUMA E: ULTIMA CONVOCAÇÃO.?

Convida-se aos- Srs.. associados para.
assembléa geral extraordina.ria a realizar=se,
no.dia..19 do corrente,. ás- 8- horas, da noite,
no predio á rua Sete de Setembro 	 32-,.
diflui de, tratar-se da".didsolução do Club,.de:
accórdo oom o disposto no art. 52 dos esta-
tutos.

Sendo esta a terceira e ultima convocacão,
deliberar-se-ha- conxqualquer numero de se;-
Cióti; na- fórrowdoart. 4:1'§ 20Lu—kSytncisoo‘de
Zaga Pereira Gomes, presidente.	 '
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L IIIMpreZa de Serraria e
Marcenaria Tunes

No escriptorio desta empresa á rua do
r Ouvidor n. 87, srto convidados os Srs. accio-
nistas a fazerem uma entrada de 10 %
sobre o capital de suas acções, dentro do

2kirazo de 15 dias.	 ,
Rio de Janeiro, 4 de março de 1911.--1re-

fierico Bohel, director-thesoureiro inte-
kin°. (•

Moinho Santa Cruz
Machados, Mello & Comp.

ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA

São convidados os Srs. accionistás a se re-
Imirem, em assembléa geral ordinaria, na
séde Social á rub. Primeiro de Março n. 24,

bOno dia 31 de março corrente, ás 3 horas da
;tarde; para deliberarem sobre o parecer do
i:eonselho fiscal e sobre as contas referentes
i!ao anno social findo, bem cum para proce-
• erem á eleiçõ,o, do conselho fiscal que tem

e servir no corrente anno.
Rio de Janeiro 15 de março de 1911.—

1)3/achados, Meio Womp.	 (.

rl-SOciedade iknonyma c Gazeta
de Noticias,

, São convidados os Srs. accionistas, a reu-
nirem-se em assembléa geral ordinaria no
'dia 31 do corrente, ao meio dia, na séde
da sociedade, á rua do Ouvidor n. 104, para
apresentação -de contas, nos termos dos es-
tatutos e da lei.

Rio de Janeiro; 15 de março de 1911.—
de Oioeira . Rocha, presidente.
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Companhia Ferro Carril
_ Carioca

AS;EMBLÉA GERAL oRD:NARIA
--	 --São convidados os Srs. accionistas desta

companhia para se reunirem em assembléa
gral ordinaria, no dia 2g do corrente, á
1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na Estaç7to dos Arcos, afim de resol-
verem sobre a prestação de contas • da admi-
nistração e eleição do conselho fikal e sup-
plentes.

As procuraçõos deverão ser alli. deposi-
tadas até o dia 27 e as acções ao portador
até o dia 26, nos termos e para o fim dos
ars. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam deste já. suspensas as transferen-
cias das acçõos nominativas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.—Ca-
semiro P. 'de Menezes, presidente.—Au-
gusto N. de Souza Santos, secretario. e

btai'—go	 -
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